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Apesar da «meia vitória» de Federico Mayor 


Vítor Sá Machado mantém ainda esperanças de ser eleito director-geral da 
UNESCO, segundo declarações prestadas ontem a «O Comércio do 
Porto». Apesar da «meia vitória» de Federico Mayor Zaragoza no Conselho 
Executivo da UNESCO, o candidato português acredita que a sua 
candidatura terá hipóteses de êxito, tanto mais que «a candidatura 


espanhola é contraditória» e passível de não reunir consensos. Hoje encontra-se com João Paulo Il 
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Problemas da Região serão rapidamente resolvidos a WA 


FUNDOS COMUNITÁRIOS 


BEM APLICADOS NO NORTE 


Mais de duas centenas reuniram no Porto 
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DA PÓVOA 
CABELTE 


CABOS ELÉCTRICOS E TELEFÓNICOS, S.A. 
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Cinco empates em 
outros tantos jogos 
marcaram ontem 
a8.º jornada do 
«Nacional» de 
Futebol da | 
Divisão,com o 
Penafiel estoicamente 
a manter o segundo 
lugar na prova, logo a 
seguir aos campeões 
europeus que 
passaram a liderar 
com dois pontos de 
vantagem'sobre os 
seus mais directos 
adversários. Honras 
ainda para o Maritimo 
que foi buscar um 
precioso empate à 
Póvoa de Varzim. 
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PROBLEMAS 
DA SAÚDE 


Sou um admirador, qua- 
se incondicional, da minis- 
tra da Saúde, Leonor 
Beleza. 

Considerei, particular- 
mente na sua mais recente 
presença televisiva, a afir- 
mação: «se tivesse que es- 
colher entre médicos e 
utentes, escolho os uten- 
tes». Assim como outras 
declarações do mesmo 
teor. 

Mas, havemos de referir 
que existem, ainda, casos 
que ultrapassam os médi- 
cos e a sua melhor von- 
tade de cumprir. Como 
acontece no Instituto de 
Oncologia no Porto. 

Para uma consulta mar- 
cada para as 9 horas, o 
atendimento particular ha- 
veria de ter lugar já pelas 
13.15 horas. 

O doente que além do 
problema que ali o levava, 
tinha limitações cardíacas 
(tivera muito recentemente 
um enfarte de miocárdio), 
que tinha horários rígidos 
de medicamentação e de 
refeições, que não podia 
excitar-se, por várias ve- 
zes pediu à empregada de 


serviço informações 
quanto à hora provável da 
consulta, de quantos doen- 
tes estariam à sua frente, 
sem que a pergunta, tives- 
se obtido alguma res- 
posta). 

A empregada dizia sem- 
pre que não tinha possibili- 
dades de lhe dar a informa- 
ção pretendida... 

O doente em questão, 
naturalmente descontro- 
lou-se e talvez tivesse dito 
algumas coisas menos 
curiais, até em prejuízo 
próprio, e das suas pre- 
cárias condições de saúde. 

Ao ser atendido, o mé- 
dico procurou confirmar o 
seu desabafo. 

E só lhe pediu que não 
mais afrontase as empre- 
gadas, que nenhuma culpa 
tinham, pois na realidade 
nada podiam informar, pois 
até a ordem de atendi- 
mento tinha prioridades ób- 
vias, que elas não podiam 
considerar. 

Que ele próprio não se 
considerava culpado, pois 
estava ali desde muito 
cedo, com 82 consultas 
agendadas, e que também 
não iria ter hora para almo- 
gar, sequer para tomar um 
café, pois não sabia 
quando terminaria aquela 


maratona, com incómodo 
evidente para os doentes, 
mas em que ele não seria o 
menos incomodado. 

E se houvesse alguma 
reclamação a fazer, que 
não incidisse sobre as ino- 
centes empregadas, antes 
fosse feita sobre ele pró- 
prio com todas zs agravan- 
tes que se julgassem ne- 
cessárias. 

Pediu mesmo, com al- 
guma insistência, que a 
queixa fosse feita e para o 
Ministério da Saúde, pois, 
ao defender-se teria opor- 
tunidade de fazer um rela- 
tório completo da precari- 
dade em que funcionam os 
serviços do Insiíituto Portu- 
guês de Oncologia, no 
Porto. 

Aqui fica, não a queixa, 
mas o conhecimento duma 
situação que entendemos 
dever ser levada em conta. 


Moreira da Silva 
— Sandim (Gaia) 


ASSISTENTES 
SOCIAIS 
NAS CADEIAS 


Sempre que há um suici- 
dio numa cadeia do nosso 
país, o vosso comentarista 
encarregado da notícia fa- 
z-lhe surpresa como isso 
acontece tantas vezes, 
como sucedeu em notícia 
dada no vosso jornal de 6- 
7-87, em TIRES, com um 
jovem de 19 anos, que foi 


mais vítima do pai — que de 
pai só tinha o nome — que 
dele próprio. 

Pelo que me foi dado a 
perceber, no estabeleci- 
mento prisional onde deu 
entrada, o jovem não teve 
amparo psicológico para 
vencer não só a nostalgia 
do isolamento como a pro- 
vocada pelo acto que co- 
meteu na pessoa do seu 
progenitor. Creio que não o 
fez por força de vontade ou 
ódio criminoso, mas por 
circunstâncias que nem ele 
desejava que existissem. E 
a pová-lo está o seu sui- 
cídio. 

Existem em todas as ca- 
deias do País assistentes 
sociais. Muito gostaria, 
pois, de saber qual a sua 
função dentro do estabele- 
cimento prisional. Se foram 
criadas para amparar psi- 
cologicamente e moralizar 
o preso, ou se o foram para 
fazerem mero serviço de 
Secretaria? 

Se foi para amparar e 
moralizar e acaso tivessem 
uma vida mais activa nesta 
função, estou em crer que 
Os suicídios não seriam tão 
frequentes. 


João Soares Ferreira 
— Braga 
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vilatexitil 
Sociedade Industrial Têxtil, SA 


Oferta Pública de Venda de 250 000 Acções 


A Assembleia Geral da Vilatêxtil, recentemente realizada, autorizou 
o Conselho de Administração a proceder a aumentos de capital até 
ao limite de 3 000 000 de contos. 


| Até finais do 1.º trimestre de 1988 irá processar-se um aumento de 
capital, reservado a accionistas, cujos termos e condições serão opor- 
tunamente divulgados. 


BPA 
gr 
Operação preparada por Hoi BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


1 — Realizar-se-á no próximo dia 2 de Novem- 
bro, pelas 10 horas, na Bolsa de Valores do Por- 
to, uma sessão especial de bolsa, destinada à 
venda de 250 000 acções ao portador de valor 
nominal de 1 000800 cada, da vilatextil - Socie- 
dade Industrial Têxtil, S.A. nas seguintes con- 
dições: 

1,1 — O valor minimo de alienação é de Esc. 
2 500500 por acção. 


1.2 — As ordens de compra deverão respeitar 
os seguintes requisitos: 

— Só serão aceites ordens de compra de 20 ou 
múltiplos de 20 acções; 

— O preço unitário oferecido para cada uma das 
ordens de compra deverá ser divisível por 100800 
e sempre igual ou superior ao preço mínimo 
fixado; 

— As ordens de compra deverão indicar as quan- 
tidades pretendidas e os preços por elas ofere- 
cidos, não sendo aceites ordens ao melhor; 
— O pagamento deverá ser efectuado a conta- 
do, nos termos do art. 60 do Decreto-Lei n.º 
8/74, de 14 de Janeiro; 

— À liquidação das operações será efectuada 
no dia 5 de Novembro de 1987; 

— As ordens de compra deverão ser transmiti- 
das aos corretores adstritos à Bolsa de Valores 
do Porto até ao dia útil anterior ao da realização 
da sessão especial; 

— Os corretores deverão entregar as ordens de 
compra em sobrescrito fechado, na Secretaria 
da Bolsa de Valores do Porto, até às 9 horas do 
dia 2 de Novembro de 1987. 


1.3 — A satisfação das ordens de compra será 
efectuada do seguinte modo: 

— Por ordem decrescente dos preços ofereci- 
dos, começando pelos preços mais elevados, até 
se esgotarem as 250 000 acções; 

— Todas as ordens satisfeitas, sê-lo-ão pelo pre- 
ço oferecido; 

— Caso as ordens de compra ao último preço 
aceite excedam a quantidade disponível, 
proceder-se-á a rateio proporcional às quantida- 
des pretendidas. 


1.4 — Não existem regras de preferência esta- 
tutária a observar. 


2 — As acções da vilatextil - Sociedade Indus- 
trial Têxtil, S.A. não estão ainda admitidas à co- 
tação, tendo, no entanto, a empresa já apresen- 
tado o pedido de admissão nas Bolsas de Valores. 


3 — A alienação das 250 000 acções da vilatextil 
- Sociedade Industrial Têxtil, S.A., a que se 
refere o presente anúncio, está assegurada por 
um sindicato bancário, constituído por Banco 
Borges & Irmão, Banco Comercial Português, 
Banco Totta & Açores e pelo Banco Português 
do Atlântico, que lidera a operação. 


4 — Os elementos referentes à empresa, desig- 
nadamente os Estatutos, Relatório, Balanço e 
Contas dos exercicios de 1984, 1985 e 1986, bem 
como o prospecto informativo, podem ser con- 
sultados na sede da vilatextil — Sociedade 
Industrial Têxtil, S.A., bem como na Secreta- 
ria da Bolsa de Valores do Porto. 
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* Adriano Ferreira — Director de Particulares 

66 Como Director de Particulares é com muito 
prazer que lhe dou as Boas-Vindas em meu 
nome e em nome da equipa que aqui, em 
Braga, vai trabalhar a partir do dia 19 

deste mês. 


Criámos esta Sucursal a pensar em si. 


D sscentralizámos todos os serviços de modo 
a proporcionar-lhe a resolução de todos os seus 
assuntos bancários na sua Sucursal — porque 
sabemos valorizar o seu tempo. E porque 
sabemos que prefere um atendimento 
personalizado, terá como único interlocutor 
o seu Gerente de Conta. 


Ao seu dispor tem ainda os serviços que 
criámos: 


— A NOVA CONTA MAIS, através da qual 
obtém a remuneração mais elevada 
do mercado para Depósitos à Ordem; 


R$ 


— O CARTÃO PRESTIGE, um Cartão 
Ouro que lhe oferece um conjunto 
de serviços e vantagens sem paralelo 
em Portugal; 


— Um eficiente SERVIÇO DE TÍTULOS, 
com informação sobre os mercados 
e rapidez de execução; 

— E todos os SERVIÇOS tradicionais de 
que disporá enquanto Cliente Particular. 


Sei que gostará de conhecer tudo o que lhe 
podemos proporcionar. Por isso, poderá falar 
imediatamente com o meu Assistente, Rola de 
Lima, através do telefone 72839 para marcação 
de entrevista. 


Se preferir, poderá enviar-nos o coupon 
desta página e, com todo o gosto, 
telefonar-lhe-emos à hora que mais lhe convier. 

Venha visitar-nos e conheça de perto o 
Banco que criámos para si. 99 


Banco Comercial Português 


Inovação e Personalização 


AVEIRO Av. Dr, Lourenço Peixinho. 96 » 3800 AVEIRO » Tel. 20814 
BRAGA -Pç do Condestável, 121 + 4700 BRAGA + Tels. 72839/72658 
FUNCHAL -R. do Aljube, 17 + 9000 FUNCHAL « Tel. 33101 
GUIMARÃES - R. Dr. Alfredo Pimenta, 56 + 4800 GUIMARÃES 
LEIRIA — Av. Cidade de Maringá, 166 + 2400 LEIRIA + Tel. 


a19414 


O Banco Comercial Portugués, S. A., com sede na Rua Júlio 
contos inteiramente realizado. 


LISBOA — Av. 5 de Outubro, 60-68 + 1000 LISBOA + Tels. 736292/736142 
LISBOA - Av. Roma, 31 A/C + 1700 LISBOA + Tel. 764068 

LISBOA - R. Augusta, 62-74 » 1100 LISBOA « Tels. 373474/327381 
PORTO -R. Júlio Dinis, 705-719 + 4000 PORTO « Tels. 691101/691106 
PORTO - R. Sá da Bandeira, 124-134 + 4000 PORTO « Tels. 325385/325310 


705.719, no Porto, está registado na Conservatória do Registo Comercial do Porto, sob o N.º 40.043, e tem um Capital Social de 7.000.000 


especial -: 


R. Cidade do Porto 


PRAÇA DO CONDESTÁVEL 


Da e e e e 
Gostaria de conhecer mais detalhadamente os Serviços 
do Banco Comercial Português 


Para o efeito preencho este cupon de forma bem legível, 
recorto-o e envio-o dentro de um envelope dirigido a: 


Banco Comercial Português 
| Pç. do Condestável, 121 — 4700 Braga 


Fico a aguardar um contacto telefónico por parte do 
| Banco 


Nome — 
Evora: E 
E - Código Postal 


| Profissão 
Empresa 


ae 


= — Código Postal 
Tel. (resid.) E Tel. (escrit.) 
Hora à que pretendo ser contactado 


Endereço 


duabpue 22 
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PSD/Setúbal elegeu 
Comissão Política 


O deputado Joaquim Eduardo Gomes foi ontem reeleito 
para o seu terceiro mandato como presidente da Comissão 
Política distrital do Partido Social-Democrata, em Setúbal. 

A assembleia distrital de delegados realizou-se num ho- 
tel de Setúbal, tendo concorrido duas listas. 

Joaquim Eduardo Gomes, da lista A, venceu com 77 
votos, contra os 66 do representante da lista B, Francisco 
Mendes Costa. 

A assembleia de delagados foi muito participada e pro- 
vou, segundo Eduardo Gomes, «a vitalidade e o funciona- 
mento da democracia dentro do partido». 

O novo presidente, reeleito, da Comissão Política distri- 
tal, afirmou que irá ser dada prioridade ao «trabalho autárqui- 
co» e que se procurará incrementar «a actividade dos depu- 
tados». 


Projecto MEREC 
apoia Região Centro 


A conferência internacional sobre gestão de recursos em 
cidades têm hoje início em Coimbra sob a presidência do 
secretário de Estado da Administração Local e Ordenamento 
do Território — informou o director do projecto MEREC em 
Portugal. 

O presidente da Comissão de Coordenação da Região 
Centro (CCRC), Manuel Lopes Porto, e o administrador da 
Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD), 
Rui Machete, são os oradores previstos para a sessão inau- 
gural. 

Para a realização do projecto MEREC em sete cidades 
da Região Centro está prevista uma verba de 182.700 contos 
até 1989. A FLAD participa com 68.000 contos, enquanto as 
autarquias deverão dispor de verba não inferior a 44.000 
contos. 


Eleutérias 
curam o cancro 


Investigadores alemães e soviéticos anunciaram, em 
Hamburgo, um programa conjunto para o tratamento do can- 
cro com um remédio à base de ervas. 

Os doentes do Instituo de Tratamento do Cancro da 
União Soviética vão ser tratados com um medicamento à 
base de eleutherokokk, uma substância extraída das raízes 
de uma planta contecida em Portugal por eleutéria. 

As eleutérias são uma espécio vegetal selvagem, que a 
Alemanha Federal importa do sudoeste da Sibéria, onde são 
muito abundantes. 

A substância já existe nas farmácias desde 1975, ven- 
dida como um chá popular e consumida para tratamento das 
constipações. 

Foi recentemente que os pesquisadores soviéticos e 
alemães federais descobriram que o remédio actua no sis- 
tema imunitário, destruindo as células cancerígenas. 

Antonius Curtze, membro da comissão ministerial para a 
saúde, esclaraceu que o eleutherkokk é «o primeiro extracto 
de planta com um efeito positivo no sistema imunitário que 
foi, até hoje, objectivamente comprovado». 


Tratado de Tordesilhas 
«fac-simile» em Portugal 


O secretário de Estado espanhol da Cooperação Interna- 
cional, Luis Yanez, entregará dia 22 às autoridades portugue- 
sas um «fac-simile» do Tratado de Tordesilhas, noticiou a 
agência espanhola EFE. 

A cerimónia da entrega ocorrerá na Torre do Tombo, 
onde está guardada a maior parte dos documentos da his- 
tória de Portugal. 

O Tratado de Tordesilhas, firmado em 1494, após media- 
ção da Santa Sé, dividiu entre Portugal e Espanha as zonas 
de influência no mundo não cristão. 


Cargo europeu 
interessa Mota Amaral 


O presidente do Governo regional dos Açores, Mota 
«maral, poderá candidatar-se ao lugar de presidente da Con- 
ência dos Poderes Locais e Regionais da Europa — revela- 

am fontes próximas da conferência. 

A eleição terá lugar amanhã em Estrasburgo, durante a 
22" sessão plenária da conferência, que decorrerá, de 20 a 
22 de outubro, naquela cidade francesa. 

Mota Amaral é actualmente vice-presidente da conferên- 
cia, que reúne 170 representantes dos poderes locais e regio- 
nais de 21 Estados membros. 


VAGAS A CONCURSO 


ESCOLA SECUNDÁRIA SOARES DOS REIS — PORTO 


ESTÁ ABERTO CONCURSO, ATÉ AO DIA 21 DE 
OUTUBRO, PARA OS SEGUINTES HORÁRIOS: 


— 1 horário de 12 horas para o 12.º gr. D. — 
Área de Têxteis; 


— 1 horário de 6 horas para o 12º gr. E — 
Área de Madeiras; 


— 1 horário de 16 horas — Educação Fi- 
sica. 


O Presidente do Conselho Directivo, 


António Almeida Santiago Sotto Mayor 


«Óptimo aproveitamento» dos fundos da CEE 


NATALI CONTENTE 
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COM A REGIÃO NORTE 


O vice-presidente da Comissão de Política Re- 


gional da Comunidade 


Europeia, Lorenzo Natali, 


considera que «os fundos da CEE tem encontrado 


na Região Norte óptimo 


Lorenzo Natali, que no sá- 
bado visitou a Universidade de 
Trás-os-Montes e do Alto- 
Douro, o Parque Industrial de 
Vila Real e o troço da via rá- 
pida entre Vila Real é 
Amarante, disse também que 
«está muito satisfeito, por 
constatar que, aqui, a coo- 
peração com a Europa tem 
evoluído positivamente». 

O dirigente da CEE deslo- 
cou-se do Porto até à Régua 
por barco, tendo-se inteirado 
juntamente com o ministro do 
Planeamento e Administração 
do Território, Valente de Oli- 
veira, da evolução de diversas 
obras, apoiadas pelos fundos 
comunitários. 

«Pude verificar, nesta visita, 
que os fundos da CEE são 
muito bem aplicados, e penso 
que com os meios financeiros 
futuros, que vão ser para cá 
canalizados, os problemas 
desta Região vão ser rapida- 
mente resolvidos», salientou, 

Por seu tumo, Valente de 
Oliveira salientou, que se está 
a pensar «noutras coisas mais 
ambiciosas», mas, que, «é im- 
portante que Portugal dê a co- 
nhecer uma imagem de rigor e 
honestidade». 

«É com acções como estas 
que o nosso país faz jus ao 
conceito de seriedade que 


aproveitamento». 


Portugal está a adquirir na 
CEE, Estas obras, comprova- 
m-no e demonstram que leva- 
mos tudo até ao fim», disse. 


Reuniões 
no Luxemburgo 

Entretanto, Portugal vai vo- 
tar hoje contra um acordo co- 
munitário de autolimitação de 
importações de carne ovina da 
RFA, em protesto contra a 
política da CEE para o sector. 

O assunto será debatido no 
Conselho de Ministros da Agri- 
cultura dos «Doze», que a par- 
tir de hoje se reúne, durante 
dois dias, no Luxemburgo. 

O acordo prevê a autolimita- 
ção de exportações de came 
ovina da RDA para os merca- 
dos comunitários até um mon- 
tante máximo de 2.400 
toneladas/ano, em contrapar- 
tida de direitos mais redu- 
zidos. 

O Governo português consi- 
dera injustificável a concessão 
de facilidades = países tercei- 
ros em matéria de came ovina, 
quando a produção comuni- 
tária não é autosuficiente e 
existem possibilidades de de- 
senvolvimento do sector em 
vários países comunitários, 
nomeadamente em Portugal, 
de acordo com as mesmas 
fontes. 


Por outro lado, salienta o 
facto de a Comissão Europeia 
ter proposto medidas de re- 
forma da Política Agrícola Co- 
mum (PAC) muito restrictivas 
para o sector. 

«Vamos comecar por discu- 
tir as medidas de reforma da 
PAC e depois analisar as rela- 
ções com países terceiros», 
sublinharam as mesmas fon- 
tes, citando a posição que 
será defendida pelo ministro 
da Agricultura, Álvaro Barreto. 

Na reunião da última se- 
mana do Comite Especial da 
Agricultura (CSA), Portugal re- 
cusou que a questão fosse a 
Conselho como «ponto A» 
(aprovado sem discussão), 
exigindo a sua análise pelos 
ministros do sector. 

A posição portuguesa é se- 
guida pela Espanha, Itália e 
Grécia. No entanto, de acordo 
com as mesmas fontes, é pos- 
sível que Roma e Atenas aca- 
bem por aprovar o acordo, 
desfazendo a minoria de blo- 
queio ao documento. 

«Mais importante do que ga- 
nhar a votação é marcar uma 
posição para a altura da dis- 
cussão das medidas para as 
organizações comuns de mer- 
cado do sector», salientaram 
as mesmas fontes, contacta- 
das pela Lusa, admitindo que 
o acordo seja aprovado com a 
oposição de Portugal e da Es- 
panha. 

Durante o Conselho, estará 
ainda em análise uma pro- 
posta da Comissão Europeia 


reepnosa 


sobre a aplicação de estabili- 
zadores agrícolas nos diferen- 
tes sectores agrícolas. 

Trata-se de fixar montantes 
financeiros por o sector e me- 
didas a aplicar no caso de 
serem ultrapassados os limi- 
tes estabelecidos. Entre as 
medidas previstas incluem-se 
reduções de preços, diminui- 
ções de produção ou aumento 
das taxas de corresponsabili- 
zação. 

Nesta matéria, Portugal se- 
gue a posição defendida pela 
RFA, no sentido de um esta- 
belecimento de quotas por 
países, a fim de cada país as- 
sumir as suas responsabilida- 
des perante os excedentes 
agrícolas. 

A questão é considerada 
muito sensível, não se pre- 
vendo grandes avanços no 
âmbito da preparação da Ci- 
meira de Copenhaga, no início 
de Dezembro. 

Os ministros da Agricultura 
dos «Doze» analisarão tam- 
bém um conjunto de medidas 
sócio-estruturais proposto 
pela Comissão Europeia: regi- 
mes de ajudas, comunitárias e 
nacionais, ao rendimento agri- 
cola e de encorajamento à 
cessação da actividade agrí- 


cola. 

Portugal tem-se manites- 
tado contra a concessão de 
ajudas nacionais, alegando 
problemas de distorção de 
concorrência. 

Outra das materias em 


aero 


VASCO DA GAMA 


INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS, S.A. 


30 DE SETEMBRO DE 1987 


BALANÇO SINTÉTICO 


(em contos) 


ACTIVO 


PASSIVO 


Meias Monetários 


ações Fisanceiras 


Amortizações Acumuladas 


Débitos de Terceiros (Lig * 
Existências (Lig? Provisões) 


Imobilizações Corpóreas + Incorpóreas 


146 841 
664 335 
234 461 
82 877 

1162 196 
1605 145) 


Provisões) 


2435 565, 


Exigivel a Curto Prazo 
Exigivel a Médio Prazo 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 

Capital 

Reservas + Resultados Transitados 
Resultados Liquidos 


391 105 
367 407 


400 000 
aso 143 
826 910 

2435 565 


30 DE SETEMBRO DE 1987 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RESULTA 


DOS 


(em contos) 


DESPESAS 


RECEITAS 


Daspesas com Pos 
Desposas Financeiras 


Outras Despesas 


Perdas de Exercícios Anter 


RESULTADOS LÍQUIDOS 


Custo das Mercadorias Vendidas + Subcontatos 1 
Fornecimentos e Serviços de Tercoiros 


Amontizações e Provisões do Exercício 


547 577 
114 205 
90 536 
141676 
6a 607 

2404 


961 005 
8122 


826 910 
796 037 


Vendas + Prestação de Serviços 
Variação da Produção 

Recertas Financeiras 

Outras Receitas 


Ganhos Extraordinários do Exercício 


1991079 
42 758 
53 187 

1475 


2088 499 
707 538 


2 796 037 


— ACTIVIDADE — A FÁBRICAS VASCO DA GAMA tem por objecto o fabrico, compra e venda de conservas de peixe. litografia e emba 
lagens motálicas e alarga ainda a sua actividade à outras áreas diversificadas através de um gtupo de 12 empresas participadas. 


— GRUPO VASCO DA GAMA -— Esse conjunto de empresas 


CONSER, IOLANDA. 


PRAZOL, ORMIS. CHELDING. PAOLO COCCO. IMPERCONSER, UNI 
forma o conhecido grupa económico “GRUPO VASCO DA GAMA”, que factura anualmente cerca de 20 mi 
Inões de contos. contribuindo para esse valor a PRAZOL, a primeira empresa do grupo já cotada nas Bolsas de Valores de Lisboa e Porto 
com cerca de 8 milhões de contos. 


— PERSPECTIVAS — Os resultados de 1987 exprimem a mais-valia obtida com a alienação de parte das acções da PRAZOL, na O.P V 


realizada em 13 de Julho 


próximo passado 


As opções estratégicas apontam no sentido da expansão e diversificação das actividades, estando prevista a criação de novas empresas 


e a constução de uma nova unidade fabril 


análise é a decisão da CEE de 
proibir, a partir de 1 de Janeiro 
de 1988, a utilização de hor- 
monas no gado. 

Na prática, a regulamenta- 
ção comunitária implica que, a 
partir do próximo ano, sejam 
proibidas todas as importa- 
ções de carne provenientes 
dos Estados Unidos, questão 
que está a levantar problemas 
graves a nível comercial. 

A Comissão Europeia deci- 
diu propor ao Conselho o esta- 
belecimento de um período 
transitório de seis meses para 
aplicação da medida, ale- 
gando que em Janeiro haverá 
ainda gado alimentado com 
hormonas. 

Enquanto isto, também 
Conselho de Ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros da CEE 
reufe a partir de hoje no Lu- 
xemburgo, onde nomeada- 
mente debaterá os níveis má- 
ximos de radioactividade em 
alimentos, em caso de aci- 
dente nuclear, e as reformas 
estruturais da Comunidade. 

«O sucesso do Acto Único — 
as decisões de Copenhaga» é 
o primeiro ponto da ordem de 
trabalhos do Conselho, não 
estando previstas conclusões 
sobre a matéria. 

Esta reunião fará essencial 
mente a preparação da Cimei- 
ra de Chefes de Estado e de 
Governo dos Doze, a 4 e 5 de 
Dezembro em Copenhaga, no 
âmbito das reformas estru- 
turais da Comunidade. 


ACIDENTES 
MORTAIS 


Um choque frontal entre um 
automóvel e uma carrinha 
ocorrido ontem de madrugada 
perto das Caldas da Rainha 
provocou dois mortos e dois 
feridos. 

As vítimas mortais foram 
identificadas como Elizabete 
Cardoso, de 34 anos, solteira, 
empregada comercial, e Sér- 
gio Manuel Rodrigues Dias 
Goncalves, de 37 anos, ca- 
sado, funcionário do Tribunal 
de Trabalho. Ambos residiam 
nas Caldas. 

Os dois feridos, cujo estado 
não inspira cuidados, são Mar- 
garida Coelho Dias de Olivei- 
ra, residente em Oeiras, e Rui 
Manuel Ferreira Rafael, de 35 
anos, casado, relojoeiro nas 
Caldas. 

O carro, seguia na estrada 
que liga a Foz do Arelho a São 
Martinho do Porto, quando 
deu um «toque» de raspão 
noutro automóvel que seguia 
na direcção contrária, despis- 
tando-se. 

De registar, também, que 
um agente da PSP faleceu on- 
tem de madrugada na sequên- 
cia de um acidente de viação 
ocorrido em Vilar Formoso. A 
vítima foi identificada como 
Alítio Nobre Fernandes da 
Fonseca, de 26 anos, natural 
da freguesia de Ade, concelho 
de Almeida, que prestava ser- 
viço na esquadra da PSP do 
Saldanha, em Lisboa. 

O acidente ocorreu na área 
urbana de Vilar Formoso 
quando o veículo conduzido 
pelo agente da PSP se despi- 
tou por razões desconhecidas 
e foi parar perto de um poço, 
em terrenos próximos da es- 
trada que dá acesso à frontei- 
ra. O automóvel só foi visto 
ontem de manhã por pessoas 
que passavam nas proximida- 
des, que chamaram os bom- 
beiros de Almeida, tendo estes 
esvaziado o poço à procura de 
eventuais outras vítimas do 
acidente, hipótese que não se 
confirmou. 

Quatro mortos e 54 feridos é 
entretanto o balanço de 86 aci- 
dentes de viação registados 
pela Brigada de Trânsito da 
GNR entre as 12 horas de sex- 
ta-feira a mesma hora de sá- 
bado. Dos 54 feridos, 19 en- 
contram-se hospitalizados em 
estado grave. 


Esborduno cber 
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O espanhol Federico 
Mayor ganhou ontem de ma- 
drugada a eleição no Conse- 
lho Geral da UNESCO para 
suceder a Amadar Matar 
M'Bow como director-geral 
da UNESCO. 

Mayor, que recebeu 30 vo- 
tos dos 50 membros do Con- 
selho Geral, foi escolhido de- 
pois de uma tumultosa elei- 
ção que se prolongou até por 
mais de 11 horas, até de ma- 
drugada. 

A escolha do Conselho 
Geral terá agora que ser 
aprovada pela Assembleia 
dos 158 países membros 
desta organização educacio- 
nal, científica e cultural das 
Nações Unidas. 

M'bow, 66 anos, sene- 
galês, que era apoiado por 
diversos países africanos e 
árabes, desistiu de concorrer 
a um terceiro mandato como 
director-geral quando se tor- 
nou claro que perderia numa 
escolha directa entre si e 
Mayor. 

A retirada de M'Bow não 
tornou a escolha mais sim- 
ples, porque os seus apoian- 
tes ficaram desorientados e 
tentaram impedir a eleição 
final. 

Numa carta lida ao Conse- 
lho Geral anunciando a sua 
decisão de não insistir na 
sua candidatura, MBow fez 
críticas condundentes aos 


MDP/CDE: 
PROJECTO 
DE REVISÃO 


O MDPICDE decidiu ela- 
borar e «levar a debate públi- 
co» o seu projecto de revisão 
constitucional. A decisão foi 
tomada sábado em reunião da 
Comissão Política e, segundo 
um comunicado ontem divul- 
gado pelo MDP, o projecto en- 
contra-se «em fase de debate 
internos. 

A Comissão Política anun- 
ciou ainda a convocação, para 
146 15 de Novembro, do En- 
contro Nacional do MDP/CDE, 
órgão máximo entre congres- 
sos, para «debate das linhas 
de acção» do partido. 

No mesmo documento, o 
MDPICDE manifesta «preocu- 
pação» com a política econó- 
mica do Governo, cujos objec- 
tivos considera que «condu- 
zem à subordinação do poder 
político democraticamente ins- 
tituído, por estarem centrados 
no favorecimento da concen- 
tração do poder económico 
nos grandes grupos financei- 
ros, com total permeabilidade 
ao capital estrangeiro». 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA LOJA 624 
TELEF. 699543-693392/4100 PORTO 


AV. DA BOAVISTA, 1269/LOJA 001, 
TELEF. 62380/4100 PORTO 


adversários, acusando-os de 
«chantagem e desinfor- 
mação». 

A carta atacava «aqueles 
Estados-membros que cor- 
romperam e perverteram o 
processo democrático de 
eleição do director-geral 
condicionando o seu resul- 
tado com ameaças explícitas 
de retirada ou não-paga- 
mento de contribuições». 


Reacção fria 
dos EUA 


A nomeação de Mayor foi 
entretanto encarada fria- 
mente pelos EUA e Grá-Bre- 
tanha, com boa aceitação 
pela União Soviética e com 
entusiasmo pela RFA, Suiça 
e Japão. 

Tanto Washington como 
Londres declararam que não 
está à vista para já o seu 
regresso à organização, que 
abandonaram em 1984 sob 
acusação de má utilização 
dos fundos e tendências an- 
ti-ocidentais. 

Disseram que a substitui- 
ção do senegalês M'Bow por 
Mayor não é, por si, sufi- 
ciente para a satisfação das 
condições para o seu retorno 
à filiação. 

A URSS, através da 
TASS, expressou implicita- 
mente a sua aprovação ao 


considerar Mayor «politica- 
mente experiente e com bom 
relacionamento com a 
UNESCO», ao dizer que a 
sua candidatura tinha susci- 
tado objecções por parte de 
países ocidentais e ao afir- 
mar que ele «não é um can- 
didato do Ocidente. 


A RFA, por seu lado, elo- 
giou o Conselho Executivo 
da UNESCO pela nomeação 
de Mayor. Também o Go- 
verno suico acolheu «com 
regozijo» a notícia e um por- 
ta-voz governamental holan- 
dês desejou que a Assem- 
bleia Geral da UNESCO 
«outorgue uma mais lata 
aprovação à nomeação de 
Mayor para que as neces- 
sárias reformas possam ser 
executadas». 


Político 
e bioquímico 


Federico Mayor Zaragoza 
é um bioquímico que entrou 
para a política há 10 anos. 
Considera-se um homem i 
dependente que quer restau- 
rar a universalidade da 
UNESCO 


Um dos pontos que afirma 
desejar é o regresso à 
UNESCO dos EUA e da Grá- 


Bretanha, que a abando- 
naram em oposição ao que 
chamaram política anti-oci- 
dental do anterior director- 
geral, MBow: 

Mayor já foi vice-director- 
geral da UNESCO e conse- 
heiro para questões educa- 
cionais. Já foi ministro da 
Educação e Ciência em Es- 
panha e é membro do Parla- 
mento Europeu. 

Nasceu em Barcelona em 
1934, estudou na Universi- 
dade de Madrid e dedicou o 
princípio da carreira à 
ciência. 

Licenciou-se em Farmácia 
foi nomeado professor da 
Universidade de Granada, 
de que foi reitor desde esse 
ano até 1968. 

Posteriormente, deu aulas 
de biologia e bioquímica na 
Universidade de Madrid e foi 
nomeado para o estatal Con- 
selho de Investigação Cienti- 
fica. 

Foi deputado por Granada 
pela União do Centro Demo- 
cratico (UCD) nas primeiras 
eleições livres depois da 
morte de Franco. 

A sua candidatura foi reco- 
lhida com frieza pelo Go- 
verno espanhol. Mayor não 
pertence ao partido governa- 
menta! (socialista) e a sua 
passagem pelo Ministério da 
Educação não foi considera- 
da de grande qualidade. 


NOVA ESPERANÇA 


PARA OS QUE SOFREM DE 


UEDA DE CABELO 


Peritos aprovam as fórmulas 87/88 da Eurocabe 


É oficial. Equipa de técnicos internacionais de queda de 


Na 


Tendo estudado e testado demoradamente a linha de 
produtos da fórmula Eurocabe 1987 durante os últmos 
doze meses, aqui testemunhamos em conjunto que 
recomendamos a sua eficácia na aquisição de cabelo 
novo e melhoras na saúde do cabelo e couro cabeludo. 


Ieilaram aos mesmos. 


perfeitamente acessivel 


Também aqui declaramos que depois de testamos 
produtos nossos segundo os padrões clinicos Intema- 
cionais estes não apresentaram eleitos secundários 
significativos em nenhum dos indivíduos que se su- 


Para além disto, apos exame detalhado das fórmulas. 
Eurocabe e análise dos relatórios clínicos, é nossa opinião 
que elas oferecem na maiana dos casos possibildades 
reais de crescimento de cabelo de novo em áreas cal- 
vas, assim como defesa contra as alergias mais comuns. 
Para celebrar o éxio desta nova descoberta sobre o 
crescimento de cabelo, à Eurocabe está a olerecer a 
todos os leitores a oportunidade do terem consulta e 
análise técnica ao seu cabelo feia por profissionais com- 
pletamente GRATIS e sem compromisso. 

Aproveitando esta oportunidade, receberá um relatório 
completo sobre o estado do seu cabelo em linguagem 


eurocabe 


Rua Sá da Bandeira, 33 


cabelo aprovam por voto unânime a linha de produtos 
1987, exclusnos da Eurocabe. 

Os novos produtos da Eurocabe são, de acordo com 
técnicos, cientistas e médicos de renome, uma grande 
esperança para todos aqueles que sofrem de enfraque- 
cimento de cabelo e desejam melhorar as condições do 
mesmo e do couro cabeludo. 

Estudada para fortalecer é rejuvenescer o crescimento 
de todos os tipos de cabelo a formula Eurocabe 1987 
contém a nova geração da formula tricogene 

Testes exaustivos salisfizeram a equipe de peritos, con 


cluindo que os produtos Eurocabe são totalmente segu: 


niveis, 


— 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS. 


Sworn Confirmation 


by the Panel comprising: 

e Ls Mot, sato gts aloe! an Doctor 
De Heinz Puppo MD Munieh Fed Rep o! Germany 
Micha Bemsto, ALT, Trehologist & Member olhe. 


Royal insttui ot 
Paul Dave, MPa, FRLCS, UK 


<a qui, far 
tora 


tv 


ras e não apresentam nenhuns eleitos secundários. 
O veredicto “E um facto comprovado”. Os peritos decla- 
ratam formalmente que a fórmula Eurocabe 1987 real 
mente significa melhores condições de cabelo a todos os 


—————————— 


Cosmetalogy. CA. USA. 


ic Hon & Hygjane, UK. 
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Declaração sob juramento do painel judicial 
Dr. Louis Molinsky — Doutor tricologista — Calitór- 
nia — U.S: Dr. Heinz Puppe MD. Muniquedep — 
Repted. Alemanha: Michael Bernstein A LT, Tricolo- 
gista e membro do Roval Institute de Saúde e 

Higiene Publicas 
M. Phil FRC.S — London 


London, Paul Davis 


Rua Barata Salgueiro, 31-2: Tel. 55 66 82 1200 LISBOA 
Tel. 3183 47 4000 PORTO 
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nacional-s 


Candidatura ainda tem hipóteses 


Vitor Sá Machado, candi- 
dato oficial português ao cargo 
de director-geral da UNESCO, 
ainda não perdeu as esperan- 
ças de vir a ser eleito, apesar 
de Federico Mayor Zaragoza 
ter sido indicado pelo Conse- 
lho Executivo daquela organi- 
zação internacional para o 
novo mandato, 

Tem amanhã início a Con- 
ferência Geral da UNESCO, 
com votação em 7 de Novem- 
bro, e é para ela que o ex- 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros e administrador da 
UNESCO tem vindo a apontar 
a sua estratégia, esperando 
ainda recolher os apoios do 
Brasil (que não lhe deu o voto, 
mas que também não votou 
em Mayor), da França (que 
também não votou na candi- 
datura espanhola) e dos paí- 
ses africanos de expressão 
portuguesa. 

Embora faça depender a 
continuação da sua candida- 
tura de uma concertação com 
o Governo português, Vitor Sá 
Machado confessou a «O Co- 
mércio do Porto» que o «es- 
pectáculo de bastidores que 
se tem feito nos corredores da 
organização» o «desmotivou 
um pouco». 

Não obstante, o candidato 
português considera mantere- 
m-se inalterados os propósitos 
e a estratégia traçados desde 
O início, uma vez que decida 
manter a sua candidatura, o 
que fará após informação ofi- 
cial da Embaixada de Portugal 
em Paris e de consulta ao Go- 
verno português. 

Deste modo, Vitor Sá Ma- 
chado pretende desdramatizar 
a questão da candidatura para 
director-geral da UNESCO, 
que ele considerou ser do in- 
teresse da própria organiza- 
ção e não especificamente de 
Portugal. 

«Eu concorri porque pensei 
que O próximo director-geral 
da UNESCO teria que ser eu- 
ropeu e considerei que uma 
candidatura portuguesa teria 
hipóteses, porque conseguiria, 
por um lado, trazer de novo 
para a organização os Esta- 
dos Unidos e a Grã-Bretanha 
e, por outro, colheria ainda os 
apoios do terceiro mundo, no- 
meadamente dos africanos» - 
afirmou ao «CP» Vitor Sá Ma- 
chado, que ironizou dizendo 


que «em Portugal se pensa 
que tudo é para ganhar» e que 
se «vive ainda um permanente 
espírito de Saltillo». 

O facto de o Brasil ter vo- 
tado inicialmente no Conselho 
Executivo em favor do sene- 
galês Amadou M'Bow, em de- 
trimento de Sá Machado, foi 
lamentado pelo candidato por- 
tuguês, que acreditava que o 
voto brasileiro teria produzido 
um efeito de «démarrage», 
que se traduziria em outros 
apoios para a Conferência 
Geral. 

A Conferência, instância 
que nomeia o director-geral da 
UNESCO, está agora perante 
uma situação nova: «pela pri- 
meira vez o nome indicado 
pelo Conselho não é consen- 
sual e verificam-se jogadas de 
bastidores à mistura com acu- 
sações de pressões anti-de- 
mocráticas e racismo, como 
as que foram proferidas por 
M'Bow quando anunciou a sua 
desistência» Tal facto é, 
para Sá Machado, um prenún- 
cio de que a sessão da Con- 
ferência Geral não vai ser pa- 
cífica e que a indicação de 
Mayor não é um facto consu- 
mado. 

Quanto à alegada tata de 
realismo e de consistência da 
candidatura portuguesa, Sá 
Machado retorquiu que tem 
feito grandes contactos que 
não foram referidos na Im- 
prensa portuguesa, nomeada- 
mente nos EUA, no Vaticano, 


CG DA UNESCO |cá MACHADO 


em Estocolmo, Madrid, Cope- 
nhaga, Paris e Bona. 

«Nenhum candidato esteve 
tanto tempo em Paris como 
eu» — disse Sá Machado, que, 
no entanto, admitiu que uma 
candidatura espanhola «é po- 
tencialmente mais forte que 
uma candidatura portuquesa». 

Também se tem referido 
que a Embaixada de Portugal 
em França e a representação 
portuguesa na UNESCO (a 
cargo de José Augusto Sea- 
bra) não terão feito tudo ao 
seu alcance. Neste capítulo, 
Sá Machado refere que fazia 
parte da estratégia traçada 
não envolver a candidatura 
portuguesa em manobras de 
bastidores. «A UNESCO tem 
estado dilacerada por falta de 
consensos e eu não quereria 
ser director-geral de uma parte 
da organização» — esclareceu. 

Para Sá Machado, a candi- 
datura de Mayor é contradi- 
tória porque «não é consen- 
sual e parte do aparelho, por- 
que ele foi adjunto de M'Bow», 
daí as suas esperanças 
quanto ao que possa aconte- 
cer na Conferência Geral. 

Sá Machado acredita ainda 
que os espanhóis aprovei- 
taram as ideias portuguesas 
ao proporem a sua candida- 
tura, e que a diferança funda- 
mental consistia no facto de 
haver seis membros de língua 
espanhola no Conselho Exe- 
cutivo. 

Sá Machado referiu-se tam- 
bém a uma espécie de «trai- 
ção espanhola», pois, afirmou, 
havia um pacto segundo o 
qual a Espanha não se candi- 
dataria à Direcção-Geral e 
Portugal apoiaria a candida- 
tura de Madrid à presidência 
do Conselho Executivo da 
UNESCO. 

«Não é preciso ser preto ou 
amarelo para defender o tor- 
ceiro mundo» — disse Sá Ma- 
chado, para quem M'Bow «foi 
vítima de uma excessiva cam- 
panha de desacreditação». 

«Eu compreendo — disse — a 
obstinação dos africanos, por- 
que os europeus embora con- 
siderem (erradamente) que a 
UNESCO deve ser governada 
pelo terceiro mundo querem 
depois impor-lhes o candidato 
que devem apoiar». 


Joaquim Fonseca 
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Eliminamos por contrato, em qualquer 
ponto do País: ratos, insectos e ervas. 
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A nossa eficácia merece a sua confiança 


e mimanana 


s-nacional 


A ofensiva desencadeada 
em Itália por Cavaco Silva, 
no sentido de corrigir o 
enorme défice comercial 
com este país transalpino, 
vai prosseguir já no 
próximo mês de 
Novembro, com a 
deslocação a Roma, entre 
os dias 7 e 12, de uma 
embaixada presidida pelo 
ministro do Comércio e 
Turismo, Joaquim Ferreira 


do Amaral. 


É preciso equilibrar a balança comercial com a Itália 


TICr em medium an ar 
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ANDREOTTI PATROCINOU 
A OFENSIVA DE CAVACO 


Consta que o primeiro-ministro recebeu do po- 
deroso e influente ministro dos Negócios Estran- 
geiros italiano, Giulio Andreotti, a promessa de 
que este reunirá, para contactos com a missão 
portuguesa, os mais importantes operadores eco- 


nómicos italianos. 


Aliás, embora os italianos 
estejam a colher benefícios do 
espectacular aumento de ven- 
das para Portugal, o desiquili- 
brio gritante da balança co- 
mercial também os preocupa, 
conscientes de que, a conti- 
nuar este tipo de situação, as 
autoridades portuguesas terão 
que tomar medidas adminis- 
trativas para a inverter. 

Ora, os italianos estão mais 
que interessados em manter o 
ritmo de crescimento das tro- 
cas e tudo indica que a «recei- 
ta» que Cavaco Silva lhes veio 
propor tenha sido encarada 
com satisfação e haja a me- 
lhor abertura dos transalpinos 
para a sua aplicação. 

Ontem, em conversa com o 
jornalista do «CP», o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
português, João de Deus Pi- 
nheiro, levantou um pouco do 
véu sobre as medidas que Ca- 
vaco Silva veio propor: criação 
de «joint-ventures» entre em- 
presas dos dois países; tran- 
ferência de tecnologia e mais 
investimento italiano em Por- 
tugal, nomeadamente para fa- 
bricação de máquinas têxteis, 
e mais componentes para os 
automóveis da FIAT de Agnel- 
li; maior abertura à importação 
de têxteis, vestuário, calçado e 
outros produtos portugueses. 

Deus Pinheiro disse-nos 
que os nossos empresários, 
tal como um ou outro têm es- 


tado a fazer em Espanha, de- 
vem penetrar nas poderosas 
redes de distribuição italianas. 
Sem isso, considerou, vai ser 
difícil ganhar este mercado. 

Por outro lado, e depois de 
questionado pelo jornalista, 
admitiu que vão ser melhora- 
das em Itália as «antenas» do 
ICEP (Instituto do Comércio 
Externo Português). 


Cavaco Silva 
na Imprensa 
italiana 


O dia de ontem foi marcado 
pelo aparecimento de Cavaco 
Silva na Imprensa transalpina, 
de uma forma que os próprios 
jornalistas italianos consi- 
deram pouco comum numa 
simples «visita de trabalho» do 
chefe do Governo de um pe- 
queno país como Portugal 
«La Republica», jornal de 
grande expansão nacional, 
chama à primeira página a en- 
trevista que faz a Cavaco Silva 
e que ocupa mais de meia pá- 
gina da edição dominical. 


Nessa entrevista, Cavaco 
Silva diz que o objectivo priori- 
tário do seu Governo é a revi- 
são da Constituição nascida 
da revolução de 74, manites- 
tando esperança de que o Par- 
tido Socialista colabore com o 
PSD, para que haja na Assem- 
bleia da República uma maio- 


CRBELTE 


CABOS ELÉCTRICOS E TELEFÓNICOS, S.A. 


ria de dois terços favorável à 
necessária mudança do texto 
constitucional. 

Outra prioridade apontada é 
o «redimensionamento da pre- 
sença do Estado na economia 
e na sociedade». 

Portugal — diz o chefe do 
Governo português — deve re- 
descobrir o espírito de inicia- 
tiva e assumir riscos, redu- 
zindo o peso da burocracia ad- 
ministrativa e das restrições 
impostas pelas leis laborais. 

O líder do PSD acrescenta, 
mais adiante, que está a nas- 
cer em Portugal uma nova 
classe de empreendedores, 
mobilizados e dinâmicos. 

Dando aos italianos uma 
imagem do Portugal de hoje 
que, certamente, despertará 
pontenciais investidores, Ca- 
vaco conclui dizendo que há 
fortes possibilidades de, nos 
próximos oito anos, não haver 
mudança de Governo em Por- 
tugal 

Outro jornal que dá largo es- 
paço à visita de Cavaco Silva, 
dedicando-lhe dois terços da 
sua página de política interna- 
cional, é o quotidiano político, 
económico e financeiro «24 
ORE». 

Este diário não comete a 
«gaffe» do «La Republica», 
que diz que os portugueses 
chamam ao primeiro-ministro 
«mister Thatcher», mas consi- 
dera, ainda assim, que em 
Portugal se fala hoje de um 
«fenómeno Cavaco» como em 
Inglaterra se falava, há alguns 
anos, do «fenómeno That- 
cher». 

«24 ORE» faz um longo tra- 
balho sobre as relações eco- 
nómicas entre Portugal e Itália 


(que analisaremos noutra 
oportunidade), sublinhando 
que o desiquilibrio da balança 
comercial luso-italiana «não 
pode durar indefinidamente, 
sem dar lugar a tensões e con- 
fitos». 

«Il Tempo» relata a duas 
colunas sobre os contactos de 
Cavaco Silva com Goria e An- 
dreotti, enquanto «ll Popolo» 
chama a visita à sua primeira 
página e lhe dedica um traba- 
lho a três colunas na página 
seis, destacando que Portugal 
e a Itália têm uma «visão co- 
mum» sobre a CEE. 

«Il Popolo», jornal de demo- 
cracia cristá, a que pertencem 
Goria e Andreotti, e por isso 
mesmo bem informado, acres- 
centa que a Itália e Portugal 
têm a mesma posição sobre o 
«plano Delors» e sobre a pro- 
posta do presidente da Comis- 
são Europeia para resolver o 
problema do orçamento da 
CEE. 

Na rádio e na televisão vem 
sendo dado, igualmente, um 
bom tratamento à visita de Ca- 
vaco, embora a televisão te- 
nha cometido também a sua 
«gafte», ao dizer que Portugal 
apoia a União Europeia para a 
Defesa, o que fonte próxima 
de Cavaco Silva, em contacto 
com o «CP», desmentiu em 
absoluto. 


Renovar 
o Instituto 
Português 


Durante a manhã de ontem, 
de acordo com o programa, 
Cavaco Silva foi assistir à mis- 
sa na Igreja de Santo Antônio 


dos Portugueses e leu ele 
mesmo um salmo do Antigo 
Testamento aos nossos com- 
patriotas presentes no Santo 
Ofício, entre eles Maria Ca- 
vaco Silva, O ministro João de 
Deus Pinheiro e os emmbaixa- 
dores Rui Medina e Sá Couti- 
nho, acompanhados das es- 
posas, dezenas de sacerdo- 
tes, religiosas e leigos, alguns 
oriundos das antigas colónias 
africanas. 


Esta igreja foi construída, no 
século XVIII, pelos portugue- 
ses residentes em Roma, por 
estes considerarem já muito 
pequena para o culto uma ou- 
tra igreja que igualmente lhes 
pertencia, criada em 1118, no 
pontificado de Gelásio Il. 

O templo, de fachada barro- 
ca encimada pelas armas da 
Casa de Bragança, ao lado 
das quais foram esculpidos 
grandes anjos tocando trom- 
pas, existem várias imagens e 
quadros de santos portugue- 
ses (Santo António, Rainha 
Santa, S. Teotónio), vários 
monumentos com bustos (um 
deles do Cardeal D. José da 
Costa Nunes), as campas de 
um patriarca das Índias orien- 
tais (D. Teodósio Vieira de 
Castro), do pintor Domingos 
António de Ferreira, e de ou- 
tros benfeitores do Instituto 
Português de Santo António, 
anexo à igreja. 

Refira-se que pertence ao 
nosso Estado quase todo 
aquele quarteirão da «Via dei 
Portogesi», além de outros 
imóveis doados por benfei- 
tores na cidade de Roma. 

Durante a visita ao Instituto 
Português, que precisa ser re- 


novado, Cavaco Silva defen- 
deu uma melhor administra- 
ção desse património, para, 
com mais verbas, o transtor- 
mar num centro de estudos 
culturais. 

O Instituto Português, desde 
1975 que não tinha reitor e es- 
tava quase ao abandono. Ca- 
vaco Silva decidiu nomear o 
Padre Fernando Miranda, 
pároco transmontano de Ma- 
teus, que já ontem ali presidiu 
à celebração da missa e nos 
dizem ser pessoa muito dinã- 
mica, e conceder verbas (de 7 
mil contos) já este ano, para 
arranque da recuperação. No 
PIDAC de 1988, serão inscri- 
tos, pelo menos, mais 28 mi- 
lhões de escudos. 

O Instituto, de que falare- 
mos noutra edição, pode ser 
objecto de um protocolo com a 
Universidade de Coimbra. Já 


hoje, alguns bolseiros ali fa-' 


zem estudos de documentos 
trocados entre Portugal e o 
Vaticano para as suas teses 
de doutoramento. 


Encontro 
com a comunidade 
portuguesa 


Já de tarde, nos belos jar- 
dins da Embaixada de Portu- 
gal em Roma, Cavaco Silva 
reuniu com mais de duas cen- 
tenas de compatriotas que vi- 
vem na «cidade eterna». 

A maior parte dessa comu- 
nidade é formada por sacerdo- 
tes, religiosas e trabalhadoras 
domésticas. 

Estão inscritos na Embai- 
xada quatrocentos portugue- 
ses, mas pensa-se que o nú- 


A. Santos Martins (enviado especial) 


mero dos que vivem em Roma 
deve rondar o milhar. 

Cavaco Silva foi recebido 
com grandes manifestações 
de simpatia, conviveu com a 
comunidade durante cerca de 
duas horas, ouviu alguns dos 
seus problemas e afirmou que, 
também para eles, se vai abrir 
um novo caminho. 

Hoje, Cavaco Silva vai ser 
recebido em audiência espe- 
cial pelo Papa João Paulo ll e 
terá conversações com o se- 
cretário de Estado do Vati- 
cano, Cardeal Casarolli, e ou- 
tros altos dignitários da hierar- 
quia da Igreja Católica. 

Ao almoço, que o chefe do 
Governo português oferecerá 
na nossa Embaixada no Vali- 
cano, em honra do Cardeal 
Agostinho Casarolli, estarão 
presentes vários membros do 
Governo da Igreja, reitores de 
Universidades pontifícias e 
ainda personalidades da igreja 
portuguesa, que participam no 
sinodo dos bispos: o cardeal 
patriarca de Lisboa, D. Antó 
nio Ribeiro, o seu bispo au- 
xiliar, D. José Policarpo, e, 
ainda, o bispo de Macau, D. 
Arquimínio Rodrigues da 
Costa. 

A questão de Timor, os con- 
flitos da África Austral e o novo 
estatuto de Macau serão cer- 
tamente objecto de conversa- 
ções entre Cavaco Silva, 
Agostinho Casarolli e outros 
membros da cúria romana. 

Mas não se põe de lado a 
hipótese de serem tratadas 
questões internas de Portugal, 
como a lei do aborto, o ensino 
de religião e moral nas escolas 
e a abertura de um canal de 
televisão para a igreja. 


A QUALIDADE NÃO SE ANUNCIA! 


DEMONSTRA-SE NO DIA-A-DIA 


DE MILHÕES DE PORTUGUESES. 
O NOSSO FUTURO JÁ COMEÇOU HA MUITO. 
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DEPÓSITOS A PRAZO: 
O «GIGANTE» NÃO MORRE 


O sistema bancário português poderá chegar 
ao fim de 1987 com 4.000 milhões de contos em 
depósitos a prazo, sendo de 3.786 milhões de con- 
tos o valor global registado para os sete primeiros 
meses. Este número é surpreendente, se se tiver 
em conta o desenvolvimento espectacular do mer- 
cado de capitais e o alargamento do leque de pro- 
dutos e serviços financeiros — soluções muito 
mais remuneradoras para as poupanças dos parti- 


culares. 


Os portugueses mostram 
agora uma maior confiança 
para aplicarem produtiva- 
mente as suas poupanças 
através de novos instrumentos. 
financeiros, mas O «velho e 
clássico hábito» de canali- 
zarem o seu aforro para os de- 
pósitos a prazo não foi abolido 
da agenda diária de cada um. 

É certo, que o ritmo de creci- 
mento dos depósitos a prazo, 
constituídos a título individual 
pelos residentes e emigrantes, 
na banca a operar em Portugal 
tem vindo a diminuir desde 
1984, embora o montante 
deste tipo de operações passi- 
vas atinja ainda somas eleva- 
dissimas que interferem com a 
rentabilidade bancária. 

As estatísticas do Banco de 
Portugal são bem elucidativas 
a este respeito, podendo no- 
tar-se que o ritmo de cresci- 
mento dos depósitos a prazo — 
residentes mais emigrantes —, 
nos sete primeiros meses 
deste ano, comparado com 
período homólogo do ano an- 
terior, foi de 9,8%, quando 
durante 1986 aumentou 
13,3%, face a 1985, ano em 
que o aumento foi de cerca de 
23,9% face a 1984 altura ein 


que registou um aumento da 
ordem dos 31,6% em relação 
a 1983. 

Em Portugal, as aplicações 
de poupança dos particulares 
e dos excedentes financeiros 
das empresas sofreram uma 
alteração profunda, mais mar- 
cadamente nos últimos dois 
anos, traduzindo-se numa 
acentuada animação e con- 
corrência entre as diferentes 
instituições de crédito. 

Esta visível transformação, 
que está a captar 0 aforro dos 
portugueses para produtos fi- 
nanceiros a que nunca tiveram 
acesso, além dos depósitos a 
prazo, passa não só pelos Bi- 
lhetes do Tesouro, unidades 
de participação em fundos de 
investimento, títulos de partici- 
pação, acções, obrigações de 
diferentes tipos, certificados 
de depósito ou fundos de pen- 
sões, seguros de vida eespe- 
ciais ou depósitos com carac- 
terísticas específicas. 


Os recordes de Julho 

Em números redondos, os 
bancos que operam em Portu- 
gal detinham, até Julho deste 
ano, 1.260 milhões de contos 
de depósitos a prazo de emi- 


grantes e 2.520 milhões de re- 
sidentes. 

O saldo dos Bilhetes do Te- 
souro que circulavam na pos- 
se do público até Julho último, 
rondava os 467 milhões de 
conto, valor que aumentou 
mais de 10 vezes desde Se- 
tembro de 1985. As notas e 
moedas em circulação, aquela 
data, prefaziam 431 milhões 
de contos, quase o dobro da 
registada em 1983. 

Em Julho, o valor dos depó- 
sitos à ordem na banca nacio- 
nal e estrangeira atingiram 
pela primeira vez em Portugal, 
o montante recorde de 1.000 
milhões de contos, quando em 
1983 ascendiam a 415 mi- 
lhões e em 1986 cerca de 660 
milhões de contos. 

Para esta evolução contri- 
buíram também os limites mi- 
nimos fixados pela banca co- 
mercial para a constituição de 
depósitos a prazo, isto nos fi- 
nais do ano passado, o que 
veio afectar sobretudo a pe- 
quena poupança. 

Esta decisão da banca não 
foi bem recebida pelos aforra- 
dores de menores rendimen- 
tos e sem alternativas de apli- 
cação das suas poupanças, os 
quais passaram somente a po- 
der constituir depósitos a pra- 
zo a partir de montantes míni- 
mos que oscilam entre os 40 e 
os 500 contos, consoante os 
diversos bancos, nacionaliza- 


dos ou privados. 
O excesso de liquidez a pra- 


zo que «inundava» os bancos 
comerciais estava a criar gran- 
des dificuldades de rentabili- 
dade ao sistema. O auto-in- 


vestimento foi uma das fugas 
aos excedentes de liquidez 
que não podiam ser canaliza- 
dos para investimento produ- 
tivo. 

Depois de um longo período 
em que as taxas de juro que 
remuneram os depósitos a 
prazo cresceram acima da 
taxa de inflação, estes depósi- 
tos começaram a evoluir mais 
lentamente. 

Nos sete primeiros meses 
deste ano, segundo dados 
provisórios do Banco de Portu- 
gal, a chamada «quase-moe- 
da» elevou-se a 2.526 milhões 
de contos, tendo crescido 
neste período a uma taxa de 
6,7%, quando aumentou 
11,9% em 1986, cerca de 
23,1% em 1985 e aproxima- 
damente 29% em 1984. 

Os depósitos dos emigran- 
tes cresceram 9,7% até Julho 
deste ano, contra 10,9% em 
1986, mas as tendências 
desde 1984 têm sido para uma 
desaceisraç 

O seu comportamento nos 
últimos anos está relacionado 
com o facto das moedas es- 
trangeiras, que não o escudo, 
oferecerem melhores remu- 
nerações ao acumularem ta- 
xas de juro e valorização cam- 
bi 


ial. 
À estagnação da emigração 
portuguesa contribuiu também 
para a diminuição da entrada 
em Portugal de divisas, que 
nas décadas de 60 e 70 ti- 
veram a sua expressão mais 
elevada. 

O comportamento dos resi- 
dentes é mais difícil de com- 
preender e o aparecimento de 


MAIS QUATRO OPV's 
EM NOVEMBRO NO PORTO 


A Bolsa de Valores do Porto vai realizar mais 4 
ofertas públicas de venda (OPV) de acções da 
Construtora do Tâmega, Vilatêxtil, Oliveira e Ferrei- 
rinhas e da Petróleo Mecânica. 

Nestas operações, a realizar no próximo dia 2, 
serão colocadas no mercado um total de 700 mil 
acções que, aos preços bases fixados, envol- 
veriam mais de 3 milhões de contos. 

A Oliveira e Ferreirinhas — Indústrias Metalúrgi- 
cas, SA — coloca em oferta um lote de 100 mil 
acções ao preço base de 2.500 escudos. 

Às acções com o valor nominal de mil escudos 
serão vendidas em lotes de 20 ou múltiplos de 20 


acções. 


A Oliveira e Ferrerinhas tem um capital social de 


1,2 milhões de contos. 


Esta OPV é liderada pelo Banco Português de 


Investimentos. 
A Vilatêxtil — Sociedade Industrial Tóxtil — pro- 
cede à venda de 250 mil acções ao preço base de 
2.500 escudos. 
As acções com o valor nominal de mil escudos 
serão vendidas em lotes de 20 ou múltiplos de 20 
acções. 

O capital social da empresa é de 1 milhão de 
contos e a operação é liderada pelo Banco Portu- 
guês do Atiântico. 

O IPE procede à venda de 50.000 acções da 
Petróleo Mecânica Alfa ao preço base de 5 mil 
escudos. As acções com o valor nominal de mil 
escudos serão vendidas em lotes de 20 ou múlti- 
plos de 20 acções numa operação liderada pelo 


Banco de Fomento Nacional. 


Lojas francas de Moçambique 


CONCESSÃO 
JÁ OFICIALIZADA 


O governo de Moçambique assinou sábado 


com as direcções das empresas portugesas FNAC 
e e ETEI e da belga GB/Inovation um contrato de 
concessão da exploração das lojas francas daque- 
le país da África Oriental. 


O contrato, por um período 
de cinco anos e renovável por 
período de três, foi atribuído 
após concurso restrito, para 
que foram seleccionadas dez 
empresas de sete países, in- 
cluindo o grupo português So- 
nae e o brasileiro Pão de 
Açúcar. 

O consórcio português 
FNAC/ETEI, que é assistido 
tecnicamente pelo grupo belga 
GBYlnovation, assume a nova 
gestão a partir de 1 de Janeiro 
de 1988. 

A concessão de exploração 
das lojas francas representa 
para o comércio português 
uma possibilidade ímpar de 
colocação dos seus produtos 
em Moçambique. 

O balanço das trocas co- 
mercicias Portugal-Moçambi- 
que, sistematicamente favorá- 
vel a Lisboa, beneficiará igual- 
mente com a Interfranca, que 
em 1986 facturou uma verba 
próxima de 20 milhões de 
dólares (cerca de 2.800 mil 
contos). 

O número das lojas francas 
actualmente existentes em 
Moçambique é de três em Ma- 
puto, uma na Beira e outra em 


Ressano Garcia, mas o con- 
trato de exploração prevê a 
expansão a outros pontos do 
país e o estabelecimento de 
acordos comerciais pontuais 
com o governo moçambicano 
em áreas específicas. 

O ministro moçambicano do 
Comércio, que assinou o con- 
trato pelo governo de Maputo, 
dissse na cerimónia que é im- 
portante garantir a melhoria na 
qualidade do serviço das lojas 
francas e sublinhou a impor- 
tância da formação de qua- 
dros nacionais de gestão 
neste sector. 

Alexandre Alves, presidente 
da direcção da FNAC, salien- 
tou «a forma leal como decor- 
reram as negociações» e 
adiantou que o consórcio por- 
tuguês está interessado no 
apoio à indústria local, através 
do incremento das compras no 
mercado moçambicano e da 
formação de quadros do país. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


ES) 


Veja o estado 
dos pneus 


O capital social da Petróleo Mecânica Alfa é de 


200 mil contos. 

Ainda no dia 2 de Novembro realiza-se a OPV da 
construtora do Tâmega em que serão colocadas no 
mercado um total de 300 mil acções ao preço base 


de 6.500 escudos. 


novos produtos financeiros 
não pode por si só justificar a 
redução dos depósitos a 
prazo. 

O crescimento do consumo 
privado, nos dois últimos anos, 
resultado do aumento dos ren- 
dimentos dos portugueses, da 
diminuição da inflação e da re- 
dução das taxas de juro, des- 
viou parte da poupança apli- 
cada em depósitos a prazo, 
sobretudo para bens de con- 
sumo duradouro, retirando 
uma boa percentagem do 
peso que este tipo de depósi- 
tos tem nas carteiras dos 
bancos. 

Entre os especialistas, há 
ainda quem seja da opinião de 
que a maior parte dos indivi- 
duos que fazem depósitos a 
prazo fazem-no numa óptica 
de capitalização e de se- 
gurança do rendimento que é 
proporcionado. 

Com mais uma «macha- 
dada» na rentabilidade do de- 
pósito a prazo, dada esta se- 
mana com a diminuição de 
meio ponto na taxa de remu- 
neração, a tendência para a 
desaceleração do crescimento 
deste tipo de aplicação de 
poupança deverá prosseguir, 
apesar de a redução na infla- 
ção continuar. 

Os novos esquemas de apli- 
cação são mais remunera- 
dores, a bolsa tem dado mais- 
valias espectaculares, mas 
não é num futuro visível ou 
previsível que se prevê que os 
quase 4.000 milhões de con- 
tos, quietos nos cofres dos 
bancos, venham a diminuir. 

João Pedro Serafim/Lusa 


As acções que tem o valor nominal de mil escu- 


dos serão vendidas em lotes de 10 ou múltiplos de 


10 acções. 


A empresa tem um capital social de 2 milhões de 


contos e a operação de oferta pública é liderada 


pelo Banco Português do Atlântico. 

As ordens de compra para todas estas opera- 
ções a ser entregues aos corretores da Bolsa de 
Valores do Porto até ao dia 30 do corrente deverão 
indicar a quantidade de titulos pretendida e os pre- 


gos oferecidos não sendo aceites ordens ao me- 


lhor. 


J 


pronto a vestir 


"Síntese 


Somague e SPS 
cotadas no MOA 


Um total de 1,3 milhões de acções da Somague — Socie- 
dade de Empreitadas, SA, e da SPS — Sociedade Portuguesa 
de Seguros — foram admitidas no mercado oficial de acções 
(MOA) da Bolsa de Lisboa que passa a ter 90 papéis cotados. 

Da Somague foi admitido um milhão de acções de valor 
nominal de 1.000 escudos que ficaram com posição de com- 
prador à 8.000 escudos. A Somague realizou em 21 de 
Setembro uma OPY de 250.000 acções na BVL que foram 
transaccionadas ao graço médio de 11.621 escudos ren- 
dendo um encaixe de 2.9 milhões de contos. 

Da SPS foram aúmitidas 300 mil acções, de valor nomi- 
nal de 2.500 escudos. Em finais de Julho a SPS emitiu para o 
público 112.800 acções ao preço de 7.000 escudos. 


FEPSA decide 
sobre emissão 


A Fepsa — Felros Portugueses SA — vai decidir em 
assembleia geral convocada para dia 16 de Novembro o 
aumento do seu capital de 32 mil para 64 mil contos, por 
incorporação de reservas. 

Na mesma assembleia será discutido, ainda, um se- 
gundo aumento de capital, em dinheiro, para 96 mil contos, 
mediante subscrição aberta ao público, até ao limite de 24 mil 
contos, aos accionistas, ao pessoal e eventualmente a outras 
entidades. 


Capital do BIC 
sobe para 4 milhões 


O Banco Internacional de Crédito (BIC) vai aumentar o 
seu capital social de 2,5 milhões para 4 milhões de contos 
através de uma emissão de acções reservada a accionistas. 

Cada accionista tem o direito a subscrever três novas 
acções por cada cinco detidas. 

Este aumento de capital social foi decidido na última 
assembleia geral do BIC. 

O BIC é um dos três bancos comerciais privados de 
capitais maioritariamente nacionais recentemente criados e 
está ligado ao grupo Espírito Santo tendo inciado a sua 
actividade em 15 de Maio de 1986 com a abertura de delega- 
ções em Lisboa e Porto. 

Nos seus primeiros seis meses de actividade (correspon- 
dentes ao exercicio de 1986) o BIC obteve um lucro de 
exploração de 47.333 contos. 

O «cash-flow» atingiu cerca de 206 mil contos, corres- 
pondendo a 13,4% dos capitais próprios do banco. 


STE: OPV 
a 26 de Outubro 


A STE/Serviços de Telecomunicações e Electrónica, SA, 
prevê atingir este ano resultados líquidos de 48.000 contos, 
para um volume de vendas de 824.000 contos e um «cash- 
flow» de 61.000 contos. 

No primeiro semestre de 1987, a STE atingiu 383.000 
contos de volume de vendas, a que correpondem resultados 
líquidos, antes de impostos, de 46.000 contos. 

Relativamente a igual período de 1986, registou-se um 
aumento de vendas da ordem dos 10%. 

Com um capital social actual de 70.000 contos, esta 
empresa do grupo Centrel vai realizar em 26 de Outubro uma 
OPV, liderada pela CISF, de 24.000 acções, ao preço-base 
de 6.500 escudos, na Bolsa de Lisboa. 
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Reabriu ao Público a sua loja com novo visual de categoria Europeia. 


Monsieur Jean, convida os seus habituais Clientes e Público em geral,a fazer-lhe 
uma visita, onde poderão apreciar as novas colecções nacionais e estrangeiras de 
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TEMOS SEMPRE UMA LEMBRANÇA PARA SI AO FAZER AS SUAS COMPRAS 
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TRANSPORTES E NAVEGAÇÃO, LDA. VIAGENS E TURISMO, LDA. 
CAPITAL ESC. 350.000.000$00 CAPITAL ESC. 30.000.000$00 
PORTO - LISBOA PORTO - LISBOA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS AGENTES IATA 
CONTENTORES (CARGA CONVENCIONAL E FRIO) VIAGENS ; 
SERVIÇOS ADUANEIROS (TODOS) (AEREAS - COMBÓIO . RODOVIÁRIAS - MARÍTIMAS) 
Eee E ad di dia eps (RODOVIÁRIAS - CRUZEIROS - AVIÃO FRETADO) 
A SINLBHORRIEDADE Lo ms) HOTEIS - RENT A CAR - PASSAPORTES - CONGRESSOS 


CARGA AEREA C/ INSTALAÇÕES NOS AEROPORTOS VISTOS - FEIRAS 
(AGENTES, IATA) TRANSPORTE DIÁRIO PASSAGEIROS 
AGENTES NAVEGAÇÃO - SEGUROS F. FOZ / PORTO / F. FOZ 


-000000- -900006- 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
E 


WEBER 
Ra TRANSPORTES SA. 


TRANSNAVE 


TRANSITOS E 
NAVEGAÇÃO, LDA. 


CAPITAL ESC. 200.000.000$00 CAPITAL ESC. 10.000.000$00 


PORTO - LISBOA PORTO - LISBOA 
FROTA PRÓPRIA DE 37 NAVEGAÇÃO : TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CAMIÕES “TIR” (REBAIXADOS - JUMBOS - PENDURADOS) CONTENTORIZAÇÃO 
ge PARTICIPAÇÕES NOUTRAS EMPRESAS 
TE R rs ) TERNOR 
TERMAS DE PORTUGAL! sa. SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, S.A. 
CAPITAL ESC. 1.200.000.000$00 CAPITAL ESC. 650.000.000$00 
FREIXIEIRO (PORTO) - ALVERCA (LISBOA) PORTO - LISBOA 
RECEPÇÃO / ARMAZENAGEM EM REGIME DE EXCLUSIVO RECEPÇÃO / ARMAZENAGEM DE MERCADORIAS TRANSPORTADAS POR 
VIA MARÍTIMA E CAMINHO DE FERRO (DECRETO-LEI 281/86) 
DE TODAS AS MERCADORIAS TRANSPORTADAS ARMAZENAGEM E MANUSEAMENTO 
POR VIA RODOVIÁRIA CARGAS DESTINADAS À EXPORTAÇÃO 
PARTICIPAÇÃO (FUNDADORES) PARTICIPAÇÃO (FUNDADORES) 
1,1% 11,2% 


-800000- -000900- 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE CAPITAL O sucrir 
DE RISCO S.A. ME Operadores de Terminais do Sul tda. 
CAPITAL ESC. 500.000.000$00 CAPITAL ESC. 40.000.000$00 
PARTICIPAÇÃO (FUNDADORES) PARTICIPAÇÃO 


0,4% 5% 


BEIRATIR - TERMINAIS DA COVILHÃ, LDA. 
CAPITAL ESC. 20.000.000$00 


COVILHÃ 
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SALVADOR CAETANO: 300 MIL ACÇÕES 


HOJE À VENDA NA BOLSA 


DO PORTO 


A Bolsa de Valores do Porto deverá ter ho- 
je mais um dia movimentado, com potenciais 
investidores e demais entusiastas na compra de 
acções, porquanto a próspera empresa SALVA- 
DOR CAETANO ali vai proporcionar a realização de 
uma O.P.V. de 300 000 títulos. Dado o prestígio e 


conceituada posição 


daquela empresa, com 


enorme peso na economia nacional, a Bolsa de 
Valores do Porto decidiu promover uma sessão 
especial para as vendas, sendo o valor mínimo de 
alienação de cada acção de 8 000800. 


As 300 000 acções a vender 
ao portador, (9,4% do capital 
social de 3 200 000 000$00) 
estarão representadas por 
tulos de 1 e 10 acções da SAL- 
VADOR CAETANO — LM.V.T., 
S.A., com um valor nominal de 
1000800 cada. Refira-se que 
as acções não estão cotadas 
nem admitidas ao mercado 
com cotações não oficiais das 
Bolsas de Lisboa e Porto, mui- 
to embora já tenha sido solici- 
tada a sua admissão à cota- 
ção no mercado oficial das di- 
tas Bolsas. 


A alienação das 300 000 ac- 
ções da SALVADOR CAE- 
TANO a emitir hoje está 
assegurada por um sindicato 
financeiro de que fazem parte 
as seguintes instituiçõe 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, Banco Por- 
tuguês do Atlântico, Banco 
Totta & Açores, Banco Pinto & 
Sotto Mayor, União de Bancos 
Portugueses e Banco Portu- 
guês de Investimento (líder da 
operação). 

Importa dizer que os ele- 
mentos referentes à empresa, 
designadamente os Estatutos, 
Relatórios e Contas, e Pare- 
ceres do Conselho Fiscal dos 
exercícios dos últimos quatro 
anos, bem como o Prospecto 
Informativo, podem ser obti- 
dos na Secretaria da Bolsa de 
Valores do Porto, nos balcões 
dos bancos tomadores da 
operação e na sede social da 
empresa em Vila Nova de 
Gaia. Com isto afastam-se to- 
das as dúvidas e incertezas 
recentemente vindas a lume 
quanto à credibilidade das em- 
presas que colocam acções 
no mercado, porquanto todas 
as pessoas, antes de inves- 
tirem os seus capitais, podem 
colher as informações julga- 


das necessárias para um bom 
investimento. 


Informações 
sobre a firma 


A SALVADOR CAETANO — 
Indústrias Metalúrgicas e Vei- 
culos de Transporte, S.A. é 
uma sociedade anónima que 
tem por objecto o exercício da 
indústria de autocarros, a im- 
portação e venda de automó- 
veis ligeiros e pesados, a sua 
montagem, a importação e 
venda de acessórios e, subsi- 
diariamente, a prática de todo 
e qualquer acto de natureza 
lucrativa não proibido por lei. 

A sociedade anónima em 
referência resultou da transtor- 
mação, por escritura pública 
de 28 de Janeiro de 1966, da 
sociedade por quotas Martins 
& Caetano, Lda., que se havia 
constituído por escritura públi- 
ca de 4 de Julho de 1946. 

A sede da empresa é na 
Avenida Vasco da Gama, fre- 
guesia de Oliveira do Douro, 
concelho de Vila Nova de 
Gaia. 

O capital social da SALVA- 
DOR CAETANO é, actual- 
mente, de 3200 milhões de 
escudos, respresentado por 
3 200 000 acções de mil escu- 
dos cada. Nos termos estatu- 
tários, aquele capital pode ser 
representado por titulos de 1, 
5, 10, 20, 50, 100, 1000 e 
10 000 acções. 


História 
da empresa 


A empresa iniciou a sua ac- 
tividade em 1946 — sob a 
forma de sociedade por quo- 
tas — na indústria de carro- 
garias, que se encontrava en- 


PRINCIPAIS INSTALAÇÕES 


E IMOBILIZAÇÕES 


A Empresa possu instalações próprias onde exerce as suas actnidades de produção. 


armazenagem, sernços sociais e escntónos, 


tão localizada no norte do 
Pais. 


Vinte anos depois dá-se a 
primeira grande expansão, 
com a entrada em laboração 
da fábrica de Gaia, provocada 
essencialmente. pela necessi- 
dade de diversificação da pro- 
dução que já se fazia sentir: 
cabinas, atrelados, sistemas 
basculantes, furgões e caixas 
metálicas, passam a fazer 
parte da gama de produtos 
oferecidos pela SALVADOR 
CAETANO. 


O ano de 1968 ficou assi- 
nalado pelo início da coopera- 
ção com a Toyota, sendo a 
empresa nomeada «Importa- 
dor e Distribuidor» exclusivo 
dos seus produtos para Portu- 
gal. No mesmo ano, e por 
acordo com a Gloster Saro, 
Lta., de Inglaterra, irrompe o 
fabrico de cisternas em alumi- 
nio e seguidamente em aço, 
para transporte roteiro de liqui- 
dos e materiais pulverulentos. 
Obtida a autorização para a 
instalação de uma linha de 
montagem, iniciam-se, em 
1970, as diligências para a sua 
construção em Ovar, ao 
mesmo tempo que se amplia a 
fábrica de Gaia e se dá início 
ao fabrico de componentes 
para a indústria automóvel. 

No ano de 1971 é inaugura- 
da a fábrica de Ovar e acor- 
dada a participação do grupo 
Toyota no capital social da 
empresa (27%), assegurando- 
se ainda o controlo maioritário 
da Transmotor, Sarl conces- 
sionário Toyota nos distritos 
do Porto e Lisboa. 

Um ano depois é dado mais 
um passo no desenvolvimento 
da empresa ao ser iniciado o 
fabrico de protótipos destina- 
dos à construção de autocar- 
ros integrais, na sequência do 
acordo com a KHD - Magirus 
Deutz, AG. 

Mas os acontecimentos de 
maior importância viriam em 
1974. De facto, as vendas 
Toyota atingiram um nível «re- 
cord» (11 732 unidades), con- 
cretiza-se a representação 
para Portugal dos chassis e 
camiões fabricados pela A.M. 
Berliet, e é feita uma enco- 
menda de 130 autocarros ur- 
banos sobre chassis Volvo 


destinados à Companhia de 
Ferro de Lisboa. 

Ao entrar na década de oi- 
tenta, a SALVADOR CAE- 
TANO conhece ainda maior 
projecção e credibilidade junto 
de outras empresas e igual- 
mente no mercado em que 
opera. Logo em 1980 é esta- 
belecido um acordo com a 
IVECO (segundo construtor 


europeu de autocarros) para a 
comercialização em Portugal 
de todos os autocarros daque- 
le grupo — Magirus Deutz, Fiat 
e ÚNIC. Iniciam-se, por outro 
lado, estudos para o fabrico de 
Trolley-carros «Caetano/Efa- 
cec» e a participação no capi- 
tal da RVC — Renault Veículos 
Comerciais, Lda., novo impor- 
tador e distribuidor dos vei- 


UM INDUSTRIAL 
FEITO POR SI 


SALVADOR FERNANDES CAETANO, um dos nove ir- 
mãos duma humilde família do Porto, começou a trabalhar 
aos dez anos de idade, e a sua vivência foi marcada pela 
perserverança, firmeza e frontalidade. Tais atitudes origi- 
raram a que, nos dias de hoje, seja um empresário respei- 
tado e admirado. É o «homem-forte» da grande empresa 
gaiense, um verdadeiro exemplo do indíviduo que sobe a 
pulso na vida e na sociedade. 

Aos 18 anos de idade trabalhava já por conta própria, e, 
em 1946, com vinte anos apenas, criou a Empresa Martins 
Caetano & Irmão, a qual se veio a tornar, no ano de 1966, na 
SALVADOR CAETANO, Indústrias Metalúrgicas e Veículos 


de Transporte, S.A.R.L. 


A juventude e o dinamismo aliados a uma forte determi- 
nação de vencer e progredir, foram as qualidades que lhe 
permitiram conquistar, rapidamente, um lugar de destaque no 
sector de carroçarias. Mantém, ainda hoje. todas estas carac- 
terísticas, a que junta a permanente insatisfação de quem 
pretende ir sempre mais além. 

Frontal nas atitudes e firme nas posições assumidas, 
empresário respeitado e admirado, Salvador Fernandes Cae- 
tano foi eleito mais do que uma vez «Empresário do Ano», e é 
Presidente do Conselho de Administração das Empresas do 


Grupo Salvador Caetano. 


PARTICIPAÇÕES 


FINANCEIRAS 


A Empresa detém 99,95% da SALTANO que é uma sociedade de gestão das pancipa- 
ções da SALVADOR CAETANO. As suas panicipações constam dos quadros seguntes. 


Taxa intacção € 
Res Lidos (Esc. 10% 


culos comerciais daquela 
firma. 

Dois anos depois deu-se ini- 
cio a uma nova etapa, com a 
representação da BMW e ca 
MAN alemãs, através da disti- 
buição dos seus produtos peia 
Baviera-Comércio de Automó- 
veis, Lda., empresa que é =d- 
quirida pelo grupo SALVA- 
DOR CAETANO. 

Em 1984 e 1985 o valor da 
empresa extravassa já as nos- 
sas fronteiras. Com efeito, dá- 
se a exportação de compo- 
nentes para a indústria auto- 
móvel europeia, e a prospec- 
ção de novos mercados para 
mini-autocarros. E a produção 
de veiculos todo-o-terreno 
teve o corolário na sua expor- 
tação para Itália. Dá-se tam- 
bém a exportação de autocar- 
ros para Espanha e a intensifi- 
cação da exportação de com- 
ponentes para a indústria au- 
tomómel de diversos países 
da Europa. 


Refira-se ainda que a SAL- 
VADOR CAETANO participou 
no lançamento primeiro da SP! 


os 
233 


(754) 


3 


— Sociedade Portuguesa de 
Investimentos — futuro BPI — 
depois, da Lusoleasing e do 
BCP — Banco Comercial Por- 
tuguês. 


A empresa SALVADOR 
CAETANO é também conces- 
sionária dos produtos Toyota 

a África do Norte (Ceuta e 
Metilla). De igual modo conse- 
guiu penetrar no difícil mer- 
cado da Grã-Bretanha, atra- 
vés da constituição da primei- 
ra empresa subsidiária no es- 
trangeiro — SALVADOR CAE- 
TANO (UK), LIMITED. Obteve 
ainda a licença de fabrico de 
componentes em fibra de vidro 
para a indústria automóvel da 
marca LOTUS. 


Entim, uma empresa forte 
mente implantada no nosso 
Pais, com um grande peso na 
economia portuguesa, fruto de 
uma vida pejada de dificulda- 
des de ordem vária que foi 
preciso ultrapassar, sacrifícios 
suportados, esforços que foi 
preciso congregar, e incom- 
preensões que teve de 
tolerar... 


1307 
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O quadro a segui expressa: quantlicadamente as áreas de terrenos e construções 
dos elementos patrimoniais próprios 


= Teode 
Terreno Cobera Coste 
Sode é Fábrica em Gas 180000 35160 Complexo industral e instalações. 
adminestraivas 
Fábca em Orar 235000 31700 Complepo industnal pesa de 
ensaios e parques 
Delegação em Lustoa 8155 12930 Pródo utano 
Diionas Sul/Lcboa 18000 7040 Naves oforas 
Depart de Veiculo: Pesados 1830 2040 — Prédio uitano com instalações 
clica tórroas « escrtóros 
Cuntro de Formação Protissona! so 1580 Práxto utano 
Toraso em Azóa/Lona 21200 
Terreno em Ternugem/Sinira 36375 
Stand e Est Saruço em Cascas 774 657 Prádo ubano 
TOTAL 502314 91077 E 


Os investimentos anuais do último triénio e as reavaliações do Activo Corpóreo 
determinaram a seguinte evolução das Imobizações Corpóreas Brutas 


Tomenas e Recursos isturass 
Esificos o Outras Consiruções 

Equip Básicos e Cuaras Máquinas e Instalações 
Ferramentas e Utensios. Onatas imobizaçães Corporeas 
Material da Carga e Transporte 

Equipamento Admnstramo. Social Mobiáno e Deersos 


TOTAL 


“Ox investimentos aruas liqudos cfraram-se em 


224 


Direcias em 31.12.86 109 as 206 
Hesut Lin Acção (Esc) 524 “e 52 67 
ad Drvdendos/Acção (Esc) 206 293 
E A Var Proço Méd Valor do Vaky Corta Acção (Esc) 21295 3474 3112 3304 2250 2646 307% 
Cura Parte ça 3 feios “Voky QoaRita dê 
"tee e ço esconder à eakação da Acwo ai 1986 
T=ACÇÕES 
TON de Nao ea BIO aosaa né NOOONO  1OGONHO 295820002 4 J Ty 
Lan Ca asno »0o OS indicadores “resultado liquido/acção” e “walor contabilisticoZacção” não devem por 
SATER Ca paDoves (Combral SA Got) J9STH 1000800 1900400 8931000400 “q; sorem tomados como base de determinação do valor da SALVADOR CAETANO 
Comer de Aelemivos Meo! SA SOBIO 398 1000300 1000400 s9B38OOH0O IMVT, SA De facio parte expressa do mobilizado liquido desta” Empresa (15% 
SALVADOR CAETANO, em 1987) consiste em aplicações financesas contabilizadas pelo valor de aquisição 
mário de duos Sunt " E 1 85 295000200 Y 
OR CART an E RA a pelo que O valor futuro da mesma Empresa deveria considerar não só O resultado 
een em posando Rio PR e pi de sedocooo da própra SALVADOR CAETANO -IMVIT, SA. mas também o resultado consotdado 
INPRENSA NOVA SA 600 500% So0s0o o E e 
WORLD TRADE CENTER PORTO SO 300% 1coos00 soooogosoo das empresas participadas bem como o valor patrimonial das mesmas. 
BCP. Barco Comerc Poruguie SA 2000 057% 1oc)0too 20006 09400 
2 QUOTAS 
SALTAR Imestemento e Geo La ET ssasscootoo Es 
SALVADOR CAETANO (UK Lud 700% 13865 94n500 
iai. = “5 | CONTINGENTAÇÕE 
TOTAL Rasorgsasico 


Directas e Indirectas actuais 


PREOCUPAM 


Apesar da confiança que possui na actividade económica nacional 
a empresa SALVADOR CAETANO reserva preocupações com origem 
na política do Governo quanto à regulamentação existente no capitulo 
das importações. A bem conhecida política de contingentações imposta 
pelo actual Governo, de restringir a entrada nas nossas fronteiras de 
produtos oriundos do Japão, tem preiudicado significativamente várias 


T-SECTOR AUTOMÓVEL 


TRANSMOTOR -Sac Com e Is de Voc de Transp e Motxes SA 


SALVADOR CAETANO - Comerc ce Automóves (Combrai SA 


SAIVADOR CAETANO  Comércas de Automôves IMtaro! 


sa 


SALVADOR CAETANO -Comérca de Axtermôves (Senuban, SA 
SALVADOR CAETANO -Comerco de Autores (gare SA 


Bco. By 


I— OUTROS 

NONMPRENSA SA 

WORD TRADE Lente oRTO 
MOTELCAR SA 

PRESCANTE 5, 


empresas, e, no caso particular da SALVADOR CAETANO, os danos 
assumem proporções que podem ser irreparáveis. 

Os sucessivos governos não têm legislado nesta matéria com a 
destreza que se impõe, mostram-se pouco maleáveis às suas necessi- 
dades, quase insensíveis aos milhares de postos de trabalho existentes 
no sector e também aos consideráveis empates de capital. Nepare-se 
que as firmas importadoras desconhecem, neste momento, o que irá 
acontecer em Janeiro em matéria ce contingentação de importação. 

Assiste-se, por conseguinte, a empresas como a SALVADOR 
CAETANO que estão a encomendar produtos sem saberem se estão 
fazer a aposta certa. Em negócios deste tipo é sempre necessária uma 
planificação adequada, geralmente com meio ano de antecedência, e 
por vezes mais, e 0 facto é que a actual política de contingentação 
obriga a autênticas «apostas no escuro» por parte das empresas impor- 
tadoras dos produtos oriundos do Japão. 


10- economia 


Salvador Caetano à conquista dos mercados externos 


1000.º «LAND CRUISER» 
EXPORTADO PARA ITALIA 


Numa festa e convívio que reuniu mais de oito- 
centas pessoas, entre entidades oficiais, agentes, 
vendedores e trabalhadores, a Empresa Salvador 
Caetano comemorou a saída do milésimo veículo 
«LAND CRUISER — 250 Turbo Diesel» para a Itália e 
o primeirc para a Espanha, encetando, assim, 
neste último mercado, a conquista do país vizinho, 
para onde já exporta autocarros. 


Após a saída da linha da 
montagem dos dois veículos, 
o Presidente do Conselho de 
Administração Salvador Cae- 
tano, dissertou sobre a evolu- 
ção da empresa, uma unidade 
que se vangloria de criar pos-* 
tos de trabalho e proporcio- 
nou, com a sua quota parte, 
que a economia nacional seja 
vada vez mais forte — con- 
forme acentuou aquele indus- 
trial, que começou a trabalhar 
aos dez anos. 

Depois de evocar e lamen- 
tar certas ausências, Salvador 
Caetano diria que é com orgu- 
lho que se anuncia a exporta- 
ção da milésima unidade do 
«TOYOTA LAND CARUISER 
250 TURBO DIESEL», para 
um dos mercados europeus 
mais exigentes em viaturas 
«todo-o-terreno» — o mercado 
italiano. 

«Acreditamos», disse Sal- 
vador Caetano, «desde o iní- 
cio, que os nossos objectivos 
de exportação se concreti- 
zariam e esta cerimónia atesta 
a correcção e justeza desses 
objectivos. Evidenciando os 
apoios, Salvador Caetano co- 
mentou que «em projectos in- 
dustriais desta envergadura, o 


sucesso dos resultados finais 
não pode ser atribuído a uma 
única entidade, mas a um con- 
junto de empresas que, empe- 
nhadas solidariamente, se 
constituem nos componentes 
de uma equipa viva e ac- 
tuante». Sublinharia ainda o 
papel importante da TOYOTA 
ITALIANA, a TOYOTA MO- 
TOR CORPORATION e a 
STABILIMENTI VM, reafir- 
mando a confiança dos forne- 
cedores locais. 

«Se em termos industriais, 
podemos considerar o pro- 
jecto como um ôxito para o 
nosso País, devemos igual- 
mente salientar que, em ter- 
mos de balança comercial en- 
tre Portugal e a Itália, esse 
êxito merece destaque, apr- 
sentando um saldo favorável a 
Portugal, de, aproximada- 
mente, 19.500 milhões de liras 
na altura da exportação desta 
unidade» — disse Salvador 
Caetano, adiantando que as 
previsões do volume de expor- 
tações para o mercado italiano 
apontam para 1.000 unidades 
em 1988 e anos seguintes. 

Para o Presidente do Con- 
selho da Administração da 
«Salvador Caetano», este pro- 


jecto foi possível por um con- 
junto de esforços das entida- 
des e organizações referidas, 
projecto este que não se que 
ficará por esta milésima uni- 
dade, e que não se restringirá 
apenas à Itália. 

«Assim», disse Salvador 
Caetano, «com o prazer que o 
ano passado comemorámos a 
exportação da primeira uni- 
dade 'Land Cruiser' para a 
Itália, anunciamos a primeira 
unidade “TOYOTA Land Crui- 
ser, 250 Turbo Diesel, para a 
Espanha», 

Salientando o exigente mer- 
cado espanhol, Salvador Cae- 
tano referiu que «conforme vi- 
nha sendo divulgado, a estra- 
tégia de exportação da Empre- 
sa apontou, desde o início 
para o alargamento dessa ac- 
tividade a outros mercados eu- 
ropeus, tendo para tal tomado 
em consideração entre os ou- 
tros, o mercado espanhol, 
que, como é do conhecimento 
geral, se encontra em fase de 
grande desenvolvimento em 
particular no segmento das 
viaturas todo-o-terreno». 

Anunciou que a previsão de 
volume de exportação para 
este mercado aponta para um 
total de 750 unidades em 1989 
e anos seguintes 

E a terminar, assinalando e 
agradecendo a presença das 
entidades presentes e eviden- 
ciando a boa receptividade 
que tem tido sempre por parte 
da Câmara de Ovar, Salvador 
Caetano diria que «é com 
base no trabalho até agora re- 


Aspecto da visita à fábrica «Longa Vida», por ocasião do seu 30.º aniversário, em que participou o 
ministro da Agricultura, Álvaro Barreto. 


Festa contou com a presença 
do ministro Álvaro Barreto 


LONGA VIDA ASSINALOU 
30.º ANIVERSÁRIO 


Trinta anos é, de facto, uma longa vida para 
uma empresa dita familiar, fundada em 1957 por 
Albino e Humberto Pinho e por Luís Silva. A Longa 
Vida, com sede em Perafita, Matosinhos, detentora 
«do dobro da parte de mercado face ao mais pró- 
ximo concorrente», como salientou o engenheiro 
Pedro Nunes, da administração da empresa, é uma 
empresa em franco crescimento, isto tendo em 
conta alguns números correspondentes aos últi- 
mos cinco anos de exercício. 


Assim, registaram-se 47 por 
cento de aumento médio de 
facturação, sendo de 55 por 
cento o aumento previsto para 
este ano, com uma facturação 
que deverá rondar os 5 mi- 
lhões e meio de contos. 

No que respeita a aumento 
de número de postos de traba- 
lho, os números apontam para 
23 por cento com incidência 
em quadros intermédios e su- 
periores. 

Pese O facto de a «Longa 
Vida» ter nestes cinco anos in- 
vestido 2 milhões e trezentos 
mil contos, estão em curso es- 
tudos para o redimensiona- 
mento da fábrica, tendo como 
horizonte o ano de 1992 e uma 
consequente extensão até 
1997. 

Deste projecto nascerá, no 


limiar do século, uma empre- 
sa, «que pretendemos per- 
tença já ao ano 2000, em tudo 
o que de avançado tal facto 
encerre», frisou Pedro Nunes, 
que adiantou apontarem os 
números previsionais da reali- 
zação deste projecto para 1 
milhão de contos, no próximo 
ano e meio. 

Segundo aquele responsá- 
vel da segunda geração da 
«Longa Vida», da qual ainda 
fazem parte os engenheiros 
Mário Morais e Vasco Barbeiro 
e Paulo Pinho, a empresa irá 
voltar-se para a exportação, 
assim como para o desenvol- 
vimento de «joit-ventures» e 
outras formas de intervenção 
nos mercados externos. 

No plano social, a empresa, 
para além dos actuais apoios 


que dá aos seus funcionários, 
através da creche, transpor- 
tes, acompanhamento médico 
8 distribuição de lucros, entre 
outros, vai implemeentar um 
plano de pensões privado e 
autónomo, relativamente à se- 
gurança social, bem como, se- 
gundo, ainda, Pedro Nunes, o 
alargamento de regalias no 
campo de apopio à saúde, 

Depois da sessão de boas- 
vindas aos convidados e visita 
às instalações da fábrica em 
Perafita, realizou-se um jantar 
no Pátio das Nações do Palá- 
cio da Bolsa, a que estiveram 
presentes, para além dos 533 
funcionários da empresa ede 
outros convidados, o Ministro 
da Agricultura, Álvaro Barre- 
to, um representante do minis- 
tro da Indústria, o vice-gover- 
nador civil do Porto, Jorge 
Araújo, os presidentes de cà- 
mara de Matosinhos, Coimbra, 
Celorico da Beira e Oeiras e, 
ainda, o presidente da Junta 
de Freguesia de Perafita. 


O jantar «Longa Vida» foi 
abrilhantado com a actuação 
de Rui Veloso, que foi apre- 
sentado aos convidados palo 
actor Júlio César. 


alizado e nas perspectivas de 
exportação que esperamos 
continuar a contribuir de forma 
significativa, para uma maior 
consolidação de qualidade do 
nosso produto nos mercados 
europeus e esperamos não fi- 
car por aqui, e para uma maior 
consagração e prestígio da 
marca que desde sempre se 
tem imposto, pelo avanço tec- 
nológico, conforto  desempe- 
nho dos seus produtos. 


Assinale-se que a «Salva- 
dor Caetano» está com uma 
capacidade de produção de 80 
viaturas/dia, lamentando-se o 
seu gestor que, apesar de ter 
já apresentado um projecto 
para um Centro de Formação, 
em 1983, e já reformulado por 
três vezes, não tenha este 
sido ainda possível, consi- 
derando-se o maior obstáculo 
à realização de algumas im- 
portantes acções. Apesar de 
tudo o ânimo não falta e aque- 
la empresa realizou em 1986 
170 acções de formação, as 
quais atingiram cerca de 43% 
dos colaboradores da em- 
presa. 

Salvador Caetano anunciou 
ainda o arranque de um impor- 
tante complexo em Ovar, cri- 
ando assim, logo de início, 
mais dois mil postos de traba- 
lho. Trata-se da YZAKI SAL- 
TANO DE PORTUGAL — um 
protocolo com a Câmara de 
Ovar e o Instituto de Investi- 
mento Estrangeiro. A assina- 
tura do protocolo foi realizada 
anteontem, dia 16. 


Os accionist 


Agentes, operadores turísticos da KLM e outros convidados reuniram-se no Palácio da Bolsa para 


assistirem ao espectáculo «Aqui, Holanda». 


Por iniciativa da KLM 


HOLANDA «AO VIVO» 
NO PALÁCIO DA BOLSA 


A Holanda esteve presente no Palácio da Bol- 
sa através de um magnífico multidiaporama que 
mostrou aos presentes os vários aspectos daque- 
le País europeu, para além dos tradicionais moi- 
nhos de vento e das famosas tulipas. 


A iniciativa foi da responsa- 
bilidade da «KLM» — transpor- 
tadora aérea holandesa, e 
destinou-se aos seus agentes, 
operadores turísticos e con- 
tactos comerciais e oficiais. 
Foi um espectáculo de cor, 
luz, música é fantasia, acom- 
panhado, também, pela actua- 
ção de alguns artistas dos Paí- 
ses Baixos que interpretaram 
números de mímica e rece- 
beram os convidados. 
«Holland Calling» ou «Aqui 
Holanda» (como foi denomi- 
nado o «show»), deu conta 
das potencialidades da com- 
panhia de aviação, mostrando 
alguns dos 129 destinos para 
onde voam os seus aviões. 


” 


Uma frota maleável para pas- 
sageiros é carga, pois «esses 
dois ocupantes do nosso es- 
paço têm uma exigência em 
comum: 'maleabilidade” 
como foi referido na apresen- 
tação. 

Os serviços oferecidos pela 
KLM no transporte de passa- 
geiros, em «Royal Class», 
«Business Class» e «Tourist 
Class» foram outras chama- 
das de atenção. 

Depois foi a viagem pela 
Holanda principiando, natural- 
mente, pelo aeroporto «Schi- 
phol», em Amesterdão, classi- 
ficado como «impecável» e 
descrito como «o 'lar' da KLM 
— pois a sua concepção de ter- 


Y 


TAS am 


E 


FÁBRICAS VASCO DA GAMA 


INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS, S.A. 


OFERTA PÚBLICA 
DE 100.000 ACÇÕES 


minal único assegura a maior 
rapidez de todas as ligações. 

Relativamente ao País, o 
diaporama debruçou-se sobre 
seis aspectos essenciais: «Os 
Países Baixos», «A Holanda 
como Porta da Europa», «Um 
País para as Quatro Esta- 
ções», «O Coração das Ar- 
tes», «A Alegre Amesterdã 
e «Os Destinos da KLM», 
sempre acompanhados por 
músicas adequadas a cada 
uma das fotografias projec- 
tadas. 

Na ocasião, a KLM expôs no 
Palácio da Bolsa uma maque- 
ta, expedida especialmente de 
Amesterdão, representando o 
famoso Parque Madurodam. A 
pitoresca «cidade miniatura» 
holandesa, à escala de 1 para 
25, foi inaugurada em 1952 
pela então princesa Beatriz, 
nomeada na ocasião «Presi. 
dente do Município de Ma- 
durodam». 


da Fábricas Vasco da Gama Indústrias Transtormadoras, SA, visando abrir o capi- 
tal social da empresa ao grande público, o que permitirá a admissão das acções à cotação nas 
Bolsas de Valores e a obtenção de benefícios fiscais, vão proceder à venda pública de parte da 
sua participação no capital social da mencionada empresa, nas seguintes condições: 


BSS re peeso 26 de Outubro, 

pelas 14 horas na Bolsa de Valores de Lisbo 
uma sessão especial de Bolsa destinada é vei 
da de 100.000 acções ao portador, com o va: 
lor nominal de 1.000500 cada uma, da 


Fábric 


Vasco da Gama Indústrias Transtor. 


madoras, SA. 


O valor-base de alienação é de Esc: 
10.000500 por cada acção. 


As ordens de compra que se destinem a ser 
executadas deverão ser transmitidas até ao 
próximo dia 23 de Outubro aos Corretores ads 
tritos à Bolsa de Valores de Lisboa. 


O Banco Pinto & Sotto Mayor garante a toma- 
da firme das acções oferecidas pata venda. 


Só serão acoites ordens de compra de 10 ou 
múltiplos de 10 acções 


Os títulos são constituídos por lotes de 10 ac: 
ções ao portador e serão entregues na 6? sos- 
são de Bolsa subsquente à data da operação 


O preço unitário de cada uma das ordens de 
compra que deverá ser divisível por Esc 
500500 é sempre igual ou superior 30 preço 
minimo fixado. 


As ordens do compra deverão indicar as quan: 
tidades pretendidas e os preços para elas ofe- 


recidos, não sendo aceites ordens ao melhor. 


As ordens de compra serão satisfeitas por or 
dem decrescente dos preços oferecidos. co 
meçando pelos preços mais elevados até se 
esgotarem as 100.000 acções. 


Todas as ordens satisfeitas sé-lo-ão pelo pre: 


qo oferecido. 


Caso as ordens de compra ao último preço ex- 
cedam a quantidade disponível, proceder-se- 
-á a rateio proporcional às quantidades 


protendidas. 


O pagamento deverá ser efectuado a conta 
do, nos termos do art? 60º do Dec.-Lei nº 


8/74 de 14 de Janeiro. 


A Fábricas Vasco da Gama Indústrias Trans- 
formadoras, SA já requereu a admissão à co- 
tação das acções representativas do seu 
capital social nas Bolsas de Valores de Lisboa 


e do Porto. 


A Fábricas Vasco da Gama Indústrias Tansfor: 
madoras, SA tem como objecto social o fabri 
co, compra e venda de conservas de peixe, 
litografia, embalagens metálicas e ainda a prá: 
tica de actividades congéneros ou complemen- 


tares daquelas 


O Conselho de Administração deliberou propór à Assembleia Geral de Accionistas a realizar no 
primeiro trimestre de 1988 o aumento de capital social para 600.000 contos mediante a incor - 


poração de reservas atri 


Entidade que lidera e organiza a operação 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


indo gratuitamente aos accionistas 1 nova acção por cada 2 detidas. 


19 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


Em S. Pedro da Cova, Gondomar, uma sessão solene e a inauguração de uma nova vialura marcaram a passagem do 9.º 
aniversário dos «Voluntários» locais. 


Em Espinho e S. Pedro da Cova 
«VOLUNTÁRIOS» FIZERAM ANOS 


Duas Corporações de Bombeiros da área do Grande 
Porto estiveram ontem em festa. Enquanto que, em Espinho, 
os Voluntários locais comemoraram os seus 92 anos de 
existência, os Voluntários de São Pedro da Cova assinalaram 
o 9º aniversário, com a inauguração de mais uma viatura de 
combate a incêndios. 


A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho data de 18 de Outubro de 1895 e assinalou a efe- 
méride com uma romagem ao cemitério e missa por alma de 
antigos membros. Além disso, houve atribuição de medalhas 
de distinção e um desfile pelas artérias espinhenses. 


A corporação tem actualmente 17 viaturas e um corpo 
activo de 164 homens comandados por Alberto de Pinho 
Faustino que, tendo iniciado a actividade de bombeiro com 19 
anos de idade, é o elemento com mais anos de serviço, 
encontrando-se no activo há cerca de 50 anos. 

Os Voluntários de Espinho pensam iniciar dentro de pouco 
tempo as obras de ampliação do quartel para as quais já foi 
aprovado o projecto. 

Em São Pedro da Cova, os bombeiros comemoraram os 


seus nove anos «de independência», conforme nos disse o 
comandante Ernâni Martins do Rio Ribeiro, A corporação 
surgiu em 1976 como uma «filial» dos Bombeiros de Gondo- 
mar e a 28 de Julho de 1978 tornou-se autónoma. O 9º 
aniversário foi comemorado apenas ontem para coincidir com 
a inauguração de um autotanque e nele participaram repre- 
sentantes de todas as corporações do Concelho de Gondo- 
mar, da Câmara Municipal, da Junta e da Assembleia de 
Freguesia e ainda da Inspecção Regional de Bombeiros do 
Norte. Na ocasião foram feitos agradecimentos e evidenciado 
o trabalho desenvolvido por aqueles «soldados da paz», no- 
meadamente, «no combate aos incêndios que tanto assus- 
tam a população». Foram também entregues medalhas aos 
bombeiros com «cinco anos de bons serviços» 

Cerca de 10 viaturas e 60 homens no corpo activo integram 
a Corporação dos Bombeiros de São Pedro da Cova que 
está, neste momento, «à procura de novos efectivos», A 
corporação tem também já aprovado o projecto para recu- 
peração do quartel instalado num edifício da Companhia das 
Minas, aguardando apenas a autorização para atribuição de 
subsídios. 


porto/metrópole - 1: 


Manuela Aguiar associou-se às comemorações 
«NOTÍCIAS DE GONDOMAR» 
NAS BANCAS HÁ DOIS ANOS 


O jornal «Notícias de Gondomar» comemorou 
anteontem o seu segundo ano de vida. Na cerimó- 


nii 


que esteve presente o secretário de Estado 


da Comunicação Social, Albino Soares, foi real- 
çada a importância do papel de Imprensa regional 
junto das comunidades locais. 


Participaram ainda na festa, 
para além do diractor, Samuel 
Barros, e de outras pessoas 
ligadas ao jornal, o coman- 
dante da PSP do Porto, César 
Teixeira, a vice-presidente da 
Assembleia da República, Ma- 
nuela Aguiar, o delegado no 
Porto da Direcção Geral da 
Comunicação Social, Alberto 
Carvalho, é o vice-governador 
civil, Jorge Araújo. 


N Fr 
A INFORMAÇÃO QUE O 


No uso da palavra, Albino 
Soares refenu-se à função da 
Imprensa regional junto das 
populações, como «meio de 
promoção e defesa da comu- 
nidade». O secretário de Es- 
tado da Comunicação Social 
salientou também a função de 
um diploma do Governo que 
fixa o estatuto da Imprensa 
Regional, «dando-lhe garan- 
tias e dignificando-a». 


Be ANIVERS(ÍRIE 


Para além do secretário de Estado da Comunicação Social, 
contou com a presença de outras entidades, nomeadamente o vice-presidente da A.R. e do 


comandante da PSP do Porto. 


Manuela Aguiar, que, recor- 
de-se, é natural de S. Cosme, 
Gondomar, disse que o «Noti- 
cias» terá de funcionar como 
um cartaz turístico do con- 
celho. 

Samuel Barros e Jorge 
Araújo referiram-se, por seu 
lado, à «responsabilidade» da 
Imprensa Regional e ao papel 
do espírito de equipa exis- 
tente, condição essencial para 
que o jornal funcione em 
pleno». 


No final da cerimónia, Ma- 
nuela Aguiar e Albino Soares 
receberam as chaves das ins- 
talações daquele jornal quin- 
zenal, 


Eoncor: 


CONCELHO PRECISA 


festa do «Notícias de Gondomar» 


Segurança Social foi tema de debate 


APSS PREPARA 


REUNIÃO INTERNACIONAL 


A realização em Portugal do | Simpósium 
Internacional de Segurança Social foi o tema 
central da reunião da Associação Portuguesa 
daquele sector, que decorreu, anteontem, no 
Porto. 


Durante os trabalhos, 
presididos pelo presidente 
da Associação Portuguesa 
de Segurança Social 
(APSS) e governador civil 
de Beja, Branco Malveiro, 
e que contaram com a pre- 
sença de gestores de todo 
o País e diversas individua- 
lidades do distrito do Porto, 
nomeadamente represen- 


tantes da Câmara Munici- 
pal do Porto e o presidente 
do Forum Portucalense, foi 
aprovada uma proposta 
para a criação de uma 
delegação na Região do 
Norte, que ficará sediada 
no Porto. 

A decisão vem em con- 
formidade com o plano de 
acção da APSS que 


aponta, entre os seus ob- 
jectivos prioritários, para a 
maior dinamização e des- 
centralização das suas ac- 
tividades. 


Para além deste ponto, a 
Assembleia decidiu igual- 
mente que o segundo En- 
contro Nacional de Se- 
gurança Social terá lugar 
em Bragança, no próximo 
mês de Março. 


Na reunião, que decor- 
reu nas inatalações do 
Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto, 
foram ainda debatidos as- 


Subscrição pública, não sujeita a rateio, 


de 7 000 000 de Obrigações 
de valor nominal de 1000$00 cada 


SUBSCRIÇÃO 


De 19 a 23 de Outubro, em qualquer Balcão do Banco Pinto & Soto Mayor. 
Da totalidade da emissão, 60 % será reservada às subscrições de montante 
não superior a 500 contos, durante os dois primeiros dias. 


TAXA DE JURO 


1. A taxa de juro do primeiro cupão é de 15,25 %. 
2. Para cada um dos cupões seguintes a taxa de juro nominal será 
a taxa de referência fixada em Aviso do Banco de Portugal em vigor no primeiro 
dia de cada período de vencimento de juros, deduzida de 1,5 %, conferindo 
um rendimento nominal de 15 %, nas condições actuais. 
Considerando a capitalização semestral, nas condições actuais a taxa de juro efec- 
tiva anual é de 15,6 %. 


VANTAGENS FISCAIS 


As Obrigações gozam de isenção de Imposto Complementar, Imposto de Capitais 
e Imposto Sobre Sucessões e Doações. 


PAGAMENTO DE JUROS 


Ao semestre, em 15 de Fevereiro e 15 de Agosto, ocorrendo o pagamento 
do 1.º cupão em 15 de Fevereiro de 1988, pela importância correspondente 
ao periodo efectivamente decorrido. 


REEMBOLSO 
Ao par, de uma só vez, oito anos após o termo do período de subscrição. 


ADMISSÃO A COTAÇÃO 
Nas Bolsas de Valores de Lisboa e Porto, 


pectos que se relacionam 
com os principais objecti- 
vos da APSS, designada- 
mente questões respeitan- 
tes à segurança social em 
Portugal. 


Segundo os responsá- 
veis, «houve uma troca de 
conhecimentos e experiên- 
cias entre os participantes, 
proporcionando a divulg: 
ção dos ideais e das real 
zações da segurança so- 
cial e das matérias com ela 
conexas e ainda a promo- 
ção do ensino e da forma- 
ção profissional neste 
sector». 


Quanto a este último as- 
pecto, a APSS é de opinião 
que a formação profissi 
nal tem que ser intensi 
cada através de várias ma- 
neiras, conseguindo-se as- 
sim atingir os níveis dese- 
jados. 


A APSS é uma institui- 
ção não governamental 
que recentemente aderiu à 
Organização Ibero-Ameri- 
cana de Segurança Social. 


* JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

* BOÍTE COM ESPECTÁCULO 
SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nivel das melhores da Europa 


CASINO 
SOLVERDE 


SASAS | ESPINHO 


GALERIA DE ARTE 
EXPOSIÇÕES PERMANENTES 


UMA BOA OPÇÃO PARA AS SUAS POUPANÇAS 


pá 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


12- estrangeiro 


Síntese 


Bélgica: Balduíno 
prosseguiu contactos 


O rei Balduíno da Bélgica prossegiu as consultas próvias 
para resolver a crise governamental aberta com a demissão 
do primeiro-ministro, Wilfried Martens, e do seu Governo, 
informaram fontes da casa real. 

O monarca deverá pronunciar-se sobre a questão nesta 
segunda-feira. 

A demissão de Martens, a segunda no espaço de um 
ano, não abrandou os problemas linguísticos existentes na 
Bélgica e que provocaram cisões no seio da coligação gover- 
namental, particularmente entre o Partido Social-Cristão, de 
expressão francófona, e o Partido Liberal, flamengo, a que 
nertence o primeiro-ministro. 

Na origem da discórdia, encontra-se José Happart, presi- 
“ente da Câmara da pequena localidade rural de Fouron, de 
maioria francótona, mas que situa na região da Flandres. 

Happart tem-se recusado a exprimir-se em flamengo nos 
actos oficiais, o que levou os liberais a pressionarem Martens 
para o demitir. 


Sarney concluiu 
visita à Venezuela 


O presidente brasileiro, José Samey, concluiu uma visita 
de três dias à Venezuela, na qual tentou melhorar as relações 
bilaterais e instou o Governo anfitrião a assumir posições 
colectivas perante a divida externa latino-americana. 

Na última etapa da visita, Samey visitou a barragem de 
Guri, uma das maiores do mundo, que fornece energia eléc- 
trica aos grandes complexos siderúrgicos da região de Guay- 
ana, no sul da Venezuela. 

O Chefe de Estado brasileiro destacou a amizade e 
cooperação que existe entre os dois países americanos e o 
impulso que foi dado às relações bilaterais durante a sua 
estada. 


Tremores de terra 
no irão e Jordânia 


Um tremor-de-terra medindo 4,5 graus na escala de 
Richter abalou ontem o Irão ocidental, não causando danos, 
informou a agência noticiosa oficial, «la» 

Os sismos atingiram duas cidades cerca de 600 quilóme- 
tros a ocidente de Teerão. 

Na Jordânia, a agência oficial informou ter-se registado 
um tremor-de-terra com uma intensidade de 4,65 graus da 
escala de Richter cerca de 50 quilómetros a sul da capital, 
Amã. Também não se registaram danos. 


Burkina Faso: apareceu 
o novo homem forte 


O novo líder militar do Burkina Faso, capitão Blaise Com- 
paore, apareceu ontem pela primeira vez em público desde o 
golpe de Estado de quinta-feira, que derrubou o presidente 
Thomas Sankara. 

Compaore, vestido de camuflado, participou numa reu- 
nião especial de membros do Governo, destinada a explicar 
os acontecimentos que levaram ao derrube e morte do ex- 
presidente Thomas Sankara, na quinta-feira. 

Durante a reunião, Campaore esteve ladeado pelo major 
Jean-Baptiste Lingani e pelo capitão Henri Zongo. 

Fontes próximas deste encontro referiram que a nova 
liderança do Burkina Faso, autodesignada de Frente Popular, 
deverá dar instruções aos membros do Governo de Sankara 
para se manterem em funções até à constituição de um novo. 
Executivo. 

Após a reunião, não foi divulgado qualquer comunicado, 
mas Mamadou Traore, outro membro da nova liderança, 
disse posteriormente que este encontro e outro realizado no 
Ministério do Interior serviram para explicar as razões que 
levaram ao golpe de Estado. 


Depuração política 
no Afeganistão 


Quinze colaboradores próximos do líder afegão deposto, 
Babrak Karmal, foram afastados da liderança do Partido De- 
mocrático do Povo, anunciou a rádio de Cabul. 

Os quinze, entre eles o meio irmão de Kabral Mahmood 
Baryalai, foram demitidos dos seus cargos no Comité Central 
do Partido. 

A emissora acrescentou que uma sessão plenária do 
Comité aprovou igualmente promoções no Politburo, num 
total de 17. 

O líder afegão Najibullah, que sucedeu a Karmal, afirmou 
esta semana que a unidade do partido governamental conti- 
nuava a ser um problema e que seria abordada durante a 
próxima reunião partidária. 

Karmal tornou-se o dirigente máximo do país depois da 
intervenção militar soviética em Dezembro de 1979. 

Sete anos mais tarde, em 1986, foi afastado por Najjbul- 
lah e partiu para o exílio na União Soviética, em Maio deste 
ano. 


Serra Leca: dezasseis 
condenações à morte 


Dezasseis pessoas, incluindo o antigo vice-presidente 
Francis Minah, foram condenadas à morte acusadas de cons- 
piração em Março para derrubar o presidente da Serra Leoa, 
Joseph Momoh. 

Dois outros réus foram condenados a penas de prisão. 

O julgamento, que se prolongou por quatro meses, se- 
guiu-se à tentativa, em Março, para derrubar o Governo do 
antigo comandante das Forças Armadas Joseph Momoh, que 
depôs o presidente Siaka Stevens em Novembro de 1985. 

Francis Minah, de 58 anos, ontem condenado à morte, 
foi vice-presidente da República tanto no mandato de Ste- 
vens como de Momoh. 


MLSTP decide o sufrágio universal secreto 


ELEIÇÕES DIRECTAS 
EM S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


O Comité Central do partido único de São 


Tomé e Príncipe, o MLSTP, decidiu que a elei- 
ção do Presidente da República e de outros 
órgãos de direcção do país deve ser feita «por 
sufrágio universal através de escrutínio directo e 


secreto». 


A decisão, anunciada sá- 
bado em comunicado do Co- 
mité Central do Movimento de 
Libertação de São Tomé e 
Príncipe (MLSTP), é consi- 
derada histórica pelos meios 
políticos são-tomenses, que 
foram totalmente apanhados 
de surpresa. 

A eleição através de escruti- 
nio directo e secreto abrange 
todos os órgãos de direcção 
do país, a todos os níveis, e 
será aceite a «apresentação 
de candidatos independentes 
ou promovidos por organiza- 


ções de representantividade 
reconhecida», diz a agência 
noticiosa oficial são-omense 
«STP-Press». 

O conteúdo do comunicado 
final da reunião de oito dias do 
Comité Central do MLSTP «re- 
flecte as mudanças que se avi- 
zinham em S. Tomé e Prin- 
cipe», disse à agência são-to- 
mense «uma fonte próxima do 
CC». 

Os observadores golíticos 
na capital de São Tomé admi- 
tem que a implementação das 
novas medidas poderá afectar 


a posição de algumas perso- 
nalidades políticas são-tomen- 
ses e fortalecer o processo de- 
mocrático visado pelo MLSTP, 
atirma a agência noticiosa ofi- 
cial. 


A possibilidade do resta- 
belecimento do cargo de pri- 
meiro-ministro, com funções 
de Chefe do Governo, é tam- 
bém mencionada no comuni- 
cado oficial do CC. O respon- 
sável deste cargo será desig- 
nado pelo Presidente da Re- 
pública saído de eleições 
directas e secretas, diz a 
agência «STP-Press». 


Também a Constituição 
política do país vai ser altera- 
da, tendo em conta o exercício 
em separado da chefia do Go- 
verno, tarefa que tem sido de- 
sempenhada pelo Presidente 


da República, disse à agência 
a fonte do CC. 

O comunicado do CC, de oi- 
to páginas, questiona o papel 
do partido único do país na so- 
ciedade são-tomense e afirma 
que o MLSTP deve, «por um 
Jado, representar a sintese de- 
mocrática da unidade nacional 
e, por outro lado, ser a força 
aglutinadora dos defensores 
da Constituição». 


«O MLSTP — diz o docu- 
mento do CC — exorta os prin- 
cipais sectores da vida política 
São-tomense, nomeadamente 
intelectuais, militantes, juven- 
lude e a massa infantil, a assu- 
mitem a mudança como condi- 
ção fundamental da vivência 
democrática». 


Quanto ao Programa de 
Ajustamento Estrutural (PAE) 


THATCHER VISITA EM 1988 
PAISES DA LINHA DA FRENTE 


A primeira-ministra britânica, Margaret 


Thatcher, visitará no próximo ano diversos paí- 
ses da Linha da Frente, referia ontem em primei- 
ra páina o «Sunday Telegraph». Segundo o jor- 
nal inglês, a visita destina-se a a sublinhar a 
Ideia de que as sanções económicas contra a 
África do Sul «são contraproducentes» e a restau- 
rar a influência da Grã-Bretanha como chefe da 
'Commonwelth», imagem que ficou de certo 
modo abalada na recente cimeira de Vancouver, 
em que Thatcher ficou isolada devido à sua 
posição quanto às sanções. 


durante as férias pariamen- 


Funcionários de 'Downing 
tares do Natal. 


Street confirmaram que a pri- 
meira-ministra britânica tinha 
aceite um convite do presi- 
dente queniano, Daniel Arap 
Moi, para visitar o Quénia 


As visitas a outros países 
africanos, nomeadamente 
Zimbabwe, Zâmbia e possivel- 


mente Bostwana, não estão 
ainda assentes e, apesar de 
controversas, tudo indica que 
Thatcher está decidida a subli- 
nhar a importância do auxílio. 
britânico aos países da Linha 
da Frente e a dar o seu apoio 
às companhias britânicas que 
investiram naqueles países. 

Para o «Sunday Tele- 
graph», a vista à África Austral 
da chefe do Governo britânico 
está prevista há alguns anos, 
mas crises domésticas ou pro- 
blemas internacionais têm im- 
pedido a sua realização. 

A experiência de Thatcher 
no que respeita à África Aus- 
tral limita-se a oito dias na ci- 
meira da «Commonwealth» na 


Zâmbia, pouco depois de ter 
sido nomeada primeira-mi- 
nistra. 

Na sua digressão pelos paí- 
ses da Linha da Frente, That- 
cher, que pretende encontrar- 
se com os técnicos que traba- 
lham no auxílio às zonas afec- 
tadas pela fome, poderá 
mesmo incluir no seu progra- 
ma uma visita a Moçambique. 

Na ocasião, a primeira-mi- 
nistra britânica sublinhará o 
apoio concedido pela Grã-Bre- 
tanha para reduzir a depen- 
dência dos países da Linha da 
Frente da África do Sul, no que 
respeita nomeadamente aos 
investimentos britânicos nos 
Estados membros da Con- 
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da vida económica e adminis- 
trativa do país, decidido pelo 
Governo, o Comité Central 
preconiza que ele deve obser- 
var «os compromissos assu- 
midos internacionalmente» e 
ser promovido «de acordo 
com os objectivos que nortea- 
ram a sua adopção». 

Uma instituição de crédito, 
que assegure os necessários 
apoio e fomento dos pequenos 
e médios produtores, será cri- 
ada no país. 

O presidente são-tomense, 
Manuel Pinto da Costa, dará a 
conhecer proximamente em 
conterência de Imprensa por- 
menores das futuras mudan- 
ças políticas anunciadas sá- 
bado pelo Comité Central na 
capital de São Tomé e Prín- 
cipe, disse à agência «uma 
fonte autorizada», 


ferência Coordenadora de De- 
senvolvimento da África Aus- 
tral (SADCC), que em 1986 
atingiram um total de cerca de 
25 milhões de contos. 

«Tais políticas, afirma That- 
cher,são mais benéficas para 
os negros africanos do que as 
sanções económicas», lê-se 
no «Sunday Telegraph. 

A Grã-Bretanha tem estado 
a dar assistência a sul-africa- 
nos não-brancos desde 1979, 
é reservou para os próximos 
cinco anos cerca de 400 mil 
contos para projectos comuni- 
tários, bolsas de estudo para 
cursos universitários na Grá- 
Bretanha e na África do Sul, 
conclui o jornal. 


EUA ESTÃO A ESTUDAR 
RETALIAÇÃO NO GOLFO 


O Governo dos Estados Unidos acusou no 
sábado o Irão de ser responsável pelo ataque con- 
tra um petroleiro koweitiano, com pavilhão norte- 
americano, e manifestou a sua intenção de retaliar. 


«É bastante claro que o Go- 
vero iraniano lançou um mís- 
sil “Silkworm' com a intenção 
de fazer tanto mal quanto pos- 
sível contra um navio não beli- 
gerante», afirmou o Secretário 
de Estado da Defesa, Caspar 
Weinberger, em entrevista 
televisiva. 

«Penso que os iranianos 
são todos irracionais e fanáti- 
cos e que operam sob as suas 
próprias regras, as quais não 
coincidem com as dos países 
civilizados», salientou. 

Questionado sobre uma 
eventual retaliação afirmou: 
«Até agora, as nossas acções 
demonstraram que temos ca- 
pacidade e vontade de res- 
pondermos adequadamente 
quando é necessário». 


Weinberger adiantou que o 
ataque foi claramente desen- 
cadeaddo pelo Irão, país que 
combate o lraque há sete 
anos. «Poucas pessoas têm 
os seus mísseis “Silkworm' pri- 
vados». 

Na sua alocução radiofónica 
semanal, O presidente Ronald 
Reagan prometeu continuar a 
proteger a navegação mercan- 
til e militar norte-americana no 
Golfo e manter a liberdade de 
navegação naquela zona. 

«Mantemos uma presença 
naval no Golfo desde 1940 — 
afirmou — qualquer risco que 
surja contra essa presença ou 
contra petroleiros, rebaptiza- 
dos com o pavilhão dos Esta- 
dos Unidos, será tratado apro- 
priadamente». 


Shultz 
também admite 
a retaliação 


O Secretário de Estado nor- 
te-americano, George Shultz, 
manteve em aberto a possibili- 
dade dos Estados Unidos re- 
taliarem contra um ataque ira- 
niano a um petroleiro kowei- 
tiano. 

Shultz disse aos jornalistas, 
após um encontro de três ho- 
ras com o rei saudita Fahd, 
que o seu país ainda está a 
analisar o ataque de sexta-fei- 
ra contra o «Sea Isle City», em 
águas kowetianas, que provo- 
cou 18 feridos. 

«Quando tomarmos a deci- 
são de agir e quando agirmos, 
então vocês saberão qual é a 
essa decisão», acrescentou. 

Na viagem para a cidade 
saudita de Jeddah, um alto 
funcionário norte-americano, 
que solicitou o anonimato, di 


parte do Irão. (Telefoto Reuter/Lusa) 


se que Washington não tinha 
provas de que o 'raid' se desti- 
nava a um navio especifica- 
mente com pavilhão norte- 
americano. 

Os seus comentários pare- 
cem reflectir as reservas da 
Administração Reagan sobre 
a sensatez de tomar uma ati- 
tude retaliatória. 

Questionado sobre o as- 
sunto, Shultz teve uma reac- 
ção mais dura. 

«Há poucas dúvidas de que 
O Irão lançou um míssil contra 
território koweitiano e atingiu 
um navio rebaptizado com pa- 
vilhão dos Estados Unidos», 
frisou. 

Nas últimas semanas, for- 


ANTES... 


informe-se 


NILFISK 


sobre: 


« eficacia - duração 
- assistência técnica 


NILFISK a sua 


PRETENDE COMPRAR 
UM BOM ASPIRADOR PARA A SUA EMPRESA? 


com quem já usa 


ças norte-americanas ata- 
caram por duas vezes embar- 
cações iranianas em retalia- 
ção pela colocação de minas 
no Golfo ou-por ataques contra 
helicópteros. 

Quatro marinheiros irania- 
nos, capturados em 8 de Outu- 
bro num combate entre lan- 
chas rápidas do seu país e he- 
licópteros norte-americanos, 
foram enviados para Teerão a 
bordo de um avião iraniano. 

A rádio de Omã informou 
que os corpos de outros dois 
marinheiros, que morreram 
devido aos ferimentos recebi- 
dos, foram também entregues 
a funcionários iranianos na 
base aérea jordana de Seeb. 


DEPOIS a 


a sua decisão 
sera a melhor... 
Será 


NILFISK 


grande 


aspiração 
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Assinalando o dia de oração pelas Missões 


O PAPA CANONIZOU 
DEZASSEIS MARTIRES 


O Papa João Paulo Il canonizou ontem na ba- 
sílica de São Pedro um grupo de 16 Mártires, viti- 
mas de perseguições no Japão no século XVII. 

A cerimónia, à que assistiram cerca de 30.000 
fiéis, entre os quais numerosos peregrinos espa- 
nhóis filipinos, japoneses, franceses e italianos, 
durou cerca de três horas. 

Na sua homilia, e ao referir-se aos novos San- 
tos, o Papa disse em francês, inglês, italiano e 
espanhol (os quatro idiomas dos novos Santos) 
que «dezasseis homens e mulheres deram teste- 
munho, com o seu sofrimento heróico e a sua 
morte, da sua Fé na mensagem de salvação de 
Cristo, que chegou até eles depois de ser procla- 
mada, de geração em geração, desde o tempo dos 


Apóstolos». 

Recordando o dia de oração pelas Missões, 
que a Igreja comemorou ontem, o Papa sublinhou: 
«Os missionários que hoje são canonizados falam 
a todos Os fiéis cristãos, neste dia de oração pelas 
Missões e exortam-nos a reavivar a sua consciên- 
cia missionária» 

«Todos os cristãos, onde quer que vivam, são 
obrigados a manifestar com o exemplo da sua vida 
e o testemunho da sua palavra o homem novo que 
assumiram com o Baptismo», acrescentou João 
Paulo Il. 

Dos novos 16 Santos (14 homens e duàs mu- 
Iheres), nove são japoneses, quatro espanhóis, um 
italiano, um francês e outro o filipino Lorenzo Ruiz, 


que foi o primeiro Martir da Igreja filipina. 

Todos estes Mártires foram sacrificados com 
muitos outros entre 1633 e 1637 e viveram o «sé- 
culo cristão do Japão» (1549-1650), iniciado com 
os sermões do missionário jesuita Francisco Xa- 
vier. 

As duas mulheres são as dominicanas japone- 
sas Magdalena de Nagasaki, filha de Mártires, e 
Marina de Omura, que foi obrigada a caminhar nua 
pelas povoações vizinhas de Omura, de onde era 
natural. 

Os Mártires espanhóis são os Beatos Domingo 
Ibanez de Erquicia, Luca Alonso do Espírito Santo, 
Antonio Gonzalez e Miguel de Aozaraza, os quatro 
sacerdotes dominicanos. 


TROPAS INDIANAS OCUPAM 
REDUTO DOS TAMULES 


Tropas indianas ocuparam ontem o quartel- 
general dos «Tigres de Libertação Eelam Tamil, 
no norte de Kapay, mesmo junto de Jaffna, infor- 
mou a rádio estatal indiana. 


Segundo a estação emis- 
sora, as tropas indianas con- 
fiscaram aos tamules largas 
quantidades de armas e muni- 
ções. 


Autoridades indianas infor- 
maram, por seu turno, que o 
contigente indiano de 6.000 
homens, que cercava a cidade 
portuária de Jatina, foi retor- 


gado com mais 2.000 homens, 
para preparar o ataque já on- 
tem lançado contra os querri- 
lheiros tamules que ocupam a 
cidade. 


Esta intervenção indiana no 
Sri-Lanka surge ao abrigo de 
um acordo entre os dois paí- 
ses, que visa pôr termo a qua- 
tro anos de violência entre a 


minoria tamul e as comunida- 
des singalesas que são maio- 
ritárias. 

Segundo fonte indiana, as 
tropas deste pais já entraram 
em Jaffna, onde decorrem 
sangrentos combates com os 
guerrilheiros, cujos efectivos 


estão calculados em 2.500 ho- 
mens. 

Observadores políticos con- 
sideram que, apesar do 
avanço das forças indianas, 
estas tropas estão ainda longe 
do centro de Jafina, onde foi 
cortada a electricidade e cerca 
de 130.000 civis residentes se 
debatem com escassez de ali- 
mentos. 


NOVA PROPOSTA DE PAZ 
PARA O MÉDIO ORIENTE 


O Secretário de Estado nor- 
te-americano, George Shultz, 
submeteu ao primeiro-ministro 
israelita, Yitzhak Shamir, e ao 


seu ministro dos Negócios Es- 
trangeiros uma proposta para 
conciliar opiniões divergentes 
sobre a paz no Médio Oriente, 


Uma criança palestiniana, no sul do Líbano, olhando os estragos 
de uma guerra «interminável». (Telefoto Reuter/Lusa) 


Para a sua Empresa O MELHOR... 


disse no sábado um funcio- 
nário israelita. 

O funcionário, que solicitou 
o anonimato, disse aos jor- 
nalistas que os Estados Uni- 
dos e Israel concordaram em 
não tornar a proposta pública, 
por receio de desencadear 
uma crise política. 

A fonte recusou-se a revelar 
pormenores da proposta apre- 
sentada separadamente a 
Shamir e a Shimon Peres por 
Shultz à sua chegada, na sex- 
ta-feira, a Jerusalém. 

A iniciativa foi discutida com 
mais detalhe no sábado. 

Shultz advertiu Shamir que 
se está a tornar cada vez mais 
difícil para os Estados Unidos 
apoiar internacionalmente o 
Estado judaico, enquanto o 
chefe do Executivo mantiver a 
sua actual posição sobre os 
meios de obter a paz na re- 
gião, adiantou o funcionário. 

A alirmação parece indicar 
que a proposta contém uma 
forma de tornear a oposição 
de Shamir à realização de 
uma conferência internacional 
sobre a paz no Médio Oriente, 
encarada como uma via para 
forçar o seu país a retirar-se 
de todos os territorios árabes, 
capturados durante a guerra 
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de 1967. 
Peres, cujo Partido Traba- 
hista integra a coligação go- 


vernamental com o Bloco Li- 
kud do primeiro-ministro, 
apoia a conferência. 
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Factos e fotos 


Eleições na Suiça: 
só votou metade 


As primeiras sondagens realizadas ontem poucos 
minutos após o encerramento das urnas, revelavam que 
apenas cerca de metade dos eleitores suiços partic- 
param nas eleições nacionais deste fim-de-semana. 

As urmas foram encerradas às 12:00 horas (11:00 
horas de Portugal continental). 

A contagem dos votos não terminaria em alguns dos 
21 cantões e seis semicantões da Confederação Helvé- 
tica antes da meia-noite. 

As sondagens realizadas pouco depois de encerra- 
das as urnas para as eleições legislativas para o Conse- 
lho Nacional (Câmara Baixa) e Conselho dos Estados 
(Câmara Alta), indicavam que a participação dos elei- 
tores não deverá ser superior a 50 por cento. 


Eleições antecipadas 
no Estado de Barschel 


Os cristãos-democratas e os liberais alemães che- 
garam a acordo para realizar eleições antecipadas no 
Estado federado de Schleswig-Holstein, face à impossi- 
bilidade de formar Governo por falta de maioria. 

Os dois partidos decidiram que o sufrágio se realize 
antes das férias de Verão de 1988 e que, até essa altura, 
não se eleja um novo Chefe de Governo em substituição 
do anterior titular, Uwe Barschel, falecido em condições 
misteriosas num hotel suiço. 

O cristão-democrata Henning Schwarz, braço direito 
de Barschel e primeiro-ministro interino, assumirá a pre- 
sidência de Schleswig-Holstein, até às eleições antecipa- 
das com a concordância da oposição social-democrata. 

Cerca de cinco semanas depois do último acto elei- 
toral, cristãos-democratas e liberais coincidiram na ne- 
cessidade de se concluirem as investigações sobre o 
escândalo político que levou à demissão de Barschel. 


«Os homens só serão grandes se estiverem 
realmente decididos a sê-lo». 


GENERAL CHARLES DE GAULLE (1890-1971) 
— Militar e estadista francês 


Uma outra qualidade 
à dimensão do seu conforto 


Linhas suaves e de grande conforto que assinam 
um mobiliário fabricado pela mais avançada tecnologia. 
A qualidade e a beleza dos nossos novos modelos 
provam que somos 
um expoente em mobiliário. 


Novos modelos 


a preços de lançamento 


Imen/ão maveis 


Rua Santa Catarina 
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Viana do Castelo 


Congresso Europeu sobre máquinas agrícolas 


TÉCNICOS PERSPECTIVARAM 
MECANIZAÇÃO PARA O ANO 2000 


Oitenta empresários e técnicos europeus do 
sector do comércio de máquinas agrícolas esti- 
veram reunidos no passado fim de semana, em 
Viana do Castelo, para perspectivar o que será a 
mecanização da agricultura no ano 2000. 


Este congresso foi organi- 
ado pela Associação do Co- 
nércio Automóvel de Portugal, 
:m representação das 130 
»mpresas suas associadas re- 
alhistas de máquinas agri- 
rolas. 

As sessões de trabalho, que 
8 desenvolveram no âmbito 
ia associação europeia da- 
juela actividade comercial 
CLIMMAR), decorreram no 
auditório do hotel Viana Sol. 

A importância dos trabalhos 
ieste congresso é compreen- 
sível, se tivermos em conta o 
«otável contributo que a moto- 
necanização agrícola presta 
10 crescimento da produtivi- 
Jade agricola e à evolução do 
sector primário em todos os 
yaíses do mundo. 

Dentre as várias comunica- 
;ões apresentadas, foram 
abordados temas relaciona- 
jos com o regulamento da 
JEE 123/85, a Política Agri- 
>ola Comum para a Europa, 
-volução da maquinaria agrí- 
ola até ao ano 2000, mere- 
sendo especial destaque uma 
ntervenção da eng. Maria dos 
Anjos Ramos, especialista do 
3anco Inter- Americano de 


CÂMARA ATENTA 


Desenvolvimento, que abor- 
dou o tema «Agricultura — o 
homem, a máquina e o am- 
biente». 

De referir que é a segunda 
vez que, sob organização da 
ACAP, 0 congresso anual do 
CLIMMAR (Centre de Liaison 
Internationale des Marchands 
en Machines Agricoles et ses 
Réarateurs) reúne no nosso 
país, já que o anterior con- 
gresso teve por cenário, em 
1981, o Estoril. 

Paralelamente às sessões 
do congresso, realizaram-se 
vários circuitos turísticos quer 
para os participantes, quer 
para os acompanhantes, que 
incluiu desde o turismo de ha- 
bitação, monumentos, can- 
tares ao desafio, folclore, pas- 
seios de barco pela Ribeira Mi- 
nho e Ribeira Lima, até às ter- 
ras altaneiras do Soajo, tudo 
tiveram oportunidade de ver e 
gostaram tanto, que prome- 
teram voltar ao Alto Minho. 


Abordagem 
à História de Viana 


«A História de Viana na His- 
tória de Portugal» é o título de 


um ciclo de conferências, da 
iniciativa da Escola Prepara- 
tória frei Bartolomeu dos Már- 
tires, e que irá decorrer por 
todo o ano lectivo, já a partir 
do próximo môs de Novembro. 

Trata-se de uma abordagem 
da história local num amplo 
quadro da historiagrafia na- 
cional. 

Nele estarão presentes al- 
guns dos maiores vultos da 
actual historiagrafia portugue- 
sa, esperando-se que as ses- 
sões venham a ter uma perio- 
dicidade mensal, com a reali- 
zação de encontros, aos sába- 
dos de manhã, na Biblioteca 
Municipal. 

Esta iniciativa vai contar, 
com o apoio logístico e finan- 
ceiro da Câmara Municipal. 


Descontentamento 
em Melgaço 

pela distribuição 
do correio 


A distribuição do correio ao 
domicílio nas 18 freguesias do 
concelho de Melgaço continua 
a ser uma fonte de problemas, 
dado os atrasos que se conti- 
nuam a Ê 

Perante esta situação, e 
vendo esgotados todos os 
meios ao seu alcance para 
tentar solucionar este grave 
problema, o presidente da 
edilidade melgacence, Rui So- 


lheiro, enviou uma missiva ao 
Primeiro-Ministra, solicitando 
a interevnção directa do prof. 
Cavaco Silva. 

Conforme se pode ler na- 
quela carta «as populações, 
defraudadas pela perda de 
direitos adquridos há longos 
anos, mostram-se inquietas, 
prevendo-se movimentos de 
protesto, que se advinham vio- 
lentos». 


A dado passo da missiva, 
Rui Solheiro explica como se 
processa a distribuição do cor- 
reio: «Até há cerca de dois 
anos, a referida distribuição 
era feita diariamente. Posteri- 
ormente, tem vindo a fazer-se 
dia sim, dia não, quando não, 
com intervalos de dois e três 
dias», E acrescenta:«Este es- 
tado de coisas deu origem a 
várias reuniões entre a Cá- 
mara e as direcções distritais e 
locais dos CTT, tendo estas 
assumido, ao longo do tempo, 
compromissos que não são 
cumpridos. 


«Longe de tudo e de todos», 
como acentua Rui Solheiro, a 
população de Melgaço, confi- 
nada à região mais ao norte de 
Portugal, encontra no correio o 
seu principal elo de ligação ao 
mundo. Mas, como se isto 
tudo ainda não bastasse, os 
melgacences estão já sem luz 
e telefones há quatro dias. 


À ZONA DA ABELHEIRA 


i 

i A zona citadina da Abelheira vai passar a estar no centro 
1 das atenções do município. Quem o afirmou foi o presidente 
| da edilidade vianense, Lucínio de Araújo, durante a última 
| sessão da Assembleia Municipal, tendo reconhecido que, de 
facto, muito se tem feito naquela área. 

Com efeito, a Abelheira é hoje um dos lugares da cidade 
| onde o crescimento mais se faz sentir, com inevitáveis refle- 
xos na expansão demográfica. No entanto, este surto de 
crescimento não tem sido acompanhado da necessária im- 
plantação de infraestruturas, como é o caso do saneamento 
básico, arruamentos, posto médico, farmácia, transportes, 
etc. 

Contudo, não se poderá negar que a Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior, apesar dos seus fracos recursos, tudo 
tem feito para inverter esta situação. 

Os esforços da autarquia tem passado sobretudo pela 
melhoria dos caminhos, nomeadamente da Seana, do Bale- 
Malho, S. Francisco, Abrunhosa e da Fonte da Bica. 

Foram cobertos, também, dois lavadouros públicos e outro 

está em vias de conclusão. 
Entretanto, a autarquia está a diligenciar no sentido do 
saneamento básico vir a ser contemplado no próximo plano 


Barcelos 


de actividades da Câmara Municipal, ja que esta é uma das 
principais aspirações das gentes da Abelheira. 

A ausência de passeios é outra das contas do rosário de 
queixumes da população ali residente, pois sempre que tem 
de se deslocar ao centro da cidade é obrigada a suportar os 
banhos forçados provocados pelos automobilistas. A este 
propósito importa referir que a Junta de Freguesia já propôs à 
edilidade a construção de passeios no troço de estrada com- 
preondido entre o largo de Santo António e a capela do 
Senhor do Alívio. 


Mediante a intervenção da autarquia, vai-se também 
proceder ao alargamento da estrada que passa junto da 
capela de Nossa Senhora das Necessidades. 


Igualmente meritória tem sido a actuação da paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima junto da população da Abelheira, 
que está a criar estruturas e equipamentos para responder 
cabalmente às necessidades dos moradores. 

Aguardemos que a Câmara Municipal passe das pala- 
vras à acção, pois que a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior não dispõe de verbas para levar a cabo os vultuosos 
empreendimentos que ali é mister implantar. 


UMA PLACA DESNECESSÁRIA... 


Há anos que se vem clamando quanto à neces- 
sidade de se mandar retirar uma das placas se- 
paradoras de trânsito existentes ao lado do mos- 
teiro do Senhor Bom Jesus da Cruz, por desneces- 


sária. 


Quando o tránsito automóvel, no largo da Porta 


Nova se processava nos dois sentido: 


presença 


daquelas placas, não eram só justificáveis, como 


necessárias. 


A partir do momento que o 
trânsito ali foi alterado e hoje 
se faz num único sentido, dei- 
xa bem claro que a presença 
de uma placa daquelas está, 
agora, a mais. 

Mas, apesar de alguns anos 
se haverem passado sobre a 
alteração do trânsito naquele 
local, tudo continua como 
dantes. 

Por mais de uma vez, este 
assunto tem sido focado nos 
jornais, mas ninguém ouve 
nem lê. E a câmara continua a 
não mandar retirar uma da- 
quelas placas, persistindo, no 
entanto, a mantê-las no local, 
o que só se compreende por 
teimosia ou indiferença. 

E a manutenção daquela 
simples placa, sem qualquer 
utilidade, fica ao municipio por 
uns «cobres» mensais. 

Dizem que os técnicos es- 
tão a elaborar um estudo para 


O local, mas, como o estudo 
não chega, ou não é feito, a 
Câmara continua a dispender 
dinheiro inutilmente. 


Novo 
quinzenário 


Um novo quinzenário vai 
surgir nesta cidade, editado 
por «Ferjova, Empresa Jor- 
nalística, Lda.», que é também 
proprietária. 

O novo jornal, «Notícias de 
Barcelos», vai ter como seu 
director, o dr. Vasco de Carva- 
lho, director-adjunto dr. Fer- 
nando Andrade e chefe de re- 
dacção Jose Teixeira, «Publi- 
cação regional de carácter in- 
formativo e formativo que visa 
fundamentalmente servir Bar- 
celos e o seu vasto concelho», 
eis como definem os respon- 
sáveis o novo periódico. 

A apresentação vai decorrer 


numa cerimónia a realizar-se 
na quarta-feira seguido de um 
«porto de honra». 

A saída do jornal está pre- 
vista para quinta feira. 


Câmara 
atribui verbas 
para obras rurais 


Em reunião da Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos foi deli- 
berado atribuir às juntas de 
freguesia abaixo referidas, 
verbas destinadas ao paga- 
mento de obras já efectuadas: 

Junta de Freguesia de Rio 
Covo de Santa Eugénia, 
43.191 escudos para paga- 
mento de trabalhos levados a 
efeito nos balneários das ins- 
talações desportivas da locali- 
dade; Junta de Freguesia de 
Pedra Furada, 194 contos 
para trabalhos de pintura ex- 
terior dos edifícios escolares 
da freguesia; Junta de Fregue- 
sia de Airo, a importância de 
32.800 escudos para paga- 
mento do desaterro e limpeza 
no cemitério; Junta de Fregue- 
sia de Rio Covo de Santa Eu- 
génia, 27 contos destinada ao 
pagamento de transportes de 
materiais para reconstrução 


de um muro suporte no lugar 
da Lobagueira; Junta de Fre- 
guesia de Ucha, 280 contos 
para compra de postes com 
vista à iluminação do campo 
de jogos; Junta de Freguesia 
de Vilar do Monte, a verba de 
240 contos para revestimento 
e pintura do cemitério; Junta 
de Freguesia de Gueral, 
999.274 escudos para liquida- 
ção de trabalhos de arranjo e 
pavimentação do caminho do 
Outeirinho; Junta de Fregue- 
sia de Vila Cova, a verba de 72 


Pavimentação 
do jardim público 
vai a concurso 

De acordo com o previsto no 
Plano de Actividades da Cã- 
mara Municipal, o jardim públi- 
co de Viana do Castelo poderá 
ainda este ano começar a ser 
pavimentado entre a área que 
compreende o coreto da mú- 
sica e a estátua do navegador 
João Álvares Fagundes. 

Segundo nos infórmaram a 
obra só ainda não foi posta a 
concurso, em virtude de haver 
uma certa discrepância quanto 
ao tipo de pavimento a 
adoptar. 

Trata-se de um empreendi- 
mento há muito reclamado 
pela população local e que 
muito irá benefeciar aquele 
amplo espaço desabrigado, 
sujeito a todo o tipo de intem- 
péries e ventanias. 

O lançamento desta obra fa- 
z-se sentir agora com muito 
maior acuidade, dado que as 
paragens da marginal obrigam 
os utentes dos transportes pú- 
blicos a cruzar o referido 
jardim. 

«Ferry-boat» 
de Caminha 
motiva CI 

Para dar a conhecer o ponto 
da situação relativamente ao 
estabelecimento da ligação, 
por «ferry-boat», entre Cami- 
nha e La Guardia, vai realizar- 
se uma conferência de Impr- 
nesa, no próximo dia 26, pelas 
11,30 horas, no salão nobre 
do município de Caminha. 

Nessa reunião estarão pre- 
sentes o presidente da Cá- 
mara desta vila do Alto 
MMnho, pprof. José Joaquim 
Pita Guerreiro, e o alcalde da 
povoação galega, Manuel 
Gonzalez Ligero. 


Entrega 
dos prémios 
dos Jogos Florais/87 


Para assinalar a entrega 
dos prémios aos vencedores 
dos Jogos Florais/87, promovi- 
dos pela Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, vai realizar- 
se no próximo dia 23, pelas 
21,30 horas, no Teatro Munici- 
pal Sá de Miranda, um espec- 
táculo musical, no qual partici- 
pam o Coral Polifónico das 
Neves e o grupo luso-brasilei- 
ro «Som da Terra», do qual faz 
parte o músico vianense prof. 
Paulo Pinto. 


contos para pagamento de 
aluguer de uma máquina para 
arranjos de diversos caminhos 
na localidade; Junta de Fre- 
guesia de Ucha 60.900 escu- 
dos para pagamento das 
obras de construção civil leva- 
das a efeito na escola primária 
de Gandrachã; Junta de Fre- 
guesia de Silveiros, a verba de 
105.529 escudos referente ao 
pagamento de materiais e 
mão-de-obra gasta no fonte- 
nário e lavadouros públicos no 
lugar de Lagarém. 


A. ALBERTO PRAÇA JERÔNIMO, L.º* 


Concessionário de vendas 


de automóveis 


Mercedes-Benz 
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Felgueiras 


GEMINAÇÃO COM 
PORTO SEGURO 


No decurso da sua permanência em solo brasileiro — 
ocorrida na segunda quinzena de Setembro transacto, a con- 
vite do presidente do Elos Clube Internacional da Comuni- 
dade Lusiáda —, o presidente da Câmara Municipal de Fel- 
gueiras, Júlio Faria, trocou impressões com o secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, com o cônsul-geral 
de Portugal em S. Paulo e com o deputado federal Murillo de 
Sousa Reis, o autarca luso almoçou ainda no clube português 
de Niterói, e jantou no Clube Português de S. Paulo. 

Num jantar ofícial verificado na perfeitaura municipal (da 
cidade) de Porto Seguro, a que esteve presente o respectivo 
prefeito e demais vereação, foi equacionada a geminação da 
vila de Felgueiras com Porto Seguro. 

Das conversações travadas nesse sentido, resultou a 
entusiástica adesão dos autarcas de Porto Seguro à acalen- 
tada geminação... - que, muito provavelmente, terá lugar em 
Felgueiras, a 22 de Abril próximo, integrada nos actos come- 
morativos da descoberta das «Terras de Santa Cruz», numa 
proveitosa operação de intercâmbio cultural. 

Refira-se, a propósito, que a Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas atribuíu ao município de Felguei- 
ras uma «Medalha de Valor e Mérito» e respectivo diploma 
(enviados através do ofício n.º 17.961, oriundo do Instituto de 
Apoio à Emigração e às Comunidades Portuguesas). 


Fiscalização de obras 
com intensa actividade 


Velando pelo respeito da legalidade, isto é, pelo estrito 
cumprimento das normas constantes do «Regulamento Muni- 
cipal das Edificações Urbanas» (RMEU) da Câmara de Fel- 
gueiras, O respectivo sector de fiscalização vem desenvol 
vendo nos últimos tempos uma intensa actividade. 

Assim, no período correspondente ao passado més de 
Setembro, a equipa de fiscais municipais levantou, melhor. 
elaborou, 76 participações, tendo sido efectuados 34 embar- 
gos, foram também entregues, em idêntico decurso, 105 
notificações. 

A fiscalização municipal dispendeu, nessa sua acção, 
681 horas, percorrendo, em serviço, 3.253 quilómetros... pro- 
metendo actuar no futuro, ainda com mais rigor... 


Nova biblioteca 


Na sua última reunião, o executivo camarário de Felguei- 
ras decidiu por maioria aprovar uma minuta do contrato- 
programa a assinar oportunamente com o Instituto Português 
do Livro e da leitura com vista à construção da nova Biblio- 
teca Municipal, bem como o respectivo estudo prévio. 

A construção desta biblioteca será feita mediante a edifi- 
cação de um imóvel adequado, de raiz, em terreno de propri- 
edade da Câmara Municipal de Felgueiras. 

O Instituto Português do Livro e da Leitura compartici- 
pará com uma verba correspondente a metade do valor total 
do custo do programa, que inclui estudos e projectos, a 
construção da obra, o respectivo equipamento e a aquisição 
de fundos bibliográficos. 


Trás-os-Montes 


Uma órfã e duas abandonadas 


TRÊS CRIANÇAS 
À PROCURA DE LAR 


Três crianças — duas de dois anos e uma de 
três, residentes em S. Julião (Chaves) e Cambezes 
do Rio (Montalegre) - buscam cada uma o lar que 
não têm, que as conduza, com carinho, pela vida 
fora, sem privações nem miséria — segundo infor- 
mou ao «CP» O padre António Lourenço Fontes, 
que chamou a si a tarefa de auxiliar os três infeli- 
zes rebentos. 


Em S. Julião, estão dois ir- 
mãos, de dois e três anos, 
abandonados, cujos pais se 
encontram em parte incerta, 
entregues a pessoas da tercei- 
ra idade, sem condições, a vi- 
verem numa casa que alberga 
já uma família numerosa. A ida 
das duas crianças para lá foi o 
único recurso. 

O padre António Lourenço 
Fontes, pároco da terra natal 
das duas criaturas, sensibili- 
zou-se pela situação em que 
vivem, sem perspectivas de 
educação ou de qualquer ou- 
tro tipo de realização, pelo que 
decidiu protegê-las e, respon- 
dendo ao apelo dos familiares 
mais próximos, arranjar quem 
as adopte. 

Outra criança, de dois anos 
de idade, vive em Campezes, 
de Montalegre. Pobrezinha, 
seu pai faleceu há poucos dias 
deixando-a, assim como a 
dois irmãos mais velhos do 
que ela, em situação crítica, 
sem horizontes que possam 
dar-lhes um futuro risonho. 
Também aqui o padre Fontes 
teve de intervir, tomando a seu 
cargo a tarefa de encontrar um 
lar amigo. 

Consegui-lo-á? Torcemos 
por isso, enquanto juntamos, 
aqui, o apelo aos nossos lei- 


tores, interessados, para que 
o contactem na paróquia de 
Vilar de Perdizes (Mon- 
alegre). 


Emigrantes 
acodem 
a família 


Emigrantes residentes nos 
Estados Unidos da América, 
inteirando-se de um incêndio 
que destruiu uma casa de uma 
família pobre da sua terra na- 
tal, Curalha, do concelho de 
Chaves, depressa se quoti- 
zaram e, no espaço de dias, 
fizeram chegar até àquela al- 
deia um donativo de 710 
dólares. 

Um bom auxílio para come- 
gar a minorar a aflição em que 
ficou a família de Francisco de 
Sousa, residente em Curalha. 
Não é a primeira vez, feliz- 
mente, que os emigrantes das 
aldeias do Alto Tâmega se 
mobilizam, nas terras onde 
trabalham, para acudir a quem 
precisa do lado de cá do Atlân- 
tico. 


LIMPABEM 


senvIÇO DE 
LIMPEZAS 


LIMPABEM 


Com 
as armas de 
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Braga 


PROJECTO «RECUPERA» 
GARRANO DO GERES 


A Câmara Municipal de Terras de Bouro está a 
apoiar um projecto que visa a recuperação e pre- 
servação do garrano, uma raça de gado cavalar 
quase única na Europa que existe em grande nú- 
mero nos montes do Gerês. 


«O Comércio do Porto» 
aproveitou a vinda de técnicos 
espanhóis, militares da «Cri- 
anza Cavallar de Espana», 
para entrar no mundo dos po- 
tros e dos garranos, uma es- 
pécie animal autóctone que já 
existe do tempo dos romanos 
e que poderá estar na origem 
do nome de Terras de Bouro. 

Este projecto de recupera- 
ção da raça terá o apoio dos 
organismos espanhóis, dado 
que Espanha, como um dos 
maiores produtores de gado 
cavalar da Europa, posssui ex- 


NO DISTRITO DE 
BRAGA 


o 
SEU 
AGENTE 


É  peuceor 


(Ed sinto mora 


AUTOMÓVEIS 
ASSISTÊNCIA » PEÇAS 


BRAGA-Telets 23741-74715 
GUIMARÃES -Telet. 419190 
FAMALICÃO -Telet, 74776 


SECRETARIADO 
DE DIRECÇÃO 


inicio do curso : 


duração : 
horário : 


habilitacões mínimas : 


periência que poderá contri- 
buir para que o projecto seja 
bem sucedido. 

Terras de Bouro é o único 
local onde se está a fazer este 
trabalho de levantamento até 
porque «é o local com maior 
número de garranos e esta 
zona é o «habitat» natural 
para criação do garrano, 
bem como em parte da vizi- 
nha Galiza» — sublinhou à 
nossa reportagem o engenhei- 
ro zootécnico encarregado do 
projecto cujo relatório prelimi- 
nar deverá ficar concluído no 
fim deste mês. 

Para o eng. Seródio, o mais 
importante em todo este traba- 
lho «é preservar a raça como 
se fez com o gado bovino de 
raça barrosâ» pois trata-se de 
uma raça cavalar «com um 
patrimônio genético pró- 
prion. 

Esse património genético, 
além do património cultural 
que em si apresenta ao longo 
dee muitos séculos, traduz-se 
na «sua rusticidade e adap- 
tação ao meio ambiente», 
pois o garrano, desde peque- 
nino, vive nos montes e resiste 
ao ataque dos lobos (embora 
muitos sejam devorados), da 
neve, do frio e da chuva, sem 
qualquer abrigo. 

Este projecto em que a au- 


DIURNO 
92 ANO 


GUIMARÃES - 5 VAGAS 
BRAGA - 4 VAGAS 


PORTO - Matrículas esgotadas 


GUIMARÃES - Rua da Caldeirõa, 66- 


27 OUTUBRO 
1, ANO LECTIVO 


tarquia terrabourense se en- 
volveu, juntamente com a 
Direcção Geral de Pecuaria, 
visa «preservar todas estas 
capacidades pois se trata de 
um exemplo único — na raça 
cavalar — da Europa». 


Receptividade 
dos produtores 
é enorme 


O projecto, na sua origem 
tem a assinatura da Direcção 
Regional de Agricultura de En- 
tre Douro-e-Minho e da Direc- 
ção Geral de Pecuaria. 

Uma «fomenta e dinamiza 
o projecto» — conforme subii- 
nhou o eng. Seródio — en- 
quanto a outra «apoia tecni- 
camente a sua execução». 

Interrogado sobre a recepti- 
vidade dos produtores de 
gado garrano, o eng. Seródio 
disse ao «CP» que «é 
enorme, porque vai possi- 
bilitar aumentar o rendi- 
mento económico das pes- 
soas, um subsídio aos cria- 
dores e valorizar a utilização 
do animal, quer numa pers- 
pectiva turística — através de 
passeios pela serra do 
Gerês — e a formação de 
uma escola de equitação 
para crianças, a médio 
prazo». 

Após este trabalho de levan- 
tamento genérico — cujos da- 
dos correctos serão conheci- 
dos no final deste mês — «o 
projecto carece de continui- 


A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 


BRAGA- Av. da Liberdade, 642-3º Tel. 23498 


dade» mas o presidente da 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro está entusiasmado e 
não deixará morrer este pro- 
jecto ao nascer. 

Como prova disso, encon- 
tramos vários parques de ma- 
neio ao longo dos montes de 
Terras de Bouro, construídos 
com a ajuda financeira da Co- 
munidade Europeia. Estes 
parques, dotados de água ca- 
nalizada, além de mangas 
para conduzir o gado, possi- 
bilitam um exame períodico, 
análises de sangue e preven- 
ção de doenças que possam 
ser infecto-contagiosas. 


Além disso, estes parques 
de maneio vão dispor de uma 
balança que permitirá aos pro- 
dutores «comercializar com 
critérios objectivos», aban- 
donando, de uma vez por to- 
das, a avaliação a olho. 

Por outro lado, integrados 
numa rede de comercializa- 
ção, os produtores podem ter 
acesso à preços indicativos do 
mercado e escusam de levar o 
seu gado para muito longe. 

O cavalo garrano é mais an- 
tigo que a raça «lusitana» e a 
raça «andaluza» e terá sido in- 
troduzido em Portugal pelos 
celtas, pois existe no Páis de 
Gales um animal de carac- 
terísticas semelhantes. 

Existem documentos que 
falam deste «buricus» quando 
os romanos chegaram à Pe- 
nínsula Ibérica e fundaram o 
«conventus bracaraugusta- 
nous». Os romanos ficaram 
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“Profa 


Preservar e purificar a raça dos garranos é o objectivo do projecto lançado pela Câmara de Terras 


surpreendidos com estes 
«buricus» que andavam 60 mi- 
lhas por dia. 

Recorde-se que os ale- 
mães, enquanto exploraram 
as minas de volfrâmio dos 
Carris (em plena serra do 
Gerês) utilizaram os garranos 
nas cargas e descargas de 
mercadoria e minério, por se 
tratar de animais capazes de 
transportar mercadoria com 
peso igual ao seu próprio 
peso. 

Por outro lado, segundo um 
dos principais criadores de 
garranos do Gerês, o garrano 
ataca de frente, com a boca e 
as mãos e não com as pernas 
traseiras, e protege-se do lobo 
— defendendo os filhos — cor- 
rendo em circulo 

Ao contrário do que muita 
gente pensa, devido ao facto 
de ser um animal selvagem, o 


FESTIVAL GASTRONÓMICO 
CONSTITUIU NOVO ÉXITO 


Encerrou anteontem, na Pousada de Santa 
Marinha da Costa, nesta cidade, o Festival Gastro- 
nómico do Peixe e do Marisco, que ali decorreu 
desde o passado dia 4, tendo sido alcançados to- 
dos os objectivos pretendidos, segundo o director 
daquela unidade hoteleira da ENATUR, Braga 


Lopes. 


«A valorização e saliência 
da cozinha portuguesa são 
uma vertente cultural da ac- 
tividade empresarial nesta 
Pousada», referiu, durante o 
jantar de encerramento do fes- 
tival, Braga Lopes. 

Tudo isto porque «a cozi- 
nha portuguesa tem níveis 
de qualidade, de apresenta- 
ção ou de equilíbrio alimen- 
tar, para ser apreciada, conl- 
siderada e valorizada, inter- 
naclonalmente, e para que 
ocupe o lugar de destaque 
que tem e que todos lhe de- 
vemos». Assim, salienta, 
ainda, o director da Pousada, 
«também neste Festival de 


Gastronomia de Peixes e 
Mariscos foram alcançados 
os objectivos, na sua totall- 
dade, nos aspectos que nos 
respeitam como empresa e 
como profissionais». 
Foram, depois, apresenta- 
dos alguns dados estatísticos, 
com base na observação de 
12 dias, entre 4 e 15 do cor- 
rente. Assim, dormiram na- 
quela Pousada, naquele perio- 
do, 802 pessoas, sendo 134 
portugueses, 198 ingleses, 
142 americanos, 99 alemães e 
229 de outras nacionalidades. 
Foram servidas 1385 refei- 
ções e das 1107 refeições in- 
dividuais apenas 9 pessoas 


do Bouro. 


garrano não é um animal 
agressivo e pode ser condu- 
zido por uma criança de pou- 
cos anos de idade, conforme 
pudemos constatar. 

Sem ser agressivo, o garra- 
no é um animal corajoso, de- 
fendendo-se até à morte 
quando é atacado pelos lobos, 
nomeadamente, quando a 
neve cai obriga os lobos a des- 
cerem da serra e o principal 
sinal de fúria é dado quando 
põe a orelha para trás. 

No concelho de Terras de 
Bouro existem três pólos im- 
portantes de garranos, dois 
perto de Covide e um em 
Santa Isabel do Monte, onde 
pastoreiam em total liberdade. 

Os garranos são criados na 
área do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, Santarém e 
Lisboa, enquanto Penatiel, Vi- 
seu, Vila Real, Mogadouro, 


preferiram outra opção di- 
ferente da proposta. 


Tudo isto, segundo Braga 
Lopes, «determina que pros- 
sigamos com a realização 
de outras acções». 


Assim, foi já anunciado, 
para os dias 24, 25 e 26 do 
corrente, um fim de semana 
de cozinha portuguesa e espa- 
nhola, por ocasião da passa- 
gem do primeiro aniversário 
da Cimeira Luso-Espanhola, 
em Guimarães, um dos acon- 
tecimentos de maior relevo 
que ocorreram na «Cidade- 
Berço» e na Pousada. Por ou- 
tro lado, de 21 a 29 de Novem- 
bro decorrerá a «Semana 
Gastronómica da Caça», cuja 
programação e conteudo já 
estão definidos, com & apre- 
sentação de variados pratos 
de cozinha tradicional portu- 
guesa, a partir de várias espé- 
cies de caça. 


Chaves e Guarda constituem 
os locais de absorção dos po- 
tros para recria. 

As principais feiras de co- 
mercialização de potros garra- 
nos situam-se no norte do 
país, desde Vieira do Minho 
(14 de Outubro), a Vila Real 
(13 de Junho) passando por 
Cabeceiras de Basto (20 de 
Setembro), Moimenta da Beira 
(4 de Outubro), Guarda (5 de 
Outubro), Pico de Regalados 
(1 de Novembro) e Penafiel 
(11 de Novembro). 


Actividades 
amadoras 
em Fafe 


O departamento de «Activi- 
dades Amadoras» da Associa- 
ção Desportiva de Fate «só 
consegue sobreviver e man- 
ter em actividade cerca de 
200 atletas federados, jo- 
vens munícipes de Fafe, 
com o importante apolo da 
autarquia» — segundo os ter- 
mos de um ofício que foi en- 
viado por aquela agremiação 
desportiva ao executivo muni- 
cipal fafense. 

O ofício em causa foi apre- 
ciado numa das últimas reu- 
niões do executivo, tendo tam- 
bém sido dado conhecimento 
à Câmara, pelo vereador do 
desporto, que foi concedida a 
exploração publicitária no pa- 
vilhão gimnodesportivo áquele 
departamento da Associação 
Desportiva de Fafe. 


HOMENAGEM AO PÁROCO 
DE S. TIAGO DE BOUGADO 


Realizar-se-á na próximo 
quarta-feira, pelas 19.30 ho- 
ras, na Igreja Matriz de S. 
Tiago de Bougado, uma con- 
celebração Eucarística pelos 
padres da Vigaria, em acção 
de graças pelas Bodas de 
Prata ao serviço da comuni- 
dade daquela paróquia do 
padre Armindo Gomes e 40 
anos de sacerdote, A seguir 
haverá um jantar-convivio no 
salão paroquial 


E normal nestas circuns- 
tâncias, tecer elogios ao ho- 
menageado, o que seria de 
inteira justiça, ou manifestar- 
mos o reconhecimento dos 
seus paroquianos e amigos, 
pelos bons e sacrificados 
serviços, quantas vezes in- 
compreendidos, quer no 


campo espiritual, quer no 
material. 

Neste domínio, não pode- 
mos deixar de realçar as 
obras, na residência e 
salões da paróquia, na Igreja 
Matriz, já considerado monu- 
mento nacional, todo o em- 
belezamento ao redor da 
mesma, é a obra recente na 
aldeia de Bairros, da cons- 
trução da nova capela. A fre- 
guesia está mais rica e os 
bougadenses não estão 
mais pobres. 

Sempre ao lado da juven- 
tude, não podemos esque- 
cer todo o seu apoio, na for- 
mação do A.C. Bougadense, 
a agremiação desportiva 
mais representativa da fre- 
guesia 

Sabemos que por vezes 


Padre Armindo Gomes. 


tem sido uma caminhada ár- 
dua e difícil de percorrer, 
mas sabemos que o padre 
Armindo, com um coração 
bom e grande de amor para 
com o próximo, perdoará, 


como sempre o tem feito, to- 
das as mentiras e calúnias, e 
continuará com a obra inicia- 
da em 21 de Outubro de 
1962. 

Temos presente a primei- 
ra palavra dirigida do altar 
aos paroquianos, «AJUDAI- 
ME». Temos a certeza que 
todos os bons Bougadenses, 
continuarão a «ajudar», que 
esta ajuda quando material, 
não é para o pároco mas para 
a comunidade paroquial: as 
pesssoas passam mas as 
obras ficam a perpetuar toda 
uma geração. 


Para breve está, igual- 
mente, o arranjo do orgão do 
coro da Igreja Matriz e a cons- 
trução da nova capela da Se- 
nhora da Livração, em Lan- 
temil. 
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Indústrias -Metalúrgicas, S;A. 


EVOLUÇÃO DO! VALOR DA PRODUÇÃO/ TRABALHADOR 


EVOLUÇÃO DO VALOR DA PRODUÇÃO 


T 
Ea 


1983 1984 1985 1986 1987” 1903 JOB 1905 1006 1907" 
“4º TRIMESTRENISS7 - ESTIMADO * 4º TRIMESTREAS87 - ESTIMADO 


EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO LÍQUIDA / ACTIVO TOTAL 
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1984 1085 1006 967! O 1983 ASMM  1085 1086 1987! 
* 48 TRIMESTRENDO? - ESTIMADO | vAS TRIMESTRE/967= ESTIMADO 


A OLIVA — Indústrias Metalúrgicas, S.A. é a maior empresa, no 
sector metalúrgico, do Distrito de Aveiro. As suas fábricas estão 
situadas em S. João da Madeira, ocupando uma área de 
130 000'm?2'e “empregam cerca-de 1 000'trabalhadores. 

A evolução recente. da sua situação económica e financeira 
demonstra uma recuperação muito significativa, com especial relevo 
no aumento da produção por trabalhador, com acentuado reflexo 
positivo nos resultados líquidos-a partir de 1985. 

A realização de resultados positivos, conjuntamente com uma ges- 
tão rigorosa dos:activos, originou uma consolidação da situação 
patrimonial, projectando-se o valor da situação líquida em 1987 
em cerca de 62% do activo total. 

O aumento firme do valor da produção, nos últimos 5 anos, reflecte 
aconsolidação da empresa como líder dos mercados que serve, 
nomeadamente, tubos de aço para canalizações e outras apli- 
cações, torneiras e aparelhos de queima para combustíveis reno- 
váveis. 


OLIVA — Indústrias Metalúrgicas, S.A. + Rua da Fundição — 3701 S. João da Madeira 
Contribuinte nº 500206244 * Capital social 1.904.000.000$00 + C. R.C. de S. João da Madeira nº 78, a fls. 40-Lº C-1 
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MUNICÍPIO QUER DEFENDER 
PATRIMÓNIO CULTURAL 


O município local está-se a mostrar preocu- 
pado com a defesa e salvaguarda do património 
cultural que ainda existe no concelho e na cidade 
tendo no seu último boletim informativo chamado 
mais uma vez a atenção de uma deliberação que 


foi tomada em Fevereiro passado. 


Na realidade, o município 
chama a atenção para a ig- 
norância e irresponsabilidade 
com que têm sido levadas a 
efeito algumas demolições de 
prédios com espaços interio- 
res ou exteriores revestidos à 
azulejo sem que os respecti- 
vos proprietários ou empresas 
demolidoras informem atem- 
padamente os serviços res- 
pectivos da edilidade do início 
das obras a empreender. 

Refira-se que a necessi- 
dade e a importância de possi- 
bilitar esta informação a edili- 
dade diz respeito ao cumpri- 
mento de uma deliberação to- 
mada em Fevereiro pelo exe- 
cutivo camarário, que atribuiu 
a competência exclusiva na 
autorização de demolição par- 
cial ou total de edifícios, tendo 
para tal a Comissão de Vis- 
torias de proceder a um inven- 
tário do património cultural 
existente dentro ou fora do 


TRESPASSA-SE 


RESTAURANTE «O POCINHO» 


POR BOM PREÇO. 
Na Praia da Barra. Contactar 
telefs.: 369113 ou 369332. 


O busto do homenageado foi descerrado pelo bisneto, 
Clemente da Costa. 


edifício a demolir com vista a 
proceder às diligências neces- 
sárias, visando a sua conser- 
vação. 

O cumprimento desta deli- 
beração pode possibilitar a re- 
colha de alguns exemplares 
de azulejos que devidamente 
catalogados passarão a enri- 
quecer o património cultural de 
Aveiro. 


Companhia 
de dança 
em digressão 


A Companhia de Dança de 
Aveiro vai realizar dois espec- 
táculos em Oliveira de Aze- 
méis numa iniciativa do Insti- 
tuto de Cultura Ferreira de 
Castro com o apoio do munici- 
pio local. Ao fim da tarde do 
próximo dia 28 a Companhia 
de Dança de Aveiro dará um 
espectáculo gratuito para os 
alunos das escolas secun- 


VENDE-SE 
VIVENDA 


Na Praia da Barra - Bem localizada. 
Informa: CARLOS MOREIRA 
Tols.: 989113 ou 368902. 


dárias e preparatórias de Oli- 
veira de Azeméis e, à noite, no 
cinema Caracas dará um ou- 
tro, aberto ao público. 


Ministro 
na cidade 


O ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva Pe- 
neda estará nesta cidade ao 
fim da tarde do próximo dia 23, 
segundo informação oficial. 


Município 
de Ílhavo 


Numa das suas últimas reu- 
niões, o município de Ílhavo 
procedeu à abertura das pro- 
postas apresentadas por cinco 
empresas de construção civil 
relativas à empreitada de 
construção da primeira fase do 
pavilhão desportivo da Gafa- 
nha do Carmo. As propostas 
baixaram ao gabinete técnico 
para apreciação. 


Missão 
industrial 
belga em Aveiro 


No proximo dia 28 destoca- 
se a esta cidade uma missão 
industrial belga organizada 
pela Fabrimetal e a AIDA-As- 
sociação Industrial do Distrito 
de Aveiro que contará com o 
apoio do Crédito Franco-Por- 
tugais. A Fabrimetal é a asso- 
ciação patronal sectorial mais 
importante da Bélgica e agru- 


na presença do filho de José 


CASTRO DAIRE EVOCOU 
JOSE CLEMENTE DA COSTA 


A Câmara Municipal de Castro Daire, 
numa louvável iniciativa, homenageou a ti- 
tulo póstumo um grande castrense, José 


Clemente da Costa. 


Figura de prestígio, íntegro, homem de 
raras qualidades, foi ele o pioneiro das car- 
reiras de autocarros de Portugal, com carro- 
garias todas fechadas e em Agosto de 1914 
inaugurou as carreiras diárias de Viseu à 
Régua, com viagem a demorar apenas 6 
horas, enquanto as diligências, por ele tam- 
bém exploradas, levavam 22 horas a fazer 


aquele percurso. 


José Clemente da Costa foi presidente e 
vogal da Câmara e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, cargos que desempenhou 


com apreço e dinamismo. 


De entre as cerimónias levadas a efeito, 
destacou-se a sessão na biblioteca da Cã- 
mara, a que se associaram muitos convida- 


dos, familiares do homenageado (seus fi- 
lhos José Mário Clemente da Costa e D. 
Maria da Glória Clemente Figueiredo, netos 
e bisnetos) e vereadores. 


Usaram da palavra o presidente da Cã- 


mara, dr. César da Costa Santos que teceu 
o elogio de José Clemente da Costa, afir- 
mando ser uma divida de gratidão a home- 
nagem prestada a um homem a quem Cas- 
tro Daire muito deve, o presidente da direc- 
ção dos bombeiros voluntários, dr. Gastão 
Ribeiro da Fonseca, que felicitou a câmara 
pela iniciativa tomada e o eng. Clemente 


que agradeceu a homenagem prestada a 


seu avô. 


Seguiu-se uma missa de sufrágio e inau- 
guração do busto do homenageado, na Rua 


de Santo António, em Castro Daire. 


José Clemente da Costa nasceu a 3 de 
Dezembro de 1854 em Castro Daire, onde 
faleceu em 20 de Agosto de 1940. 


pa cerca de 1200 empresas 
dos sectores metalomecânico, 
eleétrico e electrónico, ma- 
terial de transporte e transfor- 
mação de matérias plásticas. 
Os objectivos desta missão 
vão desde a cooperação com 
empresas portuguesas, à pro- 
cura de distribuidores locais e 
análise de mercado com vista 
a futuros investimentos. 


PSP captura 


Uma brigada à civil da sec- 
ção de justiça da polícia desta 
cidade capturou um indivíduo 
que partiu o vidro de uma 
montra da Sapataria Garcia, 
na rua Ferreira Pinto Basto 
nesta cidade, utilizando um 
bocado de tijolo. 

O capturado alegou que 
partira o vidro da montra para 
entrar naquele estabeleci- 
mento a fim de furtar dinheiro 
da caixa registadora que era 
visível do exterior e que estava 
no balção daquele estabeleci- 
mento comercial. 

A actuação da polícia obs- 
tou a que pudesse praticar o 
furto tendo os prejuízos causa- 
dos sido avaliados em cerca 
duas dezenas de contos. En- 
tretanto, a polícia veio a apurar 
que o capturado nos finais de 
Agosto tinha furtado nesta ci- 
dade um velocípede com mo- 
tor junto da estação de cami- 
nhos de ferro, tendo-a aban- 


donado em Almeirim, depois 
de tert ido um acidente onde 
fracturou um braço. 


Operação 
conjunta 
PSP/Actividades 
Económicas 


Uma operação conjunta da 
PSP e da Inspecção de Fis- 
calização Económica foi le- 
vada a efeito em todo o distrito 
nas áreas da competência da 
Polícia de Segurança Pública 
segundo uma nota policial. A 
nota acrescenta que foram fis- 
calizados diversos estabeleci- 
mentos e levantados alguns 
autos por infracções diversas 
detectadas. 


Assembleia 
de credores 
da «Casal» 


Uma assembleia definitiva 
de credores terá lugar no pró- 
ximo dia 21 do corrente pelas 
15 horas no tribunal judicial 
desta comarca. Trata-se da 
assembleia definitiva de cre- 
dores da Metalurgia Casal, re- 
querida pela própria empresa. 
Será submetida a assembleia 
uma proposta de concordata 
que a «casal» em devido 
tempo apresentou, 


regiões -17 


Ruínas do Convento dos Capuchos 


MONUMENTO 
AO ABANDONO 
EM PENELA 


A crescente degradação das ruínas do Convento dos 
Capuchos em Penela — confiscado pelo Estado há 150 anos 
— foi levantada em um número recente da revista do Arquivo 
da Universidade de Coimbra. 

Alice Correia Godinho e Manuel Augusto Rodrigues, 
num artigo que aii publicaram, interrogam-se sobre «o que 
significam estas pedras». 

As ruínas evidenciam-se sobranceiras à estrada 
Coimbra/Tomar: ai se deixam desmoronar paredes, crescer 
osgas e medrar sikas. 

O artigo recorda que o convento pertenceu à província 
de Santo António dos Franciscanos Capuchos e que foi fun- 
dado em 1576 embora o edifício actual seja uma reconstru- 
ção do século XVI. 

O seu abandono verificou-se em 1834 logo a seguir à 
publicacao do decreto de D. Pedro IV e de Joaquim António 
de Aguiar que, num processo relâmpago, extinguiram as 
ordens religiosas sem um projecto viável de utilização dos 
seus bens. 

Logo no dia seguinte a esse decreto o ministro do Reino 
mandou fazer o inventário de tudo quanto pertencesse ao 
convento e o seu responsável, frei José da Encarmação, logo 
avisou a secretário da Câmara da sua partida e demais 
Frades. 

Como guardião das chaves do convento e testemunha 
do inventário ficou apenas no convento frei António da Con- 
ceição que teve de aguardar bastante tempo que o espólio se 
fizesse. 

Nesse período, o convento foi palco de latrocínios e 
destruições que iniciaram um período de século e meio em 
que o tempo foi acumulando estragos. 

A proposta de venda das instalações conventuais não 
teve qualquer licitação e a própria cerca que o rodeia esteve 
em risco de não encontrar pretendentes. 

Mas os editais constantemente afixados e os pregoeiros 
que iam pelas aldeias anunciar o seu arrendamento tanto 
insistiram que em 15 de Outubro de 1834 encontraram José 
Domingos Gomes da Paz disposto a esportular 50 mil reis de 
renda anual. 

O contrato não durou sempre: há muito que o convento 
constitui motivo de reparo para quem passa na estrada de 
Tomar ou ouve as pessoas queixarem-se de falta de instala- 
ções onde estabelecer alguns serviços. 


FORMAÇÃO COOPERATIVA 
EVOLU! POSITIVAMENTE 


A formação que está a ser feita não é aquela 
que mais interessa ao país e à região, pois ela não 
gera empregos nem riqueza. Por outro lado, como 
no resto de Portugal, também em Viseu a saúde do 
sector cooperativo inspira cuidados. Porém, 
quanto às estruturas voltadas para a informação e 
formação, avançou-se consideravelmente no dis- 
trito, onde mais de metade da sua população ainda 
vive directa ou indirectamente da lavoura, da terra 


se arrancando o sustento diário. 


Foi desta forma desabrida 
que se deu conta, em semi- 
nário agora realizado, da ne- 
cessidade de reconverter e, 
mais, da urgência em saber 
onde se «investe» o dinheiro. 

Cooperativismo e associati- 
vismo agrícola são temas hoje 
em dia fundamentais em toda 
a estrutura que mexe com a 
agricultura, deles estando de- 
pendentes todo o desenvolvi- 
mento de Jão vasto e compli- 
cado sector. 

O presidente da Agroscoop/ 
Beiras, Ferreira Leitão, tem-se 
revelado um homem parti: 
cularmente dotado. Na sua in- 
tervenção começou por falar 
das mutualidades, a origem 
das associações e das coo- 
perativas, seu desenvolvi- 
mento e graus, abordando 
ainda os ramos do cooperati- 
vismo existentes em Portugal. 

De um modo geral, é apre- 
ensiva a situação da maioria 
das 2.556 cooperativas, ac- 
tualmente em funcionamento 
no país. 

Comparando o número das 
cooperativas existentes em 
Portugal e o movimento do 
sector, em Viseu, com uma 
centena de unidades, verifica- 
se ser importante a obra real 
zada. No âmbito das coopera- 
tivas agrícolas de transforma- 
ção de serviços e mistas, o 
distrito de Viseu aparece em 
2º lugar, com 60, tendo à sua 
frente Lisboa apenas com 
mais três. 

Entretanto, a «saúde» das 
cooperativas agricolas no dis- 
trito não é a melhor. Só 10 por 
cento se poderão considerar 
boas e 30 em estado razoável. 
As outras ou são fracas ou 


apresentam-se em desagre- 
gação, 40 e 20 por cento, res- 
pectivamente, tendo a ver com 
tudo isto a qualidade das res- 
pectivas direcções, quadros, 
gestão e... resultados. 

Mas este quadro pouco ani- 
mador não é exclusivo do dis- 
trito de Viseu. O mal estende- 
se a todo o país com resulta- 
dos ainda bastante mais apre- 
ensivos, minando todo o 
sector. 

Perante uma situação de 
crise de tamanha grandeza 
parece ser urgente encontrar 
remédios para atacar o mal. E 
isso terá que ser feito mais de- 
pressa do que se possa imagi- 
nar. O tempo do deixa correr 
não tem mais qualquer ex- 
pressão ou significado, a não 
ser aquele que eventualmente 
se pretenda atribuir-lhe: des- 
truição e morte... 

Uma das soluções seria dar 
corpo imediato áquilo a que o 
governo se propõe, trans- 
ferindo para as cooperativas 
determinados técnicos, pas- 
sando-os para as organiza- 
ções da lavoura à custa do es- 
vaziamento do MAP. 

Para Ferreira Leitão, a for- 
mação assume papel funda- 
mental. É a primeira grande 
prioridade que terá de estar 
presente em todas as acções. 
Neste sector Viseu começou 
por onde o devia ter feito. 

Arrancou-se com o Inscoop 
e de seguida surgiu o Centro 
de Estudos Cooperativos de 
Viseu, a primeira coisa séria 
feita em Portugal, e agora a 
primeira escola cooperativa do 
país, o IFEC, também no dis- 
trito de Viseu. Como se vê, 
parece que bastará apenas 


deixarem andar esta região, 
facultando-lhe, come será de 
direito, os meios para o seu 
desenvolvimento, activando 
as potencialidades do sector 
agrícola, em vez de lhe tra- 
varem constantemente o 
passo. 

Relativamente ao modo 
como se está a fazer a forma- 
ção através do Fundo Social 
Europeu, o capitão Armando 
Leitão não pode dizer bem. 

«Não quanto às ajudas, 
em si, mas no que respeita à 
Indiscriminação da forma- 
ção que não está a ser feita 
segundo as necessidades 
do país. E é preciso esta- 
belecer essas preferências. 
Fazem-se cursos de qual- 
quer maneira e sem se saber 
para quê e para quem. Não 
há sequer metas a atingir 
com vista à criação de em- 
pregos e de riqueza. Não Im- 
porta quem mas parece ha- 
ver uma clara intenção das 
pessoas se servirem em vez 
de serem desencadeadas 
acções directas à promo- 
ção. Não tem, portanto, ha- 
vido em Portugal uma verda- 
deira política de formação.» 

O presidente da Agroscoop 
deixou-nos uma mensagem 
que gostaria tocasse ao poder 
político. Diz ele que «em vez 
de darem peixe o esfomea- 
do devem ensiné-lo a pes- 
car. Por outro lado, se qui- 
sermos um cooperativismo 
forte não lhe demos esn- 
molas mas apolemos as es- 
truturas de formação e de 
vocação cooperativa. So- 
mos o primeiro distrito do 
país que crlou a sua escola 
de formação cooperativa». 

Agora, o poder político tem 
obrigação de ajudar a que es- 
sa escola vingue, auxiliando-a 
financeiramente. Uma ajuda 
justa porque, afinal, ela é mais 
do que merecida. 


Exposição 
de poesia 
Hustrada 


No salão do turismo, em Vi- 
seu, vai estar patente ao públi- 


co, até ao fim do mês em cur- 
so, uma exposição de poesia 
ilustrada. 

A mostra é da responsabil- 
dade de Flávio de Gouveia 
Osório. 


40 mil contos 
para o centro 
de meteorologia 


Irá finalmente arrancar o 
Centro de Metereologia e 
Geofísica de Viseu, estrutura 
de que há muito se vinha 
falando. O valor aproximado 
da obra é de 40.100 Contos, e 
consta do Orçamento de Es- 
tado para 1987. 

O prazo de execução é de 
10 meses. 

Entretanto, foi já realizado o 
concurso público, aguardan- 
do-se o visto do Tribunal de 
Contas para posterior adjudi- 
cação. 


AIRV adiou 
eleição 
da direcção 


Com o propósito de ultra- 
passar a crise motivada pela 
demissão dos corpos directi- 
vos da Associação Industrial 
da Região de Viseu, foi convo- 
cada a reunião da Assembleia 
Geral. 

Porém, o impasse subsistiu. 
Dos cerca de 300 associados, 
comparecem cerca de meia 
centena. Mas não houve o 
consenso indispensável para 
que a eleição se realizasse. 

Nova reunião ficou agen- 
dada para 14 de Novembro, 
sendo, então, de esperar que 
a partir dela a associação ve- 
nha a entrar na normalidade 
directiva que os associados 
desejam, agora que cada vez 
mais dela precisam. 

Por tudo o que se tem pas- 
sado, é de aconselhar uma rá- 
pida libertação dos «proble- 
mas» que se dizem existir e 
que terão levado à actual crise 
directiva. 


1s- Seminário nacional de transitários 


Dr. Pracashandra e a nova legislação 


«ESTAMOS PREPARADOS PARA O DESAFIO» 


Encerrou ontem o Seminário Nacional de 
Transitários. A primeira ilação para já digna de 
registo foi a forte aceitação dos profissionais do 
sector que acorreram em número bastante consi- 
derável ao hotel onde os trabalhos decorreram 
durante o fim de semana. O resto, o tempo o dirá. 


Vários foram os oradores 
que proferiram palestras vi- 
sando a tomada de um melhor 
conhecimento por parte de 
quantos ao seminário acorre- 
ram, na tentativa de verem ex- 
plicadas algumas dúvidas re- 
ferentes à entrada de nova le- 
gislação para o sector dos 
transitários, a partir de Janeiro 
próximo. Esta nova legislação 
vai permitir que Portugal, à se- 
melhança dos outros Estados- 
membros da Europa Comuni- 
tária, parta da mesma plata- 
forma no que diz respeito às 
trocas comerciais. 

Na sequência dos esclareci- 
mentos prestados pelos ora- 
dores, e que aqui temos vindo 
a publicar, ouvimos a opinião 
do dr. Pracashândra, primeiro 
verificador superior da Direc- 
ção Geral das Alfândegas. 


Antes, contudo, vamos desta- 
car as partes mais importantes 
da sua intervenção no Semi- 
nário Nacional de Transitários. 

O seu discurso incidiu sobre 
o tema «Documento Único na 
perspectiva do Trânsito Comu- 
nitário», 

«Iniciou-se a aplicação do 
regime de trânsito comunitário 
a partir da publicação do docu- 
mento 542/69, pelo qual se 
prevê aplicação de dois proce- 
dimentos principais: 

Procedimento externo re- 
ferente a mercadorias comuni- 
tárias e procedimento interno 
do regulamento da circulação 
de mercadorias comunitárias; 
& instituir um formulário único 
para processamento de decla- 
rações de trânsito». 

E acrescentou: «Posterior- 
mente, em 1977, procedeu-se 


à revisão de toda a regula- 
mentação existente até à data, 
com a publicação de dois re- 
gulamentos principais que vi- 
goram até à presenta data, e 
que são: regulamento número 
222/77 - regulamento de 
base; regulamento 223/77 — 
regulamento de aplicação». 


Atraso 
significativo 

da simplificação 
da legislação 


«Era intenção do legislador, 
já na altura da instituição do 
regime de trânsito comuni- 
tário, proceder a simplifica- 
ções ulteriores relativamente 
ao procedimento interno. No 
entanto, passado já mais de 
15 anos, o desejo de simplifi- 
cação iniciado permaneceu 
apenas no domínio das inten- 
ções. 

Em 1985, é publicado o re- 
gulamento 678/85 que inicia, 
ou melhor, reinícia, o processo 
de simplificação de formalida- 


Mais de duas centenas de participantes seguiram atentamente o desenrolar deste Seminário Nacional de Transitários 


des no tocante a trocas intra- 
comunitárias. Parz o efeito, 
era instituído o «Documento 
Único» para o regulamento 
679/85. 


, A adaptação do Documento 
Único" ao regime de transi- 
tários foi feita pelo regula- 
mento 1901/85, Tosa essa re- 
forma documental entrará em 
vigor a partir de Janeiro de 
1988», acrescentou o dr. Pra- 
caschandra. 


«Na mesma datz é amplia- 
do também o campo de aplica- 
ção do regime de trânsito que 
actualmente já se zplica no in- 
terior do território aduaneiro 
não só da Comunitade como 
igualmente na Suiça, Áustria e 
aos demais países da EFTA: 
Suécia, Noruega, Finlândia e 
Islândia, 

Com a designação de trân- 
sito comum nas trocas de 
mercadorias entre zs duas zo- 
nas referenciadas (CEE e 
EFTA), com a doção, nestas 
trocas, também do 'docu- 
mento único'», disse ainda 
aquele técnico. 


«Alfândega 
está preparada 
para responder 
ao desafio...» 


Depois de ter efectuado a 
sua intervenção, quisémos sa- 
ber se mediante tantas e tão 
profundas alterações, es- 
tariam os alfandegários portu- 
gueses preparados para en- 
frentar as novas situações re- 
sultantes da entrada em vigor 
da nova legislação, ao que o 
dr. Pracaschandra nos res- 
ponderia da seguinte maneira: 
“É claro que toda a mudança 
implica dificuldades, e neste 
caso a entrada em vigor do 
“Documento Único! não foge à 
regra. Mas à Alfândega portu- 
guesa já foram exigidas outras 
mudanças importantes e sou- 
bemos dar resposta. Estou por 
exemplo a recordar-me, da en- 
trada de Portugal na CEE». 

«A Alfândega portuguesa 
reúne as capacidades neces- 
sárias para responder uma 
vez mais a um novo desafio», 
asseverou. 


Quais as vantagens da en- 
trada em funcionamento do 
«Documento Único» no to- 
cante a uma maior facilidade 
das operações alfândegárias, 
inquirimos: 


«O "Documento Único' vem 
simplificar fortemente as 
operações tanto da algândega 
como da parte dos opera- 
dores. É uma simplificação 
dos actuais formulários, em- 
bora relativamente ao regime 
de trânsito comunitário, possa- 
mos acrescentar que não exis- 
tem alterações substanciais». 


«Os transitários 
portugueses 
deverão 

estar atentos» 


Em que medida estas al- 
terações virão a favorecer os 
interesses dos transitários por- 
tugueses? 


«Os procedimentos vão ser 
iguais em todos os Estados- 
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membros, daí que as condi- 
ções de aplicação são idênti- 
cas para todos. É por assim 
dizer a igualdade de oportuni- 
dades. No entanto, os transi- 
tários portugueses deverão 
estar atentos à aplicação do 
regime, embora não se verifi- 
quem alterações essenciais 
na aplicação do mesmo, que 
por sua vez, irão proporcionar 
a ampliação do campo de utili- 
zações a todos os países da 
EFTA». 


A finalizar a sua curta con- 
versa com a nossa reporta- 
gem, afirmaria: 

«A entrada em vigor de todo 
este novo sistema, irá exigir 
por parte dos operadores um 
esforço de adaptação às no- 
vas realidades, como aliás, já 
aconteceu em Março de 86, 
quando iniciamos a aplicação 
do regime de trânsito comuni- 
tárion. 

E foi com estas palavras, 
que demos por terminada a 
nossa intervenção junto do dr. 
Pracashandra, no âmbito do 
Seminário Nacional de Transi- 
tários. 
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Dr. Domingos Viegas: 


«EM 1993 PREVÊ-SE A REALIZAÇÃO 
DO MERCADO INTERNO COMUNITÁRIO» 


Ao fim de um dia de trabalhos, aquando do 
Seminário Nacional de Transitários, o dr. Domin- 
gos Viegas, Chefe da Divisão da Circulação de 
Mercadorias da Direcção Geral das Alfândegas, e 
Coordenador do Grupo de Projecto «Documento 
Único» nas Alfândegas, acedeu a uma curta inter- 
venção a «O Comércio do Porto». 


Depois dos temas do dia 
terem sido debatidos, o dr. Do- 
mingos Viegas fez um peque- 
no balanço da sua intervenção 
do dia de sábado. 

«A base da minha interven- 
ção centrou-se no 'Documento 
Unico", que é um documento 
que vem substituir os docu- 
mentos aduaneiros e estatísti- 
cos, quer nacionais quer co- 
munitários. Trata-se da mais 
importante transformação da 
adesão à CEE, com vista à 
simplificação das formalidades 
nas trocas de mercadorias, 
tanto intracomunitárias como 
com países terceiros, inserin- 
do-se no objectivo comunitário 
de alcance do Mercado In- 
termo em 1993». 

De forma simples e compre- 
ensível, o dr. Domingos Vie- 
gas continuaria dizendo: «O 
Documento Único virá a ser 
extensivo às trocas entre a 
Comunidade Económica Euro- 
peia e os países da EFTA, as- 
sim como entre os países da 
EFTA entre si. Isto passar-se- 
à, caso entre em vigor, tam- 
bém em 1 de Janeiro de 1988, 
uma Convenção celebrada en- 
trea CEE e a EFTA» 


Exposição 
de temas causou 
interesse 


O nosso entrevistado, co- 
mentando a participação dos 


presentes no Seminário Na- 
cional de Transitários, diria. «A 
exposição dos temas foi segui- 
da com largo interesse, tendo 
havido no final um debate». 
Neste debate, a que se refere 
o chefe da divisão da Circula- 
ção de Mercadorias da Direc- 
ção Geral das Alfândegas, e 
que aconteceu ao fim da tarde 
de sábado, várias questões 
foram colocadas pelos transi- 
tários que acorreram ao hotel 
Ipanema. 

«As principais questões 
colocadas prendem-se com as 
alterações que passarão a 
existir e quais as suas implica- 
ções. A incidência do 'Docu- 
mento Unico" na actividade 
transitária é outra das ques- 
tões que levantadas. Pergun- 
tas técnicas e práticas relacio- 
nadas com o preenchimento 
do "Documento Único, tam- 
bém surgiram neste debate», 
segundo nos informou o dr. 
Domingos Viegas. 


DGA já tem 
aplicação 
antecipada 


É importante salientar que 
«a Direcção Geral das Alfân- 
degas, já está a aplicar anteci- 
padamente o "Documento 
Único' na alfândega, em Lis- 
boa«ç. E continuaria: «Vai co- 
meçar no dia 19 de Outubro de 


O QUE PENSAM 
OS PARTICIPANTES 


A propósito deste Seminário impunha-se ouvir a opinião 
de alguns dos participantes a respeito do aproveitamento por 
eles recolhido depois de findos os trabalhos. A pergunta foi a 
mesma e as respostas sensivelmente idênticas. 
Iniciámos a nossa ronda por José Alberto Canedo. 
Qual a sua opinião sobre as palestras até agora pro- 


feridas? 


«Acho que foi positivo este debate que agora terminou. 
Foram postas questões, algumas delas muito prementes e 
importantes para a nossa classe. Não é muito vulgar a tão 
forte união de classes. Só lamento que às questões postas à 
Mesa tão perto da entrada em vigor do "Documento Único', 
ainda não haja resposta para elas. As dúvidas existem, mas 
algumas delas só podem ser ultrapassadas, depois de Ja- 


neiro». 


Por seu lado, Fátima Lama, responderia à nossa questão 
do modo seguinte: «Foi muito útil. As transformações são 
bastante complexas e vão ficar muitas dúvidas no ar. Este 
Seminário facilita muita coisa mas somente a prática pode vir 
a complementar a aprendizagem. De qualquer forma foi bas- 
tante profícuo. A APAT está 100% interessada e preparada 
para ajudar os transitários. Acho no entanto, que poderiam 
explicar-nos melhor, não se limitando a dizer oralmente o que 


já tinhamos nos processos». 


O Comércio Internacional vai sofrer profundas alterações a partir 


de Janeiro 


1987 na Alfândega do Porto». 
A acção realizada naquela es- 
tância hoteleira, «insere-se no 
objectivo prosseguido pela 
Direcção Geral das Alfânde- 
gas de divulgação do 'Docu- 
mento Único”, dadas as enor- 
mes implicações e alterações 
que se prevêem para essa 
data», comentou este ele- 
mento alfandegário. 

Sobre a sessão do dia, e 
claro em relação a todo o Se- 
minário, o nosso inquirido es- 
clareceria: «Concretamente, 
esta sessão insere-se num 
plano de sensibilização e es- 
clarecimento dos agentes 
transitários». Perante a inter- 
venção dos presentes pode-se 
deduzir que o debate foi de 
grande interesse no esclareci- 
mento das dúvidas que toda 
esta legislação provocou no 
meio transitário. 


Em 1993 
— Mercado Interno 
Europeu 


- O alcance do «Documento 
Único» e do «Sistema Harmo- 
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nizad» a curto e médio prazo, 
documentos adoptados na Co- 
munidade Económica Euro- 
peia, são algumas das dúvidas 
que vão no espírito dos transi- 
tários. Dúvidas pertinentes a 
que o dr. Domingos Viegas, 
nos responderia da seguinte 
maneira. 

«Em 1993, e de acordo com 
o artigo 13.º do Acto Único Eu- 
ropeu, prevê-se que esteja in- 
tegralmente realizado o Mer- 
cado Interno Comunitário, um 
espaço integrado sem frortei- 
ras no qual as mercadorias, as 
pessoas, os serviços e os ca- 
pitais, circularam livremente» 

O chete da Divisão de Mer- 
cadorias da Direcção Geral 
das Aifândegas, como ele- 
mento respcrsável e coorde- 
nador neste projecto comen- 
taria: «O "Documento Único! é 
o instrumento que nos fará al- 
cançar esse grande objectivo 
comunitário, na medida em 
que vem uniformizar os dados 
exigíveis dos operadores eco- 
nómicos para a realização das 
operações de troca e circula- 
ção das mercadorias e é uni- 


ENTREGAMOS, OS VOSSOS 
DOCUMENTOS OU 
ENCOMENDAS EM TODO O 
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formemente aplicado na base 
de instruções de aplicação e 
de códigos comuns relativos 
aos diversos regimes aduanei- 
ros da Comunidade Econó- 
mica Europeia, ou seja em 
todo o espaço comunitário». 


Processo 
na CEE desde 
Setembro de 81 


AS regras que a partir de Ja- 
neiro vão entrar-em vigor para 
Portugal estão já aplicadas na 
CEE desde há vários anos. 
«Este é um processo que está 
em desenvolvimento na CEE 
desde Setembro de 1981», in- 
formou-nos o dr. Domingos 
Viegas. 

Como se pode ver, este é 
um assunto que nos países 
membros da Comunidade Eu- 
ropeia, já algum tempo que 
está a ser «mexido». 

O novo 'Documento Único, 
«é O documento que pode per- 
mitir que um operador econó- 
mico em Portugal ou noutro 


O dr. Domingues Viegas aquando da sua alocução subordinada 
ao tema «Documento Único» 


ponto da CEE, preencha as 
formalidades relativas às 
expedição/exportação do trân- 
sito comunitário e parcial- 
mente a declaração relativa à 
introdução de mercadorias no 
país de destino e para desal- 
fandegamento das merca- 
dorias nesse país». 

Interrogado sobre os custos 
que este processo pode cau- 
sar, O nosso interlocutor res- 
pondeu-nos que, «na medida 
em que simplifica as formali- 
dades vai diminuir os custos 
das formalidades e diminuir o 
tempo». 

Sem a existência de frontei- 
ras físicas, o objectivo «é, na 
medida do possível, fazer 
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coincidir o envio de merca- 
dorias de um país da Comuni- 
dade Económica Europeia 
como se fosse para dentro de 
Portugal». 


Apesar da formalização 
desta actividade, o dr. Domin- 
gos Viegas diria, a finalizar, 
que se «trata de uma medida 
de simplificação na complexi- 
dade e trata-se de um docu- 
mento que, não obstante ser 
extremamente racionalizado, 
é complexo, exigindo sólidos 
conhecimentos técnicos para 
o seu preenchimento». 


Arnalda Barbosa 


20-Seminário nacional de transitários 


«DOCUMENTO ÚNICO» 


DIZ «NÃO» À BUROCRACIA 


Depois de largos esforços e trabalhos atura- 
dos, a entrada em vigor do Documento Único terá j 
“como um dos objectivos principais, a desburocra- 
tização de tão importante sector, para além de exi- 
gir um melhor tratamento das obrigações fiscais. 
Destinado a regulamentar a actividade aduaneira, 
o Documento Único vai entrar em vigor já no pró- 


ximo ano. 


Trata-se, pois, de uma re- 
forma profunda que permitirá 
não só, mas também, uma 
melhor colaboração no com- 
bate à fraude a efectuar pelas 
administrações aduaneiras 
dos Estados membros da Co- 
munidade Económica Euro- 
peia. Baseados em dados da 
revista «Alfândega» (n.º 4/86 
editada pela Direcção Geral 
das Alfândegas, propomo-nos 
a esclarecer a «problemática» 
do Documento Unico. 

Subjacente à ideia «Docu- 
mento Único» vislumbram-se 
como objectivos estratégicos, 
o aperfeiçoamento da União 
Aduaneira e o reforço de mer- 
cado (comunitário) interno. 

Propósito claramente afir- 
'mado é, com efeito, a simplifi- 
cação das formalidades nas 
trocas comunitárias, de modo 
a aproximá-las progressiva- 
mente das que se realizam no 
interior de cada Estado-mem- 
bro, permitindo, sobretudo às 
empresas de menor porte, (re- 
Jdimensionar as suas activida- 
des à escala comunitária. 
| À «reforma Documento 
Unico» assenta em dois pre- 


MERCADO 


GRUPAGEM EM CAMIÃO CONTENTORES 

D Alemanha O Finlândia Dinglacra  DAçors OD Angola 

D Bélgica O França D elanda O Madeira O Norte da Europa 
D Espanha O Holanda O hália D Cabo Verde D Outros destinos 


CARGA MARÍTIMA 


supostos fundamentais: 

a ideia de que nas diversas 
fases de uma operação de tro- 
cas (expedição, trânsito, des- 
tino), um só documento de- 
verá servir para acompanhar 
as mercadorias que circulam 
no interior da Comunidade en- 
tre o Estado-membro de expe- 
dição e o Estado-membro de 
destino; 

a ideia de que apenas esse 
documento, e só ele, deverá 
ser utilizado como suporte 
para as operações de desal- 
fandegamento dessas merca- 
dorias, 

Destes pressupostos resulta 
claramente, a substituição dos 
diversos formulários em uso, 
quer nacionais quer comuni- 
tários, por um só formulário — 
Documento Único — concebido 
por forma a dar respostas a 
todas as necessidades que se 
colocam perante a utilização 
dos formulários actuais. 


Extensão 
a outros países 


Inicialmente perspectivada 
para dar respostas às solicita- 


CARGA AÉREA 


ções que se colocam no plano 
das trocas intercomunitárias, a 
breve trecho se entendeu que 
a «reforma Documento Único» 
só seria completa se tornada 
extensiva às trocas com paí- 
ses terceiros (cf. o Regula- 
mento (CEE) n.º 1900/85 do 
Conselho, de 8 de Julho de 
1985), por forma a evitar uma 
dualidade de circuitos e for- 
malidades que, para além de 
anti-económica, frustaria na 
prática, os objectivos de sim- 
plificação, harmonização com 
aquela reforma. 


Utilização 
completa 
e utilização 
fraccionada 


O «Documento Único» é 
apresentado em duas ver- 
sões. Sob a forma de um 
maço de oito exemplares e 
sob a forma de dois maços su- 
cessivos de quatro exempla- 
res, utilizáveis sobretudo em 
caso de edição da declaração 
de um sistema informatizado 
de tratamento dessa decla- 
ração. 

A utilização completa de 
qualquer das versões cria uma 
cadeia documental entre os di- 
versos participantes de uma 
mesma operação de trocas de 
mercadorias (expedição, trân- 
sito e destino). Todavia, a 
mesma não se adapta a todas 


RIA COMO SE FOSSE 
| GENTE . 


guia, 


TRANSPORTES ESPECIAIS 
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as situações reais, pelo que foi 
necessário prever a utilização 
fraccionada do «Documento 
Único». 


Temos, em consequência, 
uma utilização completa e 
fraccionada do referido docu- 
mento. 


No primeiro caso (utilização 
completa), e aquando do cum- 
primento das formalidades da 
expedição, o interessado pre- 
enche os exemplares neces- 
sários para o cumprimento 
não só das formalidades de 
expedição, como das relativas 
ao trânsito comunitário e das 
que devem observadas no Es- 
tado-membro de destno, À re- 
produção dos dados far-se-á 
em todos os exemplares, em- 
bora de uma forma selectiva, 
por razões ligadas ao segredo 
comercial, à não harmoniza- 
ção dos dados em todas as 
fases da operação, etc... 


Chegados ao país de des- 
tino, os últimos exemplares 
(no caso de utilização do maço 
de oito exemplares) devem ser 
completados e assinados pelo 
importador ou pelo seu repre- 
sentante. 


Como se vê, a introdução do 
“Documento Único» não mo- 
difica as disposições em vigor 
em matéria de responsabili- 
dade pelos dados deciarados, 
na medida em que cada inter- 
veniente (expedidor, respon- 
sável principal, importador) 


apenas assume a responsa- 
bilidade pela fase de operação 
de trocas que lhe diga res- 
peito. 


No segundo caso, (utiliza 
ção fraccionada), os interessa- 
dos utilizarão para cada uma 
das fases de uma operação de 
trocas de mercadorias (expe- 
dição, trânsito, destino) os 
exemplares do «Documento 
Único» apenas necessários a 
essa fase. 


Supressão 
das formalidades 
administrativas 


A criação e introdução do 
«Documento Único» não in- 
validam, como é obvio, as sim- 
plificações já actualmente con 
cedidas em matéria de regi 
mes especiais; designada- 
mente, não obstam ao desen- 
volvimento dos procedimentos 
informatizados, uma vez que o 
tratamento automático da de- 
claração aduaneira constitui, 
ele próprio, como o «Docu- 
mento Unico», uma outra fase 
intermédia no percurso com 
vista ao alcance do objectivo 
final expressamente afirmado 
no preâmbulo do Regula- 
mento (CEE) n.º 678/85, do 
Conselho, de 18 de Fevereiro 
de 1985 — a supressão total 
das formalidades administra- 
tivas. 


19 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Com a entrada em vigor do «Documento Único» o Comércio 
Internacional será bem mais fácil 


pantrans 


Serviços regulares 


Escritórios: 


de e para toda a Europa 


ESPLANADA DO CASTELO, 97 


TELEFS.: 671341-671342-671343 
TELEX: 23571-28440 PANTRN 
TELEFAX 677080 


4100 PORTO - Avenida Montevideu 236 - Tel!687241/6- Telex 22435 CONTANP. 
100 LISBOA - Pr Dr Bernardino A Gomes 177 Artic - Tel 860103/4/5 - Telex 13542 CONTANP. 


4100 PORTO — PORTUGAL 


19 de Outubro de 1987 
OD Comérrio do Porto 


DHL: * HISTÓRIA DE UM SUCESSO 
= NO MUNDO DOS NEGÓCIOS 


A DHL, cuja designação é formada a partir das 
iniciais dos seus fundadores, Dalsey, Hillblom e 
Lind, tem por vocação o transporte seguro, efi- 
ciente e rápido, em mão, de pequenas encomen- 
das e documentos de qualquer parte do Mundo 
para qualquer ponto do Mundo. 


Contando já com cerca de 
20 anos de existência, a DHL 
iniciou a sua actividade ao 
transportar documentos da 
Marinha Mercante entre a 
Califórnia e o Hawai, no sen- 
tido de facilitar grandemente a 
descarga e o regresso de na- 
vios no porto de Honolulu. A 
rapidez e eficiência do serviço, 
ao implicar um significativo de- 
créscimo das despesas por- 
tuárias dos armadores, foi a 
chave do sucesso do sistema. 
Deste modo, os seus funda- 
dores alargaram a base de 
serviços e o seu espaço de 
acção, passando a fazer o 
transporte em mão de todos 
os tipos de documentos e pa- 
cotes, dentro e fora do terri- 


Agentes em: 


tório dos U.S.A. Desde essa 
altura, o crescimento foi conti- 
nuo e actualmente, possuindo 
700 escritórios em 170 países, 
efectua recolhas e entregas 
em 45 000 localidades. Para 
eleito, a DHL, além de dispor 
de meios próprios de trans- 
porte (motos, automóveis, he- 
licópteros e aviões), utiliza 
ainda voos regulares das 
Companhias Aéreas, onde 
diariamente se encontram, em 
média, 200 estafetas a bordo, 
acompanhando e controlando 
pequenas encomendas e do- 
cumentos que lhes são confia- 
dos por empresas de todos os 
ramos de actividade. De 7 em 
7 minutos, um estafeta DHL, 
dia e noite, embarca num 


o l e 2 
À, Sousa Ferreira, L. Es 


AGENTES TRANSITÁRIOS 


LICENÇA DA D. G. T. T. N.º 254/87 


e DESPACHOS ADUANEIROS 
e TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
e CARGAS E DESCARGAS 

e SEGUROS 
e INFORMAÇÃO ADUANEIRA 
e CARGA AÉREA 


SÓCIO DA APAT N.º 314 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
GRUPAGENS E CAMIÕES COMPLETOS 


— Espanha 


— França 


- Ri FL A. 


— Kália 


R. DR. ANTÓNIO SOUSA MACEDO, 39-2.º (junto ao Palácio da Justiça) - TELEFAX 29686 
Telefs. 318821-316477-25279-23097-22184 e Telex 27160 ASFER P o 4000 PORTO 


— Bélgica 


avião, algures no mundo... 

Uma grande equipa interna- 
cional, composta por mais de 
14 000 funcionários (estafe- 
tas, pessoal, controladores de 
tráfego, pessoal de vendas es- 
pecializado, peritos em rotas 
aéreas, especialistas de alfân- 
dega, directores de desenvol. 
vimento de mercado, etc.) 
sensíveis às necessidades do 
mundo dos negócios aos prin- 
cípios de rapidez e segurança 
da DHL, actua 24 horas por 
dia 


A DHL 
na Europa 


Sendo Bruxelas, para mui- 
tos, a capital europeia do 
mundo dos negócios, é tam- 
bém onde se encontra a princi- 
pal centro europeu de proces- 
samento da DHL, situando-se 
estrategicamente junto ao ae- 
roporto de Bruxelas, com uma 


as 


Rátnsitos, Lda. 
TRANSITÁRIOS INTERNACIONAIS 


área coberta de 10 000 metros 
quadrados, onde diariamente 
chegam cerca de 16 aviões e 
outros meios de transporte, 
provenientes dos mais diver- 
sos pontos da Europa. Neste 
centro, um moderno equipa- 


mento permite manusear em 
média 35 000 envios/hora. A 
utilização de meios informáti- 
cos permite, entre outros ser- 
viços e- num muito curto es- 
paço de tempo, fornecer ao 
expeditor completos detalhes 


de entrega do envio: dia, hora 
e nome da pessoa a quem um 
estafeta DHL entregou = pe- 
quena encomenda ou o docu- 
mento confiado. 


A DHL 
em Portugal 

Em Portugal, desde 1982 e 
com escritórios em Lisboa e 
Porto, a DHL foi também a pio- 
neira deste tipo de serviço. 
Além destas duas cidades, 
serve ainda directamente to- 
das as principais áreas indus- 
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triais do país: Braga, Aveiro, 
Leiria, Setúbal, etc., dispondo 
já, desde Janeiro do presente 
ano, de um avião em exclusivo 
para a ligação aérea LISBOA/ 
PORTO/LISBOA, unitormi- 
zando assim os tempos de 
trânsito na recepção e entrega 
nas referidas áreas. 

Para utilizar a DHL, nada 
mais é necessário que um 
simples telefonema. De ime- 
diato e com eficiência, toda 
esta organização ficará ao dis- 
por do utilizador. 


Motos, automóveis, helicópteros, pequenos e grandes aviões, asseguram transporte rápido em todas as circunstâncias 


Garland, KEaidley 


RUA ENG.º FERREIRA DIAS, 953 e TEL. 684063 e TELEX 22860 e 4100 PORTO 


Envie a sua carga de avião 
de e para todo o Mundo 
através da nossa organização 


Temos grupogens diárias de e paro: 
Europa € Ásia é África é Américas 


À eficiência da carga aérea 
através dos tempos 


SOCIEDADE DE DESPACHOS ADUANEIROS 


Lopes Coneia, Yu 


TRÂNSITOS e TRANSPORTES é SERVIÇOS ADUANEIROS TIR E ADMINISTRATIVOS: 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13-3.º — 4450 MATOSINHOS - TELEFS. 933961/933920/936733/933942 — TELEX: 23478 LOTRAN P 


Peça-nos informações dos nossos preços especiais 
e das vantagens da CARGA AÉREA 


SERVIÇOS ADUANEIROS: RUA CONDE S. SALVADOR, 387-6.º FTE./DTO. 4450 MATOSINHOS - TELEFS. 934699/935085/933942 
ALFÂNDEGA DO PORTO: saLa DOS DESPACHANTES - TEL. 322947 


2.º SEMANA 
Às 15.30-18 0 21.45h « M/i6anos 


A gesalidado da STANLEY KUBRICK marca a maior 
epopeia do Vitae... 


«FULL METAL JACKET» - «NASCIDO PARA MATAR» 


Às 14.10-16.30-18.30-2145 M/l2 onor 
GÉRARD DEPARDIEU o SANDRINE BONHAIRE 


São os heróis e amantes em: 


«POLICE» obra de qualidade de MAURICE PIALAT! 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
Às 14.30. 16.30.2145 x M/16 
LXCIBRSESA Io PETER O'BRIAN destemível em: 


«O INFERNO DA VINGANÇA» 


Bebé 


CI MA DO TERÇO 


As 15.30 e 21.30 horas e (Maiores de 18 anos) 
ELE é um pesadelo para os criminosos... e vai limpé-los... 
à sua mancira... 


O VINGADOR DA NOITE 
Com: CHARLES BRONSON 
MANHÃS INFANTIS - DOMINGOS - 11 HORAS 


HOJE, às 15.30 e 21.30 H. 


MilZanoa = 
Vencedor do Oscar do melhor 
banda sonora 


A VOLTA DA MEIA-NOITE 


A história de dois homens divididos entre os seus conflitos 


axurmmneTwa? HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
7 ERRA FOLGA DA COMPANHIA 
pese AMANHA, ÀS 21.30 H. 


AQUI HÁ FANTASMAS! 


2.º SEMANA 


SHELLEY LONG + BETTE MIDLER em 


QUE SORTE DANADA! 


Quando cuas mueses 
gerem o mesmo homem 


Roalizador: 
ARTHUR MILLER 


fudo pode aconteça 


Colectiva de pintura 
na Galeria Barredo 


A galeria do Barredo, à Ribeira, abriu ontem a sua nova 
temporada com uma exposição colectiva de pintura e de 
escultura, 

Integram a mostra, que estará patente até ao dia 25 de 
Outubro, obras de Benvindo de Carvalho, Emerenciano, Elisa 
Outeiro Braga, Gustavo Bastos, Graça Martins, Heelena 
Abreu, Henrique Pichel, Irene Vilar, Mpreira Neves, Rosa 
Godinho e Rosa Maciel. 


Intimidade de Pessoa 
é tema de livro 


A vida privada de Fernando Pessoa é o tema de um novo 
livro sobre o poeta a ser editado este mês em Portugal e em 
Novembro no Brasil. 

O suplemento «Cultura» do jornal brasileiro «O Estado de 
São Paulo» publicou um capítulo do livro, intitulado «Fer- 
nando Pessoa na intimidade», da autoria de Isabel Murteira 
França, sobrinha-neta do escritor. 2 

O capítulo divulgado transcreve um depoimento de Henri- 
queta Madalena, irmã de Fernando Pessoa, residente em 
Lisboa, a respeito das actividades do escritor, além de teste- 
munhos de outras pessoas que também o conheceram fora 
dos circulos literários 


O sociólogo e escritor francês Edgar Morin foi galardoa- 
do com o prémio literário «Ccharles Veillon» de 1987 pela sua 
obra ensaística. 

Num acto marcado para 4 de dezembro, a Fundação Char- 
les Veillon entregará a Edgar Morin os 20.000 francos suíços 
que constituem o prémio. 


«Guerra dos Mundos» 
agora na RAI 


A Radiotelevisão Italiana apresentará no dia 30 de Outu- 
bro, 39 anos depois, a peça «Guerra dos Mundos», trabalho 
radiofónico de Orson Welles. 

O objectivo da retransmissão do programa, segundo os 
responsáveis da RAI, é confirmar a vitalidade e a importância 
da rádio como meio de comunicação, numa época em que 
parece reduzir-se a sua imagem. 

O programa «Guerra dos Mundos» foi transmitido no dia 30 
de Outubro de 1938, por Orson Welles, de uma das salas do 
Hotol Astoria de Nova lorque, criando cenas de pânico em 
várias cidades dos Estados Unidos devido a uma suposta 
invasão da terra por marcianos. 


Conservadores em viagem de estudo 


MUSEUS PORTUGUESES 
CONTACTAM AMERICANOS 


Desfalcados de pessoal e aindáã pouco aber- 
tos às técnicas empresariais, os museus portugue- 
ses vão enviar domingo uma «embaixada» aos Es- 
tados Unidos da qual esperam colher ideias para 


estes dois males. 


O estudo das vantagens a 
tirar do regime de trabalho 
voluntário em voga nos mu- 
seus norte-americanos e da 
rentabilização dos locais de 
exposições através de lojas 
comerciais são dois dos objec- 
tivos que levarão a Washing- 
ton e Nova lorque doze res- 
ponsáveis de museus da 
vários pontos de Portugal. 

«Não temos, ao contrário do 
que acontece com a Europa, 
quase nenhuns contactos com 
os museus dos EUA e é para 


nós importante conhecer as 
suas experiências de anima- 
ção museológica, já muito 
avançadas», disse António La- 
mas, presidente do Istituto 
Português do Patrimório Cul- 
tural (PPC), um dos organiza- 
dores da visita. 

A «grande embaixada» por- 
tuguesa integra, nomeada- 
mente, os directores de alguns 
dos principais museus do país: 
Soares dos Reis, do Porto, 
Machado de Castro, em Coim- 
bra, do Abade de Cacal, em 


Após a interpretação 
de 120 filmes 


MASTROIANNI 
DE VOLTA 
AO TEATRO 


Aos 63 anos, após ter 
interpretado 120 filmes e tra- 
balhado com os mais impor- 
tantes realizadores, o actor 
italiano Marcello Mastroianni 
vai voltar ao teatro, para in- 
terpretar, noite após noite, o 
mesmo papel. 

Dirigido pelo soviético Ni- 
kita Mikailov, Mastroiamni es- 
treará no Teatro Argentina, 
em Roma, «Partitura incom- 
pleta para pianola mecá- 
nica», uma versão livre do 
«Platonov», de Anton Tche- 
kov, há três anos passado 
ao cinema pelo cineasta so- 
viético. 

O espectáculo, cujo custo 


de produção ronda o milhão 
e meio de dólares, seguirá 
depois para Paris e Turin, 
quando o actor acabar a ro- 
dagem de «Piazza Navona», 
uma série de seis tele-filmos 
produzidos por Ettore Scola 
é realizados por jovens reali- 
zadores italianos. 


O par Mikailov-Mastroian- 
ni produziu o filme «Ochi 
Chornia» (Olhos Negros, ti- 
tulo da mais famosa das 
canções russas), também 
sobre texto de Tchekov, e 
com o qual o actor italiano 
obteve o prémio para o me- 
lhor actor no último Festival 


Bragança, de Arte Antiga, do 
Trage, do Palácio da Ajuda, 
em Lisboa, e do Palácio de 
Queluz. 


«Houve, no entanto muita 
gente que ficou triste por não 
poder ir, mas estamos a pen- 
sar noutras deslocações idén- 
ticas», acrescentou. 


Segundo António Lamas, o 
conhecimento do programa de 
voluntariado usado pelos mu- 
seus norte-americanos poderá 
beneficiar particularmente os 
seus congéneres portugueses 
que se debatem com uma «si- 
tuação gravíssima»: a falta de 
quadros. 


de Cinema de Cannes. 

Entre cinema o teatro, 
Mastroianni prefere «o ci- 
nema, um trabalho que se 
vai fazendo, momento a mo- 
mento, que permite erros e 
correcções». 


Para festejarem o seu 25.º aniversário 
THE WHO ANUNCIAM 
NOVA DIGRESSAO 


O grupo de «rock» britânico The Who voltará a 
actuar em 1988, na Europa e nos Estados Unidos, 
para comemorar o seu 25.º aniversário. 


O agente da banda, Bill Cur- 
bishley, disse que os quatro 
músicos dos The Who voltarão 
a encontrar-se em 1988 para 
uma digressão que irá durar 
cerca de seis meses. 

Mas o agente sublinhou que 
não está prevista qualquer 
gravação ou disco especial da 
banda, que marcou a década 
de 60 com o clássico «My ge- 
neration», 

Os The Who actuaram jun- 
tos pela última vez em 1982, 
durante uma digressão pelos 
Estados Unidos e Canadá. 
Voltaram a reunir-se durante a 


apresentação do «Live-Aid», 
realizado em Julho de 1985, 
em Londres, num concerto a 
favor das vítimas da fome na 
Etiópia. 

Os jornais ingleses afirmam, 
entretanto, que o regresso dos 
The Who aos espectáculos ao 
vivo está relacionada com a 
dificuldade financeira de al- 
guns dos músicos. 

O «Daily Express», por 
exemplo, afirmou que o viola- 
baixo John Entwistie, em en- 
trevista recente disse que «é 
melhor ser um velho astro do 
"rock inteiro do que ser um ve- 


lho astro partido». 

O jornal sublinha que Ent- 
wistle e o baterista Kenny Jo- 
nes tiveram que vender as 
suas mansões para morar em 
pequenos apartamentos de- 
vido a problemas financeiros. 

O guitarrista Pete 
Townshend tornou-se agora 
editor literário, enquanto que o 
cantor Roger Daltry está a tra- 
balhar num filme. 


O grupo The Who tornou-se 
conhecido igualmente em fil- 
mes como «Tommy» e «Qua- 
drophenia» e com sucessos 
musicais que atingiram os 
«tops» como «Pinball Wizar», 

-«My generation» e «Won't get 
fooled again», além de criarem 
um estilo, o «mods», 


UMA FILARMÓNICA 
NA GUINÉ-BISSAU 


O secretário de Estado 
guineense da Cultura e Des- 
portos analisou em Bissau 
com um grupo de artistas pro- 
fissionais os planos para a cri- 
ação, este mês, de uma or- 
questra filarmónica e um gru- 
po teatral. 

Na reunião, Alexandre Fur- 
tado explicou aos artistas que 
a orquestra filarmónica terá 
um grupo instrumental, coral 
de adultos e coral infantil e 


será dirigido por um técnico 
português. 

Estas iniciativas inscrevem- 
se no âmbito de um programa 
de desenvolvimento da cultura 
guineense que conta com o 
apoio técnico do Instituto Por- 
tuguês da Cultura. 

Alexandre Furtado apelou 
aos artistas para que integrem 
a futura orquestra e o grupo 
teatral, tendo revelado a inten- 
ção do seu departamento do 


criar condições e meios de tra- 
balho e de protecção ao ar- 
tista, bem como possibilidades 
de intercâmbio cultural com 
outros países. 

Entretanto, a Direcção- 
Geral da Cultura quineense 
iniciou recentemente em todo 
o país uma campanha de in- 
ventariação das potencialida, 
des em infra-estruturas e re- 
cursos humanos no domínio 
da cultura. 


A escassez 
de quadros 


“Os quadros efectivos dos 
museus portugueses só estão 
preenchidos a 34 por cento, 
em média, e temos que encon- 
trar soluções imaginativas 
para isto, pois não vejo gran- 
des hipóteses de alargamento 
do quadro da função pública», 
disse o responsável do IPPC. 

Nos Estados Unidos, muitos 
museus recorrem a reforma- 
dos, donas-de-casa ou jovens 
para trabalho nos museus, 
atendimento do público ou tra- 
balho e gestão de lojas, um 
exemplo que pode ter interes- 
se para Portugal, disse a 
mesma fonte. 


«O teatro, pelo contrário, é 
uma disciplina dura, insubsti- 
tuível, que não permite dis- 
trações», disse o actor 
durante uma pausa dos en- 
saios. 

«Volto ao teatro com muita 


Carnaval antecipado 


no «Brasília Clube» 


“O voluntariado permitiria 
também ter os museus aber- 
tos até mais tarde», disse An- 
tónio Lamas. 

As lojas comerciais instala- 
das em museus portugueses 
são, por outro lado, «ainda 
muito incipientes e com muito 
pouca organização empre- 
sarial», disse. 

A delegação portuguesa de- 
verá também informar-se so- 
bre novas técnicas de exposi- 
ção, organização e conserva- 
ção de reservas e sobre os 
serviços educativos organiza- 
dos em torno de museus. 

A visita de duas semanas 
aos Estados Unidos “ni organi- 
zada com o apoio da agencia 
de informação dos Estados 
Unidos (USIA). 


vontade», disse. «Com Mi- 
kailov trabalho bem, sinto- 
me à vontade, entendemo- 
nos, correspondemo-nos, e 
gosto de ver como trata 
Tchekov um encenador rus- 
so», afirmou. 


MULATAS E SAMBA 
AO VIVO NO PORTO 


Primeiro o Fetubol, de- 
pois as telenovelas, agora 
chegou a vez do espectá- 
culo musical fazer chegar, 
até à terra de Camões, 
cantores e mulatas das fa- 
velas, que trazem o samba 
na voz 6 no corpo. 

Só de uma vez, o Bra- 
sília Clube contratou três 
cantores e um grupo saído 
de uma escola de samba 
que, até ao fim do ano, irão 
«colonizar» as noites da- 
quela casa de espectá- 
culos portuense. 

O instrumentista e intér- 
prete, Ed Lemmos é o pri- 
meiro deste lote de bra- 
sileiros a chegar a Portu- 
gal, onde permanecerá 
com contrato por três 
meses. 

Afilhado artístico do 
compositor Cauby Peixoto 
e da cançonetista Ângela 
Maria, Ed Lemmos traz no 
seu cartão de visita as par- 
ticipações recentes no pro- 
grama «Bolinha», da TV S. 
Paulo, no «Chacrinha», da 
Rede Globo e na teleno- 
vela «Tudo ou Nada», ac- 
tualmente a ser exibida no 
nosso país. 

Nos próximos dias 5, 6, 7 
e 8 de Novembro, o «Bra- 
sília» apresentará o poeta, 
compositor e cantor Ivon 
Curi, artista que mais uma 


vez virá a Portugal, apro- 
veitando a oportunidade 
para dar a conhecer o seu 
último trabalho discográ- 
fico, o «LP» «lvon Curi, on- 
tem e hoje». 

Ainda durante o próximo 
mês de Novembro, as noi- 
tes do «Brasília» irão ter o 
calor escaldante das mula- 
tas da Escola de Samba 
«Beija Flor», do Morro da 
Urca, que virão acompa- 
nhadas por ritmistas, sam- 
bistas e cantores. 

Finalmente esta embai- 
xada brasileira ao Porto 
fica completa com a apre- 
sentação, lá para o fim do 
ano, no mesmo espaço, da 
apresentadora de televi- 
são, actriz e cantora Clau- 
dia Matarazzo. 

Aqui está uma boa 
ementa, talvez a proporcio- 
nar, quem sabe, um Carna- 
val antecipado... 
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PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA. 


ARAUJO 


si Televisão 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 - AS DEZ 

12.15 - TUDO OU NADA 
Lisandra e Capela dis- 
cutem por causa de 
Ema. Capela vai a 
casa de Ema falar 
com os seus empre- 
gados. Rómulo conta 
a Ema que Ambrósio 
a estava seguindo. 
Capela é chamado à 
Delegacia no meio da 
investigação. Ema en- 
furecida, por se achar 
enganada, põe arsé- 
nico na água e leva o 
copo até à boca. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35 - CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 — ABERTURA 

17.36 — SUMÁRIO 

17.40 — BRINCA 
BRINCANDO 
“O URSINHO TED- 
DY», «PASSEIO 
PELA ARTE» e 
«HEIDI» 

18.20 - GRANDE ECRÃ 

18.50 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA A DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.08 — DIREITO DE 
ANTENA 

20.30 — ROQUE SANTEIRO 
Tania repara que Ro- 
berto a observa en- 
quanto ela está dei- 
tada na relva. Irritada 
manda-o embora 
ameaçando mandar 
chamar o pai. Ro- 
berto, desiludido, dis- 
cule com ela. Matilde 
recebe uma carta anó- 
nima acompanhada 
por uma bomba de 
Santo António. A carta 
diz que se a boite 
abrir, no dia da inau- 
guração estourará 
uma bomba muito 
maior. Matilde pede 
auxílio a Malta que or- 
dena ao delegado que 
a proteja e ambos pro- 
metem estar presen- 
tes no dia da inau- 
guração para impedir 
qualquer acidente. 
Nesse dia a festa na 
boite regista a pre- 
sença de muitos con- 
vidados entre os quais 
Roberto, Gerson e 
toda a equipa de ci- 
nema. Tudo decorre 
normalmente até ao 


Concurso TV 


momento em que al- 
guém, com uma te- 
Soura, corta os fios 
eléctricos e, com a es- 
curidão, o pânico se 
instala na boite. 

21.30- SABER A VALER 
Concurso da autoria 
de Carlos Cruz, com 
apresentação de Júlio 
César. 

22.30 - À CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 

23.40 24 HORAS 

00.15 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 - Abertura. 09.01 
- Bom Dia. 10.00 — Às Dez 
12.15- Tudo ou Nada. 13.00- 
Jornal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório TV. 17.35 — Aber- 
tura, 17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 18.20 — A 
Mão e o Homem em Projecto. 
18.55 — O Império de Carson. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 — Bole- 
tim Meteorológico. 20.08 - 
Direito de Antena. 20.30 — Ro- 
que Santeiro. 21.30 — Progra- 
ma da Direcção de Informa- 
ção. 22.55 — Acção em Miami. 
23.35 — 24 Horas. 00.10 — Re- 
mate. Encerramento. 


RIP. 


13.15 - ABERTURA 

13.16 IMIGRANTES 

14.00 - AGORA ESCOLHA 

15.05 - X CONCURSO 
INTERNACIONAL 
VIANNA DA MOTA 
Segundo programa 
onde se poderá assis- 
tir à continuação das 
provas com a Orques- 
tra Gulbenkian em 
que os candidatos 
executam Mozart. São 
eles; laun Munro 
(Austrália), Phillip 
Shovk (Austrália) e 
ia Pelkova (But. 


ria). 
16.40- SRNTA MINUTOS 
COM. 


17.05 — COUNTDOWN 
18.00 - PONTO 
POR PONTO 
19.00 — SIMON SHOW 
19.55 — HITCHCOOK 
APRESENTA 
20.30 - OS MALUCOS 
DO CIRCO 
20.55 - MONTRA 
DE LIVROS 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.35- BOLSA 
E ECONOMIA 
22.00 - TEATRO 
VICTOR OU AS CRI- 
ANÇAS DO PODER 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Imigrantes. 14.00 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.35 — Quando as Mulheres 
Triunfam, 16.30 — Trinta Minu- 
tos Com... 17.00 - Count- 
down. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.00 — Simon Show. 
19.55 — Hitchcook Apresenta. 
20.20 — Os Malucos do Circo. 
20.55 - Montra de Livros. 
21.00 — Jornal das 9. 21.35 — 
Cinemadois: «Vem e Vê. 


VE 


6.45 MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - RITUAIS 
12.00- A ALEGRE 
PANDILHA 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35- CASA 
DESOLADA 
15.30 À TARDE 
16.50 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - BARRIO SÉSAMO 
17.20 - QUE 
VIENNE MUZZY 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 A MEIO 
DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.10 UM, DOIS, TRÊS 
21.50 - DOCUMENTOS TV 
23.25 - TELEDIÁRIO 
E TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


(= 


17.45 — MIRA TÉCNICA 

17.59- ABERTURA 

18.00 — CAPITÓLIO 

18.30 - AGENDA 

19.00- OS CINCO 

19.30 OS ESLAVOS 

20.00 - CINECLUBE 
«OS SOBREVIVEN- 
TES» (1978 106) de 
Tomás Gutiérrez Alea, 
com Enrique Santies- 
teban, Reinaldo Miral- 
les, Germán Pinelli, 
Ana Vinas. A família 
Orozco é uma das 
mais antigas é aristo- 
cráticas de Cuba. 
Chegou com os con- 
quistadores e lutou 
pela independência, 
ao longo de mais de 
quatro séculos. Em 
1959 chega a revolu- 
ção e parte dos 
Orozco buscam o 
exílio... 

21.55 ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

22.25 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Teco] caticia] 


11.30- MIRA TÉCNICA 
12.00- BOAS TARDES 
12.02— ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.05 - ENTRE NÓS 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00 - TELENOVELA 
JULIA 
15.30 - FECHO 
18.00- MIRA TÉCNICA 
18.30 - BOAS TARDES 
18.32 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
18.35 - DESENHOS 
ANIMADOS 
19.20 - ANA E O REI 
19.45 - GALICIA 
INÉDITA 
20.00- ENTRE LUSCO 
E FUSCO 
20.30 - TELEJORNAL 
21.00 - CAMPEÕES 
22.00 - LONGAMETRAGEM 
00.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


easa CONCURSO “SOU + pesca? 


SATÉLITE EUTELSAT 


07.00 — Hippo 
0800 Supersónico 
09.00 — Filhos e Filhas 
09:25 - Baby e Companhia 
09. 


50 - Segue-me 
10.05 — Gotinha Chinesa 
10.30 — e 
11.00 — The 

12.00 — Quinta Emmerdale 
12.30 — O Naturalista Amador 
13.00 — Jogo para tir 
1325-0 Tempo 

13.30 Filhos e Filhas 


CHANNEL 


11.05 Os Grandes Vídeos 
12.05 — Coca-Cola Top 50 
13.05 — Outro Mundo 
14.00 — Os Marginais 


15.00 — Animação 


3sai 


17.25 — Notícias Infantis 
17.35 — Wickie e os Homens Fortes 
18.00 — Tempo de Desporto 


97.00 - Vellambe 
09.00 — Perdido no Deserto 
11.00 — Peter Ibhetson 


16.30 — SATI-Abertura 
16.35 — Bonanza 
17.35 — 77 Sunset Strip 


GRANDE PORTO 


FORÇA DELTA 

De Menahem Golan 

com Chuck Norris, Lee Marvin, 
Martin Balsam, Hanna 
Schygula, Bo Svenson, 
Robert Vaughn e Shelley 
Winters 

Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas, M12. Preço: 
175 escudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 
18.45 e 21.45. Preço 175 
escudos. 


O INFERNO DA VINGANÇA 

De Jopi Burnama 

com Peter O Brian, Craig Ga- 
vin e Dana Christine 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.30, 16.306 21.45. M/16. 
Preço: 200 e 300 escudos. 


POLICE 

De Maurice Pialat 

com Gérard Depardeu e San- 
drine Bonnaire 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 e 
21.45 horas, horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


FUZILEIRO IMPLACÁVEL 

De Terry J. Leonard 

com Fred Dryer e Brian Keith 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


OS INTOCÁVEIS 

De Brian de Palma 

com Robert De Niro e Sean 
Connery 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. Preço: 
175 escudos. 


14.00 — Shoestring 
14.55 O Tempo 


O Fireito 
totalmente ao vivo 

17.00 — Countdown 

18.00 — Supersónico 

19.00 — Em Busca de Ouro 

19.25 0 Tempo 

19.30 O Sabor da Vida 

20.00 — Só para Professores 

20.30 — Nós os Três 

24,00 — Barnaby Jones 

22:00 — Noticiário Alargado 
Futebol 


00.30 — The Buzz 

01.30 — Nino Firetto 
totalmente 30 vivo 

02:30 — Countdown; Fecho 


15.30 — Série ge Aventuras 
18.00 — Primeira Fuga 
ivre e Solteiro 
Show 


18 Em Tempo 
9.00 — Dick Vin Dita Show 
lana at 
20.25 — ano de Polícia 
21.22-0 Tem; 
2/8 = Desporo Motorizado 
22.00 — Futebol Italiano 
28.00 - Top 40 (inglta), 
23.57 - 0 Tem 


19.00 - Hoje 
19.22 - 3Sat Estúdio 
1990- [e Vivo om Be 


cky Lady 
17.00- Manhe a 
19.00 — Pony 
21.00 Fast Times at Ridgemont 


23.00 A Lel de Newman 
01.00 — All Night Long 
03.00 — Desejo de Morte 2 
05.00 — Vizinhos 


18175 pub Enterprise 


E 10 — Informi 

20.15-Li Vou Rose 
dote, 
22.55 — Informação olveria 
23.10 — Teletema 


Stop 2 — tel. 568894 — ses- 


sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. Preço: 175 
escudos. 


O VINGADOR DA NOITE 

com Charles Bronson 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — as 15.30 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 150 
escudos. 


A VERDADE DOS FACTOS 

De Richard Eyre 

com Jonathan Pryce, Tim Cur- 
ry, Rosemary Harris e 
Frank Finlay 

Foco — tel. 693265 - sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


SOFRIMENTO DE AMOR 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


A COSTA DO MOSQUITO 

De Peter Weir 

com Harrison Ford 

Lumiére (A) —tel. 381722 às 
15, 17.45 621.30 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


LA BAMBA 

De Luís Valdez 

com Esai Morales, Rosanna 
De Soto e Elisabeth Pena. 

Lumiére (L) — tel. 381722 às 
15.15, 18€ 21.45horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


ACADEMIA DE POLÍCIA 4 
Venepor - Maia - às 18 e 
21.30 horas. M/12. 


QUE SORTE DANADA! 

De Anthur Hiller 

com Shelley Long e Bette Mi- 
dier 

Nun'Ályares — Tel. 668562 — 
às 15.30, 186 21.45 horas. 
M/16. Preço 175 escudos. 

S. João — tel, 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


HUMILHAÇÃO 
De Robert M. Young 
com Farrah Fawcelt, James 


Russo e Diana Scarwid 


N.º 1 em 


RAI 
UNO 


07.20 — Pequeno Almoço TV 
09.40 — Made-For TV 
10.30 — Definir 
11.30 — Made-For TV 
11.55- 0 Tempo 
12.00 - Nolícias 

12.05 — Está, quem Joga? 
13.30 — Heidi 


roteiro -23 


Antenas gm, 


18.30 = Palavra Minha 
19:40 — Almanaque 

19.50- O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.30 - Filme 

22.20 - Notícias 

22.25 — Magazine de Cinema 
22.30 - Negócios Correntes 
23.30 - Notícias 

28.35 - Hoje no Partamento 
23.45 — O Tempo; Fecho 


SATÉLITE INTELSAT 


05.00 — Jack na Caixa 
05.30 — Tempo de Histórias 
06.00 — Little Penguin 


Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.30, 16.30. 18.45 e 
21.45 horas. M/18. Preço: 
175 escudos 


CURTO-CIRCUITO 

De John Badham 

com Ally Sheedy, Steve Gut- 
tenberg e Fisher Stevens 

Pedro Cem — Tel. 690357 — 
sessões às 15 18.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
250 escudos. 


À VOLTA DA MEIA-NOITE 

De Bertrand Tavernier 

com Dexter Gordon. Herbie 
Hancock e Martin Scor- 
cese 

Rivoll — tel. 23782 — às 15.30 
e 21.30 horas. M12. Pre- 
ço: 300 escudos. 


ORGIAS NOCTURNAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
-— às 1230, 15, 17. 19 e 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 


NASCIDO PARA MATAR 

De Stanley Kubrick 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


PIRATAS 

Cine-Teatro de Valongo — tel. 
9112949 — às 21.30 horas. 
M12. 


PROCURA-SE MORTO OU 
vivo 

com Rutger Hauer 

Vilagala — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M12. Preço: 
150 escudos. 


QUEM É AQUELA GAROTA? 

De James Foley 

com Madonna e Griffin Dunne 

York — tel. 936584 — às 15.30 
& 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 200 escudos. 


NORTE 


GUIMARÃES 

CROCODILO DUNDEE 
Cinema S. Mamede - às 
16.30 e 21.30 h. MS. 


sem Palavras 
09.00 — Casa Aberta 
11.00 — Jack na Caixa 
12.30 — Casa Aberta 
13.00 — Roustabout; Fecho 


17.00 — Beisebol 

19:30 — Futebol Americano 

21.30 — AWA Luta 

22.30 — Campeonato Inglês 
de Futebol; Fecho 


os 
Rapahol Show 
ria 

Rui Show 
T 


ribunal = Divórcio, Fecho 


06.00 — Rudolph 11 
07.00 — Pilobilus na Broadway 
07.55 — Documentário; Fecho 


22.00 — XPO - Os «Videocl 
mais recentes 


PAREDES 

A JÓIA DO NILO 

Aventuras 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/13. 


PONTE DE LIMA 

PLATOON, OS BRAVOS DO 
PELOTÃO 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

DUAS VEZES NUMA VIDA 
Cine-Teatro Garrett - às 16 e 
21.45h. M12. 


A VINGANÇA DO COMANDO 
Póvoa-Cine - às 16 21.45 h. 
Mn. 


HOMENS À QUEIMA-ROUPA 


Cinema Santa Clara — às 16e 
21.45h. MB. 


CENTRO 


AVEIRO 
CAMINHO DE FOGO 


Com Chuck Norris e Lou 
Gosset 
Teatro Aveirense — às 21.30 
h.Mn2. 


O REGRESSO DO GUER- 
REIRO 


Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h.M12. 


ENCONTRO INESQUECÍVEL 
Cinema Estúdio Oita — às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/6. 


COIMBRA 

NASCIDO PARA MATAR 
Cinema Girassolum - às 15, 
18e 21.30 h. M12. 


A ÚLTIMA VISITA 
Teatro Avenida - ás 15.15 e 
21.30 h. M/13. 


O AMOR DE RASTOS 
Teatro Gil Vicente - ás 15.30 
e 21.30 h. M18. 


MISHIMA 
Cinema São Teotónio - às 
21.30 h. M/16. 


24- roteiro 


Marino e Guadalupe 


Marino gosta de Guadalupe, ainda mais do que 
queijo flamengo, mas o Ambrósio é quem vai tentar 
dar o nó à menina. Pelos vistos, as coisas estão bas- 
tante más para Guadalupe, que não sabe de nada, 
mas desconfia de qualquer coisa. 

O Marino, como bom marinheiro que é, lança a 
sua paixão pelos quatro cantos do globo, para confes- 
sar perante o vasto auditório que nada mais lhe in- 
teressa. Os ventos arrastam a notícia até junto da casa 
de Guadalupe. Esta encontra-a, mais tarde, na altura 
em que se preparava para cortar a relva do jardim. 

Nestas alturas, surgem sempre advogados de 
causas perdidas a tentar ganhar fama com um discur- 
so bem falante, e pouco proveitoso, para mais tarde 
dizerem à boca cheia: eu estava lá. 

Odete, um! desses arautos indivíduos sempre bem 
dispostos, encarrega-se de fazer com que as coisas 
corram como o estabelecido e pergunta à Guadalupe 
se também gosta do rapaz. 

«Só me faltava mais esta — diz Gua. O Ambrósio é 
um autêntico bico de obra, mas o Marino ainda conse- 
gue ser pior». 

Por seu lado, Ema, no outro quarteirão, consegue 
mais dinheiro para Ambrósio que começa seriamente 
a pensar que lhe saiu o prémio grande na maior lotaria 
do mundo. Desconfiado, escreve uma carta para o 


ministro do sector a pedir informações, se possível a 
lista de premiados, sobre o sorteio. 
Em seguida, entra em cena um famoso grupo, 
constituído, como toda a gente sabe, pela Guadalupe, 
o Marino, a Odete e o Sampaio, que começa logo a 
fazer o jogo da verdade — número muito utilizado pelas 
amazonas nas margens do rio do mesmo nome e que 
agora apenas se pode ver nas salas de espectáculos. 

Guadalupe toma a dianteira e mostra-se atrevida. 
Ambrósio não gostou da brincadeira e, em conversa 
com um amigo de infância, diz que se a apanha com 
alguém vai haver uma catástrofe. «Tenham cuidado. 
Sou capaz de meter três ou quatro balázios na tola de 
qualquer um». 

O outro — o amigo de infância — dá as boas noites 
e sai pela porta do fundo, para não ser mordido pelo 
cão de guarda que tem a mania de atacar de surpresa 
Os transeuntes que passam nos seus domínios. 

Depois de atravessar sem perigo a movimentada 
avenida, parte a cabeça contra um poste de ilumina- 
ção «plantado» naquele dia pelos serviços municipais, 
mas consegue, mesmo assim, recordar-se do aviso do 
Ambrósio. Já em casa, o amigo adormece com a Gua- 
daluoe no pensamento. 
Um abraço 


Carlos Pontes 


ESPINHO 

A COR DO DINHEIRO 
Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

007 - RISCO IMEDIATO 
Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


ÓVAR 

O PREDADOR 

Cine-Teatro — às 21.45 h. M/ 
12. 


VISEU 

COMBOIO EM FUGA 

Cine S. Mateus — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


MONA LISA 

De Neil Jordan 

Organização do Cineclube do 
Porto, 
jalha — tel, 322407 — às 
18.30 horas. 


NORTE 


FAFE 

ZELIG 

De Woody Allen (EUA-1983) 

com Woody Allen, Mia Farrow, 
entre outros, 

Organização do Cineclube de 
Fate 

Estúdio Fénix — às 21.30 


PAÇOS DE FERREIRA 
150 ANOS DO CONCELHO 
Integrada nas comemorações 
dos 150 anos do Concelho, 
terá lugar pelas 15 horas, 
uma peça de teatro para 
crianças intitulada «O Gato 
Malhado e a Andorinha Si- 
nhã», peio Teatro Amador 
de Intervenção, em Frazão 
(Escola de Moinhos); tam- 
bém, pelas 15 horas — Fes- 
tival de Folclore, na Ro- 
tunda de Paços de Ferreira 


Turno 6 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Alança — Rua da Conceição, 
2 (à Picaria) - tel. 24203 
Barros — Rua do Loureiro, 104 
- tel. 315075 

Contumil - Rua de Contumil, 
540 - tel. 485755 

Fátima — Pua de Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel. 65406 

Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 - tel, 


Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 


Rio Tinto: Pereira — Venda 
Nova — tel. 9890044. 
Dia e noite 


Antero de Quental — Rua de 
Antero de Quental, 520 - 
tel 485048 


Canavarro — Rua da Restau- 
ração, 53 - tel. 666376 
Prelada —- Rua Central de 

Francos, 316 - tel 64312 
Sá da Bandeira — Ruz de Sá 
da Bandeira, 255 - tei 
22164 
Vaz Teixeira - Rua do He- 
roismo, 56 - tel. 52851 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 de 
Outubro — tel. 7820223 


Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 9822007 


Ermesinde: Travagem - Rua 
de Elias Garcia, 1245 - tel. 
9710329 


cípio, 254 — tel. 
9830114. 


Gulpilharos: Pestanz — Rua 
de Salvador Brandão, 585 - 
tel, 7624696 


Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — tel. 
9515117. 


Maia - Gueitãs 
Rua da Igreja, 847 - tel, 


9480189. matosinhos: 
Rocha Pereira — Fua Brito 
Capelo, 426 — tolsago13. 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril do Norte, 
720 - tel. 9510087 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. S110111 


Vila Nova de Gala: Santa 
Casa da Misericórdia — 
Rua Teixeira Lopes, 51 — 
tel. 394020 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: A Minha Farmácia 
— Avenida dos Combaten- 
tes da Grande Guerra — tel. 
80220. 


Braga: Sousa Gomes — Rua 
D. Frei Caetano Brandão — 
tel. 22309. Marques — Rua 
de S. Marcos — tel. 22258, 


Chaves: Barroso. 


Esposende: Monteiro — Rua 
do 1.º de Dezembro, 58 - 
tel. 961258 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel 
922556 


Guimarães: Barbosa — Largo 
do Toural — tel. 411184. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tei. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Avenida 
do Senhor dos Afiitos - tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Ablio 
de Miranda & Filho - Rua 
de Gago Coutinho - tel, 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 — Tel. 
22425. 


Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 
139 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
= Tel. 9112073. 


Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luís Andrade - tel. 
52247 


Trofa: Trofense - Largo 
Costa Forrelra (S. Marti- 
nho de Bougado) — tel. 
42548. 


de 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida José Régio, 94 - tel 
63419 


vila do Conde — Caxinas: 
Santos 


Vila Real: Almeida — Tel 
22874. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Ala — Praça de Joa- 
quim Melo Freitas (aos Ar- 
cos) - tel. 23314 


Coimbra: Luciano & Matos — 
Rua da Sofia, 7 — tel. 
22147. 

Machado — Rua Bernardo de 
Albuquerque (Celas) — tel. 
23767. 


Espinho: Higiene — Rua 19, nº 
293 — tel. 720320 


Lamego: Avenida —.Pracesta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 


Leiria: Baptista — Largo 5 de 
Outubro, 33 — tel. 32320. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua de António 
Alegria, 222 - tel. 62563 


São João da Madeira: Lamar 
— Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Confiança — Rua For- 
mosa — tel. 27748 


HOJE: 


Durante a madrugada e ma- 
nhã: Céu muito nublado, 
Vento moderado de Sudoeste 
com rajadas. Períodos de chu- 
va. À partir da tarde: Períodos 
de céu muito nublado. Vento 
moderado de Noroeste. Agua- 
ceiros, 


AMANHÃ: 


Céu pouco nublado. Vento 
fraco ou moderado de Noro- 
esto. Pequena descida da 
temperatura. Neblina matinal. 


EM 18 DE OUTUBRO 
DE 1987 

Pressão atmosférica 

iva do mar) 

764,1 às 00,00 h 

159,0 às 18,00 h 


104 

Vento em Kma 
35 às 1140 h 
ssW 


Rumo dominante 
Chuvaem24h 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


15 00.39-12.49 06.34-19.02 
20 01.11-13.22 07.07-19.31 
21  0142-13.55 07.39-20.01 


ALTURAS 


SsoL 
Nasce às 06.50 horas 
Qcaso às 17.48 horas 
LUA 
Lua Nova, dia 22 de Outubro 


19 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porte 


Destaques TV 


ARTUR DUARTE 
EM «GRANDE ECRAN» 


Série onde é abordada a obra de seis realizadores portu- 
gueses. Filmografia, contribuição cultural, situação no mo- 
mento histórico do cinema português e popularidade atingida, 
são alguns dos aspectos analisados ao longo de cada progra- 
ma, por um crítico de cinema. 

Esta série produzida experimentalmente no centro de 
Formação da RTP teve a estreita colaboração da Cinemateca 
Portuguesa e do Instituto Português de Cinema e destina-se 
à divulgação do cinema português através da mostra de 
excertos das obras de alguns dos seus notáveis realizadores. 

Programa conduzido por José de Matos Cruz. Destaque 
para os excertos dos filmes O Pal Tirano, O Costa do 
Castelo e O Nolvo das Caldas. 


DRAMAS 
DA MEDICINA 
EM SÉRIE DA RTP/1 


A Clínica da Floresta Negra... onde a vida e a morte 
estão suspensas nos pratos da balança. Um equilíbrio difícil e 
constante! Uma série dramática alemã de grande êxito inter- 
nacional; International Television. 

A clínica onde as relações entre os doentes e os seus 
entes queridos — assim como com os médicos e as enfermei- 
ras — estão carregadas de emoções e tensões tão fortes 
como as crises de que sofrem. 

As Pessoas — cada uma das pessoas que trabalha na 
Clínica é um profissional brilhante e um ser humano cheio de 
vida e de sentimentos. É o caso de Brinkmann, o médico- 
chefe; de Udo, o seu filho namoradeiro; e de Christa, que ama 
o pai e o filho! 

Os episódios — cada episódio com a duração de cerca de 
uma hora está cheio de dramas da medicina moderna, apai- 
xonantes histórias de amor e cenas de acção comoventes. 


«VICTOR» 
DA «COMUNA» 
NA «DOIS» 


Victor, ou as crianças ne poder é um original de Roger 
Vitrac, levado à cena pelo Teairo da Comuna e agora trans- 
posto para televisão. Sobre a peça escreveu o autor em 
1945: «Inspirando-me em Alice no País das Maravilhas 
propunha-me escrever um conto filosófico à maneira de Can- 
dido ou de Zadig. 

O herói deveria ser uma criança que lançasse um olhar 
novo e maravilhado sobre as acções, paixões e sonhos dos 
homens. Contintava mesmo em insistir no que há de mais vil 
e de mais vergonhoso na vida quotidiana dos homens per- 
suadido de que a ingenuidade da criança permitia nomear o 
Inominável é confessar o inconfessávei. 

Actores: Cecilia Sousa, Carlos Paulo, Manuela Couto, 
Carmen Marques, Alfredo Brissos, Amélia Videira, Al- 
meno Gonçalves. 


% andes 


À mais avançada tecnologia « A garantia da maior experiência 


“ Qualidade é FAUFERMN sucsro 


PORTO - LISBOA 


IMPORT. EXPORT. 


FERREIRA MACHADO, LDA, 


A exigência 


de quem sabe 
escolher 


E Goldstar 


TV e VÍDEO e HLEI 


CASSETTES (audio e vídeo) 


COMPACT — DISC 


GoldStar 


A CONCEPÇÃO DO FUTURO 


GS, 


19 de Outubro de 1987 
(D Comércio do Porto 


Cursos de hotelaria em Amares: responsável contra-ataca 


ACUSAÇÕES DO SINDICATO 
SÃO DE CARIZ POLÍTICO 


«É um caso extremamente político desenca- 
deado por estruturas sindicais afectas à CGTP-IN e 
ao Partido Comunista Português que nunca foram 
modelo de formação profissional e de educação» — 
contestou ontem a «O Comércio do Porto» o direc- 
tor dos cursos de hotelaria que decorrem em 


Amares. 


Albino Esteves Ferreira fala- 
va em entrevista ao nosso jor- 
nal a propósito das acusações 
lançadas pela Federação Na- 
cional de Indústria Hoteleira e 
Turismo e publicadas na nos- 
sa edição de sábado, na úl- 
tima página. 

Conforme na altura disséra- 
mos, fora impossível contactar 
como principal visado pelo do- 
cumento daquele organismo 
sindical e no qual se denuncia- 
va que «a acção de formação 
de base dos cursos de hotela- 
ria em Amares é uma burla, 
pois nenhum dos «monitores» 
tem o minimo de preparação 
para o efeito». 

Albino Esteves Ferreira rea- 
je àquelas acusações, coma- 
gando por dizer que se trata de 
um projecto cuja responsabili- 
dade pertence a cinco cá- 
maras municipais e ele ape- 
nas é prestador de serviços, 
como director do curso. 

Argumenta o nosso interlo- 
cutor, que se trata de um caso 

«extremamente político», pois 
«estas estruturas sindicais 


foram sempre contra a adesão 
à CEE. Não conseguiram ven- 
cer a batalha da integração se 
agora tentam desacreditar es- 
sa adesão espalhando estes 
comunicados e lançando toda 
a suspeita sobre os cursos de 
formação profissional» 

Albino Esteves Ferreira, de- 
pois de recordar «os cursos 
que se tiravam a seguir ao 25 
de Abril promovidos pelos sin- 
dicatos afectosã CGTP», 
acrescenta que «para se criti- 
car é necessário que tenha ha- 
vido transparência das pes- 
soas que lideraram a forma- 
ção profissional em Portugal» 
a acusa a Federação Nacional 
de Indústria Hoteleira e 
Turismo de «ser fértil neste 
tipo de comunicados». 

Como prova disso, o nosso 
entrevistado anuncia que esta 
federação vai ser julgada em 
processo cível no mês de No- 
vembro por «difamação da mi- 
nha pessoa». 

«Enquanto fui presidente do 
Sindicato de Hotelaria do 
Norte — recorda Albino Este- 


ves Ferreira — então afecto à 
CGTP-IN, do qual me desli- 
guei por sentir que com este 
modelo de comportamento 
não era possivel acautelar e 
defender os interesses dos 
trabalhadores que ainda acre- 
ditam no sindicalismo, eu era o 
maior. Agora sou o adversário 
a abater». 


Fomentar 
a instabilidade 


Albino Esteves Ferreira re- 
corda que «há meia dúzia de 
anos atrás, estes homens (do 
Sindicato do Norte da Hotela- 
ria), depois de terem perdido 
as eleições, recusaram entre- 
gar o sindicato aos dirigentes 
democraticamente eleitos, 
sendo necessária a interven- 
ção do Juiz para, na sua pre- 
sença, arrombar 0 cofre e fa- 
zer a sua entrega aos dirigen- 
tes legítimos». 

Por outro lado, adianta o 
nosso interlocutor, esta estra- 
tégia tem como objectivo «se- 
guir as grandes directrizes das 
estruturas anti-democráticas 
que, após as últimas eleições, 
tem como palavra de ordem 
entrar para tudo quanto lhes 
permita fomentar acções de 
instabilidade». Só assim se 
compreende a preocupação 
em entrar para o Conselho de 
Concertação Social (por parte 


da CGTP) e para a Comissão 
Regional de Turismo Verde 
Minho (por parte do Sindicato 
de Hotelaria do Norte). 

Lamentando a ligação entre 
director do curso e director da 
Pousada Dom Dinis, Albino 
Ferreira desmente «uma série 
de atoardas e mentiras» por- 
que a Comissão de Turismo 
apoiou o projecto «numa pers- 
pectiva de lançar sementes na 
sua região, que viessem a be- 
neficiar o alargado campo de 
recrutamento aos empre- 
sários», 


Albino Esteves Ferreira des- 
mente ter dirigido cursos em 
Paredes de Coura e Caminha 
pois «apenas deu o seu contri- 
buto de formação em áreas 
que lhe foram solicitadas» e os 
alunos desses curso estão 
«praticamente todos coloca- 
dos e se isto é um fracasso, 
então a acusação tem funda- 
mento». 


A venda do projecto por 1 
200 contos às câmaras muni- 
ciais foi também desmentida 
& o nosso entrevistado amea- 
ça levar o caso a tribunal de- 
pois de acusar os sindicatos 
afectos à CGTP de não fa- 
zerem nada pela formação 
profissional («porque não lhes 
Interessa trabalhadores forma- 
dos: quanto menor for a sua 
formação mais facilmente são 


«Guerra de mercados» arrasta-se há meses 


arregimentados»), Albino Fer- 
reira acusa a Federação Sindi- 
cal de tentar, a todo o custo, 
desacreditar a CEE «porque 
sempre estiveram contra a 
nossa adesão». 

Finalmente, Albino Ferreira 
alerta a opinião pública contra 
este tipo de manobras se- 
gundo as quais «tudo é nega- 
tivo e prejudica! e nada de po- 
sitivo traz para os jovens tra- 
balhadores» e sublinha que 
este afrontamento dirige-se 
directamente às câmaras mu- 
nicipais porque são elas as 
responsáveis pela iniciativa e 
é a sua acção que está a ser 
posta em causa. 

Além disso, Albino Ferreira 
lamentou os termos utilizados 
pela Federação Nacional de 
Hotelaria e Turismo ao refee- 
rir-se a cada um dos moni- 
tores, especialmente, a intro- 
missão na sua vida pessoal, e 
reafirmou a capacidade dos 
monitores para ministrarem os 
referidos cursos. 

Albino Ferreira, aludindo 
aos «curricula» dos monitores, 
disse estar à vontade porque 
liderou uma luta para que a 
classificação profissional fos- 
se feita pelo Ministério do Tra- 
balho, ao contrário do Sindi- 
cato de Hotelaria do Norte que 
queria ser ele a passar as car- 
teiras profissionais». 


GRITOS E DESMAIOS INTERROMPEM 


MISSA DAS OITO NA BENEDITA 


Um conflito que se arrasta há meses na Bene- 
dita devido à proibição pela Junta de Freguesia da 
realização do mercado de rua ao domingo «en- 
trou» ontem pela missa das oito com gritos de 
feirantes e desmaios de senhoras. 

O conflito começou há meses, depois da inau- 
guração de um bom mercado fechado da iniciativa 
da Junta. 

O mercado novo está encerrado ao domingo, 
enquanto o mercado de rua se realiza no dia do 
Senhor há várias dezenas de anos. 

Milhares de pessoas, nomeadamente famílias 
de operários das indústrias da Benedita e arre- 
dores, aproveitam a ida à missa dominical para se 
abastecerem no mercado com as compras da se- 
mana. 


Desta forma, o mercado fechado tem pouca 
freguesia ao sábado, porque muita gente só vai à 
Benedita aproveitando «boleias» de amigos no dia 
da missa. 

Nas últimas semanas, a pedido da Junta, foram 
deslocados ao domingo para a Benedita agentes 
dos postos da Guarda Nacional Republicana de 
Alcobaça, Porto de Mós, Caldas da Rainha, Valado 
dos Frades e Marinha Grande. 

No domingo passado agentes de todos estes 
postos estavam reunidos na Benedita, para impedir 
a realização do mercado de rua, mas ontem foram 
substituídos pelos quase trinta guardas de uma 
secção da GNR de Leiria. 

Na manhã de ontem, os ânimos começaram a 
agitar-se e, quando o prior dizia a missa das oito, 


Sublevaram-se na tarde de sábado 


BOMBEIROS DE AMARANTE EXIGEM 
DEMISSÃO DOS COMANDANTES 


irromperam pela igreja alguns vendedores em re- 
volta, o que provocou agitação entre os crentes. 
Duas senhoras desmaiaram, referiu um cidadão da 
Benedita. 


Esse informador não soube explicar a razão por 
que a «revolta» dos feirantes foi transferida para 
dentro do templo, mas aventou a hipótese de os 
feirantes estarem convencidos de que o prior está 
do lado da Junta, dado que os terrenos em que o 
mercado de rua se realiza pertencem à igreja. 


«O povo não aceita o «acabamento» do mer- 
cado ao domingo», disse o mesmo informador. 

é por isso que se revolta. Porque não abrem o 
mercado novo no dia em que o povo precisa mais 
dele?» 


A totalidade do corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários de Amarante «sublevou-se» an- 
teontem à tarde, exigindo a demissão do primei- 
ro e segundo comandantes da Corporação. 


A atitude dos bombeiros interesse, reveladas nos últi- 
surgiu na sequência de uma mos tempos pelo comandante 
reunião realizada na passada Artur Matias, que ocupava o 
quarta-feira, na qual estiveram cargo há cerca de 35 anos, e 
presentes aqueles superiores pelo segundo comandante, 
hierárquicos. José Cândido Brandão. 
As razões invocadas pelos 

bombeiros para a destituição A tomada de posição dos 
do comando são «a falta de bombeiros foi considerada 
disciplina, instrução, união e «grave» pelo actual responsá- 


vel, João Fernando, que 
adiantou não restar alternativa 
para «dignificar a Corporação 
e impedir a degradação do 
corpo activos. 

Na tarde de anteontem, o 
corpo activo fez divulgar um 
comunicado à população atra- 
vés das rádios locais sediadas 
na cidade. 


Uma fonte da Direcção dis- 
se que apenas teve conheci- 
mento da situação após o to- 
que da sirene é da leitura do 
comunicado, embora estives- 


se ao corrente da reunião rea- 
lizada na quarta-feira». 


O mesmo responsável, vice- 
presidente da Associação, 
acrescentou ainda que «já foi 
contactado o presidente da 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito do Porto na impossi- 
bilidade de contactar a Inspec- 
ção Regional de Incêndios da 
Zona Norte», que é a única 
entidade com competência 
para destituir um comando de 
corporação de bombeiros. 

Ainda na tarde de sábado, o 


Pereira da Costa no encerramento da «INFORPOR/87» 


corpo activo, cerca de quatro 
dezenas de bombeiros, man- 
teve-se de prevenção nas ins- 
talações do quartel, impedindo 
a entrada do respectivo co- 
mando. 

O responsável que asse- 
gura actualmente o comando 
do corpo activo exercia as fun- 
sões de ajudante. 


Entretanto, os bombeiros 
continuam a garantir toda a 
segurança à população, tendo 
já sido realizado o transporte 
de alguns doentes. 


FALTAM INFORMÁTICOS NO PAÍS 


O presidente da Associação Portuguesa de 
Informática, Pereira da Costa, afirmou ontem no 
Porto que «existe uma grande falta de informáticos 
em Portugal: 

“A falta de testes psicotécnicos indispensá- 
veis à formação profissional de informáticos leva à 
proliferação e inflação de cursos», salientou Perei- 
ra da Costa, para quem «em vez de informáticos 
aparecem os utilizadores de informática». 

- Em declarações à Lusa, o presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Informática, presente no en- 


9 OFUITLUI OG DÁGIZOMOS A mo 
CSEEEDSGEISAAGESIRACPIRSSUISESDASSS LES” 


cerramento da «INFORPOR/87» — certame de in- 
formática que terminou ontem, no Porto, preconi- 
Zou para o sector, uma definição de programas 
mínimos e uma fiscalização exaustiva dos métodos 
e agentes de ensino. 


Por outro lado, Pereira da Costa considerou 
Portugal um país «sui generis» no campo da infor- 
mática, em que «os jovens prestam mais atenção à 
utilização de computadores que no resto da Eu- 
ropa». 


«Relativamente ao futuro, há a necessidade 


de continuar com um programa de aculturação, em 
que a informática deve ser vista como um meio 
cultural deste século e não somente como uma 
técnica». 

Quanto ao certame «INFORPOR/87», Pereira 
Costa acrescentou que «ele significa o consolidar 
de quatro anos de trabalho», sublinhando que «au- 
mentou em 50 por cento o número de expositores, 
representando as mais variadas técnicas de infor- 
mática da geração». 


diversos -2s 


Síntese 


Novos diplomas 
preocupam estudantes 


Associações de estudantes do ensino superior, ontem 
reunidas no Porto, manifestaram reservas à eventual aprova- 
ção pelo Ministério da Educação de diplomas sobre efectiva- 
ção de docentes provisórios do 2º e 3º ciclos do ensino básico 
e secundário. 

Tendo tomado conhecimento do processo negocial em 
curso sobre a estabilidade profissional dos professores não 
efectivos dos ensinos preparatório e secundário, as associa- 
ções lamentaram que o Ministério «não tenha até ao mo- 
mento mostrado interesse em ouvir as estruturas representa- 
tivas dos estudantes deste sector do ensino superioi 

Estiveram reunidas ontem à tarde, no Porto, por iniciativa 
da Direcção da Associação de Estudantes da Faculdade de 
Letras do Porto, as associações de estudantes da Faculdade 
de Letras e Ciências do Porto, da Universidade de Évora, da 
Escola Superior de Educação do Porto e das Universidades 
de Coimbra e do Minho. 


Claude Chabrol 
em Lisboa 


O cineasta francês Claude Chabrol desloca-se a Portu- 
gal para a retrospectiva da sua obra a exibir na Cinemateca, 
em Novembro. 

O realizador terminou recentemente a rodagem do filme 
«Le cri de ['hibou», adaptação de um romance de Patrícia 
Highsmith traduzido em português com o título «O Grito do 
Mocho». 

A retrospectiva de Chabrol inicia-se a 7 de Novembro. 


Prémio Planeta 
para desconhecido 


Um professor de filosofia da Universidade de Sevilha, 
Juan Eslava Galan, até agora desconhecido no meio literário, 
ganhou o 36º «Prémio Planeta», com a sua novela «Em 
Busca do Unicório». 

O «Prémio Planeta», no valor de 15 milhões de pesetas, é 
o mais valioso economicamente de todos os prémios literá- 
rios de língua espanhola. 

Juan Eslava Galan, de 35 anos, aborda na sua novela a 
impotência do rei Henrique IV de Castela, casado com 
Branca de Navarra, que envia uma expedição a África para 
procurar um chifre de unicómio, o qual, uma vez moído, 
deveria curar o mai do marido. 

Um total de 334 obras concorreu este ano ao prémio. 


Feira de arte 
na Póvoa de Varzim 


Mais de uma centena de obras de 56 artistas plásticos 
estiveram durante 23 dias em exposição na Galeria de Arte 
do Casino da Póvoa de Varzim 

Esta exposição, que ontem encerrou, incluiu obras de Al- 
varez, Dássumção, Eduardo Viana, Almada Negreiros, Júlio, 
Abel Salazar, Antônio Areal, António Cruz, Resende, Pomar, 
António Soares, Sara Afonso, Vieira da Silva, Albuquerque 
Mendes e outros. 

Organizada pela administracao do casino, a terceira feira 
de Arte da Póvoa de Varzim «pretendeu mostrar as diversida- 
des estéticas e os principais valores de cotação», disse a 
directora da galera, Virgínia Gaspar. 


Videovisão/87 
em Coimbra 


A Associação Comercial e Industrial de Coimbra (ACIC) 
promove de quarta-feira a domingo a «Videovisão/87» um 
certame de materal vídeo em que estarão representadas 
dezenas de empresas portuguesas do ramo. 

Esta iniciativa, organizada pelo departamento de feiras e 
exposicoes da ACIC, engloba também material de som, foto- 
grafia e cinema. 

Segundo os organizadores, vão estar presentes algumas 
dezenas de empresas do ramo, oriundas de todo o pá-is. 


Viana do Castelo 


ENFERMEIRA 
LEGA PATRIMÓNIO 
A INSTITUIÇÕES 


Uma enfermexa desta cidade, falecida recentemente, 
legou o seu patrimônio a várias instituições vianenses. 

Trata-se de D. Márcia Amélia Cachorreiro, natural de 
Trás-os-Montes, e que viveu nesta cidade durante muitos 


anos. 

Entre os contemplados no seu testamento, para além de 
familiares, contam-se a Congregação de Nossa Senhora da 
Caridade, Bombeiros Voluntários, Fabriqueira da Sé Cateb- 
dral, Confraria do Santíssimo Sacramento (Santa Maria 
Maior), revertendo o remanescente a favor do Seminário 
Diocesano . 

O recheio da sua casa de habitação, constituído por 
móveis antigos e de estilo, incluindo bibelots de arte, foi 
legado ao Museu Municipal. 

Por tal motivo, e por proposta do vereador Ilídio Brásio, 
durante a última reunião do executivo municipal foi observado 
um minuto de silêncio em memórai memória de D. Márcia 
Cachorreiro. 

O espólio legado à Biblioteca Municipal deverá ser colo- 
cado numa sala com o nome do marido, Alberto Passos 
Cunha Valença. 
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BRAGA 


VP 
JOAO VIEIRA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, netos, sobrinhos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas relações 
e amizade, o falecimento do seu ente querido, sr. João Vieira, casado, de 
76 anos de idade, natural da freguesia de Tenões - Braga , ocorrido ontem 
na sua residencia, à Quinta da Cruz, naquela freguesia. 

O corpo do saudoso extinto encontra-se deposto em câmara-ardente 
na capela privativa da sua residência, de onde, hoje, pelas 16 horas, se 
fará o levantamento para a igreja paroquial de Tenões , onde à chegada 
será celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no 


LORDELO — PAREDES 


t 


DEOLINDA MOREIRA (Palito) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos e demais família vêm, por este único 
meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral, ou que de qualquer forma lhes mani- 
festaram o seu pesar, e comunicar que a missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, será celebrada na capela de S. 
José, em Lordelo, hoje, dia 19/10/87, pelas 18.30 horas, 
agradecendo, desde já, a todas as pessoas que se dig- 
narem assistir a este piedoso acto. 


Prof. MENDES DA SILVA 


(Pintor de Arte) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, filhas, nora, genros e demais fa- 
mília vêm, por este único meio, agradecer reconhecida- 
mente a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral, bem como àquelas que de alguma forma lhes 
testemunharam a sua amizade. 

Participam também a celebração da missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, amanhã, terça-feira, pelas 
19.30 horas, na igreja do Bontim, reiterando os seus agra- 
decimentos pela participação em tão piedoso acto. 

Lordelo, 19 de Outubro de 1987 
Porto, 19 de Outubro de 1987 APANHA 


Funerária Teixeira (Filho) — Paredes 


Armador: Carlos Vieira 


ECROLOGIA 


LUÍS PINHEIRO 


Na sua residência, à Rua de 
S. Félix, 87 S. Félix da Mari- 
nha — Vila Nova de Gaia, fale- 
ceu, com 80 anos de idade, o 
sr. Luís Pinheiro. 

O saudoso extinto deixa na 
sua maior dor sua esposa, D. 


Laura Fernanda Couto Pimen- 
tel, assim como também seus 
familiares. 

O seu funeral realiza-se ho- 
je, com missa de corpo pre- 
sente e responsos, pelas 16 
horas, na capela da Praia da 
Granja, onde o corpo já se en- 
contra depositado. Findas as 
cerimónias irá a sepultar em 
jazigo de família no cemitério 
paroquial de S. Félix da 
Marinha. 

A cargo de «J. Gomes (Pla- 
co)» — Armador. 


AMÉRICO FERREIRA 


No Hospital de S. João — 
Porto, faleceu, ontem, com 63 
anos de idade, o sr. Américo 
Ferreira, construtor civil, que 
foi residente na Rua Central 
da Bajouca, 417 — Gemunde — 
Maia. 

O querido extinto deixa na 
maior dor e saudade sua es- 
posa, sr.* D. Júlia de Sousa 


lhães, casada com o sr. Améri- 
co Silva Magalhães: sr.* D. Al- 
zira Araújo Ferreira, casada 
com o sr. David Gomes Araú- 
jo: sr. António Araújo Ferreira, 
casado com a sr.* D, Maria de 
Lourdes Silva Maia; sr. Ro- 
gério Araújo Ferreira, casado 
com a sr. D. Maria Cândida 
Martins Fernandes, e Américo 
Araújo Ferreira, casado com a 
sr* D. Maria Manuela Castro 
Rodrigues; nora, sr* D. Olin- 
dina Silva Carvalho, netos, 
irmã, cunhados, sobrinho e 
restante família. 

O funeral, a cargo do arma- 
dor Emesto Silva, realiza-se 
amanhã, terça-feira, às 16.30 
horas, da sua residência para 
a igreja paroquial, onde serão 
rezados os responsos, com 
missa de corpo presente, Fin- 
dos estes, será inumado em 
jazigo de família no cemitério 
local 


MANUEL GONÇALVES 
DE OLIVEIRA 
No Hospital de S. João — 
Porto, faleceu, ontem, com 80 
anos de idade, o sr. Manuel 
Gonçalves de Oliveira, que foi 
residente na Rua Central da 


CraocomaRENaDrSa 


Bajouca, 594 — Gemunde — 
Maia. 

O querido extinto deixa na 
maior dor e saudade seu filho, 
sr. José Gonçalves da Silva, 
casado com a sr.* D. Maria 
Amélia Moreira Amorim; nora, 
sr.* D. Maria Alice Silva Olivei- 
ra; netos, Eva Joaquina Olivei- 
ra Silva; José Carlos Oliveira 
Silva, casado com a sr. D. Oli- 
via Ana Nunes Almeida; dr.* 
Júlia Amorim Silva, casada 
com o sr. José Emanuel Costa 
Rodrigues; e dr. António Ma- 
nuel Amorim Silva, casado 
coma sr.*dr.* D. Maria Beatriz 
Cruz Silva Mouta; bisnetos, ir- 
mãos, cunhados, sobrinhos e 
restante família. 

O funeral, a cargo do arma- 
dor Emesto Silva, realiza-se 
hoje, segunda-feira, às 17 ho- 
ras, no adro da igreja de Ge- 
munde — Maia, para a igreja 
paroquial, onde serão rezados 
os responsos com missa de 
corpo presente. Findos estes, 
será inumado em jazigo de fa- 
mília no cemitério local, saindo 
10 minutos antes da capela do 
cemitério de Moreira, onde se 
encontra depositado. 


cemitério local, em jazigo de família. 
; Antecipadamente se confessam agradecidos a todos quantos se 
dignem honrar, com a sua presença, a memória do pranteado extinto. 


Braga, 19 de Outubro de 1987 A FAMÍLIA 
D. Maria da Conceição Costa (esposa) 

Eng. Joaquim da Costa Vieira (filho) 

Hernâni da Costa Vieira (filho) 

D. Maria Ângela V. S. Lopes da Costa Vieira (nora) 

D. Laura V. B. Lopes da Costa Vieira (nora) 


Serviços fúnebres a cargo da «Funerária Bracarense», de S. Lázaro. 


BRAGA 


ELECTROTEGNIA DE BRAGA 


João Vieira & Filho, L.* 

A firma cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
fornecedores, clientes e amigos, o falecimento do seu sócio- gerente, sr. 
João Vieira, ocorrido ontem, na sua residência, à Quinta da Cruz, fregue- 
sia de Tenões, Braga. 

O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da capela 
privativa da sua residência para a igreja paroquial de Tenões, onde à 
chegada será celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a 
sepultar no cemitério local, em jazigo de família. 


Braga, 19 de Outubro de 1987 


A GERÊNCIA 


Serviços fúnebres a cargo da «Funerária Bracarense-, de S, Lázaro, 


T 
JOSE ANTÔNIO SOARES CABRAL 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa e demais família vêm, por este meio, agradecer muito penhorada- 
mente a todos quantos assistiram ao funeral, e participar que a missa do 7.º dia será 


celebrada amanhã, 


3.º-feira, pelas 19 horas, na igreja de Santa Maria de Avioso — 


Maia, agradecendo, de igual modo, a todos quantos assistirem ao religioso acto. 


Casa Alberto Pereira — Armador 


A FAMÍLIA 


RIO MEÃO 


(CASA ARREBITA) 


JOSÉ GOMES DE OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, Sr.” D. MARIA MONTEIRO DOS SANTOS, 


VITORINO PEREIRA MORAIS 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa que, pelo seu eterno descanso, 
será celebrada missa, amanhã, terça-feira, às 19.15 ho- 


ras, na igreja do Bonfim. 


“unerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


ANTIGUIDADES) 


Avaliadores oficiais 
GALERIAS DA VANDOMA 
R. Mouzinho da 

= 


Martins - Louça - Sant 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS. 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS. 


COMPR 


ANTIGUIDADES 


OURO é PRATAS é LOUÇAS e MOVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


COMPRA-SE 
CARROS PARA SUCATA 


Inf. BENJAMIM CASTRO] 
Moinhos Fornos - 4520 FEIRA| 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 84 


4000 PORTO e 


INGLÊS « FRANCÊS » ALEMÃO 


S 


CONNOSCO 
É UTIL E DIVERTIDO 


CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 
CRIANÇAS - ESTUDANTES E ADULTOS 
GRUPOS PEQUENOS — PROFESSORES DIPLOMADOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


filhos, genros, noras, netos, bisnetos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, o falecimento do saudoso extinto e 
informam que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 17 
horas, da sua residência, no Lugar da Mata, para a Igreja Matriz 
de Paços de Brandão, onde será celebrada missa de corpo 
presente e responsos fúnebres, findos os quais irá a inumar 
em jazigo de família, no cemitério de Paços de Brandão. 


RIO MEÃO, 19 de Outubro de 1987 


A Funerária «EMÍDIO» — Esmoriz e «N.ºS DA AJUDA» — Espinho 


Tre— 


aTreaPenseTn 


A TTSSTEASLS TETO ar ro 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR - Telef.684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


le E RUA DA ALEGRIA, 36 | 
+ [JTel.:14:3- 4000 PORTO 


samesrrmom 


TELEF. 480677 


ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS NOVOS 


Vivos tamanhos, pronts à ocupar e em cons 
m Ga e no Porto 


Mostrau tata SAIMÓVEIS, LDA. 
— TELEFS. 308986-303967 — 


ARTIGOS CHINESES 


Carpetes, tapetes, biom- 
bos, arcas em cânfora, 


cloisonnés, porcelanas, 
martins, bordados, bi- 
belots, antiguidades. R. 
Clemente Meneres, 49. 
Telef, 25301 - PORTO. 


(gamer pesererrra 
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[cos | 


o amando nom A Soo Bo 


VEND [ VENDAS 


AVENIDA DA BOAVISTA 


VENDE-SE TERRENO 


Zona dos hotéis Sheraton e Meridien. 


— Área 1140 m? 


— Projecto homologado. 


Resposta ao Apartado 1180 — 4100 Porto Codex 


EXCELENTE ANDAR 


T2 — AMIAL — 5.200 C. 


Junto à Circunvalação, excelente, com 2 quartos, quarto 
de banho completo, sala comum, cozinha e despensa. 


GARAGEM. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - vens aroszsoo 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 « PORTO e & 310101-915949 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


30 km a Norte do Porto 
Area coberta 2.800 mê 
Terreno 13.500 m? 


30 km a Sul do Porto 
Área coberta 2400 mê 
Terreno 20,000 m? 


60 km a Sul do Porto 
Área coberta 2.700m? 
Terreno 10.000 m? 


Tel. 30 86 82 exp. 
39 64 79 noite 


PIANOS E ÓRGÃOS 


quase 


CAFFI 


Sede 


R da Comtituição, 321-PORTO 
Filial 5 
RConselleiro Sontos Viegas. 
58' VN Fomalicão 


APARTAMENTO T2 


- 
A mira caem o 


motivações -27 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR 


SALVADOS 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


RUA PRINCIPAL DA PRAIA DA ROCHA 


VISTA PANORÂMICA PARA A PRAIA 


Telefone 26058 « Telex 57694 = PORTIMÃO 


MAI, CONST. ARCOS DO SARDÃO, LDA. 


AZULEJO (COR) 15X15.... 8soo 
TIJOLEIRA (10x20-20x20-30x20) 600500 
CONJ. LOUÇA SANITÁRIA 7 500500 
BANHEIRAS (1,50) 7 500500 


R. Presa da Saudade, 251 (a 500 m do Campo Oliv. Douro) 


Telefs. 7827733-7821254 e OLIV. DOURO e V. N. GAIA 
AGORA TAMBÉM EM S. PEDRO DA COVA — TELEF. 9832894 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA* 


CITROEN BX T14RE 1986 
CITROEN BX 14RE 1985 
CITROEN BX 16 TRS 1985 
PEUGEOT 305-SR 1985 


VILA LARA 


Apartamento térreo 
em frente da piscina. 
Área coberta de 140 m'. 
Tem 2 quartos, 2 quar- 
tos de banho, cozinha e 
sala. 

PREÇO: 25.500 CONTOS 
Resposta a este Jornal 
ao n.º 179. 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental. 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA * Telf. 74715 


au AV, DA REPÚBLICA 
2-8-13-13+ 


COMERCIALIZAÇÃO: 
Jaime Pinto - Propriedades, Lda. 


Av. da República, 740 — Sala 81 
V.N. de Gaia 
Telef. 308339 


ARMAZEM 
C/ 180 Mº, C/ 3,50 DE PÉ-DIREITO 
EM CAMPO LINDO, NO PORTO 


— TELEFONE 303967 — 


EDIFÍCIO 
PANORAMA 


ALUGUERES 


ALUGUERES ALUGUERES JB ad ALUGUERES | 


OPEL KADETT 1300 GL 1987 CITROÊN MEHARI 2C.. 
RENAULT9TSE . 1987 OPEL REKORD 2.3 1980 
OPEL KADETT 1.6D 1986 AUSTIN SHERPA 240 1979 
CITROÊNBX 14 RE. 1984 MORRIS MARINA 1.5 D 1981 
TOYOTA COROLLA DX 1981 FIAT 124 COUPÉ 1800 1974 
MERCEDES 240 D 1982 FORD CORTINA 1981 
TOYOTALH2.. 1982 VOLVO 44... 1968 
DATSUN B310 1981 PEUGEOT 504 D 1976 
PEUGEOT 205 GR 1985 PEUGEOT 504 BREAK D 
MERCEDES 220 D - FURGÃO 1973 

RENAULT 4 GTL 1984 


RENAULT 9 GTC 1983 


Aceitam-se propostas, uma para cada veículo, em carta 
fechada com indicação no envelope — Proposta para Salvados — 
Até ao dia 26 do corrente, dirigidas à FIDELIDADE GRUPO SE- 
GURADOR -— Rua Sá da Bandeira, 819-5.º Dt. — PORTO. 

Os veículos podem ser observados na Rua do Rosário, 205 
— PORTO. 

Reserva-se o direito de não adjudicação caso as propostas 
não interessem. 


[= Intercompras 


PROMOÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS EM GRUPO, LDA. 
Selecciona para ampliar os seus quadros: 


TÉCNICOS DE VENDAS 


— Trabalho «full-time» 
— Espírito de equipa 


— Estabilidade contratual. 
— Constante apoio pubixitário. 
— Idoneidade — Ganhos superiores à média, tais como vencimento-base: 
— Boa apresentação e dinamismo. 30.000$00, comissões de 80% s/ T.l., subsídios e pré- 
— Facilidade de argumentação mios, 

— Integração em empresa em grande fase de expansão. 

— Formação adequada e permanente em bom ambiente de 
trabalho, 


Os candidatos de Lisboa e Coimbra enviam «curriculum» e referências para: 


Rua de Costa Cabral, 678 — 4200 PORTO 
Telef. 482299 — 494857 


GUARDA-LIVROS 


PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


Empresa do sector pecuário, com sede em 
AMARES admite guarda-livros qualificado 
para gerir escritório e contabilidade. 


ALUGA-SE 


De preferência a estrangeiro, 
óptimo apartamento, novo, de- 
vidamente mobilado, com 2 
quartos, sala grande, cozinha 
com todos os apetrechos, 
garagem e telefone 

(Junto ao Liceu de Gaia), pelo 
periodo de um ano. Informa 
pelo telefone 393165 — (Sr. 
Santos). 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


(74347 me, em prédio comercial o WC 
privativo, Frente à Câmara de Ga 


TELEFONES 308986-303967 


ALUGA-SE 


no PORTO, para: 
BANCOS 


COMPANHIAS DE SEGUROS, 
FUNÇÃO PÚBLICA, 


GRANDES EMPRESAS 
ENORME ÁREA PRÓPRIA PARA SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS MESMO NO CENTRO 
DA CIDADE DO PORTO, C/ CERCA DE 6000 
Mº+1250 Mº DE TERRAÇOS, 3 ENTRADAS, 
ENGLOBANDO ÁREA COMERCIAL, 4 ELE- 

VADORES, CANTINA C/ COZINHA 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 131 


Resposta em carta manuscrita pelo próprio 
indicando «curriculum vitae», à filial deste 
Jornal, em Braga, ao n.º 0210. 


Intercompras 


PROMOÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE COMPRAS EM GRUPO, LDA. 


Selecciona para ampliar os seus quadros: 


º 1 Adjunto de Direcção com conhecimentos 
de contabilidade e informática. 


e1 Recepcionista-dactilógrata. 
º 1 Paquete (de 16 a 18 anos). 


Responder por escrito, c/ indicação do ordenado 
pretendido, referências, «curriculum», foto e foto- 
cópias de habilitações para: 


Rua de Costa Cabral, 678 — 4200 PORTO 
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PEDIDOS PEDIDOS 


ESUM 
GENERAL ELECTRIC 


Os desumidificadores General Electric para além de prote- 
gerem a sua saúde, eliminam os bolores, ferrugens, os desa- 
gradáveis cheiros a mofo, empenamento de mobiliário e 
soalhos; em habitações, escritórios, museus, bibliote- 
cas, laboratórios, etc. 


ENCARREGADA DE CORTE | | PRECISAM-SE 


CABELEIREIRAS C/ PRÁTICA 
P/ SALÃO VIRGÍNIA 
Lg. S. João do Souto, 19-1.º 
4700 BRAGA 


Para fábrica situada no Porto, com experiência de corte 
de séries não muito grandes. 
Carta com todos os elementos, idade, habilitações profis- 
sionais, prática, etc.. 

Carta a este jornal ao n.º 154 


AGENTE OFICIAL 
CIEÉ E CARDOSO & MACEDO, L.da 
«ROI A Av. Fabril do Norte, 800 » Senhora da Hora 
Tels.9511100/9510101 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS, LDA, 


EMPRESA QUÍMICA PRODUTORA DE ISOCIANATOS POLIMÉRICOS, 
«JOINT-VENTURE» ENTRE A QUIMIGAL E A COMPANHIA AMERICANA THE 
DOW CHEMICAL COMPANY, COM SEDE E INSTALAÇÕES FABRIS EM ES- 
TARREJA, PRETENDE ADMITIR, EM REGIME E CONTRATO DE TRABALHO A 
PRAZO CERTO: 


ESCRITURÁRIO 


AS FUNÇÕES SERÃO EXERCIDAS NO SEU ESCRITÓRIO, SITO NO 
PORTO. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19-10-87 


7.º JUÍZO CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pelo 
7. Juizo, 1.º Secção, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e útima publi- 
cação deste anúncio, citando 
os credores desconmecidos do 
executado MANUEL ANTÓ- 
NIO DE MAGALHÃES, resi- 
dente na Rua da Boavista, 
364-richão — RIO TINTO — 
GONDOMAR, para no prazo 
de DEZ DIAS, posterior aquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução Ordinária 
com o n.º 10.835/B movida por 
FRANCISCO MIGUEL VAZ 
SALVADO, casado, comer- 
ciante, residente na Avenida 
Fernão de Magalhães, 629 — 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados, um imóvel 


EMPRESA DE MÉDIA DIMENSÃO, TRABALHANDO NA PRODU- 
ÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MATERIAIS TÉCNICOS, EM 
ERMESINDE (PORTO), SOLICITOU A COLABORAÇÃO DE 
PSICONSULTORES, NA ADMISSÃO DE: 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


(CERCA DE 900 C./ANO) 


A FUNÇÃO CONSISTE NA REALIZAÇÃO DAS TAREFAS DO 
EXPEDIENTE GERAL, CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS E 
FACTURAÇÃO, COM PERSPECTIVAS DE RÁPIDA EVOLUÇÃO 
DA CARREIRA, NO SENTIDO DA COORDENAÇÃO DA EQUIPA 
ADMINISTRATIVA. 


PRETENDE-SE: 


— Habilitações literárias: 12,º ano de escolaridade ou equivalente 

— Fluência em inglês, falado e escrito 

— Prática de dactilografia 

— Conhecimentos gerais de sistemas de arquivo e organização de escritório 
— Carta de condução 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível com a experiência revelada 


— Boas condições de trabalho ACEITAMOS CANDIDATURAS DE PESSOAS COM CERCA DE 


25-30 ANOS, COM O EQUIVALENTE AO 12.º ANO E CARTA DE 
CONDUÇÃO, QUE QUEIRAM OCUPAR UM LUGAR DE RESPON- 
SABILIDADE, A EXERCER COM DINAMISMO. 


Resposta, com «curriculum vitae» detalhado, em carta manuscrita, indicando se 
possível número de telefone dirigida a: 


ISOPOR 


AVENIDA DA BOAVISTA, 1.203-3.º ANDAR, SALAS 305 E 306 - PORTO 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO 


SITUADA NO CONCELHO DE SANTO TIRSO, ADMITE: 


TÉCNICO DE CONTAS 


DEVIDAMENTE INSCRITO NA D.G.C.l. 


PARA ALÉM DO VENCIMENTO INICIAL OFERECIDO, A EMPRE- 
SA DÁ SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO. 


ENVIAR RESPOSTA POR ESCRITO, COM AS INFORMAÇÕES 
NECESSÁRIAS, INDICANDO A REFERÊNCIA 325/RPC, PARA: 


Porto, 9 de Outubro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Dr. Carlindo da Rocha 
Mota e Costa 


R.Padre António Vieira,n:3-4 and. 1000 LISBOA 
Tels.655086-655241 
R.Costa Cabral,924 - 4200 PORTO 
Tel.4979 66 


A Escriturária, 
Maria Rosa do Vale 
Carvalho 


nsultores 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


OFERECE: 


CHAMPGORK,roumsoe crus sa 


e ORDENADO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO 
E OUTRAS REGALIAS SOCIAIS. 


e ADMISSÃO IMEDIATA. 


Responder ao Apartado n.º 10 
S. MARTINHO DO CAMPO 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA, 


AMORIM E IRMAOS, S.A, 


AMORIM E IRMÃOS, S.A. informa 
que, mediante escritura pública outor- 
gada em 6 de Outubro de 1987, au- 
mentou o seu Capital Social, por incor- 
poração de reservas e entradas de di- 
nheiro, de 70.000.000$00 para 
3.100.000.000800, transformou-se em 
Sociedade Anónima e, remodelando 
integralmente os Estatutos, modificou 
a sua denominação para, 


AMORIM E IRMÃOS, S.A. 


SEDE: Carrascal - Apartado 1 - Santa Maria de Lamas 
4538 LOUROSA CODEX 
CAPITAL SOCIAL: 3.100.000.000$00 


Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Santa Maria da Feira N.º 106 
Pessoa Colectva N.º 500311380 


Telef. 7646519 Telex 25164 Amorim P 


GRUPO AMORIM 


Conquistador 


TINTAS E VERNIZES DE ALTA TECNOLOGIA. PINTA PORTUGAL HÁ QUASE MEIO 


CHAMPCORK, ROLHAS DE CHAM- 
PANHE, LDA. informa que, mediante 
escritura pública outorgada em 6 
de Outubro de 1987, aumentou o seu 
Capital Social, por entradas de 
dinheiro, de 80.000.000800 para 
500.000.000$00, transformou-se em 
Sociedade Anónima e, remodelando 
integralmente os seus Estatutos, mo- 
dificou a sua denominação para, 


CHAMPCORK, sous Deca sa 


SEDE: Ap. 67 - Santa Maria de Lamas - 4538 LOUROSA CODEX 
CAPITAL SOCIAL: 500.000.000$00 


Matrculada na Conservatória do Registo Comercial de Santa Maia da Fera Nº 1820 
Pessoa Colectva N.º 501361731 


Tex 22584 Ohator P 


Telet, 7645430 


GRUPO AMORIM 


SÉCULO 


19 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


— Balcões de frio 

— Arrefecedores 
de garrafas 

— Balanças 
electrónicas 

— Registadoras 

— Electrocutores 
de insectos 


— Montagem de: 
o CARS 
e SUPERMERCADOS 


TELEF.: 905405 
— MAIA— 


VITRINAS FRIGORÍFICAS 


MARTINS SOARES 


Viagens e Turismo 


VOO ESPECIAL DIRECTO e 
AUTOCARRO — 


Viagem + Alojamento em Hotel ... 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19/10/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE PAREDES 


ANÚNCIO 


No dia 12 de NOVEMBRO 
próximo, às 10 horas, neste 
Tribunal, há-de proceder-se à 
arrematação em hasta pública 
e 1.º praça, para ser entregue 
a quem maior lanço oferecer 
acima do valor indicado no 
processo, de um prédio sito no 
Lugar de Cavadas, freguesia 
de Duas Igrejas, concelho de 
Paredes, composto de uma 
casa de rés-do-chão e primei- 
ro andar, coberto de telha, 
com quintal junto, inscrito na 
matriz sob o art.º 365 e descri- 
to na Conservatória sob o n.º 
37 481, com o valor matricial 
de 84.240$00, penhorado nos 
autos de Execução Ordinária- 
-Hipotecária n.º 5952 que pela 
2.º Secção do 5.º Juízo Cível 
do Porto o Crédito Predial Por- 
tuguês, E.P. move a FRAN- 
CISCO CARDOSO DE OLI- 
VEIRA e mulher, EMÍLIA DIAS 
COELHO, residentes em Ca- 
vada, DUAS IGREJAS, 
Paredes. 


Paredes, 8 de Outubro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Simões Ribeiro 


O Escrivão de Direito, 
Hipólito de Almeida e Sousa 


COBRANÇAS 
DIFÍCEIS 
INVESTIGAÇÕES 
SIGILO 
774117 — LISBOA 


RUA JÚLIO DINIS, 752 


LOJA 62/63 
PoRTO 


TELEFS.: 62001/693466 


OSMOS DA EQUIPA 


PREÇO ESPECIAL 


Preço especial 
só 10.000$00 


BILHETE DE FUTEBOL ASSEGURADO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19/10/87 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
DO PORTO 


ANÚNCIO 
P.º 21.142-1.º Secção 


Faz saber que na acção de 
Revisão de Sentença Estran- 
geira pendente na 1.º Secção 
do Tribunal da Relação do 
Porto, movida pelo requerente 
MANUEL ALMEIDA DE AZE- 
VEDO, casado, emigrante, re- 
sidente em Tremblay les Go- 
nesse, 93, avenue Anatole 
France, 4., França contra a re- 
querida MARIA MANUELA DA 
SILVA MAXIMO ou MARIA 
MANUELA DA SILVA MA- 
XIMO AZEVEDO, ausente em 
parte incerta, com última resi- 
dência conhecida na freguesia 
de Freixedos, concelho e co- 
marca de Pinhel é esta reque- 
rida citada para deduzir oposi- 
ção no prazo de dez dias, que 
começa a correr depois de 
finda a dilação de trinta dias, 
contada da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
sob a cominação de a acção 
proceder, revendo-se e confir- 
mando-se a sentença que de- 
cretou o divórcio entre o re- 
querente e a requerida, para 
todos os efeitos legais, desig- 
nadamente para que produza 
os seus efeitos em Portugal. 


Porto, 6 de Outubro de 1987 


O Juiz Desembargador, 
(Assinatura Ilegível) 


O Escrivão-adjunto 
interino, 


(Assinatura Ilegível) 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Tempestivo. 2 — Rio. Sorrirá. 3 — 
Os. Ateia. Dr. 4 — Aro. Ser. 5 — Laca. Pune. 6 — Ovino. 
Tomam. 7 - Dedo. Sire. 8 — Ino. Vir. 9 Ti. Eiras. Dá. 10— 
Aditais. Mor. 11 — Avassalará. 


VERTICAI: 


— Troglodita. 2 — Eis. Avenida. 3 — Mó. 


Ácido. IV. 4— Ano. Eta. 5— Está. Vias. 6- Soera. Vitis. 7 — 
Trio. Rasa. 8 Ira. Pôs. 9 — Vi. Sumir. Má. 10 — Ordenar. 


Mor. 11 — Arremedará. 


DIFERENÇAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19/10/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VIANA 
DO CASTELO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 6 de Novembro, 
pelas 14 horas, no Tribunal Judi- 
cial de Viana do Castelo, na Carta 
Precatória n.º 43/87, da 1.º Secção 
e 1.º Juízo deste Tribunal, vindos. 
do 9.º Juízo Cível de Lisboa, ex- 
traídos dos autos de execução or- 
dinária n.º 12005, da 1.º Secção, 
daquele Juízo e que o Banco de 
Fomento Nacional move contra a 
executada COSER — Cooperativa 
de Cerâmica do Minho, CRL, com 
sede em Morenos, Neiva, Viana do 
Castelo, hão-de ser postos em pra- 
ça, pela terceira vez, para se arre- 
matarem pelo maior lanço ofere- 
cido, dos seguintes móveis: PRI- 
MEIRO: Uma instalação automá- 
tica FAGIOLI, de carga e movi- 
mentação de vagonetas, sem cor- 
tador automático e sem motores: 
Segundo: Trinta retromixairs RNS, 
só com três motores; Terceiro: um 
conjunto de seis moldos. 


Viana do Castelo, 9 de Outubro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 
Estêvão Vaz Saleiro de Abreu 
O Escrivão de Direito, 
Rogério Rocha Rodrigues 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19/10/87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL 


ANÚNCIO 


No dia 9 de Novembro de 198 
pelas 14 horas, no Tribunal Judi- 
cial de Vila Real, 1.º Juízo, nos au- 
tos de Carta Precatória n.º 81/87, 
extraída dos autos de Execução 
Sumária n.º 5035, do 10.º Juízo 
Civel, 2.º Secção da Comarca de 
Lisboa, movida pelo Banco de Fo- 
mento Nacional EP, contra Jorge 
Manuel Araújo Guedes, residente 
em Vila Real, há-de ser posto em 
praça pela 2.º vez, para ser arre- 
matado por metade do valor ink 
cado no processo, uma quota que 
aquele executado possui na firma 
«Aleu Veste», com sede na Tim- 
peira — Vila Real. 

Dequele dia designado para a 
arrematação ficam ainda notifica- 
dos os credores desconhecidos 
bem como os sucessores dos cre- 
dores preferentes. 


Vila Real, 13 de Outubro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Emídio Pires Rodrigues 
O Escrivão-adjunto, 
Aníbal Nogueira Teixeira 


«O Comércio de Porto» 
N.º 140 — 19/10/87 


TRIBUNAL DO 3.º JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 9073 
da 1.º Secção. 


Exequente — Banco Totta & 
Açores. 


Executados - CARPÉLIO MA- 
LHAS, SARL, com sede no 
Lugar de Esprela, Trofa, 
Santo Tirso, e outro. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no 
prazo de 10 dias, decorridos 
que sejam 20 de dilação a par- 
tir da publicação deste. 


Porto, 14 de Outubro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


António do Nascimento 
Gomes 


O Escrivão-adjunto, 
Abel Silva Valente 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19-10-87 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Proc. n.º 787/86 — Ex. Fiscal 
3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 29 
de Outubro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à R. Miguel 
Bombarda, 132, Porto, vão à 
praça pela 1.º vez os bens pe- 
nhorados a Teixeira & Moreira, 
Lda. com sede no Largo do 
Padrão, 320, Porto, por dívida 
ao CRSS, do ano de 1985, da 
quantia de 268.103800, juros 
de mora, custas e outros 
acréscimos legais. 


BENS A ARREMATAR 


O direito ao arrendamento e 
trespasse do estabelecimento 
comercial sito na R. Sá da 
Bandeira, 629, Porto, arren- 
dado à executada e que cor- 
responde ao r/c é sobreloja, 
pela renda mensal de 
29.325$00. 


Base de licitação 6.100.000800 


É fiel depositário Agnelo da 
Mota Ribeiro, residente na R. 
de Sá da Bandeira, 607, Porto. 
São citados quaisquer cre- 
dores incertos ou desconheci- 
dos para, querendo, dedu- 
zirem os seus direitos. 


Porto, 16 de Outubro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Dr. Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos José Albuquerque 
Peres 


«O Comércio do Porto» 
N.º 140 — 19/10/87 


E 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 249/83 — 2.º Praça 
3.º JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 3 
de Novembro de 1987, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 2.º vez os 
bens penhorados a RAQUEL 
RIBEIRO, LDA,, com sede na 
Rua Fonte do Outeiro, 385 — 
sala 6 - Porto, no processo 
supra, por dívida ao Centro 
Reg. Seg. Social de 1982, no 
valor de 326.388$00 e acres- 
cido. 

BENS A PRACEAR — Uma 
máquina de contabilidade da 
marca ASCOTA, duas máqui- 
nas de escrever marca OP- 
TIMA, uma caldeira eléctrica 
geradora de vapor da marca 
IMPULSA, uma máquina de 
cortar tecidos de corte vertical 
eléctrica da marca ETWA, 
etc.. 


Base de licitação 163.144500 


É fiel depositário Alberto 
Freitas Rodrigues Ribeiro, re- 
sidente na Rua Fonte do Ou- 
teiro, 385 — Porto, o qual mos- 
trará os bens para poderem 
ser vistos e examinados nas 
condições a estabelecer, con- 
forme artigo 891º do Código 
Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Setembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Maria de Fátima Pereira 
Ferreira Morais de Almeida 


motivações/avisos/editais -2º 


C&C 


COMPUTADORES 


C&CMod.XT 


— CPU 8088 - 2 à 4.77 Mhz ou 8 Mhz 
—BADK RAM 

—2 Portas R$-232 

— 1 Porta paralela 

— Relógio de tempo real 

= 1 Poppy disk drive 360 KB 

—1 Hard disk drive 20 MB 

— Monitor monocromático de alta resolução 14" 
— Sistemas de ligação em rede 


= Veja o seu POAXTI 
«10% Compativel com o melhor dos com. pessoais 
* Sigarior em velocidade e fiabilidade 
Um ano de garantia 
* Instalação e suporte em Sofivara de aplicação 
e Sotuare p/ gestão de títulos da Bolsa, 
Ei de empresas, do projectos, CADICAM, etc. 


ás À Peça Cotação pelo Telet. 902924 — Porto 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


DIRECÇÃO-GERAL DO COMÉRCIO EXTERNO 


AVISO 


1- Torna-se público que, ao abrigo do Despacho Normativo n.º 49-A/87 de 16 de Junho, se 
encontra aberto concurso para 2.000 toneladas de bananas peso bruto, a importar no 
mês de Novembro de 1987, conforme n.º 1.º da Portaria n.º 495-B/87 de 16 de Junho. 


2- Nos termos do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de Dezembro, a importação de bananas 
está sujeita ao pagamento de um direito de compensação correspondente à diferença 
entre o preço de referência e o preço de entrada. 


3 — De acordo com o n.º 2 do artº 15.º do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de Dezembro, o 
preço de entrada das bananas importadas é calculada tendo em conta o preço do CIF 
adicionado das despesas de cais, direitos aduaneiros e outras imposições cobradas à 
entrada. 


4- De acordo com o nº 1.º da Portaria n.º 495-A/87 de 16 de Junho o preço de referência 
para a banana a importar ao abrigo deste concurso é de 125500 por quilograma — peso 
líquido. 


5-O concurso referido em 1 fica sujeito aos seguintes condicionalismos: 


a) As propostas apresentadas não poderão ser retiradas; 

b) A adjudicação só será concretizada depois das empresas apresentarem, num prazo 
de 24 horas, declaração que as obrigue, nos termos estatutários, com a indicação 
das entidades que procederão à distribuição da banana ao retalho; 

c) As propostas apresentadas só serão aceites mediante prova de que se encontra 
constituída uma caução, através de depósito na Caixa Geral de Depósitos ou garan- 
tia de instituição bancária, a favor da DGCE, no valor de 10800 por quilograma de 
peso bruto de banana destinada a garantir a boa execução da operação nas condi- 
ções impostas e adjudicadas; 

d) A caução será restituída no todo ou em parte, ou perdida a favor do Estado, conforme 
se mostrem ou não preenchidas as condições de adjudicação; 

6) Abanana a importar ao abrigo deste concurso deverá obedecer às especificações de 
qualidade para a categoria 1 constantes da Norma de Qualidade para a banana, 
publicada em anexo à Portaria n.º 961-A/85 de 30 de Dezembro; 

f) A banana a importar será objecto de verificação de conformidade com as normas de 
qualidade referidas na alinea anterior e nos termos do Decreto Regulamentar n.º 
84/85, de 30 de Dezembro; 

9) Constitui condição de preferência para a adjudicação, o pagamento do direito de 
compensação mais elevada por tonelada, peso bruto; 

h) É obrigatório proceder-se ao desembaraço aduaneiro das bananas adjudicadas até 

ao último dia do prazo fixado no concurso. 


6-As propostas deverão ser feitas em carta fechada — dirigida ao Subdirector-Geral do 
Comércio Externo, Avenida da República, 79-5.* andar, 1000 Lisboa — e remetidas sob 
registo, com aviso de recepção, ou entregues, contra recibo, por forma a que estejam 
naquele endereço até às 17 horas do dia 20 de Novembro de 1987. Ao endereço 
indicado deve ser acrescentado, no sobrescrito, o seguinte: 


«Proposta para importação de bananas no mês de Novembro de 1987» 


7-A abertura das propostas será efectuada, na morada acima indicada, às 18 horas do 
mesmo dia, podendo comparecer à mesma os concorrentes que 0 desejarem. 


Lisboa, 16 de Outubro de 1987 


O SUBDIRECTOR-GERAL DO COMÉRCIO EXTERNO 
(Assinatura Ilegível) 


TRESPASSE DE ARMAZÉNS 


SNAPA 


Sociedade Nacional dos Armadores da Pesca de Arrasto, SA 
EM LIQUIDAÇÃO 


A Comissão Liquidatária da SNAPA, com sede no Edifício dos 
Armadores n.º 2, Docapesca, Pedrouços 1400 Lisboa, pretende trespas- 
sar, por negociação particular dois armazéns (portas n.º 42 e 44), sitos no 
Ginjal, em Cacilhas, cujas áreas são cerca de 680 m2 e 700 m2, para o 
que recebe propostas em carta fechada e lacrada até às 18 horas do dia 
20 de Novembro de 1987. Quaisquer esclarecimentos serão prestados na 
morada indicada. A visita aos armazéns deverá ser previamente marcada 
nos escritórios da SNAPA, ou pelo telefone 615249. 

A Comissão Liquidatária reserva-se o direito de não aceitar qualquer 
proposta quando assim o aconselhem os interesses da massa em liqui- 
dação. 


LISBOA, 16 de Outubro de 1987 


19 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


so-motivações 


( redidos ) 


QUARTO BOM - Menina | ASTRÓLOGA ESPÍRITA E | APARTAMENTO T1 - No | ARMAZÉM - Estado novo. | JOVEM — 22 anos. 11.º | DATSUN 180D - 1973 - | CÂMARA E VÍDEO SONY - | SOUTIENS — Todos os ta- | YAMAHA AZ 50 — Impecá- 
estudante. Telef. 63788- | CARTOMANTE - Trata de | centro do Porto, até 4000 a | R.S. João - Telef. 318526. | ano. Carta conduçõs, curso | Azul met., particular, bom | Barata, como nova. Carlos | manhos, 34, 42 — 100500. | vel. Ver R. Antero Quental, 
Boavista, casos de amor e doenças | pronto. Telef. 821662 e | | dactilografia. Exper. ger. | estado. Telef. 492111. Magalhães. Telef. 684761. | R. Almada, 240. 212. Telef. 494566, Porto. 

espirituais. Todos os dias | 821687, das 10 às f2horas | ARMAZÉM AO INFANTE - | escritório e condução. 
das 10 às 136 das 15às | e das 17 às 20 horas, | Área 126 m2. Telef. | Telef. 9719730. FURGÃO VW - Panorã- | CARREGADORES DE BA- | TABULEIROS — Para can- | YAMAHA 125 - (Estrada), 
19. Tele. 320701. Emília Cunha. 314886. ——— | mico, precisa chapeiro, | TERIA - 6 e 12 V - | tina ou Selt-service. Telef. | bom estado, 110 c.. Telet. 


QUARTOS — Económi 


E o 5 JOVEM — 20 anes, 12.º | 150 contos. Informa | 1950500. R. Almada, 262- | 490678. 680729. 
de E ADQUIRA MAIS ENERGIA - | AGENTE COMERCIAL - Pre- | CHURRASQUEIRA/RESTA- | ano, francês falado = escri- | 681394. -A - Porto. (> 
| Repousando na Pensão | cisa colecção lás para tri- | URANTE/CAFÉS/SNACK-B- | to, procura emprego. - TOALHETES — Bons preços. 
QUARTO — A cavalheiro. ç cotar. Telef. 497508. ARES - Telef. 28356, | Telof. 931535-Bragz FIAT 600/0 — Bom de tudo, | CÃES - Boxer, ninhada, | R. Almada, 240 

Telef. 77540-Braga. 5 e | Bra ——— | 110.000500 — Particular. | megistados. Telef. 053: | —————— — 
APARTAMENTO TI QUT2- | | MENINA — Com prática de | Telef. 713216. -811440 — Barcelos. TV CORES — 66 cm. Co- | ERTIICDINS 


erre | ACEITA-SE SERVIÇO DE | Resposta ao n.º 140. CAFÉS — Snack/bares. | balcão e caixa, qualquer mando electrónico. Telef. 
ANDAR T2 - Em prédio mo- | CORTE E COSE - Para | ————>——— | Churrasqueira/Restau- | ramo. Telof. 71000, p. | JANTES ESPECIAIS NOVAS | CARRO PARALÍTICO — S/ | 484425. : 
Rua Bonjardim. | casa, Telef. 560831. AJUDANTA DE ALFAIATE - | rante. Telel. 28356-Braga. | favor. — Fiat 600. Telef. 820837. | recursos, emprestado. | ————— — | ANDAR — Local privilegia- 
. 321763, das 13) o | Peitos e mangas. Galeria Telefone 681650. VW PASSAT-LS-82 — 1.º | d0, Matosinhos. Teiot. 
às 20 horas. ASSUNTOS DE REGISTO | de Paris, 36-1.º esq. EM VILA DO CONDE - Su- | MENINA — 25 anes, com | JANTES ESPECIAIS NOVAS | — > | mão, particular c/ extras. | 936277. 
PREDIAL — Notariado, re- permercado c/ talho. Facil. | apresentação, dinamismo | — Fiat 600/8650. Telef. | CARRO ANTIGO — E barco | Impecável. Telet. 667487. | CORRS IS ES O 
PARTAMENTO Tt — Ne gisto nacional, etc.. Tel CASA — Para casal c/ 1 | pagamento. Telef. | € espírilo empreeadedor. | 820837. de Fibra. Telel. 710236 ANDARES T2 E T3 — C/ 
R caro: | 28872 bebé. Zona Gaia ou arre- | 9271974. Precisa de emprego ho: | — | (horas celoições). Garagem. Rua Bal Flores, 
Rua do Bontim, 104, 2. pesto. Conlaciaral por 68: “I EERSESNI DERA LaO 102 - Estação — lgreja de 


Menina estudante compar- | CAÇADORES - Cão perdeu- | nal 30 n.º 158. EM VILA DO CONDE — Res- | crito para a Ri 1050.000500 ou fins de | CARAVANA «PYC» 3300 — MAQUINAS Pio Tirando lero ADE 
E FERRAMENTAS 


e “EE Sia 10, Estrada Als, | ces | tauranto Snack. Cia. | Belo, nº 4bfoz , | 1981. Telet, 490024 Porto. | Como nova. Telefone sBg26sa, 
B 


058-911685. caça traçado Epagnol | CHEFES DE EQUIPA - Com | pagamento. 9271974. 4100 Porto — Cândisa Gói >> | gom109 (depois das 20 


ton branco/castanho. | ou sem carro, residentes MERCEDES DE 1979 - 300 | horas). APARTAMENTO T1 — Cen 


Dá pelo nome de Luca. | no norte e centro do país. | MATOSINHOS - Snack-Bar, | MENINA - 22 anos, 11.º de | D, vende-se 2460.000500. | —> >>> | o or Esca 
ALUGA-SE OFICINA OU AR- | Gratifica-se a quem o en- | Oferecemos vencimentos | 6 500 c. Telef. 934863. escolaridade, com prática | Telef. 490024 Porto. CARRINHO PARA BEBÉ — | AESA nd 571910. 
MAZÉM - Telef. 9517110, | Controu. Contactar pelo | entre os 100 e 300 contos | — o | de expediente geral de os. | ooo | Da Bebé-Car - vendo bara- | cecncrániAS Rua do Al. | CASA ANTIGA = Em pedra, 
das 8 às 14 horas. + | telef. (056) 91371/91611. | mensais. Óptimos produ- | MERCEARIA-ADEGA - Mo- | critório. Telef. (PBX)/ | MINI 1275 GT 1975 - Bom | to, particular. Telel. ep dt Dn CASA ANTIGA - Em pedi 
; vimenta 1500 contos. | Telex, pretende emprego | estado, 200 contos. Telet. | 713216 mada, 304. Dois pisos, junto ao rio e 
| CAVALHEIRO - viúvo 54 Renda 3 contos. Passo por | compatível. Telef. | 485700. qe Semi MÁQUINA DE ESCREVER E frente ao Gerês. Telef. 
ALUGA-SE QUARTO — A ca- | anos, f. público, com casa l 5.500 contos. Zona Para- | 9717228. em | CUECAS - 5.º algodão, SÓ | CALAULARO Baita 35166 à noil 
valheiro. Telef. 77540, | posta, bons recursos, de- nhos c/ rechelo. Telef. | —>—>—>——>——— | OPEL KADETT - Telef. | 75500. R. Almada, 240. | f o NDA SE 
Braga. seja contactar com senho- ia ou possua carro de 6 | 9720376. MENINA — 12.º Freq. C. | 578651. NT | Formosa, 249-Porto. CASAS ANTIGAS — Em pe- 
ra viúva ou solteira de 40 a | à 9 lugares. —————————— | desporto. Dar aules. Telel. | ——— o | COMPUTADOR APPLE MA- | pacUNA DE PIPOCAS = E dra. Vendem-se todas ou 
Case Duomo | 50 anos, assunto sério. | ——————"—— | MINIMERCADO - Rio Tinto, | 395502. OPEL REKORD 1900 - 73, | CINTOSH PLUS COM DRIVE | MÁQUINA DE FIFOCAS — E | pare. Telef. 35166 à noito. 
ARMAZÉM - Ao Campo | Resposta a este jornal ao | COMPOSITOR MANUAL — | por 5.500 contos. Tele, | ———— | traseira esbarrada. Bom | EXTERNO - 525 contos. | Suta algodão doce. Telet. CITE TARA 
Alegre, cfelefone, cícerca | n.º 176. Tipografia Académica, | 9720376. MENINA 23 ANOS =. ano | para peças. Dá para mo- | Telef. 9951435. 7622636. EM ÁRVORE - Vila do 
de 130 m!. Telel. 823519) —— | Bragança, —— | escolaridade. C/ exp. de | delos 1700-1900 e Com: | — > | em | fondo. Moradia, 9000 c... 
õ e MÁQUINAS REGISTA. 
(horas das refeições). EXECUTAM-SE SERVIÇOS | ——>————> | RESTAURANTE/CHURRAS- modores. Barato. Telef. | DEXION — Vários tama- | MÁQUINAS REGISTA | Telot, 9271974 (21 horas). 
DE DACTILOGRAFIA EM | EMPREGADA INTERNA — | CARIA - Motivo saúd é 380592-579557 - Porto. | nhos. Telef. 490678. a O Cs 
CASA — Telefone 7811522, | Dos 18 205 30 anos. Telef. | Largo da Igreja, Fé urgentemente. Cestactar ua Formosa, 249-Porto. | ESTABELECIMENTO — 70 
depois das 20 horas. 562970. telos — 3750 Águeda. Tel tolef 716640. PEUGEOT 104 - De 79, | ESTABELECIMENTO - 70 | MAQUINAS REGISTA. by raro renda (a 
fone 034/721884. e ——— | 40.000 k.. Telef. 718564, | m2 + cave e lograd. Pré- | nopas - E E Cedoteita). Telef. 21649/ 
ESTOFADOR - Conserto e | EMPREGADA DOMÉSTICA | — = | MENINA - 20 anos, como | das 9 às 16 horas. dio N/A Cedoleita 10.000 | DAM Re go Cata. | OUT TSS 
COMPRAS modifico todo o género de | — Externa das & às 18 ho | SUPERMERCADO — Multo no 6 curto de áactilo: | mem | Ee Teets. 21649-017795, | Cult Ver À. Santa Cat. | 
estofos, faço novos, sane- | ras, que saiba de cozinha e | movimento. Motivo de | grafia, pretende emprego | PORSCHE - Descapotável. | Porto. Le) Eitidio LOJA NOVA - Centro de Es- 
fas e cortinados. Telef. | dé informações-ordenado | Saúde. Telef. 44863. Ai- | p/ telefonista-recepcio- | Muito lindo, | >" | MAQUINAS DE DIVERSÃO. 


496546. 18.000500. Rua do Zam- | beirão - 4760 V. N. Fa | nista ou dactilografa ciorá- | 1:050.000500. Tolef. | FILMAGENS DE VÍDEO - P/ | Como novas. 120.000500, 

ANTIGUIDADES — Louças, | = =—————— | beze, 132. Falar na Praça | malição. tica. Telef. 319989. 7622636. casamentos e baptizados. | Como novas, 120.000500. 
vao e matas us sir | EXECUTO — Todas as obras | Guilherme Gomes Fernan- qOÍS1g : RE UNiaE 
é MENINA — 20 anos procura | PARA VENDER O SEU CAR- Ds conpanen === | MORADIA — Óptima, 5 q. 


É de carpintaria ao domicílio | des, 25 
aaa i EEE emprago com o 12º ano, | RO CONTACTE-NOS - | FRIGORÍFICO A PETRÓLEO | MÁQUINA ESCREVER OL | jardim, quintal, ete 


26102. Di ADO ENS R v VETTI COMERCIAL - Como | 10.500 c.. Praceta St.º Eu- 
ária. Tectos falsos e divi- | EMPREGADO CAIXA Part | ( OFERTAS conhecimento de Inglês & | Telef. 490024 — Porto. — Falar 680976. nova. 32.500500, Telel. “8. Urb. Madre 


LETA CORRIDA - | sórias. Telef. 696111, Sr. | -time, gelataria, 23 a 27 | N mms | Francês (escrito e falado) e géni 
A UDOSSO. Fel H6NTOS =| Ribeiro. anos. Serv. m. cumprido, curso de dactilografia, | RENAULT 4 GTL 82 - Boa | GARRAFAS DE OXIGÉNIO - | “896495. e Ei fr , Gaia. 
Nuno. 7 | ——>———— |! tiador. Horário 14 às 19 | A PREVIDENTE-PROPRIE- | contactar 578636. mecânica, 375 contos. | Acetlono, CO? e outros. À. | MAQUINA FILMAR VIDEO 3 | "o! 308545. 
| FRANCISCO A. CARNEIRO | horas. Resp ao n.º 179. DADES - Compra, vende e O TAL TAZÓEITO Almada, 304. nO DE 
CASA ANTIGA C/ TERRENO | — Solicitador. Rua dos Bra- | ecenos | administra. R. Formosa, | MENINA - Tomar conta cri- E E 
Tele!. 718564, das 9 às EMPREGADA DOMÉSTICA | 25. Tele!. 564039. ança, 9,30 — 19.30 horas. | RENAULT 16 TL - Motor | IGNIÇÕES ELECTRÓNICAS | GTA as Sm Nova de Gala com 2 quar- 
tohoras. 1 - Dando Informações. — | Resposta ao n.º 165. rectificado, pintura, esto- | — P/ automóveis. Telet. | S Telef. los +1 e garagem, cost 
E cia da Província. | CABELEIREIRA — Oferece- | ——— > | tos, suspensão, impecá- | 901519, NRO De ESCREVER EO CA 
ESTANTE — Tipo inglê 17244. se pitrabalhar zona do | MOTORISTA DE LIGEIROS | vel, Moreira - Maia, Telet. | —— À MAQUINA DE ESCREVER | o andar. Telf. 72102. 
amx30cm - contastar: | Relaxe, Celulite, Tr ——————— | Porto. Resposta a este jos- | — Ex-vendedor. Ti 9481021. LAVANDARIA ARAGÃO - | E CALCULAR — aratos. | 
Telef. 27837. “| mentos e Saúna. Telef. | LOJA — Para alugar perto | nal ao n.º 197. 497508. Dm Vita Real de Santo Antó- , 249 — Porto. pia DEVOLUTO NO 
Ê Bi4I62. 20 Externato de Gaia. RENAULT 9 TSE — 1985 - | nio. Telef. 081-44358. TRO - Para Combrio e 
MARFIM CEM ORUTO = Ou] eme | TORO SAGOO COMENTADOR DESPOR- | PORTEIRO - Com experi- | R. Firmeza, 12. send escritórios. Carta ao n. 
trabalhado, Rua 31 Janei: | PRETENDO CONTACTAR - | — = | TIVO RÁDIONORNAL - | ência, Boite, discoteca | —————>— | LIMADOR MECÂNICO — : 
trabalhado, Rua Gt direi” | Skinheads do Porto. Telel. | MEDIADORES OFICIAIS - | «Part-Timo», conhecimen- | etc.. Graduado em Karaté. | SAAB 99 - Avariado, c/jan- | Novo, com 400 mm de cur- MOTOS CREDITO SORTE 
ET - | 932774. Para seguradora estrangei- . |. | Telef. 9671535 - P. tes. Pela melhor oferta. | so. Telef. 056/64021. Pio = Bonjar- 
MOBÍLIAS — Quarto, sal: aerea | F3. Integração GM grUPO di- j | Acima de 100.000800. | ——— Foro, sipstnhutáes: 
holos, anti quites E PROCURADORIA FISCAL - | nâmico. Óptimas perspec- | ——— ———— | RAPARIGA — 14 anos, | Telef. 482152, LUGARES DE GARAGEM — Ge bo Em ares, promt 
rechalos, antiguidades di- | agministração de propri- | tivas de ganhas e promo- | CONDUTOR DE PESADOS. | aferec-se para 1º empre: | —— > — | Prautomóveis, na R. St? | CASAL BOSS — Urgente. | edado horizontal c2- 
DS telat a2056 mo “UM | dades, condomínios, etc. | ção. Ambos os sexos. Res- | Telef. 9831837. go. Telol. 384995-Porto. | SUPERCINCO — A. Fir- | Catarina. Int.? 362501 — | Telet. 7621187. ar devoluto, bom preço. 


' Telef, 306691. 
Telel, 28872. posta ao n.º 178. = mea, 12. Próprio. 
ema E CASAL 5 — Barata, Telel, | ———— — 
PASSAPIMÁQUINA DE TAI- na tou | ARROAMADO ES aa PRÉDIO NO PORTO — Tem 
COTAR - Telel. 823205. um andar vago 


PARA DESENVOLVER NE- MODISTA — Aceita obra à | GOES DE SALA TIJOLO - C/ | anos, com carta de condu- | ROVER — R. Firmeza, 12. | MÓVEIS — Candeeiros, | 64544. 
GÓCIO — Boas prespectivas | peça para boutique ou lo- | garantia. Telel. 9482310... | ção ligeiros. Oferece-se | —>—>>>— | mot, retirada. Telel. | pao 
PANTÓGRAFO — Duasros | e sucesso, desloco-me ao | Jas. Telet. 307282. — > | para qualquer serviço. | TURBO PANTHER - Cont. | 567233, depois 20 horas. | CASAL — a Barato. | 576641, horas de rei 
dimensões. Usado atas | Porto, regularmente. T. | aero — | DESENHADOR DE CONS- | Telef. 9710776 p.t, cha- | distância. 15 c.. Telel. | >>> | aoeg O To AZ RAS. Lou. 
gimonsdes - Usado. Teatar | (01)6H0318) MULHER À DIAS - Com re- | TRUÇÃO CIVIL — Com prá- no. 303879. MÓVEL — c/ 2 m alt por 2 . AA O 
St Pinho. E ferências, zona Gomes da | tica em arquitectura e be- = m largura de sala. Telef. | so = Ano 65, |maiões. Telel, 22159 6 
Ê REPOUSO FINS-DE-SE- | Costa, manhãs ou tardes. | tão armada. Curso técnico | SENHORA — Oferece-: VOLVO 144 - Volante direi- | 673722. CASAL RZ 50 - Ano 85. ini ele! e 
SERRA DE FITA = Com | MANA - No Vale-da-Mó - | Telet. 680801. de modos ementa, para passar a ferro. Rua farto, 165 contos. Telef. Os GERE Telefone 491227. Enaças 
E Anadia, Pensão Pereira. | ———— | Disponibilidade imediata. | Oliveira Lessa, n.º 326-L0- é PRODUTOS DE BELEZA — 
votantes SOM Mm. ee” | Telef. 031-52053. MULHER A DIAS - Às tar- | Contactar após as 17 horas | ça da Palmeira. >> | base de plantas naturais. | MOTO 125 - Bom estado. | TERRENO NA SERRA — 
mesa Inclinável. Tratar Sr. | TOO | gos, das 14 às 17.30 ho- | pelo telef. 712587. "DD" | VoLvo 244 GLD6 - Caixa | Fabricados em França. | Barata. Telef. 25205/ | Frente ao Gerês, com 
Pinho. Telei. 05664021. | seNHORA - Toma conta de | ras. Para zona da Consti- | ——— | SENHORA — 32 anos, ca- | automática. Particular. | Telef. 9717228. ques. Ei 
SUPERMERCADO - Com- | crianças. Telef. 9713411. | tuição. Idade 30 a 50 anos, | EMPREGADA — Tardes, 2. sada, com prática de | Telel. 560264. a | MOTO Com sidecarãi . Telef. e. 
pn Gu Eis — | ordenado, 10.000500. | a 6.º feiras. Telef. | PPCA, dactilogratia PIANO — 1/4 de cauda, bom E GOT de 1064 cos | TERRENO Sonia 1 im 
Mei. 928-Arcotelo, VN. | SENHORA — Est - | Carta a este jornal ao n.º | 9718891. pediente de escritório. estado — methor oferta. | G8p Ks 601 de 1964 06 | a de Condo 
ais. Telot. 1625017. | delista, muita crlatividado | 151 E ED] | dg Te T ice Pago Mova Tolo! dor da, Galé Laraia, 
Gala. Telet. 7625017. | e dinamismo no Inleia de JOVEM - De 22 anos, ser- | tendo colocação. Carta ao DIVERSOS É Telef, 9891955. ) 
Cn ç n carreira trabalhando atiier, | MENINA - 26 anos, viço militar cumprido, com | jornal n.º 148. PIJAMAS HOMEM E SE- | a RAL IDE : g 
Jomas (663 GarÃos. próprio numa zona central, | emprego, preferência pin- | carta de condução e carro | —— NHORA -— Óptima quali- | MOTO — Cagiva trial 125 TERRENO URANEADO E 
VIVENDA 2 64 quantos, | Lisboa, procura pessoa | fantário ou serviço balcão. | próprio há 4 anos. Pre- | VENDEDOR - Comissio- à dade, 1100500. R. Al- | “e. R. Firmeza, 12, O - 
- C/3 quartos, E ACORDEÃO HOHNER — —— O |14.000 mê, 70 habitações, 
com capacidade moral e | Dá-se melhores referên- | tende trabalho neste ramo. | nista, louças — utilidad mada, 240. polos 
ste. e quintal. zona Porloe | monetária. Tele!. | cias e garantias. Telef. | Telel. 952164-Porto. alectrogomésticos. Res | 43-000200. estimado. | — | MOTORIZADA PEUGEOT 7 (| Alto das Torras, Gaia. 
arredores. Particular apar: | (01)680319. 672205. — | posta ao n.º 166. AL gd ga PORTA-BIBELOTS — Arte | 50 L - Junho 87, 800 km. | Telet. 308904. 
nova, antigo. Preço | Telel. 481470. 


ticular. Telef. 27837. JOVEM — De 22 anos, 11º a e 
Nes AMPLIFICADOR-SINTONI- ——————————— | TERRENOS VIVENDAS — 
SENHORA — De boa situa- | PRECISA-SE EMPREGADO | ano, c. dactilografia, c. 35.000500. Contactar 
ção nível social, excelente | - Balcão e Mesas, Praça | condução, exp. condução ZADOR GRUNDIG R 1000 MOTORIZADA CASAL RZ 50 | Vilar Paraíso. Com 865 e 
j Telef. 901519. — Ano 85. Telefone |1.000 mº, várias frentes, 


pad alnámie E SD as PIANO ELÉCTRICO HOH. | 491227. preços d'ocasião. Telefone 


espírito alegre e jovem, de . para escritório ou condu- | ( VENDAS DADE ENS: preços 
33 anos. Pretendo conhe. | —————— | ção. Telol, 9719730. =10.kg. | NER — E sintetizador Ya- | mena . 
cer homem dentro das | PROFISSÃO COM FUTURO | — 25.000500. Telef. 579589. | maha DX 100. Telef. | MOTORIZADA NE VISION — 


mesmas condições mas | - E aliciante. Seguradora | JOVEM - 23 anos idade, 710188 (ret.). Telef. 486201 T3 - Liceu António Nobre, 


e : | EVCIPIESE | Bixitis - Homem 100% —————————— | 6300 contos, cinovo, só 
- qu esia Hive à : guto tem estrangeira, 9.º ano, fácil | desempregado, com ser- AUTOMOVEIS DS AT o Nro, NOTE ICADRS SUA | Sonae ag 
EXPLICAÇÕES MATEM : 


relacionamento, espírito | viço militar cumprido. Pre- 
, ã | 240. ROLAS — 100500, Casal | 80 cm3 completa c/ care. | ——————— 
TICA = Do 5º vo que | Pessoa bastante culta, não | positivo, Bom nível de ga- | cisa urgentemente de em- | AUTOGRUPO R5 - 25 men, 180500. Telef. 481785. na. Telel, TORIODO, VIVENDA - Semiacabada, 
Amial, d 827880. 


deficiente, meigo, carinho | nhos. Ambas os sexos. | prego. Contactar para a | sal, pagas. Telel. 24824 

So. dumro dos 4045 anos. | Resposta à redacção aon: | Rua Agostinho Albano, n.º , ratoiçõer o O o Ae TORIZADATRERTOR Ôptimo local, motivo à 

PLICAÇÕES = Motomanr | S8 pretender, tentar a sua | 177 161-V.N, Gaia. Sr. Fer- oral, RO ICAO DAIDEIGOA: vista, - Aguada de 

EXPLICAÇÕES — Matemáti- | Soo que talvez seja 1: | nando Marques. 0 | mada, 262-A-Porto. AECTULEADOR DE COR. | TUAREG 50 - Impecável de. | Baixo-Águeda. Contactar o 

ca-Amial, Tele. 27880. | bom a" minha escrava em | PRETENDO CASA MOBILA- | mm | AUTOMÓVELTAIUMPAAC: | (aoERA E ooo go | 224 Ampe SATO: 1041000 | Segunda a sexta dos 9 às | próprio. Telet, 056-42020, 

DES = Fica, | letra legível 6 dando os da- | DA — Miramar, Valadares | JOVEM - 22 anos, 11.º | CLAIM HLANO 63 - Parti | CADEIRA = E equina den | amp Tele. 056/64021. | 18 NOras. Tel, 7813145. | Pt. 
EXPLICAÇÕES — Filosofia, | dos para o contactar se | ou Madalena. Cado meses | ano, c. dactilografia e c. | cular, vende em estado im- | lária. Te » MOTORA TRE TE 

Telet. | possivel. Resposta a este | Julho, Agosto e Selembro. | condução. Pretende emp. | pecável, Rua da Ponte, 234 — o | NSTORIZADA SUZUK TS. | yiyENDA DELUXO- Em Er 

jornal ao n.º 150. Resposta a este jornal ao | para escriório au condu- | — Rio Tinto (iaseias do | caca DOGERMAN = 7 | ROLOS PARA PIANOLAS - | 50 — Impecável-tarde. | mosinde c. quatro quartos, 

EXPLICAÇÕES - Inglês, =D | nº 156. ção. Con. 9719730. Cinema Vitória). = Telefonar para o elet. ê 3 quartos de banho, sala 

5 SENHORA — 38 anos, live, 


meses, já operada, 10 con- | 710681, depois das 20 | murena sono oro | comum, c/ 35 mê, gara- 
nO à preços acesst- | crntende para convívio ca- | RAPAZ 14 a 16 anos, bal- | JOVEM - De 20 anos, c/0 | BMW 316 1.8 - Impecável, 


tos, Telef. 9111653. horas. KAWASAKI 125 KS — Bom | gem. Tgvandaria e jardim, 


veis. Contactar o ti . eee estado, 145 contos. Telef. 
valheiro de bom nível dos | cão, café no centro, bom | 12.º ano, fala e 65.000 km. C/ extras. c/ 70 m2, preço 13.500 
496551, a partir das 20 55 anos. Resp. do | ambiente, trabalho, exige- | francês, procura emprego. | Telef. 820837. CASSETTES BARATAS - | — o | 575850, contos, entrada a combi- 
horas, n.º 188 deste jornal. toa família e informa- | Telef. 931535-Braga. —— O | lâmpadas, pilhas. eco | SOFÁ CAMA- E dois cadei. | comme | nar, o rosto financiamento. 
qões. Telef. 24811. — >> | CARRINHA 304 0-79 - | R: Almada, — Porto. | rões em veludo. Bom es- 80 — Preta, | infor. telet. 9720376. 


ENSINA-SE CORTE E CON- | CENHORA = 39 anos, pre. E aan em | tado. Telef. 484425. bom estado. Telef. 
SENHORA — 39 anos, pre: | ——— —— | JOVEM 22 anos, olerece- | Pode trazer mecânico. E 
FECÇÃO — Informa. Telef. | tenda cavalheiro de post. | SENHORA - Precisa, TO ou | -Se para qualquertipo, em- | Telef. 721996. ana ões RUI Teto q VIVENDA — Nas Antas, 4 
fede ção para convívio dos 50 | TI. Resposta a estê jornal | prego honesto. Telef. | "> | G49891. depois das 20 | SECRETÁRIAS E CADEIRAS | VESPASOS=KIOO. Teler. | rentes Preço 20 00b so 

60 anos. Resp. a este | 20 n.º 168. 384995-Porto. CARRINHA RENAULT 4L — bi qm — Kit 80. Tele! frentes. Preço 20.1 con- 
FRANCÊS - Explicações do | fonalao ne 18 Pero TalatEs | [locas — Tele, 7825622. 394314, horas rei tos. Telef. 698840. 
8.020 12.º ano. T j URGENTE - Habitação, | JOVEM 24 ANOS - Sexo | 394871-V.N. 6 


48uBoa. preferência zona Arca d'Á- | masc., Curso Programação | 
So qua, 4-5 assoalhadas, | Computadores RPGII, com | CARRINHA MERCEDES — 
INGLÊS/CONVERSAÇÃO — quintal e garagem. Res- | experiência de Escritório | 240- 1977 - Cinova — R. 


Ent aaa apo osta ao n.º 182, (telex. dactilografia, Im- | Firmeza, 12. 
e dá nsclona idndo PEDIDOS O | iportaçis vigia) até | bin UM JORNAL DO NORTE 
VIVENDA - Zona Gondo- | 9893270. CORSA 1200 — Novo, 1986, id 

mar, Rio Tinto ou Areosa, (eee R. Firmeza, 12. 
PESSOA HABILITADA — Dá bem localizada, para cen: | JOVEM = De 20 anos, 12º | =" — — PARA SERVIR O PAIS 
explicações. Francês em | AJUDANTA COZINHEIRA - | tro de acompanhamento | ano. Para escrever fran- | CORTINA - 4 portas 1973 


sino preparatório. Contacte | Restaurante ao Alto da | escolar. Resposta a este | cês, procura emprego. | Luxo 1600, impecável. 
Maia. Telef. 9720887. jornal ao n.º 160. Telef. 931535-Braga. Telef. 682310 
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HORIZONTAIS 


1 — Oportuno. 2 — Curso de Água. Apresentará aspecto agradável. 
3 — Artigo (pl,). Mulher que não crê em Deus. Licenciado. 4 — Argola. 
Ente. 5— Verniz da China. Castiga. 6 — Ovelhum. Bebem. 7 - Pequena 
quantidade. Tratamento que se dava aos reis da França. 8 - Sufixo 
diminutivo. Chegar. 9 — Pronome pessoal. Lugares onde se secam e 
malham cereais. Entrega. 10 — Acrescentais. Maior. 11 — Subjugará 


VERTICAIS 


1 Que vive em cavernas. 2 - Aqui está. Rua larga e arborizada. 3 
— Pedra de moinho. Azedo. Quarto. 4 — Espaço de tempo. Nome de 
letra grega. 5 — É presente, Artérias. 6 - Costumara. Próprios de 
homem. 7 — Grupo de três. Rasteira. 8 - Fúria. Colocou. 9 - Contemplei 
Desaparecer. Desagradável. 10 - Mandar. Sofrimento. 11 — Imitará 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


pa 
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Acrescentava ainda que preferia o sa- 
crifício de só me ver algumas vezes, e de 
longe, à desventura de eu o repelir ou esque- 
cer; que não podia passar na Rua das Flores 
porque notou a princípio que um mercador e 
um ourives o observavam; que depois reco- 
nheceu que o rapaz da loja de meu pai o se- 
guia; e que uma noite, quando saía da Impren- 


saem, srbes peu 


passatempo -:: 
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sa do Gandra, meu pai lhe jogou uma bengala- 
da aos ombros, berrando: «Isto é a amostra do 
pano, se andar atrás da minha filha quebro-lhe 
Os ossos». Por útlimo dizia recear que meu pai 
me tivesse maltratado e afirmava que não era 
por medo, mas por amor de mim, que evitaria 
ver-me e seguir-me, porque, se o fizesse, seria 
eu a primeira vítima. 

— Foram decerto esses dois vizinhos que 


avisaram seu pai, interrompeu a sobrinha do” 


cónego. 

— Pois quem havia de ser? A rua das Flo- 
res é pior que a Inquisição. 

— E a Adrianinha soube do que se tinha 
passado com seu pai? 

— Pela carta do Jaime unicamente. Mas 
logo que a recebi, segui a táctica de mostrar- 
me alegre e despreocupada. Ai meu Deus! era 
um esforço superior às minhas forças; eu para 
actriz não tenho jeito nenhum. 

— O que admira é que nessa infernal rua 
das Flores pudesse receber a carta do seu 
Jaime. 

— É verdade! ele lá descobriu quem era a 
nossa lavadeira, naturalmente por alguma vez 
aver entrar ou sair lá de casa. À nossa lavadei- 
ra é uma rapariga, minha comadre e do meu 
pai: a mãe dela já era lavadeira da casa da 
avozinha. O Jaime tanto pediu, tanto instou, 
que ela trouxe-me a carta, por lhe parecer que 
o Jaime era bom rapaz e me linha amor, mas 


declarou-lhe logo a ele, e depois a mim, que 
não se encarregaria de mais carta nenhuma, 
até saber se meu pai levava em gosto o na- 
moro. Pedi-lhe por quantos santos havia que 
não dissesse nada a ninguém, e ela assim mo 
prometeu. A mamã não desconfiou de nada. 

— Então a Adrianinha nunca respondeu à 
carta? 

— Se eu não podia! Mas falamos... 

— Falaram! Aonde? 

— Domingo passado em Avintes, graças à 
protecção da Joaquininha, a filha do caseiro do 
sr. Rocha, que foi patrão de meu pai e nos 
convidou para irmos jantar à sua quinta. 

— Ainda bem! Falaram! Como esses mo- 
mentos seriam deliciosos para a sua alma! 

— Pareceram momentos, sim, mas a Joa- 
quininha disse que foi mais duma hora... 

— Ah! que felicidade a sua! querida ami- 
guinha. 

— Deixa-me fazer-lhe uma pergunta, As- 
sunção? 

— Deixo, mas com uma condição apenas... 

— Qual? 

— É que há-de ser nestes termos: «Assun- 
ção, dize-me isto, dize-me aquilo, o que tu 
entenderes ou quiseres». 

Adriana pousou um beijo sobre os lábios 
de Assunção e, rosto a rosto, enlaçando as 
suas mãos nas mãos dela como para significar 
que desde esse momento ficavam inquebran- 


ONDE ESTA 
WiMPeZ 


tavelmente ligadas por fortes laços de sincera 
intimidade, perguntou: 

— Tu, que és linda e prendada, tu, que és 
encantadora, hás-de ter sido tão feliz como eu 
o fui em Avintes. Tu amas e és amada, pois 
não é verdade? 

— Juro-te que não. 

— Como?! não sentiste nunca o amor!? 

— Eu te explico. Desde pequenina fui a 
companheira inseparável de minha mãe. Amei- 
a tanto quanto a choro — e os seus olhos em- 
perlaram-se de serenas lágrimas. 

— Mas não é esse amor que eu pergun- 
tava. 

— Bem sei. E já te respondo. Outro amor 
não o tive nunca. seria talvez porque ao meu 
génio melancólico repugnam os galanteios frí- 
volos e as falsas alegrias da sociedade. 

— É extraordinário! 

— Olha que não é, Adriana. Na minha fa- 
mília esta maneira de pensar ou de sentir pare- 
ce vir já de longe. Minhas irmãs morreram tisi- 
cas na mocidade e contava minha mãe que 
nunca tinham tido um namoro. Minha mãe ca- 
sou, porque a aconselharam a isso, mas, dei- 
xa-me dizer-te com franqueza, nem amou nem 
foi amada. 


(continua) 
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Associação aposta na Zona Centro 


JOVENS EMPRESÁRIOS 


ABREM NÚCLEO EM COIMBRA 


A Associação Nacional de Jovens Empresários, enti- 
dade nascida de um movimento originado no norte do 
país, vai abrir um núcleo em Coimbra por ter constatado 
existir em terras do Mondego uma classe de jovens em- 


'presários com alguma expressão. 


A ANJE, que se apresentou em 
Coimbra durante uma sessão agora 
promovida na sede da Associação 
Comercial e Industrial, surge apos- 
tada numa alteração qualitativa da 
sociedade portuguesa e diz-se 
constituída por jovens que, sendo 
empresários, assumem a socie- 
dade de uma maneira diferente, 
mais aberta, mais progressiva, di- 
nâmica e socialmente inovadora. 

Defensores da iniciativa privada, 
pretendem constituir uma nova 
geração empenhada numa nova 
filosofia de empresa, que responda 
aos desafios do futuro, decididos, 
enquanto europeus, a participar 
num projecto comum de desenvol- 
vimento que tem a empresa como 
célula fundamental. 

Durante o encontro, que levou ao 
salão nobre da ACIC um amplo nú- 
mero de interessados, o presidente 
da ANJE, Paulo Barros-Vale, diria 
que a região mondeguina apresen- 
tou, no âmbito de iniciativas de jo- 
vens, só no corrente ano, uma total 
de 52 novos projectos, no valor glo- 
bal de mais de um milhão de con- 
tos, quadro revelador, por si só, de 
alguma dinâmica local. 

Adiantando poderem fazer parte 
da associação todos aqueles que, 
com idades compreendidas entre 
os 18. os 40 anos, estejam ligados 
à gestão ou à participação no capi- 
tal de empresas, o responsável na- 
cional sublinharia que a ANJE de- 


O «Dia dos Bairros 
Camarários» foi ontem 
comemorado no Porto 
com várias realizações 
entre as quais se 
destacou um festival de 
música e colorido no 
Palacio de Cristal. 
(Foto de Ricardo 
Pereira) 


senvolve papel importante junto 
das instâncias nacionais e das co- 
munidades económicas europeias, 
designadamente o Fundo de Apoio 
aos Jovens Empresários. 

Depois do delegado do Instituto 
de Emprego e Formação Profíssio- 
nal ter dito que também em Coim- 
bra se prepara a implementação do 
programa «Ninho de empresários» 
— que fornecerá, numa fase de ar- 


ranque de projectos, pequenas ins- 
talações dotadas de equipamento 
fundamental como, por exemplo, 
telefones e telex — o representante 
da Câmara Municipal, Rui Costa, 
garantiu o apoio da autarquia, en- 
quanto o presidente da ACIC, Dias 
Carreiro, para além de colocar à 
disposição do núcieo um espaço na 
sua sede social, enfatizaria, face 
aos nem sempre conseguidos pro- 
jectos de dinamização empresarial 
em que está empenhada, a sua es- 
perança em que «os jovens com- 
preendam isso melhor que os se- 
niores», 

A encerrar a reunião, o governa- 
dor civil do distrito, Cipriano Mar- 


«SANTAS RAINHAS» 
COMEMORADAS ONTEM 


Uma procissão ao Mosteiro do Lorvão, nos arredores de Coim- 
bra, onde está sepultadas, em túmulos de prata, as infantas D. Teresa 
e D. Sancha, marcou ontem as comemoracões dedicadas às «Santas 


Rainhas». 


Um século depois de ter morrido a última freira do Mosteiro do 
Lorvão, a associação local de defesa daquele monumento organizou 
um ciclo de comemorações que incluiram também a exibição de 
bandas filarmónicas e um concerto pelo coro D. Pedro de Cristo. 

Uma serenata de Coimbra no largo fronteiro ao mosteiro e actos 
religiosos celebrados no templo onde estão sepultadas as abadessas 
do Convento do Lorvão, a quem chamaram «Santas Rainhas», preen- 
cheram o programa de ontem daquelas comemorações. 

As «Santas Rainhas» eram netas de D. Afonso Henriques e 
foram abadessas dos conventos de Lorvão e Arouca. 

Ambas foram beatificadas em 1705, pelo Papa Clemente XI, em 
atenção às obras pias de que foram protagonistas e à protecção que 
deram à Ordem de Cister, entre outras. 


Festa grande animou o Porto 
BAIRROS CAMARÁRIOS 
ENCHERAM O PALACIO 


Alcançou sucesso absoluto a terceira edição do «Dia 


dos Bairros Camarários», no Porto, certame que contou 
com a realização de actividades desportivas, durante a 
manha, destacando-se provas de atletismo, pesca, fute- 
bol de salão, ténis de mesa e futebol, e de espectáculos 
de variedades, à tarde, tendo como grandes atracções 


Fernando Pereira e o grupo de rock Táxi. 


Praticamente repleta de público, 
a maior parte residente nos bairros 
camarários da Invicta Cidade, a 
abóboda do Palácio de Cristal re- 
gistou ontem uma invulgar manites- 
tação popular, tal o entusiasmo dos 
milhares de convivas, desde crian- 
ças a adultos. 

Se, na parte de manhã, a vasta 
movimentação desportiva conse- 
guia a proeza de reunir largas cen- 
tenas de participantes, e tantos ou- 
tros apreciadores, a que sucederia 
um êxito assinalável, então o es- 
pectáculo de variedades, à tarde, 
marcado pela presença de elevado 
número de admiradores dos artis- 
tas em palco, viria a determinar a 
satisfação plena das gentes por- 
tuenses. 


Jovens moradores do Bairro do 
Falcão, Tony Lemos e Marlene par- 
ticiparam no espectáculo e satisfi- 
zeram imenso, designadamente a 
sua claque. «Os Vikings», mora- 
dores do Bairro S. João de Deus, 
preencheram também o programa, 
impressionando bastante pelo tipi- 
cismo das danças e cantares ciga- 
nos exibidos. 


O «showman» Fernando Pereira, 
por sua vez, deslumbrou o público 
em geral, mercê da sua já consa- 
grada capacidade artística, impar e 
espectacular. Porém, dado o adian- 
tado da hora e, talvez, devido ao 
sucesso arrebatado antes por Fer- 
nando Pereira, já os Táxi não ti- 
veram a mesma sorte, pois que 


viriam a acluar no recinto então pra- 
ticamente às moscas. 


Éxito pleno 


De recordar que as festividades 
do Dia dos Bairros Camarários, ini- 
ciativa promovida pelo Pelouro dos 
Equipamentos Desportivos, Recre- 
ativos, Culturais e das Zonas Ver- 
des dos Bairros Camarários da Cá- 
mara Municipal do Porto, come- 
garam já no passado dia 4, com a 
organização de dois torneios: ténis. 
de mesa, registando 21 equipas e 
75 jogadores; e futebol, cuja prova 
contou com a participação de 46 
equipas e um total de 512 atletas. 

Muito apreciável também, pelas 
variedades de motivos culturais pa- 
tenteados, foram as actividades ar- 
tísticas infantis levadas a cabo 
pelas organizações de 20 bairros 
camarários. Desenho, pintura, mo- 
delagem e montagem de recortes 
denotaram bem a imaginação e o 
poder de criatividade manifestadas 
pelas crianças dos bairros. 


tins, teria palavras de incentivo para 
com a Associação Nacional de Jo- 
vens Empresários em quem depo- 
sitou, também ele, esperanças em 
que os seus membros possam con- 
tribuir para o desenvolvimento eco- 
nómico de terras de Coimbra que 
continuam, por razões que adiantou 
não conseguir perceber, afastadas 
dos caminhos de progresso que 
caracteriza regiões vizinhas. 


Quartel da PSP 
com verba 
mas sem terreno 


A construção do novo quartel da 
PSP de Coimbra está dependente 
do desbloqueamento de um terreno 
por parte do município local, infor- 
mou o comandante da corporação. 

Segundo o tenente-coronel Oli- 
veira e Silva, o Ministério da Admi- 
nistração Interna vai incluir a verba 
para a construção do quartel no PI- 
DAC de 1988, ficando o arranque 
da obra dependente do terreno que 
a Câmara Municipal se comprome- 
teu ceder. 

Presentemente estão a ser estu- 
dadas três hipóteses de localização 
do quartel e a corporação espera 
uma resposta até final do corrente 
ano. 

Depois de encontrado o terreno, 
a PSP espera ter um novo quartel 
no prazo máximo de quatro anos. 

Entretanto, a secção de trânsito 
vai sair do actual quartel e passar 
para as antigas instalações da As- 
sociação Nacional de Municípios, 
situadas na Praça da República, 
em plena cidade de Coimbra. 


Saliente-se, por outro lado, a rea- 
lização do concurso de pesca des- 
portiva, que suscitou igualmente 
enorme interesse junto dos seus 
praticantes, e ainda as provas de 
atletismo que, ontem durante a ma- 
nhá, encheram de vida e cor as 
principais artérias da urbe portuen- 
se, tal o encanto da pequenada. 


A grande festa dos Bairros Ca- 
marários do Porto, entretanto, viria 
a culminar com a tarde de convívio 
em pleno recinto do Palácio de 
Cristal, em especial no interior da 
sua abóboda, onde decorreu o al- 
mejado espectáculo de variedades, 
a que assistiram também as diver- 
sas personalidades da Vereação e 
da Assembleia do Município do 
Porto, entre outras. 


De parabéns está a CMP, no- 
meadamente o seu vereador do 
pelouro, Macedo Varela, assim 
como os dinamizadores dos diver- 
sos núcleos de bairros municipais, 
tal o êxito alcançado nesta terceira 
edição das atractivas festividades 
do «Dia dos Bairros Camarários». 


Soares favorável 
à televisão privada 


O Presidente da República, Mário Soares, deu ontem à noite 
uma entrevista à Televisao francesa, em que afirmou ser favoravel 
à televisao privada. 


«Sou pela televisão privada» — disse. «Nós não a temos ainda 
em Portugal, mas vamos tê-la. Eu sou pela concorrência». 

O Presidente da República prossegue com a sua visita privada 
de quatro dias a Paris, durante a qual se encontrará, informal- 
mente, com diversas personalidade do mundo político e cultural 
francês. 

Durante a sua entrevista ao programa «Sete sobre sete», no 
primeiro canal da televisão francesa, Mário Soares reafirmou as 
suas convicções socialistas: «acredito na solidariedade social e 
na liberdade», disse. 

Devido ao carácter privado da visita, o seu itinerário na capital 
francesa não foi fornecido pela Embaixada de Portugal aos meios 
de Comunição Social, portugueses ou franceses. 

Os pontos fortes da sua estadia vão ter contudo lugar hoje, 
quando ele realizar duas inaugurações: da parte da manha, a 
exposição de Arte Portuguesa do século XXIX, no Petit Palais, e na 
parte da tarde, a estátua de Camões. 

Será por ocasião da inauguração da estátua de Camões, que 
terá o ensejo de se encontrar com o Primeiro-ministro francês e 
presidente da Câmara Municipal de Paris, Jacques Chirac. 

Será Jacques Chirac quem irá buscar o Presidente da Repúbli- 
ca à Embaixade de Portugal, para o acompanhar ao acto de Inau- 
guração da estátua. 

Terá lugar logo a seguir uma recepção na Embaixada de Portu- 
gal, a que o Primeiro-Ministro francês deverá estar presente. 

Exceptuando o pequeno-almoço, no sábado, com o Presidente 
francês Mitterrand — que Soares classificou de «encontro entre 
velhos amigos» — o único encontro do visitante com uma perso- 
nalidade política foi até agora com Edgar Faure, com quem almo- 
çou no sábado. 

Edgar Faure, antigo primeiro-ministro, actual deputado, e pre- 
sidente da Fundação dos Direitos do Homem, organismo recente- 
mente criado, convidou o Presidente da República para ser mem- 
bro fundador desta organizacao — o que Soares disse na televisão 
ter aceite. 

Para além dos encontros previstos, e de almoços com os 
directores do semanário «Le Nouvel Observateur» (no domingo) e 
do diário «Le Monde» (terça-feira), o resto da visita de Soares, nas 
suas próprias palavras, será destinada «a Ir ao cinema e a comprar 
livros». 


Autárquicas: PSD e PS 
«dividem» vitórias 


O PSD ganhou ontem as eleições para a freguesia de Sanfins, 
concelho de Valpaços, distrito de Vila Real, que era anteriormente 
de maioria PS. 

Em 261 eleitores, votaram 128, dos quais 123 no PSD, tendo 
havido ainda cinco votos nulos. 

Desinteligências no seio da anterior Junta de Freguesia aca- 
baram por provocar a sua queda. 


A autarquia tinha uma comissão administrativa desde Maio. 

Vitória do PSD também ontem nas eleições para a Assembleia 
de Freguesia de Macinhata do Vouga, concelho de Águeda, distrito 
de Aveiro, anteriormente liderada pelo CDS. 

Em 2676 eleitores Inscritos verificaram-se 1433 votantes, 
cinco votos brancos e 16 nulos, 474 votos no PSD (três mandatos 
a presidência), 451 no CDS (três mandatos), 319 no PS (dois man- 
datos) e 168 na CDU (um mandato) — disse um Iinformador do PCP 
de Aveiro à Lusa. 

A CDU, que nestas eleições conseguiu pela primeira vez ele- 
ger um elemento para a Assembleia de Freguesia (um operário 
metalúrgico) suscitou mais 101 votos que nas eleições autárqui- 
cas de 1985 — sallentou. 

Em relação às anteriores eleições autárquicas, o PSD teve 
agora menos 96 votos, o CDS menos 182 (e perdeu a presidência), 
mas o PS teve mais 39 — explicou ainda. 


PS que, por sua vez, obteve quatro mandatos e o PSD três nas 
eleições que se realizaram para a Câmara Municipal do Fundão. 


Apurados os votos das duas freguesias que faltavam, é o 
seguinte o resultado final destas eleições. 


Eleitores Inscritos 28 092, votantes 12 806 (46 por cento), 
votos brancos 89, nulos 109; PS — 4813, PSD — 4601, CDS — 1156, 
CDU — 947 e MDP/CDE 559 — disse à Lusa o presidente da Assem- 
bleia Municipal, Manuel Saraiva. 


Também uma lista de independentes do PS e CDS ganhou 
ontem as eleições para a Assembleia de Freguesia de Canedo de 
Basto, concelho de Celorico de Basto, distrito de Braga — disse o 
presidente da Câmara de Celorico de Basto. 

O presidente da anterior Junta, eleito nas autárquicas de 1985 
presidente da Junta à frente de uma lista PS, é o cabeça da lista 
vencedora — explicou. 


Entre os elementos da lista vencedora conta-se também o seu 
próprio pal, que era o tesoureiro da anterior Junta. 


Houve apenas duas listas: uma de Independentes do PS e 
CDS, que obteve 306 votos, e outra, do PSD, que suscitou 147. 


Obras a concurso 
em Pampilhosa e Luso 


A Câmara Municipal da Mealhada abriu concursos para obras 
nas vilas de Pampilhosa e do Luso, cujas bases de licitação atin- 
gem 59.450 contos — informa o boletim do município. 

O fornecimento e colocação do colector de esgotos em Pampl- 
lhosa, numa extensão de 5.660 metros ao longo do rio Certoma, 
estão orçados em cerca de 47.300 contos. 

No Luso trata-se de substituir a rede de distribuição de água 
existente numa extensão de 7.540 metros, obra que val ascender a 
cerca de 12.150 contos. 

A edilidade adjudicou, no primeiro semestre deste ano, um 
Importante conjunto de obras que orçam em mais de 35 mil contos 
e que incidem sobretudo na melhoria da rede viária do concelho. 


Vídeos «voaram» 
em Agueda 


Um estabelecimento comercial de elecirodomésticos fol assal- 
tado, ontem de madrugada, na cidade de Águeda. 

Segundo informação policial, foram furtados milhares de con- 
tos em aparelhos de electrodomésticos, nomeadamente vídeos, do 
estabelecimento «Electrónica, Comércio de Electrodomésticos, 
Lda», situado na Avenida Dr. Eugénio Ribeiro. 

Os larápios partiram um vidro da montra daquele estabeleci- 
mento comercial para entrarem no seu interior. 

O assalto foi participado à GNR de Águeda e à PJ de Aveiro. 


estrintiat er 


Totobola 


Valor de cada prémio: 17 990 435$00 
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«Nacional» de Futebol 


da | Divisão 


PENAFIEL 
RESISTE 


Desporto 


EM JORNADA 
DE EMPATES 


7 - empates - 7 é recorde a assinalar no 
Nacional da | Divisão. O Penafiel, mantendo-se 
invicto, a par do FC Porto e Sporting, merece, 
entretanto, elogios. Está no segundo lugar... 


«Dragões» partem hoje rumo a Valência 


JUARY A NOVIDADE 


O regresso do brasileiro Juary ao lote de con- 
vocados é a grande novidade da comitiva do FC 
Porto que, hoje à tarde, por volta das 14 horas, 
parte para Valência onde vai defrontar o Real Ma- 
drid, em encontro referente à primeira eliminatória 
da Taça dos Clubes Campeões Europeus. 


O jogador brasileiro, que 
esta temporada ainda não fez 
nenhum encontro oficial pela 
sua equipa, é, assim, a grande 
sensação do lote de convoca- 
dos e também a unica surpre- 
sa, já que a ausência de Fer- 
nando Gomes já deixou de ser 
novidade, muito embora conti- 
nue a ser motivo de opiniões 
discordantes. 


Serão 17 os jogadores que 
viajarão até Valência e a des- 
tacar há também o regresso 
de João Pinto que não defron- 
tou o Portimonense devido a 
lesão, mas que após o treino 
de ontem recebeu alta para in- 
tegrar o rol de jogadores a 
deslocar a Valência. 


Em relação ao encontro de 
sábado frente ao Portimonen- 
se saem do lote de convoca- 
dos os jogadores Bandeirinha 
e Rui Neves que darão o seu 
lugar a João Pinto e Juary. Es- 
tará Tomislav Ivic a apostar no 
talismã de Juary nos encon- 
tros das provas europeias? 

Vejamos no entanto a comi- 
tiva completa que hoje deixará 
Pedras Rubras num voo 
charter: 

Jorge Nuno Pinto da Costa, 
Teles Roxo, Álvaro Braga, 
Luis César, Luciano Onófrio, 


Tomistav Ivie, Octávio Macha- 
do, Rodolfo Moura, Diaman- 
tino Moura Fernando Brandão 
e os jogadores Miynarczick e 
José Beto (guarda-redes); 
João Pinto, Celso, Geraldão, 
Inácio e Eduardo Luís (defe- 
sas); Frasco, Quim, Jaime Pa- 
checo, André, Rui Barros e 
Sousa (médios); Jorge Plá- 
cido, Jaime Magalhães, Juary 
e Madjer (avançados). 

A chegada a chegada a 
Valência está prevista para as 
16.30 horas locais. De imedia- 
to, os jogadores seguirão para 
o Hotel Sidi Saler Sol, para 
mudarem de roupa, já que às 
18.30 horas serão sujeitos a 
um ligeiro treino em estádio 
ainda a designar. Amanhã, os 
jogadores portistas voltarão a 
treinar, desta feita no Estádio 
Luis Casanova, onde vão jo- 
gar no dia seguinte. 

Ontem, a equipa do FC 
Porto treinou nas Antas, com 
os jogadores que actuaram 
frente ao Portimonense a 
serem sujeitos a banhos e 
massagens, enquanto que os 
restantes treinaram sob as or- 
dens de João Mota e Octávio 
Machado, já que Tomislav Ivic 
esteve na Póvoa a observar o 
Maritimo, próximo adversário 


do FC Porto no campeonato 
nacional. 

De referir que o encontro 
entre o FC Porto e o Real Ma- 
drid terá lugar no estádio Luis 
Casanova, a partir das 21.45 
horas locais (20,45 em Por- 
tugal). 


Duas conferências 
de Imprensa 
em Espanha 


Como é costume, o FC 
Porto vai organizar duas con- 
ferências de Imprensa ama- 
nhã, em Valência, precisa- 
mente no hotel onde a equipa 
ficará instalada. Assim às 11 
horas Tomislav lvic estará ao 
inteiro dispór dos orgãos de 
Comunicação Social espa- 
nhóis e portugueses, en- 
quanto que a partir das 12 ho- 
ras será a vez de alguns joga- 
dores se exporem a questões 
dos jornalistas presentes. 

Entretanto, o jantar oficial 
entre as direcções dos dois 
clubes terá lugar amanhã, 
pelas 21,30 horas, num res- 
taurante sediado bem no cen- 
tro de Valência. 

O FC Porto prepara igual- 
mente uma larga ofensiva so- 
cial, na tentativa de reforçar 
uma imagem de marca que se 
vem acentuando desde a tem- 
porada passada, onde os 
«dragões» chegaram à final 
da Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus, vencendo de 


ATUTR 


Juca Magalhães 


forma brilhante o Bayern de 
Munique. 

Tudo a postos, pois, para o 
encontro de quarta-feira. Hoje, 
num avião chamado es- 
perança, técnicos, dirigentes, 
jogadores e adeptos portistas 
voarão até Valência para 
verem aquela que já é consi- 
derada a final antecipada da 
faça dos Clubes Campeões 
Europeus. 


Quatro mil portistas 
em Valência 


Prevê-se que cerca de qua- 
tro mil adeptos «azuis e bran- 
cos» irão a Valência apoiar o 
FC Porto. Os bilhetes que já 
chegaram às Antas foram, 
precisamente, nesse número 
e é de prever que esgotem, 
muito embora o preço não seja 
nada convidativo — 4500 pese- 
tas a superior e 5500 pesetas 
a bancada. Aliás, o Real Ma- 
drid não queria mandar mais 
de dois mil bilhetes para a ci- 
dade «invicta», só O fazendo 
perante uma posição de força 
da direcção do FC Porto. No 
«Luis Casanova» em Valência 
prevê-se que cerca de 30 mil 
adeptos madrilenos se desto- 
quem de Madrid para presen- 
ciar o encontro, sendo certo, 
para já, que a lotação vai es- 
gotar, pois o encontro está a 
ser aguardado no páis vizinho 
com enorme expectativa. 
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Juary diz que não é nenhuma mercadoria 


A SAIR É PARA 
ONDE EU QUISER 


Ontem, no estádio das Antas, o brasileiro Jua- 
ry, antes do treino começar e também antes de 
saber que ia a Valência, era um homem extrema- 
mente aborrecido com uma notícia veiculada num 
tri-semanário desportivo, que afirmava ter sido 
este jogador brasileiro oferecido a um clube espa- 
nhol, o Santander, por um empresário. 


O jogador do FC Porto, visi- 
velmente agastado, não como 
jornal ou com o jornalista, mas 
sim com o empresário que a 
notícia refere, mas que não 
cita o nome, faria questão de 
nos dizer que, «não sei quem 
é o empresário que me quer 
oferecer ao Santander, mas 
devo deixar bem claro aqui 
que eu vou para onde quiser 
e não para onde me querem 
mandar. Não sou nenhuma 
mercadoria para disporem 
de mim. Os jogadores de fu- 
tebol, e falo por mim, mais 
do que atletas são pessoas 
e eu penso primeiro como 
pessoa e só depois é que 
penso como jogador. 
Quando eu sair daqui é para 
um clube que eu queira e 
não para onde eles qui- 
serem. Eu não sei o nome do 
empresário que me quer 
oferecer, nem ele teve a 
coragem de dizer quem era, 
porque é um covarde». 
«Nunca joguei com meias 
palavras, digo sempre o que 
tenho a dizer. Já disse à 
direcção que a sair era para 


«Dobradinha» da Williams 


onde quisesse e os direc- 
tores do FC Porto até já sa- 
bem para onde quero ir. Não 
porque eu lhes dissesse, 
mas porque são pessoas in- 
teligentes. Gostaria até de 
enaltecer aqui a forma cor- 
recta e coerente como ou- 
viram e responderam à con- 
versa que tive com eles, di- 
zendo que este não era o 
momento ideal para se tratar 
desse assunto». 


E sem se deter continuaria: 

«Agora o que eu quero 
deixar bem claro é que não 
sou nenhum saco de bata- 
tas, nem nenhuma merca- 
doria. Quando eu sair é para 
onde eu quiser e eu é que 
decido. Não quero criar pro- 
blemas a ninguém, pois 
nunca os tive em lado ne- 
nhum, mas agora gozarem 
comigo e com a minha digni- 
dade é que eu não admito, 
pois, para além de estarem a 
brincar comigo, estão tam- 
bém a brincar com a direc- 
ção do meu clube». 

Mas alguém do Santander 
falou consigo? 


NIGEL MANSELL VENCE 
GP DO MÉXICO EM F.1 


| 
e Piquet conserva liderança do «Mundial» | 


«Comigo ninguém falou. 
Se alguém me quer pôr fore 
do clube não o vai conseguir 
assim, pois eu tenho contra- 
to por mais dois anos e se 
os tiver de cumprir, cumpro 
Agora só espro que esse 
empresário dê a cara. É que 
a notícia da forma como saiu 
deixa qualquer um bastante 
sentido». 

E lá foi Juary para mais um 
treino. Nada satisfeito, diga-se 
de passagem, e o caso não 
era para menos. No final da 
sessão de trabalho a surpresa 
de ser convocado para Ma- 
drid. Juary, mais uma vez, es. 
tará num dos momentos mais 
altos da história do FC Porto. 
De novo para marcar uma pá. 
gina sua? 


Pinto da Costa: 
«Juary é 
inegociável» 


Impunha-se ouvir o presi- 
dente do FC Porto, Pinto da 
Costa sobre o «caso» Juary 
Diria o timoneiro portista que 
«a notícia vinda num tri-se- 
manário desportivo não tem 
qualquer fundamento, nem 
sequer é do conhecimento 
da direcção. Quanto ao 
resto, tudo o que tenho a di- 
zer é que o Juary é, para 
nós, inegociável». 
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INEFICÁCIA ATACANTE... 


Farense, O 
Rio Ave, O 


Jogo no Estádio S. Luís, em Faro. 


Assistência: cerca de 10 mil pessoas. 


Árbitro: José Pratas, de Évora, auxiliado por 
Lopes da Silva e António Matos. 


FARENSE: Celso; Pereirinha, Mariano, Paulito 
e Nando; Orlando, Ciro, Ademar e Formosinho; 
Claudinho e Ney. % 


Substituições: ao intervalo, Ciro por Fernando 
Cruz. Aos 73 minutos, Claudinho foi rendido por 
Barrocal. 


RIO AVE: Figueiredo; Chico Zé, Antero, Paulo 
César e Nando; Carrasco, Isaías, Marinho e Louri- 
val; Roberto e Álvaro. 


Substituições: aos 67 minutos, Álvaro foi ren- 
dido por Jaime Graça. Aos 84 minutos, Carrasco 
saiu, entrando para o seu lugar Hernâni. 


O Farense, sem engenho, 
nem arte lutou por vezes com 
algum desespero, mas falho 
de discernimento frente a uma 
defensiva coreácia e bem or- 
ganizada na transposição rá- 


pida para o contra-ataque, 
como foi a dos homens de Vila 
do Conde, que fizeram juz ao 
ponto arrecadado na capital 


algarvia. 
Ambas as equipas apresen- 


Campeonato dinamarquês 


AARHUS GOLEOU 
EM «CASA» 


O Aarhus, adversário do Benfica na segunda eliminatória 
da Taça dos Campeões Europeus de futebol, venceu ontem, 
em casa, o Vejle por 4-0, em jogo da vigésima-quarta jornada 
do Campeonato dinamarquês da primeira divisão. 

A vitória do Aarhus sobre o quinto classificado permitiu 
ao adversário do Benfica manter a terceira posição na tabela 
classificativa, com 32 pontos. 

O Brondby, ex-equipa do técnico Ebbe Skovdahl, que 
esta época ingressou no Benfica, venceu, em casa, o Her- 
folge por 3-1 e mantém a liderança do Campeonato, com 45 
pontos. 


Resultados: 


Kastrup - KB Copenhaga . 
Ikast- B 1903 
Bronshoj-- Lyngby 
Naestved - Odense 

Aa Aalborg — Hvidovre 
Brondby — Hertolge 

Aarhus — Vejle 


Pontuação 


Espinho - Braga.. 
Farense - Rio Ave ..... 
Académica - Penafiel 
Benfica - Salgueiros 
Belenenses - Chaves . 
V. Guimarães - Elvas 


616% 


Penafiel 


Chaves. 
Benfica. 


Boavista - Sporting.. 

Varzim - Marítimo........ 
F.C. Porto - Portimonense ... 
Covilhã - V. Setúbal............ 


Pio innion 


noóSSis 


Varzim . 
Rio Ave 
Elvas... 


Académica 
Espinho .. 
Salgueiros. 


Braga 


Covilhã....... 


Farense 


Portimonense 


F.C. Porto. 


Sporting . 
V. Setúbal . 
Marítimo. 
Belenenses 


Boavista . 
V. Guimarães 


taram-se com alguma lentidão 
no início do encontro, estudan- 
do-se mutuamente e como 
que a recear-se de modo reci- 
proco. O Farense, a partir do 
primeiro quarto de hora, come- 
çou a balancear um pouco 
mais o seu sistema atacante, 
mas o meio-campo sem a cla- 
rividência, nem a velocidade 
necessária tinha grandes difi- 
culdades em lançar os seus 
pontas-de-lança, que ontem 
eram Claudinho e Ney, uma 
dupla brasileira recentemente 
chegada ao clube. 

O Rio Ave pressentiu como 
o Farense era incapaz de criar 
jogadas com princípio, meio e 
fim, e assim, povoando bem a 
zona do meio-campo, mercê 
da estatura e da capacidade 
física dos seus jogadores, ia 
suportando bem o ímpeto dos 
contrários e aqui ou ali criava 
lances rápidos de contra-ata- 
que que causavam alguma 
preocupação na defensiva da 
casa. No entanto, aos 25 mi- 
nutos, Claudinho, depois de 
uma incursão rápida de Nando 
pelo seu flanco, disfrutou de 
uma excelente ocasião para 
abrir o activo, chegando um 
tudo nada atrasado ao centro 
do seu companheiro. No mi- 
nuto seguinte o mesmo Nando 
tirou três contrários do cami- 
nho, entrou na grande afea, 
mas acabou por rematar por 
alto. 


O Farense dava um sinal 
mais, e na ponta final da pri- 
meira parte causaria mesmo 
extremas dificuldades 2 defen- 
siva vilacondense, tendo en- 
tão aí Figueiredo mostrado o 
seu valor, e com muitz sereni- 
dade ajudado os seus compa- 
nheiros nas enormes confu- 
sões criadas na zona da 
grande área. Inclusivê, Figuei- 
redo, aos 41 minutos, corres- 
pondeu com uma estrada a 
um centro do lado direito, evi- 
tando que as suas baiizas fos- 
sem tocadas face à proximi- 
dade de Ney. 


Fernando Cruz: 
os mesmos defeitos 


Na segunda parte o cariz da 
partida não se altsrou. O 
Farense fez a primeira mu- 
dança no seu sistema, en- 
trando Fernando Cruz para o 
eixo do ataque. Fernando 
Cruz prometia dar outra agres- 
sividade à turma algania, mas 
voltou a pecar pelos mesmos 
defeitos dos jogos anteriores, 
no capítulo da finalização, não 
conseguindo dar o destino efi- 
caz ao esférico, e isso valeu- 
lhe uma perdida espectacular 
quando iam decorridos 79 mi- 
nutos. Depois de uma falha de 
Antero, Fernando Cruz ficou 
isolado, entrou na grande área 
e atirou frouxo para as mãos 
do guarda-redes Figueiredo. 


Interessa ao Chaves 


HONVED 
«DESCARRILOU» 


O Honved, adversário do Chaves na segunda elimina- 
tória da Taça UEFA em futebol, perdeu fora com o Pecsi por 
0-3, em jogo da décima jornada do Campeonato húngaro de 


futebol da primeira divisão. 


O Honved é sétimo, com 11 pontos (4 vitórias, 3 empates 
e 3 derrotas), e, em 10 jogos, marcou 12 golos e sofreu 12. 
O Tatabanya, que foi eliminado pelo Guimarães na pri- 
meira eliminatória da Taça UEFA, venceu o Bekescsaba por 


50. 


O Ujpest e o Raba Eto comandam, com 15 pontos. 


Resultados da décima jornada: 


Pecsi - Honved . 

Tabanya - Bekescsaba 
Kaposvar — Ujpest 

Siofok — Szombathely 
Vasas-MTK ... 

Raba Eto - Debrecen 
Zalaegerszegi - Ferencvaros 
Videoron — Vaci lzzo .. 


Pontulação 
Ujpest e Raba Eto 


Tabanya e Haladas 
Pacsie Vasas 


Até aí o Farense era a equi- 
pa mais determinada na ofen- 
siva, e aos 68 minutos já Fi- 
gueiredo tinha sido chamado a 
outra grande intervenção a 
golpe de cabeça de Ney. En- 
tretanto, o técnico Mário Julia- 
to rendera Álvaro por Jaime 
Graça, tentando explorar as- 
sim 0 adiantamento dos defe- 
sas da casa, e também porque 
Jaime Graça, jogador rápido, 
poderia num contra-ataque fu- 
gaz, e eram fugazes os contra- 
ataques dos vilacondenses, 
apanhar de surpresa a lurma 
de Faro é fazer o golo, que 
poderia dar uma vitória. A ver- 
dade é que tal não aconteceu, 
até porque o Farense, ontem, 
actuou com uma dupla de cen- 
trais que correspondeu no 
compartimento defensivo mui- 
to melhor em relação a jogos 
anteriores. Aliás, o ex-boavis- 
teiro Paulito demonstrou 
grande personalidade e largo 
futuro, parecendo ter agarrado 
o lugar nesta equipa do 
Farense. 


Ainda como corolário da 
maior pressão dos «algarvios» 
refira-se que, Figueiredo, aos 
84 minutos, teve oportunidade 
de efectuar uma espectacular 
defesa 

Em resumo, o futebol da 
equipa da casa daria para uma 
vitória se lá na frente tivesse 
homens à altura e com capaci- 
dade para concretizarem as 
muitas situações criadas. Em 
contrapartida, O Rio Ave, bem 
explanado tacticamente no 
terreno, sem grandes pressas, 
nem a velocidade igual à do 
Farense, limitou-se a ver o ad- 
versário jogar, esperando no 
seu meio terreno para a partir 
daí lançar fugazes contra-ata- 
ques que também não ren- 
deram o efeito desejado. 

Ao fim e ao cabo a igual- 
dade acaba por ser um prémio 
para o futebol sereno, objec- 
tivo e prático dos vilaconden- 
ses mas, um castigo bastante 
pesado para a ineficácia ata- 
cante dos algarvios. 

Em grande plano, sim, es- 
teve o árbitro José Pratas, de 
Évora, que ontem fez a sua 
estreia na | Divisão Nacional, 
sempre bem auxiliado. 


Mário Julliato: 
«O primeiro ponto 
fora de casa» 


Mário Julliato, técnico do 
Rio Ave, comentou da se- 
guinte forma a partida: 

«Gostel do jogo. Acho que 
fol bom, embora tenhamos 
falhado algumas oportuni- 
dades, a verdade é que o 
Farense também desperdi- 
çou as suas, e o resultado 
acaba por estar justo. Não é 
no campo técnico que se po- 
derá falar do jogo, mas sim 
no facto de termos alcan- 
cado o primeiro ponto fora 


de casa, o que é bastante 
importante». 


José Augusto: 
«Fiquei satisfeito» 


Por seu turno, José Au- 
gusto, treinador do Farense, 
disse: 

«A minha equipa procurou 
jogar para o golo, disfrutou 
de algumas ocasiões so- 
beranas mas não concreti- 
zou por falta de sorte e pela 
grande exibição do guarda- 
redes do Rio Ave. Este re- 
sultado surge na sequência 
do castigo aplicado a Spas- 
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Marcelino Viegas 


sov e da doença de Fortes, 
que roubaram força e agres- 
sividade à minha equipa. De 
qualquer modo fiquei satis- 
feito, e a haver um vencedor 
esse seria sempre o Faren- 
se, pela forma como jogou». 


Controlo 
anti-doping. 


No termo do desafio foram 
chamados para o controlo an- 
ti-doping os seguintes joga- 
dores: Mariano e Fernando 
Cruz, pelo Farense, Figueire- 
do e Álvaro, por parte do Rio 
Ave. 


Apesar de ter ficado «em branco», o argelino Madjer 
mantém-se no comando. 


Lista dos marcadores 


GOLEADORES 
FICARAM 
EM «BRANCO» 


A jornada sete foi má para os goleadores. Nenhum dos 
dez da frente fez qualquer tento. A jornada também não foi 
nada famosa: marcaram-se só 17, o que terá contribuído o 
empate sem qualquer golo em três jogos. Até agora, as vinte 
equipas que disputam este 'Nacional! marcaram nada mais 
nada menos que 215 golos. 

Madjer continua na frente, com sete golos, perseguido 
por Miadenov, do Belenenses, e Aparício, do Setúbal, que até 
agora já marcaram seis, cada um. Logo a seguir vem o "rei! da 
época úllima: Paulinho Cascavel, agora a jogar no Sporting. 
Bartolomeu, do Elvas, e Celso, do FC Porto, têm os mesmos 
golos que o goleador Paulinho: cinco. 
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Espinho - Farense 

Rio Ave - Académica 
Penafiel - Benfica 
Salgueiros - Belenenses 
Chaves - V. Guimarães 
Elvas - Boavista 
Sporting - Varzim 
Marítimo - F. C. Porto 
Portimonense - Covilhã 
Braga - V. Setúbal 
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19 de Outubro de 1987 


OD Comércio do Porto 


E EVERTON TUDO DEFENDEU 


Rui Gomes (comentário) e Ezequiel Casanova (reportagem) 


Varzim, 


0 


Marítimo, O 


Jogo no Estádio do Varzim 


Árbitro: Veiga Trigo (Beja), auxiliado por João 
Corujo (bancada) e Manuel Burrica (peão). 


VARZIM: Lúcio; Vitoriano, Brito, Quim e Lito; 
José Maria, Soares e Miranda; Lufemba e Vata. 

Substituições: o té cnico poveiro trocou, aos 
30 minutos, Lufemba por Paquito para, aos 71 mi- 
nutos, fazer entrar Maluka para o lugar de Miranda. 


Suplentes não utilizados: Giesteira, Paulo 


Pires e André. 


MARÍTIMO: Everton; Amarildo; Matos, Teixeiri- 
nha, Oliveira e Andrade; Nunes, Marquinho, Vadi- 
nho e Jorge Silva; Paulo Ricardo. 


Substituições: ao intervalo, Manuel Oliveira 
deixou ficar nas cabinas Vadinho, entrando para o 
seu lugar José Luís e, aos 63 minutos, Artur Se- 
medo rendeu Jorge Silva. 


Suplentes não utilizados: Amândio, Rui Aguiar 


e Bobó. 


Acção Disciplinar: o juiz da partida mostrou o 
cartão amarelo a Marquinhos, aos 43 minutos, por 
pontapear a bola para longe com o jogo parado e a 
Matos, aos 66 minutos, por uma entrada dura so- 


bre um adversário. 


O Marítimo foi ontem à Pó- 
voa conquistar um ponto, «lim- 
pando-se», assim, do desaire 
averbado na passada se- 
mana, no seu estádio, frente 
ao Belenenses. A «teia» mon- 
tada por Manuel Oliveira vol- 
tou a resultar, embora grande 
parte do mérito pertença ao 
guarda-redes Everton, a 
grande figura do encontro, e 
uma parte mais pequena à 
inoperância atacante dos lo- 
cais. 

Não foi um jogo bonito 
aquele que se realizou na Pó- 
voa do Varzim. Foi, isso sim, 
um encontro rijamente dispu- 
tado, mais em força do que em 
técnica, em que os madeiren- 


ses conseguiram o seu grande 
objectivo: pontuar. 

O técnico insular apresen- 
tou no bonito relvado da Pó- 
voa do Varzim uma equipa 
com extremos cuidados defen- 
sivos — Amarildo actuava atrás 
do seu quarteto defensivo —, 
em que o meio campo, refor- 
gado, esteve sempre mais in- 
teressado em ajudar o seu úl- 
timo reduto do que municiar os 
seus companheiros mais 
avançados. 

Perante este quadro, os var- 
zinistas, desde o primeiro mi- 
nuto, tomaram as rédeas do 
jogo, começando desde logo 
as suas tentativas para «as- 
saltar» as redes à guarda de 


Everton. No entanto, não o fi- 
zeram da melhor maneira, já 
que face ao aglomerado de jo- 
gadores na área dos visitan- 
tas, persistiam nos cruzamen- 
tos longos, feitos de frente 
para os defesas e sem nunca 
conseguirem irá linha. No cen- 
tro das «operações» madei- 
renses, Oliveira, Teixeirinha e 
Amarildo iam chegando para 
as » encomendas», pouco es- 
paço dando a Lufemba e a 
Vata, enquanto que o meio- 
campo, muito voluntarioso, es- 
teve sempre mais interessado 
em destruir do que construir. 
E, quando aqueles falhavam, 
Everton estava lá, impedindo 
que os pupilos de Calisto con- 
seguissem concretizar os seus 
intentos. 

O primeiro sinal de perigo 
seria dado por Vata, aos 8 mi- 
nutos, ao concluir um centro 
da direita com um pontapé à 
meia volta. O remate saiu-lhe 
fraco e à figura de Everton. 
Entretanto Lufemba, que on- 
tem não esteve bem, era um 
apoio demasiado frágil para 
Vata. Muito complicado, não 
acertou um passe e sempre 
que tinha a bola nos pés aca- 
bava por baralhar o que à par- 
tida parecia fácil. 

O sinal mais era pertença 
dos donos da casa, mas o 
Marítimo, bem organizado, ía 
gorando os intentos do seu ad- 
versário, espreitando sempre 
o contra-ataque. Contra-ata- 
que que, nomeadamente na 
primeira parte, foi sempre ino- 
perante, pois Paulo Ricardo, 
muito sózinho, era facilmente 
anulado por Quim. Como 
forma de ilustrar este «qua- 
dro», Lúcio foi sempre, 
durante todo o primeiro tempo, 
um mero espectador, não fa- 
zendo uma única defesa digna 
desse nome. 


Paquito 
«mexe» com o jogo 


Face ao desenrolar dos 
acontecimentos, Henrique 
Calisto não hesitou e, à passa- 
gem da meia hora, faz a pri- 


Assim vai o Campeonato espanhol 


PAULO FUTRE MARCA 
E GARANTE VITÓRIA 


O português Paulo Futre, com um golo logo 
aos dois minutos, deu ontem a vitória (1-0) do 
Atlético de Madrid em casa frente ao Murcia 
no Campeonato espanhol de futebol que con- 
tinua a ser liderado pelo Real Madrid. 

O tento de Futre permitiu ao Atlético de 
Madrid alcançar a sua quarta vitória em seis 
jogos, somando agora nove pontos o que 
garante o terceiro lugar, com menos cinco 
pontos que o líder Real Madrid. 

O Real Madrid, adversário do FC Porto na 
Taça dos Campeões Europeus, triunfou sá- 
bado no terreno do Espanol por 2-0 em jogo 
antecipado da sétima jornada, tendo os golos 
sido marcados por Jankovic e Sanchez, aos 
19 e 54 minutos, respectivamente. 

O Atlético de Bilbau, que ocupa a segunda 
posição, com 10 pontos, soireu uma pesada 
frente à Real Socie- 
dad, que marcou os seus tentos por intermé- 
dio de Beguiristain (9 e 88 minutos), Loren 


derrota em casa por 4- 


(20) e Bakero (30) 


O tento de honra dos locais coube a Ay- 
arza, aos 76 minutos, numa altura em que era 


muito difícil a recuperação. 


O Valência, que estava a realizar um bom 
Campeonato, deixou-se surprender 

pelo Valladolid, perdendo por 1-0, vi 

um auto-golo de Bosseo, aos 66 minutos, na 
sequência de um lance infeliz 


seguintes: 


Las Palmas — Sai 


Majorca — Bétis 
Sevilha — Gijon 


Cadiz — Osasuna 
Pontuação 


Valência .. 
Cadiz 
Celta ...... 
Sevilha 


Bétis ..... 
Osasuna 
Saragoça 
Valladolid 
Majorca 
Gijon «o 
Las Palmas .. 
Murcia 


Real Madrid ....... 
Atlético de Bilbau .. 
Atlético de Madrid . 


Real Sociedad .. 


Os resultados completos da ronda foram os 


Espanol — Real Madrid ..... 
Atlético de Bilbau — Real Sociedad . 


ragoça 


Atlético de Madrid - Murcia 
Sabadel- Barcelona 


Logrones — Celta ........ 
Valência — Valladolid . 


susossNINcovoçõE 


meira modificação na sua 
equipa, tirando Lutemba — 
uma tarde para esquecer - e 
fazendo entrar Paquito. E a 
verdade é que o Varzim me- 
lhorou substancialmente. Pa- 
quito veio trazer «sangue» 
novo, lançando a equipa para 
a frente com uma alegria que 
ainda não tinha sido vista. 
Contudo, o número um da 
equipa da Madeira não estava 
pelos ajustes e negou, com 
um punhado de excelentes de- 
fesas, o golo aos poveiros, em 
lances que foram o corolário 
da melhoria significativa dos 
locais. 

Os últimos quinze minutos 
da primeira parte foram, sem 
dúvida, o melhor período de 
todo o encontro. O ex-madei- 
rense foi-se colocar na direita 
do seu ataque e, em três es- 


Paulo Futre continua em 
evidência ao serviço do 
Atlético de Madrid. 


'MULTIPLIQUE- AS SUAS POUPANÇAS : 
INVISTA EM ACÇÕES, OBRIGAÇÕES, BILHETES DO TESOURO ... 


DEPARTAMENTO DE TÍTULOS 


cassos minutos, a sua equipa 
esteve à beira de marcar. À 
primeira oportunidade, prota- 
gonizada por Miranda, aconte- 
ceu aos 33 minutos quando o 
poveiro apareceu, muito rá- 
pido, a cabecear no coração 
da área madeirense para o 
canto inferior direito da baliza 
de Everton. O guarda-redes 
do Marítimo, muito atento, 
voou e, com uma sapatada na 
bola, negou um golo certo aos 
poveiros. A bola ainda sobra- 
ria para Miranda que, de 
pronto, rematou, voltando 
Everton a defender para 
canto. Na marcação do canto, 
o brasileiro ao serviço do Mari- 
timo voltaria a «fazer das 
suas», evitando o golo, após 
uma cabeçada de Nivaldo. 

Animados com estes lan- 
ces, os poveiros carregaram 
ainda mais no acelerador e, 
dois minutos depois, poderiam 
ter marcado, valendo a inter- 
venção do central Oliveira, 
quase sobre o risco. 

Até ao intervalo, o cariz da 
partida não se alterou, embora 
nos últimos minutos os pupilos 
de Manuel Oliveira tivessem 
Sacudido um pouco a pressão 
varzinista. 


Resolver 
cedo a questão 


A equipa da casa voltou 
para a segunda metade dis- 
posta a resolver cedo a ques- 
tão, mas a verdade é que os 
comandados de Henrique 
Calisto «esqueciam-se» fre- 
quentemente de ir central à li- 
nha, persistindo em afunilar o 
jogo, tentando » entrar» pelo 
sítio com mais jogadores. 

O Varzim continuava ao ata- 
que e o Maritimo não abdicava 
dos cuidados defensivos com 
que iniciara a partida, Os ma- 
deirenses, sempre que con- 
quistavam a bola, partiam rapi- 
damente para o contra-ata- 
que, mas as jogadas «embar- 
ravam» sempre na defensiva 
poveira, muito segura e sem 
grandes problemas em anular 
as investidas contrárias. 

Manuel Oliveira, ao inter- 
valo, trocou Vadinho por José 
Luís, com o objectivo de re- 
frescar a sua equipa e, quiça, 
aproveitar a velocidade do an- 
tigo benfiquista. Esta mudança 
poucas diferenças trouxeram 
à maneira de actuar dos ma- 
deirenses, e à forma como de- 
corria o encontro, persistindo 


Banco Borges 5 Irmão. 


umibarico do nosas lempo A 
.. construindoVo túluro. 


os poveiros no ataque mas 
sem qualquer resultados. 

Aliás, a ala direita do ataque 
varzinista — Vitoriano, Miranda 
e Paquito — era a que estava a 
funcionar melhor, mas com o 
decorrer do jogo foi decaindo. 
Os locais, com o aproximar do 
fim do encontro, começaram a 
denotar algum nervosismo e 
nem a entrada de Maluka veio 
modificar as coisas. 

O nulo final acaba por pre- 
miar 0 labor defensivo dos visi- 
tantes - com destaque para 
Everton e Oliveira — e castigar 
a inoperância atacante dos lo- 
cais. 

Uma referência final para o 
juiz da partida. Veiga Trigo es- 
teve muito bem disciplinar- 
mente — contou sempre com o 
auxílio dos atletas que, apesar 
de se terem entregue com 
muito ardor à luta, foram sem- 
pre correctos — e esteve sem- 
pre em cima das jogadas. 


Nas cabinas: 


Henrique Calisto 
«Jogo muito mau» 


O técnico varzinista conti- 
nua a não ter «papas na lin- 
gua» e quando é necessário 
dizer as verdades não o es- 
conde e começou por nos 
adiantar: 

«Quanto ao jogo devo di- 
zer que foi um mau jogo de 
futebol, tecnicamente muito 
fraco, e se houvesse vitórias 
nesse capítulo penso que 
perderiam as duas. Mas, se 
contabilizarmos as oportu- 
nidades de um e outro lado, 
penso que o Varzim ganha- 
ria, já que teve oportunida- 
des mais claras que o Meri- 
timo». 

Uma critica aos seus joga- 
dores? — perguntámos 

«Não é uma crítica, é uma 
mera contestação e, de facta. 
foi isso que se passou. Nunca 
fui demagogo. Acho que as 
verdades devem ser ditas 
penso que foi assim o jogo, 
muito mau tecnicamente, com 
pontapé para o ar e fé em 
Deus. Penso também que o 
vento veio provocar isso e os 
jogadores quiseram aproveitar 
o vento. O Varzim não joga 
assim, hoje jogou» 

Não estava nos seus planos 
este empate? 

«O Varzim a jogar no seu 
terreno tem de vencer os jo- 
gos, até porque o campeo- 


desporto. 


nato está muito competitivo 
e não se podem perder jo- 
gos desta forma. À suiída de 
Lutemba foi feita sem preci- 
pitação e estas so vêm no 
fim em relação ao que se po- 
derla fazer, mas isso é sub- 
jectivo. As substituições 
não se fazem em relação ao 
que poderiam fazer, mas ao 
que fizeram e, nesse as- 
pecto, hoje (ontem) Lutemba 
foi zero, ou melhor, abaixo 
de zero. O trabalho do árbi- 
tro foi de bom nível». 


Manuel de Oliveira: 
«Bom resultado» 


Enqaunto aguardava que 
chegasse a bagagem do auto- 
carro para poder banhar-se, o 
tecnico do Marítimo referiu so- 
bre o encontro: 

«Sabíamos que o Varzim 
atravessa um bom momento 
e possul uma boa equipa. 
Foi um jogo tremendo e a 
minha equipa vinha dis- 
posta a não perder este en- 
contro. O encontro da pas- 
sada semana massacrou- 
nos um pouco, pois perede- 
mos com alguma infetlci- 
dade, Talvez por isso não te- 
nhamos rendido o que é ha- 
bitual, Mesmo assim, a de- 
fesa esteve bem e o guarda 
redes mais tranquilo com a 
sua situação resolvida, pois 
possui já o cartão que indica 
apto para jogar até 1988 e 
esteve também em bom pla- 
no e por Isso considero o 
resultado justo. O Varzim 
atacou muito e o zero-zero 
aceita-se eé muito bom para 
o Marítimo. O trabalho do ár- 
bitro foi excelente, os car- 
tões foram bem mostrados, 
o jogo até foi de extrema 
correcção». 


Anti doping 

Uma equipa do Centro de 
Medicina de Vila do Conde, 
chefiada pelo médico Vitor 
Cruz, procedeu no final ao sor- 
teio para o control. Antes, 
porém, o delegado da Federa- 
ção fez o primeiro sorteio é 
que indicava os nomes de 
Amarildo e Jorge Silva, mas 
depois o médico considerou 
que o sorteio tinha que ser fei- 
to na sua presença e voltou-se 
a repetir, ficando desta vez os 
nomes de Andrade e José 
Luis, do Maritimo, e Nivaldo e 
Vata, do Varzim, a serem sub- 
metidos à recolha para control. 


— | 
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19 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


«ESTUDANTES» MERECIAM MAIS 


Académica, 1 
Penafiel, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. Assis- 
tência cerca de 9 mil pessoas, com uma tarde de 
sol e com uma temperatura ideal para a prática de 
futebol. 


Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa, auxiliado por 
Carlos Tomás e Carlos Correia. 


ACADÉMICA: Vitor Nóvoa; Mota, Simões, Por- 
fírio e Dimas; Marito, Tomás, Mito, Quinito e Rei- 
naldo; Pedro Xavier. 


PENAFIEL: Amaral; Pio, Vasco, Manuel Cor- 
reia e Mário Augusto; Caetano, Serra, Elias e Rui 
Manuel; Amândio e Djão. 


Substituições: Rolão rendeu Tomás, que se le- 
sionara, aos 18 minutos, e Eldon, aos 66 minutos, 
substituiu Simões. César cedeu o seu lugar a Ro- 
sado, aos 71 minutos, e Caetano foi rendido por 
Alan, aos 83 minutos. 


Ao intervalo: 1-0 


Golos: 1-0, por Marito, aos 12 minutos. Jogada 
de insistência da Académica pela faixa central do 
terreno, com sucessivos lançamentos dos médios 
da Académica e com correspondentes alívios dos 
defensores penafidelenses. Subitamente, à entra- 
da da grande área, Pedro Xavier ganha um res- 
salto, cabeceando subtilmente para dentro da 
grande área, aparecendo Marito de rompamte a 
isolar-se e a chutar forte, não dando qualquer hipó- 
tese de defesa a Amaral. 

1-1, aos 54 minutos, por César, na conversão de 
uma grande penalidade por falta cometida por Por- 
fírio que carregou pelas costas Amâncio qaundo 
este se preparava para cabecear, só com Vitor Nó- 
voa pela frente. Na transformação do castigo má- 
ximo, César rematou forte e colocado para o lado 
direito de Vitor Nóvoa. 


Acção disciplinar: cartão amarelo a Simões aos 
43 minutos, Djão, aos 57 minutos, Vitor Nóvoa, aos 
69 minutos, Quinito, aos 74 minutos, e Rosário, 
aos 89 minutos. 


Escaldante - assim se po- 
derá caracterizar a partida que 
após pela frente a revelação 
deste início de campeonato, o 
Penafiel, que visitava Coimbra 
com o rótulo de vice-coman- 
dante do «nacional» de fute- 
Dol, e a Académica, estes úlli- 
mos, famintos de pontos, de 
sons resultados e atrevemo- 
nos a dizer, a necessitar de 
desenganar os seus adeptos 
que pareciam estar descren- 
ses quanto à sua real valia. 
Muitos os protestos dos adep- 


tos da equipa dqa «casa» que 
terão ficado chocados com o 
trabalho do árbitro Vitor Cor- 
reia, que teve que mostar al- 
guns cartões amarelos, mas 
tarde de mais para impôr a or- 
dem e quando a insubordina- 
ção já reinava e tornava-se di- 
fícil colmatá-la. 

Na fase inicial, a partida reu- 
niu todas as características 
que se poderiam antever. A 
Académica, como lhe compe- 
tia, lançou-se deliberada- 
mente ao ataque à procura de 


AR dos 


um rápido primeiro golo para 
que conseguisse encarar o 
resto dos minutos a jogar com 
maior tranquilidade e sem so- 
bressaltos. As preocupações 
deferisivas dos estudantes 
não pareciam ser muitas, até 
porque, no campo teórico, jo- 
gando um referendo com ad- 
versário que apesar da sua 
brilhante classificação poderia 
ser acessível. 

De um lado os penafidelen- 
ses, com outros trunfos, joga- 
vam com a moralização e que 
poderia catapultar este con- 
junto para uma boa exibição. 
Era também, este jogo um difi- 
cil teste para a equipa note- 
nha, que talvez tivesse que 
provar aqui a realidadee das 
semanas anteriores. O Pena- 
fiel começou de forma muita 
cautelosa este desafio, mas 
mal teve tempo para isso, por- 
que por certo a turma orien- 
tada por José Romão não es- 
peraria sofrer logo um golo a 
frio, quando iam decorridos 


«ESTRELIN 


Covilhã, 2 
V. Setúbal, 2 


Jogo no Estádio Santos Pinto, na Covilhã. 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxiliado 
por Francisco Galvão e Francisco Lemos. 


COVILHÃ: Barradas; Pocho, Germano, Mar- 
celino e João Gouveia; Carlos Alberto, Celso Ma- 
ciel e Gregório Freixo; António Borges, Jacques e 


Jorge Coutinho. 


Substituições: Zé Carlos rendeu Barradas aos 
36 minutos, e Biri, aos 52, ocupou o posto de 


Jacques. 


V.SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Quim, Euri- 
co e Zézinho; Vítor Madeira, Maside, Roçadas e 
Manuel Fernandes; Aparício e Rafael. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: José Rafael (51m), Celso Maciel 
(68m), Biri(76m) e Vítor Madeira (88m). 


Cartões amarelos: Maside (47m), Pocho (88) e 


Carlos Alberto (70m). 


O Estádio Santos Pinto, na 
Covilhã, foi palco de um dos 
mais belos espectáculos que 
em futebol ali se têm realizado 
nos últimos tempos. Quando a 


a dez minutos do fim o Setúbal 
igualou o marcador, ao conse- 
guir por intermédio do fogoso 
Vitor Madeira o golo da igual- 
dade, para o qual utilizou a 
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mão e com ela imprimiu a 
direcção do esférico para a 
baliza do guardião José Car- 
los, da equipa de juniores, já 
que Balseiro, a contas com 
uma lesão, e Barradas, lesio- 
nado neste encontro, de onde 
seguiu em maca para o hospi- 
tal, levou a equipa serrana a 
perder o sonho de uma jor- 
nada totalmente triunfante, já 
que naquele momento dispu- 
nha do marcador favorável de 
24. 

Não perdeu, no entanto, o 
sentido da vitória, uma vez 
que vencendo os efeitos de 
uma jogada imprevista, pas- 
sou ainda a tentar o impossi- 
vel, pois o Setúbal não é uma 
equipa vulgar. Lutou com 
afinco e poderia ter elevado o 
marcador. Mas não consegui- 
ram os locais vencer a barreira 
constituída pelos sadinos, já 
que se trata de um conjunto 
que mostrou saber o que quer. 

Por sua vez, os sadinos ex- 
pressaram-se como equipa 
potencialmente forte, extrema- 
mente activa, dispondo de um 
conjunto de elementos de ni- 
vel acima do médio e que o 
tornam um conjunto difícil para 
qualquer equipa. 

Com o resultado em branco 
ao intervalo, pairou no espaço 
a esperança de que não iria 
terminar assim, uma vez que o 
jogo até ao intevalo se apre- 
sentou de excelente nível, 
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apenas onze minutos. Se até 
aí o jogo se tratava de um 
teste para os penafidelenses, 
a partir daí esta partida era um 
verdadeiro exame, fundamen- 
talmente no respeitante à ca- 
pacidade que teria em terreno 
alheio e frente a uma Acadé- 
mica moralizada pelo tento ob- 
tido. 

A Académica tinha ao inter- 
valo uma justa vantagem de 
um golo. Mas já por essa al- 
tura se antevia difícil de o 
guardar, porque o adversário 
já tinha dado mostras de não 
estar nada conformado com 
ele. Recorde-se, entretanto, o 
remate do brasileiro César, 
aos 18 minutos. Ainda uma jo- 
gada de contra-ataque rapidís- 
simo de Caetano que Djão, 
isolado, cabeceou ao lado da 
baliza de Vitor Novoa, aos 23 
minutos. Eram avisos que a 
Académica de maneira nenhu- 
ma podia desprezar estas ini- 
ciativas e dá-nos mesmo a 
sensação que nunca o despre- 
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zou ao longo dos noventa mi- 
nutos. Mas, apesar de todos 
estes sustos, eram os donos 
da «casa» aqueles que pos- 
suíam o domínio dos aconteci- 
mentos. 

Quando as dificuldades 
foram ultrapassadas pelos pe- 
nafidelenses, muitas coisas 
desapareceram na turma da 
Académica. Uma delas e a 
mais grave de todas foi o ata- 
que, Este facto «aleijou» seria- 
mente a Académica. Mas ou- 
tro a terá magoado primeiro - a 
lesão de Tomás, que prejudi- 
cou bastante os planos de Vi- 
tor Manuel, pois Tomás é uma 
pedra base desta equipa e a 
sua substituição obrigou a me- 
xer no «xadrez» o que, dada a 
forma como as coisas corriam, 
não seria de todo aconselhá- 
vel é a única razão só poderia 
ser mesmo o imprevisto. 

Rolão entrou para médio ala 
direito, Marito ocupava a posi- 
ção de Mito e este foi jogar 
para a frente do bloco dfensivo 


Amaral, com um punhado de boas defesas, foi o garante da manutenção da invencibilidade do Penafiel. 


dos estudantes, ou seja, para 
a posição que Tomás estava a 
ocupar com muita segurança. 
Nos minutos seguintes esta 
mudança não se fizeram sen- 
tir, mas na segunda parte a 
falta de uma substituição a Vi- 
tor Manuel e a segurança e a 
experiência do capitão acade- 
mista ter-se-ão ressentido. 
Para mais, o Penafiel crescia à 
medida que os minutos passa- 
vam e era notória que a luta 
pela posse da bola era cada 
vez mais equilibrada. 

A segunda parte foi uma se- 
quência lógica da primeira. 
Tudo o que anteriormente se 
vinha passando se foi aden- 
sando. A pressão do Penafiel 
continuou a crescer aos pou- 
cos, assim como o recuo da 
Académica. O ambiente ligado 
ao trabalho do árbitro foi cres- 
cendo e foi a altura de o Pena- 
fiel ter chegado à igualodade 
através de uma bem assinala- 
da grande penalidade a punir 
uma carga de Porfírio. Os pro- 


Pedro Fonseca 


testos foram poucos, o que de- 
mônstra o carácter indiscutível 
da decisão tomada pelo juíz 
da partida 

A iniciativa voltava a perten- 
cer à Académica, depois de 
César ter restabelecido o em- 
pate. Todos os objectivos dos 
estudantes voltavam ao ponto 
zero, lançaram-se de novo 
para a frente à procura de re- 
pôr a vantagem perdida. Só 
que a realidade agora era ou- 
tra. A Académica ja não o fazia 
como anteriormente, o seu 
ataque era desconexo e o Pe- 
nafiel não cometia os mesmos 
erros da primeira parte. Era 
então tudo mais difícil para a 
equipa da Académica. Mas o 
maior erro do árbitro ainda es- 
tava para suceder e criar desta 
vez definitivamente um clima 
bombástico em redor do en- 
contro. Numa jogada aparen- 
temente inofensiva, aos 74 mi- 
nutos, Eldon foi agarrado em 
falta por Amaral, a grande pe- 
nalidade não foi marcada e os 
protestos subiram de tom. A 
partir daí, pouco mais futebol 
se jogou — os atletas descon- 
trolaram-se e o público não fu- 
giu à regra. 


Nas cabines: 
Vitor Manuel 


«Não há dúvida que não es- 
tou contente. Sinto-me até um 
pouco frustrado. Esta foi a me- 
lhor exibição feita pela Acadé- 
mica desde o início do cam- 
peonato. É certo que a Acadé- 
mica defrontou uma equipa 
muito moralizada, mas nós ho- 
je fomos mais agressivos. Os 
meus jogadores fizeram tudo 
para vencer o encontro. Houve 
dualidadede critérios, pois 
houve um penalty nitido sobre 
o Eldon que não foi marcado 
e, realmente, os meus joga- 
dores não mereciam isto». 


José Romão 


«Penso que o encontro teve 
emoção. Os minutos finais 
foram de domínio da Acadé- 
mica. No entanto, penso que o 
resultado é lógico por tudo 
aquilo que as duas equipas fi- 
zeram durante os noventa mi- 
nutos. Penso que Vitor Correia 
fez uma arbitragem ao seu 
nível», 

No final do encontro foram 
ao controlo antidoping os se- 
guintes jogadores: Vitor Nóvoa 
e Dimas (pela Académica) e 
Manuel Correia e César (pelo 
Penafiel) 


DO VITÓRIA 


sem supremacia de qualquer 
das equipas, mas com os seus 
elementos dispostos a não se 
deixarem ficar em branco. 

E aos 51 minutos, José Ra- 
fael, correu isolado e venceu a 
ingénua oposição de José 
Carlos, quebrando um período 
ligeiro de domínio territorial 
dos serranos, que após este 
tento tiveram uma certa que- 
bra. Mas aos poucos os serra- 
noas foram adquirindo a sua 
própria energia e 3os 68 minu- 
tos surgiu um livre frente à 
baliza de Meszaros e que Cel- 
so Maciel aproveitou para es- 
tabelecer a igualdade. 


Foi então o melhor período 
do encontro. Os serranos, 
verificando que estavam a um 
passo de alcançar o triunfo, 
lançaram-se num jogo vivo e 
até desconcertante, aprovei- 
tado por Biri, aos 78 minutos, 
para elevar o marcador para 
2-1 e obter legitimamente a si- 
tuação de vencedor. Mas não 
sucedeu assim. E foi o Setu- 
bal, por intermédio de Vitor 
Madeira, que empregou a ca- 
beça, as pernas e até a própria 
mão — só o árbitro não a viu — 
para igualar o marcador e con- 
quistar um ponto. Estavam de- 
corridos exactamente 88 mi- 
nutos, o que não permitiu ao 
Covilhã qualquer reacção para 
contrariar e virar o resultado a 
seu favor, 

Assim terminou o encontro, 
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que deixou saudades pelo ní- 
vel técnico atingido pelos dois 
contendores, pois terá sido o 
melhor encontro realizado nos 
últimos tempos na Covilhã. 

Apenas um senão. À arbitra- 
gem foi extremamente nega- 
tiva, 


Vieira Nunes: 
«Merecíamos 
o triunfo» 


Nas cabinas avistámo-nos 
com Vieira Nunes, que mos- 
trava a sua tristeza, Não pelo 
jogo em si, mas por a sua 
equipa não ter sabido segurar 
O «pássaro»... 

«Jogamos bem de mais e 
merecíamos o trlunfo. Não o 
conseguimos, paciência. 
Jogo é jogo e há que aceitar 
as suas contingências. 
Ainda que o Vitória se trate 
de uma equipa poderosa. 
Todavia, o Covilhã merecia 
O triunfo, tanto mais que a 
reacção exercida após a si- 
tuação desforável de 0-1 
soube chegar ao 2-1 e po- 
deria até ter ido mais longe». 

Sobre a arbitragem, disse: 

«Já declarei por mais que 
uma vez que não faço re- 
ferências aos árbitros. Não 
merecem que se perca 
tempo com eles. É pena, 
mas é uma verdade dolo- 
rosa», 


5 v13] 2onsi 


eu) E SEG 


sonais 


Vitorino Bonina 


Vieira Nunes: a sorte não o acompanhou neste jogo com os 
sadinos. 
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19 de Outubro de 1987 


OD Comérrio to Porto 


FOI VOCÊ QUE PEDIU JUSTIÇA? 


Daniel Deusdado 


Espinho, 2 
Sp. Braga, 2 


Jogo no Estádio da Avenida. Assistiram ao 
encontro cerca de 10 mil pessoas, proporcionando 
uma boa casa. Tempo de sol, uma tarde muito 


agradável. 


Árbitro do encontro: Joaquim Gonçalves, do 
Porto, auxiliado por Ribeiro Pinto (bancada) e Fer- 
nando Mendes (superior). 

S.C. ESPINHO -— Silvino; Carvalho, Kongolo, 
Ralph (cap.) e Mito; Nelo, Luis Manuel e Pingo; 


Ivan, Marcão e Adu. 


Susbtituições: Vitorino rendeu Marcão aos 58 
minutos, enquanto Manuel Jorge, aos 74, substi- 


tulu Manuel Jorge. 


Suplentes não utilizados: Vitor, Walsh e Mar- 


cos António. 


Treinador: Quinito. 


S.C. BRAGA - Velinov; Bastos Lopes; Toni 
(cap.), Vitor Duarte, Carvalhal e Laureta; Kiki, Pau- 
lo Henrique e Gerson; Santos e Jorge Gomes. 

Substituições: Aos 33 minutos, Kiki cedeu o 
lugar a Zinho e aos 58 Laureta salu para entrar 


Vítor Santos. 


Suplentes não utilizados: Hélder, Nelito e Kos- 


tadinov. 


Treinador: Manuel José. 


Acção disciplinar: 


no Espinho - cartões 


amarelos para Nelo aos 25 minutos e Ralph aos 63. 
No Braga — amarelos para Kiki aos 18 e Carvalhal 


aos 53 minutos. 
Ao intervalo: 1-0. 


GOLOS: 1-0 aos 6 minutos por Luís Manuel. 
Adu cruzaa sobre o lado esquerdo, a defesa bra- 
carense repele o esférico para a entrada da área 
onde aparece Luís Manuel, sózinho, a rematar so- 
bre o risco, rasteiro, para o canto direito de 


Velinov. 


2-0 — llvre apontado do lado esquerdo do ata- 
que do Espinho por Adu: a defesa bracarense des- 
via o esférico para o lado direito; Vitorino cruza 
novamente para o coração da área, para Ivan, que 
entre dois defesas, recebe a bola no;peito, vira-se 
para a; baliza e remata rente à relva para O lado 
esquerdo do guardião bracarense. 

2-1 — Santos, arranca pelo lado direito, passa 
por toda a gente, entra na área e, ao tentar cruzar, a 
bola bate no corpo de Kongolo e trai Silvino. lam 


decorridos 75 minutos. 


2-2 — no último minuto, Toni cruza, também do 
lado direito, e bem perto da pequena área, Bastos 
Lopes desvia o esférico, com um pontapé fraco e 
rasteiro, fazendo o golo do empate. 


Emoção até ao último mi- 
nuto foi o que aconteceu on- 
tem à tarde no Estádio da Ave- 
nida. Duas equipas que lutam 


para não descer proporcio- 
naram um espectáculo que 
prendeu a atenção do público 
presente em bom número, em- 


bora a qualidade do fuutebol 
praticado nem sempre tenha 
sido a melhor. O empate é um 
resultado justissimo relativa- 
mente ao que se passou 
durante os 90 minutos. 

Qual o objectivo antes do 
encontro se iniciar para as 
duas equipas: para o Espinho, 
ganhar seria bom, e não per- 
der o essencial. Para o Braga 
era exactamente a mesma coi- 
sa. Por isso, a equipa da casa 
iniciou a partida com três ho- 
mens na frente — Ivan (no cen- 
tro), Marcão (sobre a direita) e 
Adu (na esquerda). A aposta 
era resolver as coisas cedo, 
marcar golos. 

Adivinhando as intenções 
do adversário, Manuel José 
colocou a «libero» Bastos Lo- 
pes, atrás de quatro defesas. 
O meio-campo pertencia intei- 
ramente ao Espinho e a defen- 
siva forasteira não se entendia 
com a velociadade dos «ti- 
gres» da Costa Verde. 

Assim, logo aos seis minu- 
tos de jogo, o Espinho conse- 
gue marcar. Adu, a mostrar a 
sua real classe, cruza para O 
interior da área bracarense. 
Os defesas cortam para a en- 
trada da mesma onde Luís 
Manuel defsfere um bom pon- 
tapé que Velinov não conse- 
gue suster. Remate bem colo- 
cado com Velinov talvez ta- 
pado pelos seus companhei- 
ros. O Espinho passava à po- 
sição de vencedor desde os 
primeiros minutos do desafio e 
controlava as operações. 

Com o 1-0, o Sp. de Braga 
passou a actuar com dois ver- 
dadeiros pontas-de-lança, 
Jorge Gomes e Santos, que 
até aí andavam preocupados 
em cobrir o grande buraco que 
existia no seu meio campo. 
Mas nem por isso os arse- 
nalistas despertaram para o 
ataque. Os homens da casa 
controlavam os acontecimen- 
tos, graças ao perigo cons- 
tante de Adu pela esquerda do 
ataque e à pujança de Nelo no 
centro do terreno. 

Já perto da meia-hora de 
jogo, Marcão recebe um passe 
por alto da direita e dentro da 
área é pouco expedito a rema- 
tar para o fundo da baliza. 
Esta foi uma das típicas joga- 
das em que a defensiva bra- 
carense na primeira parte e a 
espinhense na segunda con- 
sentiram em demasia: bolas 
nas suas costas, com os avan- 
gados a não aproveitarem. 


«Espião» belga viu o Guimarães e advert 


SE «ELES» JOGAREM 
COMO CONTRA O ELVAS... 


Durante o encontro de sábado entre o Gui- 
marães e o Elvas, o técnico-adjunto do Beveren foi 
um dos espectadores mais atentos ao desenrolar 
da partida. Eddy Roelandt, o «espião» que velo de 
Beveren, uma pequena cidade a 10 quilómetros de 
Antuérpia, cumpriu no Municipal de Guimarães o 
seu segundo visionamento da equipa orlentada 


por António Oliveira. 


A conversa que tivemos 

com o técnico belga — «divi- 
dida» pelo jogo — permitiu-nos 
recolher alguns pormenores 
sobre o seu trabalho efectua- 
do em Portugal, para além de 
ficarmos a saber mais alguma 
coisa sobre o adversário do Vi- 
tória de Guimarães na se- 
gunda eliminatória da Taça 
UEFA. 
Extremamente amável, ex- 
pressando-se num inglês 
fluente, Roelandt começaria 
por nos dizer: 

«É a segunda vez que vejo 
o Guimarães actuar. Estive 
em Alvalade e depois desse 
encontro fiquei com a Idela 
de que o nosso adversário é 
uma equipa muito tecni- 
cista, extremamente agres- 
siva e compacta. A movi- 
mentação de defesas e 
avançados está muito inter- 
ligada quando a equipa 
ataca e delende. Ademir e 
Nascimento são para mim 
os melhores jogadores. Os 
restantes elementos da 
equipa são bons, mas aque- 
les dois são óptimos». 

Já habituado a estas andan- 


ças, Eddy Roelendt quase 
nem esperou que lhe fizemos 
qualquer pergunta e acres- 
centou: 

«A razão desta minha pre- 
ça em jogos do Vitória 
pela segunda vez tem uma 
razão especial. Com efeito, 
soubemos que o nosso ad- 
versário trocou o treinador e 
quisemos ver possíveis mo- 
dificações. Estamos algo re- 
ceosos com esta alteração, 
pois não sabemos quais as 
consequências que ela pode 
ter na equipa do Gul- 
marães». 


«Beveren 
não está bem» 

O técnico-adjunto do Be- 
veren afirmou-nos, de segui- 
da, que «o Beveren não está 
a passar um bom momento. 
Actualmente, a nossa equi- 
pa não é a mesma que era 
no ano transacto, pois fora- 
m-nos buscar alguns joga- 
dores. Na Bélgica existem 
quatro ou cinco equipas 
com grande poder econó- 
mico que podem comprar os 
futebolistas que quiserem». 


Contudo, o mau momento 
da sua equipa (Roelandt ainda 
não sabia do empate com o 
Standart de Liége) não impede 
os belgas de estarem es- 
perançados em ultrapassar os 
vimaranenses. Refira-se, a ti- 
tulo de curiosidade, que o 
facto de jogar em primeiro lu- 
gar no campo do adversário é 
um factor que parece não 
agradar grandemente ao téc- 
nico belga. Com efeito, no ano 
transacto o Beveren seria eli- 
minado pelo Torino, depois de 
ter perdido em Itália, no jogo 
da primeira mão, por 2-1. 

Aliás, Roelandt quer que a 
sua equipa repita a boa carrei- 
ra efectuada no ano transacto, 
onde foi eliminada pelos italia- 
nos depois de ter afastado o 
Waledengen (1-0 e 0-0) e o 
Bilbau (3-1 e 2-1). Entre- 
tanto, o adjunto do checoslo- 
vaco Novak, não «alinha» em 
grandes prognósticos. «Pen- 
so que tudo val depender do 
resultado do primeiro jogo. 
A partir daí já se poderá ima- 
ginar algo do que se possa 
vir a passar na Bélgica. No 
ento, qualquer prognóstico 
é dificil. repare que no ano 
passado, frente ao Torino 
perdemos em Itália por 2-1, 
marcamos um golo e acabá- 
mos por ser eliminados. É 
futebol e nunca se sabe o 
que pode acontecer». Par- 
tiremos para a eliminatória 

ra a ganhar», concluiu Ro- 
elandt. 


No minuto seguinte, aos 27, 
uma excelente combinação 
entre Paulo Henrique e Santos 
leva este último até à linha, do 
lado esquerdo, cruza, a bola 
sobrevoa toda a área e é o 
defesa direito Toni quem re- 
mata de cabeça por cima da 
barra, já com Silvino batido. 

Quatro minutos depois, na 
cobrança de um canto apon- 
tado por Gerson, Carvalhal ini- 
cia uma série (ao longo da par- 
tida) de oportunidades que 
não resultaram em golo. Neste 
caso o internacional bracaren- 
se cabeceou bem, mas Ralph 
salvou sobre o risco. 

Aos 35 minutos, no Braga, 
Zinho entra para o lugar de 
Kiki, que até aí tinha apenas 
ido ao choque sempre com al- 
guma rudeza. O seu papel de 
travar o meio campo contrário 
e por isso mesmo já tinha le- 
vado um cartão amarelo. A en- 
trada do ex-sportinguista vi- 
saria criar uma maior dinâmica 
de ataque no na equipa de 
Manuel José, o que se verifi- 
cou de facto, particularmente 
no segundo tempo. 

O intervalo chegou com as 
duas equipas a lutarem pelo 
golo: os homens da casa pelo 
do descanso e os forasteiros 
pelo do empate. O resultado 
aceitava-se, embora o empate 
não deslustrasse ninguém. 


Cor dominante: 
vermelho 


No segundo tempo tudo 
viria a ser mais disputado, 
mais emotivo, com o desfecho 
do resultado a parecer deci- 
dido aquando do segundo golo 
dos tigres. O volte-face, no en- 
tanto, viria a acontecer no úl- 
timo minuto do desafio. 

Se é um facto que os pu- 
pilos orientados por Quinito ti- 
nham dominado globalmente 
no primeiro tempo, no se- 
gundo registou-se a situação 
inversa. 

O Sp. de Braga iniciou-o na 
disposição de virar o resul- 
tado, mas sem apostar tudo. 
Era cedo e o segundo golo 
(pensava-se) poderia ser fatal. 

Assim, mantinham-se os 
cinco defesas, até que o téc- 
nico dos minhotos, aos 58 mi- 
nutos substituiu Laureta por 
Vitor Santos. Vitor Duarte foi 
para defesa-esquerdo (estava 
a jogar a central) e o recém- 
entrado para o meio campo: 
era a opção pelo 4x3x3, com 


Rui Gomes 


«Qual 
o verdadeiro 
Guimarães?» 


Já depois do encontro voltá- 
mos a falar com o «espião» 
belga. Algo «confundido» com 
a actuação do Guimarães 
—«não sel se o 'verdadeiro' é 
o que jogou em Alvalade ao 
aquele que defrontou o El- 
vas -, Eddy Roelandt, com 
um sorriso, afirmaria que 
«se eles jogarem no quarta- 
feira como o fizeram hoje 
(Sábado) então tudo pode 
mudar». 

Voltando a referir-se à téc- 
nica dos brasileiros e dos por- 
tugueses como o grande obs- 
táculo a ter de ser ultrapas- 
sado, o treinador belga não 
embarcaria em optimismos e 
remataria: 

«Penso que apesar de 
tudo o Guimarães é a equipa 
com mals hipóteses de pas- 
sar a eliminatória». 

«Bluff» ou realidade nestas 
declarações de Eddy Roelandt 
é coisa que só se verá depois 
de amanhã. 

Entretanto, a comitiva do 
Beveren chega hoje, cerca 
das 17.50 horas, a Pedras Ru- 
bras, seguindo depois para 
uma unidade hoteleira da Pó- 
voa do Varzim onde ficará ins- 
talada. 


Jorge Gomes, Santos e Ger- 
son na frente. 

O Espinho era nessa altura 
uma equipa sem frescura fi- 
sica. O meio-campo não cons- 
truia jogo e Adu, que até aque- 
la altura tinha sido o meio mais 
ultilizado para fazer a bola 
chegar à área estava apa- 
gado. O Braga dominava as 
operações. 

Contudo, aos 65 minutos, e 
contra a corrente de jogo, os 
homens da casa marcam, num 
excelente golo de Ivan a passe 
de Vitorino (que havia entrado 
para o lugar de Marcão, no i 
tuito de refrescar o ataque). 
Os comandados de Quinito 
chegam ao 2-0, num golo cla- 
ramente contra a corrente de 
jogo e em que o avançado da 
casa tem tempo para receber 
a bola no peito pousar na relva 
e chutar tranquilamente. 


Nessa altura chegou-se a 
pensar que estava tudo resol- 
vido. Faltavam vinte cinco mi- 
nutos, mas, uma vantagem de 
dois golos não é fácil de 
anular. E foi neste momento 
que apareceu o verdadeiro So. 
de Braga. Sem nada a perder, 
os seus jogadores desinibira- 
m-se, desmultiplicaram-se, 
tavam em todo o sítio. Acredi- 
tavam e faziam acreditar que 
podiiam dar a volta ao texto. 

Jorge Gomes, aos 68 minu- 
tos perde uma boa oportuni- 
dade para marcar, ao rematar 
por cima da barra. O técnico 
da casa pressente o perigo e 
tra Pingo para meter Manuel 
António: aparentemente um 
médio por outro médio. Só que 
o suplente era bem mais pos- 
santo e estava mais fresco. 
Havia que travar o ímpeto ar- 
senalista. Estavam jogados 74 
minutos. 


Um minuto depois, num 
fance dentro da área, Santos é 
carregado pelas costas: pe- 
nalty? A nós pareceu-nos que 
sim, mas o árbitro nada assi- 
nalou. No minuto seguinte o 
mesmo Santos, pela direita, 
infilira-se na área e ao tentar 
cruzar a bola, esta bate em 
Kongolo e trai Silvino. 2-1. A 
expectativa adensava-se. 

O Espinho limitava-se a ver 
o Braga jogar e a tentar es- 
porádicos contra-ataques. A 
defesa consentia que os avan- 
gados bracarenses ganhas- 
sem as bolas nas suas costas 
e o golo do empate viria, inevi- 
tavelmente (depois de tantas 
falhas nos cruzamentos para 


desporto -v 


Quinito aponta: era ali que devia ter estado alguém para evitar 
o golo no último minuto. Ontem já. houve assobios no final 
do jogo em Espinho. 


dentro da área) a surgir dum 
cruzamento. 

Toni, do lado direito, no se- 
guimento de uma jogada de 
insistência, cruzou para dentro 
da área espinhense, onde se 
encontravam quase todos os 
jogadores e, Bastos Lopes, 
provavelmente na única vez 
que foi à área adversária, re- 
matou frouxo, quase rasteiro, 
com toda a gente a ver a bola 
aentrar. Era o golo do empate. 
Fazia-se justiça. 


Garcia: temos 
de mostrar 
o nosso valor 


No final do encontro, e por- 
que Quinito não se dispôs a 
falar aos órgãos de Comunica- 
ção Social, foi o técnico-ad- 
junto Garcia quem comentou a 
partida realizada pela sua 
equipa. 

«É verdade que o Espinho 
não realizou a exibição que 
está, de facto, ao seu al- 
cance. Vamos analisar devl- 
damente aquilo que se pas- 
sou para corrigir já no pró- 
ximo jogo, que disputare- 
mos também em casa». 

Sobre o Sp. de Braga, Gar- 
cla diria: 

«É de realçar a sublda de 
rendimento dos bracaren- 
ses, particularmente depois 
do 2-0. Consegulram a Igual- 
dade com muito mérito é 
justiça». 

O ponto perdido pela sua 
equipa motivou-lhe o seguinte 
comentário: 

«Não contávamos com 
este resultado, é certo, com- 
plica os nossos objectivos, 
já que não podemos perder 
pontos em casa. Bom, agora 
só temos é de Ir conquistar 
fora este ponto que perde- 


mos, Estamos aqui para tra- 
balhar e para alterar situa- 
ções que não estejam como 
nós queremos e é Isso que 
vamos fazer. Temos de dar 
uma imagem real do nosso 
valor». 


Manuel José: 
Se marcássemos 
mais cedo... 


Manuel José estava, na- 
turalmente, satisfeito com a re- 
viravolta realizada pela sua 
equipa. Não é todos os dias 
que, em vinte e cinco minutos, 
se dá a volta a um resultado 
desfavorável de 0-2 e, para 
mais, em casa do adversário. 

«O Braga foz uma exibição 
de modo a merecer Intelra- 
mente o empate. Mesmo de- 

-0, 


beça fria, apelámos 
nossa força anímica e con- 
seguimos um resultado que 
dá a Imagem correcta do 
que se passou». 

E sem interromper: 

«Penso, contudo, que per- 
demos um ponto, já que 
desperdiçamos inúmeras 
oportunidades de golo. Se 
tivessemos marcado mi 
cedo poderíamos ter 
ganho». 

Sobre a forma como a sua' 
equipa actuou, o treinador bra- 
carense comentou: 

«Hoje (ontem) a nossa 
equipa actuou como deve 
sempre quando joga fora: 
Inibindo-se primeiro para 
depois se tornar agressiva. 
Pelo modo como jogámos 
não envergonhamos nem a 
cidade, nem o clube. A partir 
daqui ganhamos methor 
Imagem para daqui para a 
frente enterrar definitiva- 
mennte o passado. 


José Alberto Torres «espiou» os belgas 


BEVEREN 
É BOM A DEFENDER 


José Alberto Torres, treinador adjunto do Vi- 
tória de Guimarães, observou anteontem à noite, 
em Liege, o Beveren, adversário da equipa minho- 
ta, na proxima eliminatória da Taça Uefa. 


No final do encontro, o res- 
ponsável vimaranense disse 
que o Beveren é «uma forma- 
ção muito coesa, que de- 
fende bem e sabe aproveitar 
os lances de contra-ataque, 
usando a velocidade do 
ponta de lança alemão Fran- 
z-Josef Schmedding e do 
médio de ataque Marek 
Kusto, Internacional 
polaco». 

O Beveren empatou fora (0- 
0) com o Standard de Liege e 
José Alberto Torres consi- 
derou que se tratou de um 
jogo de «fraca qualidade». 

«O Beveren defendeu bem 
e nos contra-ataques mos- 
trou-se perigoso» — disse o 
técnico português que acres- 
centou não ter gostado do 
Standard de Liege. 

José Alberto Torres eviden- 
ciou os seguintes jogadores: 
SWhmedding, um ponta de 
lança «muito trabalhador e 
rápido», o guarda-redes Dirk 
Rosez, que «esteve seguro 
nas saídas», o britânico Da- 
vid Falrclough, «perigoso e 
com sentido do golo», o mé- 
dio internacional polaco Kusto, 
«pela sua acção no flanco 
direito», Patrick Stalmens, um 
«um falso lateral direito», e 
Guy François, «dinamizador 


da equipa no primeiro 
tempo». 

O técnico minhoto decia- 
rou ter sido «muito bem re- 
cebldo» em Liege, onde se 
encontrou com Raymond Goe- 
thais. 

O ex-técncico do Gui 
marães, actual secretário téc- 
nico do Racing Jet de Bru- 
xelas, colocou-se à disposição 
da equipa portuguesa durante 
a sua estadia na Bélgica. 

Raymond Goethals, que de- 
pois do escândalo de suborno 
na Bélgica (1983) dirigiu o Vi- 
tória de Guimarães, colocou à 
disposição da equipa portu- 
guesa o campo do Racing Jet 
para o treino do dia 2 de No- 
vembro. 

«Pelo que vi e, seguindo 
os apontamentos de René 
Simões, penso que se o 
tempo estiver bom em Gui- 
marães e se a nível da con- 
cretização a equipa melho- 


rar, podemos resolver a ell- 
minatoria em guimaraes», 
disse Alberto Torres. 

«Segundo me disse Ray- 
mond Goethi continuou - 
esta equipa, com o apolo do 
público, é muito forte e, por 
isso, temos interesse em 
conquistar em Portugal uma 
margem de segurança». 

A equipa do Beveren chega 
hoje à tarde ao Porto. 

Em Liege, o Beveren utilizou 
os seguintes elementos: Dirk 
Rosez, Stalmans, Pfaff, Lam- 
brichts e Maes; Dirk Volo- 
kerick, Van Britsom, François 
e Kusto; David Fairclough e 
Schmedding. 

Deverão ainda ser convoca- 
dos o médio de ataque Domi 
nique Lemoine, o defesa direi- 
to Julien Lodders, suspenso 
no campeonato belga por acu- 
mulação de cartões amarelos, 
eos reservistas Yvan de Wilde 
(guarda redes), Robby Buyens 
e Frank Peeraer (médios). 

Ausente da equipa nos últi- 
mos três encontros, o interna- 
cional israelita Moshe Sinai 
(avançado), não deverá ser 
convocado. 


PORTO-REAL MADRID 


Várias partidas c/ visita à costa de Benidorm e a Andorra. Preço 


especial para sócios desde 4.900$00. Inscrições limitadas c/ hotel 

«em Valência e B. Campo, até 17/10. Excursões semanais a Vigo e 

Fátima. Alugamos Autopulmans para excursões a Grupos. Con- 
sulte-nos, 


ESCAMARÃOTUR — R. Alex. Herc., 225 6 T. 311400 


vi-desporto 


Porto tem 


pela frente 


um «senhor» 


19 de Outubro de 1987 
o 


Comércio do Porto 


REAL MADRID — «O MAIOR» 


O FC Porto vai defrontar, depois de amanhã, 
um clube histórico: o Real Madrid Clube de Fute- 
bol. Colectividade de pestígio único em todo o 
mundo, de tradições incalculáveis, o Real Madrid é 
um velho e grande senhor do futebol mundial. O 
seu historial ultrapassa todas as barreiras do iné- 
dito. Não há campeonato, taça ou troféu, desde os 
mais prestigiados aos menos cotados que não 
morem hoje na sala-museu do grande clube madri- 


leno. 


Por lá passaram também os 
melhores jogadores do mundo 
e, para além de toda a sua 
história, de todo o seu presti- 
gio, de todos os seus galões, o 
Real Madrid é servido de uma 
mística muito especial só pos- 
sivel num grande clube. Hoje, 
o grande sonho de qualquer 
jogador de futebol é represen- 
tar o Real Madrid Futebol Clu- 
be. E se mais não houvesse 
julgavamos que isso seria sufi- 
ciente para enaltecer aqui o 
maior clube espanhol. 

O Real Madrid Futebol Clu- 
be foi fundado no mês de 
Março de 1902, contando ac- 
tualmente com 85 anos de 
idade. Hoje o número de só- 
cios do clube madrileno ultra- 
passa os 60 mil, mas os seus 
admiradores espalham-se 
pelo mundo inteiro. O seu es- 
tádio, considerado um dos me- 
lhores da Europa, foi construi- 
do durante a presidência de D. 
Santiago Barnabéu, levando 
ao mencionado estádio o seu 
nome, como prova de gratidão 
dos associados madrilistas, 
devido aos seus feitos como 
presidente do clube, onde es- 
teve desde 1943 até 1978, al- 
tura em que faleceu. O estádio 
Santiago Barnabéu foi inau- 
gurado em 1947 e tem uma 
capacidade superior a 100 mil 
pessoas. 

Como acima referimos, não 
ha troféu, campeonato ou taça 
que não more na sala-museu 
do Real Madrid. Desde a Taça 
dos Clubes Campeões Euro- 
peus, onde detém um título 
pessoal, que é o de ter con- 
quistado por cinco vezes con- 
secutivas a mais importante 
competição europeia que se 
disputa na Europa a nível de 
clubes, facto que até hoje ne- 
nhuma outra colectividade 
conseguiu, até ao troféu 
«Festa D'Elx», Copa Latina, 
Campeonato de Espanha, 
vulgo Liga, Taça de Espanha, 
UEFA, Taça das Taças, etc, 
etc, tudo isto o Real Madrid 
Futebol Club já conquistou, 
Senão vejamos. 


A montra 
de títulos 


São variadíssimas as com- 
petições nas quais o Real Ma- 
drid já participou. Assim, foi 
campeão regional espanhol 
por 12 vezes (1903; 1904; 
1905; 1906; 1907; 1912; 1921; 
1922; 1923; 1925; 1926 e 
1928. 

Por seu turno, já conquistou 
a liga espanhola, ou seja, O 
campeonato «o país vizinho 
por 22 vezes (1931/32; 32/33; 


O Real Madrid comanda 
actualmente o campeonato 
espanhol da | Divisão, domi- 
nando a seu bel-prazar a 
prova máxima do país vizi- 
nho, caminhando a passos 
largos para mais um título 
nacional, tal tem sido a sua 
hegemonia. Com sete en- 
contros já disputados, os 
campeões espanhóis con- 
tam com outras tantas vi- 
tórias e seguem isoladíssi- 
mos na frente do campeo- 
nato. 

Nos sete encontros reali- 
zados, o Real Madrid conse- 
guiu 28 golos e sofreu ape- 
nas dois, tendo conquistado 
já 12 pontos em casa e 8 
fora do seu terreno. 


Assim venceu as equipas 
do Osassuna (3-0), Sevilha 
(3-1), Gijon (7-1), Cádiz (4- 
0), Espanhol (2-0), Las Pal- 
mas (2-0) e o Zaragoza (7- 
1). Notável. 

Mas quem são os «onze» 
|umagníticos que normal- 


mente passeiam a sua clas- 


59/54; 54/55; 56/57; 57/58; 60/ 


75; 75/76; 77/78; 78/78 
85/86 e 86/87. 

Foi campeão de Espanha 
(Taça), por 15 vezes (1905; 
1906; 1908; 1917; 1934; 1996; 
1946; 1947; 1982; 1970; 1974; 
1975; 1980 e 1982). 

A nível internacional e nas 
competições europeias já ven- 
ceu à Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus seis vezes, 
cinco delas consecutivas 
(1955/56; 1956/57; 1957/58; 
1958/59; 1959/60 e 1965/66). 
Detém apenas duas taças da 
UEFA (1984/85 e 1985/86) é 
três Taças das Taças (1961/ 
62; 63/64 e 1980/81). 

Venceu já a Copa Interconti- 
nental dos Clubes Campeões 
(1960), a Copa Latina (1955 e 
1957), O Tomeio Internacional 
da Venezuela (1952 e 1956), 0 
Torneio Internacional de Bru- 


xelas (1979), O Troféu «Ano 
Santo Compostelano» (1976), 
o Torneio «Costa do Sol» 
(1976), O Troféu «Conde de 
Fenosa» (1973), Tortéu «Ci- 
dade de Palma» (1975, 1980 e 
1983), o Torféu «Aid El Kabir» 
(1965), Troféu «Benito Villa- 
marin» (1959), Troféu 
«Colombino» (1970 e 1984), 
Troféu «Mohamed V» (1966), 
Troféu «Teresa Herrera» 
(1949; 53: 66: 76; 79 e 80), 
Troféu «Ramon Carranza 
(1958; 59; 60; 66; 70 e 82), 
Tortéu «Imortal de Gerona» 
(1977; 79; 80 e 81), Troféu 
«Concepcion Arenal» (1977 e 
1984). Troféu «Cidade de 
Caracas» (1980), Troféu «75? 
aniversário do Real Madrid 
(1977), Troféu Ibérico (1982), 
Trofeu «Cidade de La Linea» 
(1981, 1982 e 1986), Troféu 
«Cidade de Vigo» (1981 e 
1982), Troféu «Santiago Bar- 
nabéu» (1981; 1983; 1984; 
1985 e 1987), Troféu «Cidade 
de Barcelona» (1983 e 1985), 


se ao serviço do Real Madrid 
em campos espanhóis e in- 
ternacionais? Ei-los: 

Buyo 

Nome - Francisco Buyo 
Sanches. Nasceu na Coru- 
nha (Betanzos), conta com 
29 anos de idade (13.1.58), 
está há duas temporadas no 
Real, onde ingressou a 22 
de Maio de 1986, oriundo do 
Sevilha. É internacional «A», 
«Olímpico», Juvenil, Sub-21 
e sub-23. 

Camacho 

Nome — José António Ca- 
macho Alfaro. Nasceu em 
Giezsa (Murcia), tem 32 
anos de idade (8.6.1955), 
está há 15 temporadas no 
clube proveniente do Castil- 
la, sendo por isso um pro- 
duto das camadas jovens. É 
internacional «A», Juvenil e 
já jogou geia selecção do 
mundo. É o jogador com 
mais internacionalizações 
em Espanha. Vestiu a cami- 
sola nacional por 77 vezes. 
3 x Galegos . « 
Nome — Ricardo Gallego 


Foi você que pediu mais títulos? 


08/12/1954 — Benfica - Real Madrid 

17/04/1955 — FC Porto - Real Madrid 
22/06/1955 — Belenenses - Real Madrid 
08/07/1956 — FC Porto - Real Madrid 
15/07/1956 — FC Porto - Real Madrid 
23/06/1957 — Real Madrid - Benfica 

20/08/1963 — FC Porto - Real Madrid 
25/08/1963 — FC Porto - Real Madrid 
29/08/1964 — Benfica - Real Madrid 

14/12/1971 - Real Madrid - Belenenses 
13/06/1980 — Benfica - Real Madrid 

08/08/1980 - Real Madrid - FC Porto 
14/08/1980 — Real Madrid - Belenenss 
29/08/1980 — Real Madrid - Benfica ....... 


Troféu «Festa D'EIX» (1984 e 
1985) e finalmente a Copa 
DURUM - Itália — (1987). 


Apenas uma vez 
ausente das 
competições 
europeias 


Desde 1955/56, altura em 
que pela primeira vez partici- 
pou numa competição euro- 
peia, precisamente na Taça 
dos Campeões Europeus, o 
Real Madrid até hoje apenas 
falhou uma vez nas provas ue- 
feiras — foi em 1977/78. De 
resto, quer nos «Campeões», 
quer nas «Taças» quer na 
«UEFA» o Real Madrid mar- 
cou sempre presença. Seria 
exaustivo enumerar aqui todos 
os resultados do clube espa- 
nhol em provas europeias. De 
qualquer modo, fique com a 
ideia de que o Real Madrid já 
venceu a Taça dos Clubes 
Campeões Europeus por 6 ve- 
zes, e por três vezes foi fi- 
nalista vencido, duas vezes a 
Taça das Taças e duas vezes 
a Taça UEFA. 

Na Taça dos Clubes Cam- 
peões Europeus, o Real Ma- 
drid já fez um total de 144 jo- 
gos, venceu 86, empatou 18, 
perdeu 40, conseguiu 345 
golos e sofreu 160. 


Na Taça das Taças realizou 
25 jogos, venceu 13, empatou 
sete, perdeu cinco, concreti- 
zou 46 golos e sofreu apenas 
vinte. 

Por seu turno, na Taça UE- 
FA, já disputou 40 jogos, ven- 
ceu 19, empatou 6, foi derro- 
tado por 15 vezes, conseguiu 
67 golos e sofreu 48. 

Assim, em resumo, em com- 
petições europeias, o Real 
Madrid já disputou 209 jogos, 
venceu 118, empatou 31, foi 
derrotado por 60 vezes, mar- 
cou 458 golos e sofreu 228. 

Nenhum outro clube na Ei 
ropa tem este historial eu- 
ropeu. 


De Di Stefano 
a Butragueno 


Mas também de goleadores 
se tem feito a história do Real 


Madrid nas três competições 
europeias. A mair figura foi Di 
Stefano que na Taça dos Clu- 
bes Campeões Europeus mar- 
cou 49 golos. Seguem-se Pus- 
kas (35), Gento (31), Amâncio 
(25), Santillana (21), Pirri (18), 
Rial (14), Grosso (11), Mateos 
(9), Butraguero (5), Hugo 
Sanches (3), Valdano (1) e 
Sanchis (1), isto claro não 
enumerando todas os marca- 
dores nesta competição. 

Na Taça das Taças, Santil- 
lana é o maior com 11 golos, 
seguido de Pit, Martinez e 
Juanito (4) e acabando em 
Salguero (1). Tanto Butrgueno 
como Hugo Sanches ainda 
não fizeram o gosto ao pé 
nesta prova. 

Finalmente, nz Taça UEFA, 
Santillana também foi o mais 
produtivo com 15 golos, segui- 
do de Valdano com 10, Butra- 
gueno com 6, Juanito, Michel 
e Hugo Sanches com 5, aca- 
bando em Anzarda com um 
golo. 


O Real Madrid 


e as equipas 
portuguesas 


Também as equipas portu- 
guesas entram no historial do 
Real Madrid, quer em competi- 
ções europoias quer em parti- 
das amigáveis. 

Mas nas competições euro- 
peias o encontro entre o Real 
e as equipas portuguesas não 
foi muito frequente, melhor di- 
zendo foi raro, pois só aconte- 
ceu por três vezes — duas com 
o Benfica, nas temporadas de 
1961/62, precisamente na final 
dos «Campeões», perten- 
cendo a vitória 30s lisboetas 
por 5-3, e em 1964/65 agora 
em duas «mãos» com o Ben- 
fica, novamente, a levar a me- 
lhor, desta feita com uma vi- 
tória por 5-1, em Lisboa, e der- 
rota por 2-1 em Madrid. 

O outro encontro aconteceu 
com o FC Porto. Foi em 1979/ 
80 e os «dragões» foram in- 
gloriamente eliminados pelos 
madfilenos da Taça dos Cam- 
peões. O FG Porto perdeu em 
Madrid no encontro da primei- 
ra «mão» por 1-0, e venceria 
depois no Estádio das Antas 
por 2-1, o que seria insulu- 
ciente devido ao golo sofrido 
em «casa», Esperemos que a 
história não se repita desta 
feita. 

Já em partidas amigáveis 
foram muito mais frequentes 
os contactos entre o Real Ma- 
drid e as equipas portuguesas, 
muito embora não tenham 
sido por aí além já que desde 
1952, até agora, por 14 vezes 
equipas lusas defrontaram o 
actual campeão espanhol. 


No que toca aos confrontos 
com o FC Porto de registar a 
semelhança de resultados que 
tem havido no confronto entre 
as duas equipas. Num total de 


Cuidado com eles! 


«ONZE MAGNÍFICOS» 


Redondo. Nasceu em Ma- 
drid em 8.2.1959 (28 anos 
de idade). Ingressou na 
equipa principal em 1973 e 
também é um produto das 
camadas jovens, iniciando a 
sua carreira no «Torneio So- 
cial Alevin» e jogando de- 
pois no Castilla. É internacio- 
nal «A», foi «Juvenil» e 
«Sub-21 

Michel 

Nome — José Miguel Gon- 
zalez Martín del Campo. 
Nasceu em Madrid a 23 de 
Março de 1963 (24). Ingres- 
sou no clube como infantil, 
jogou no Castilla e é produto 
do Real Madrid. Esta é a sua 
primeira temporada na equi- 
pa principal do Real Madrid. 
Foi internacional juvenil, 
sub-18, sub-21 e é interna- 
cional «Am, 

] Gordillo «+ rio var 

Nome — Rafael Gordillo 


Vasquez. Nasceu em Al- 
mendrlejo (Badajoz), tem 30 
anos de idade (24.2.1957), 
esta é a sua terceira tem- 
porada no Real Madrid, 
vindo do Bétis. Foi interna- 
cional olímpico, sub-21, sub- 
24 e é internacional «A» por 
67 vezes. 

Chendo 

Nome — Miguel Portan No- 
guera. Nasceu em Totana 
(Murcia) a 12 de Outubro de 
1961 (26). É porduto das ca- 
madas jovens do Real Ma- 
drid e esta é a sua quinta 
temporada na equipa princi- 
pal. Foi internacional sub-19, 
sub-21 e já envergou a cami- 
sola nacional «A» por 9 
vezes. 

Solana 

Nome — Jesus Angel Sola- 
na Bermejo. Nasceu a 
25:12.1964 (23) emArnedo 
(Logrono). É produto das ca- 


Juca Magalhães (enviado especial) 


EI 


Gordillo, Gallego, Camacho; (em baixo, pela mesma ordem) Butraguenio, Solana, Hugo Sánchez, 
Martin Vásquez e Sanchis. 


jogos realizados (8), quer na 
Taça dos Clubes Campeões 
Europeus quer em amigáveis, 
o Real Madrid apresenta um 
saldo francamente positivo de 
seis vitórias contra três derro- 
tas. Curioso é que das seis vi- 
tórias conseguidas pelos ma- 
drilenos, cinco foram pelo 
mesmo resultado (2-1) e uma 
por apenas uma bola a zero. O 
FG Porto só conseguiu duas 
vitórias, uma por 2-1 e outra 
por 5-2, uma goleada histórica 
em 1955. 

Esperemos que depois de 
amanhã o FC Porto aumente o 


seu pecúlio d vitórias sobre o . 


Real Madrid, mas se perder 
pela marca habitual (2-1) esta- 
mos certos que ninguém virá 
para o Porto aborrecido com o 
resultado. 


Real: um clube 
ecléctico virado 
para o futebol 


Em traços gerais é esta a 
história de resultados e feitos 
do maior clube espanhol e 
também do maior clube do 
mundo. Mas o Real Madrid 
junta a tudo isto um electismo 
digno de registo. São inú- 
meras as modalidades que o 
clube comporta movimen- 
tando consigo milhares de 
atletas. Mas o futebol é a 
grande força da colectividade 
madrilena. 

Com estruturas ímpares 
para a prática da modalidade, 
pois para além do majestoso 
estádio Santiago Barnabéu, o 
Real Madrid possui vários 
campos de treinos, pavilhões, 
balneários, departamentos 
médicos, entim, tudo o que um 
clube precisa para vencer e 
competir em todas as frentes. 
Curioso será referir que o Real 


madas jovens do clube e 
esta é a sua segunda tem- 
porada na primeira equipa. 
Foi internacional juvenil, 
sub-16, sub-18 e sub-21. 

Sanchis 

Nome — Manuel Sanchis 
Hontiyuelo. Nasceu em Ma- 
drid a 23 de Maio de 1965 
(22). É produto das camadas 
do clube, está a cumprir a 
sua quinta temporada na 
equipa principal. Foi interna- 
cional sub-18, Olímpico, 
sub-21 e já envergou por 
seis vezes a camisola nacio- 
nal «A». 

Martin Vasquez 

Nome — Rafaél Martin 
Vasquez. Nasceu em Madrid 
a 25.10.1965 (22). É produto 
das camadas jovens do clu- 
be e esta é a sua quinta tem- 
porada na primeira equipa. 
Foi internacional isub-18, 
sub-21, Olimpico e já enver- 


tem um clube satélite, uma 
ideia que em Portugal ainda 
não avançou, mas que em Es- 
panha é já um hábito e com 
resultados positivos. 

O Castilla Club de Futebol é 
uma filial do Real Madrid, onde 
se preparam e promovem jo- 
gadores jovens para a sua in- 
corporação na equipa principal 
do Real Madrid. Actualmente, 
o Castila disputa a segunda 
divisdão «A» de Espanha 
onde ascendeu em 1978. Em 
1979/80 jogou a final da Copa 
de Espanha contra o Real Ma- 
drid, a sua equipa patrocina- 
dora, participando na tempora- 
da de 1980/81 na Taça dos 
Vencedores das Taças. Em 
1983/84 foi campeão da se- 
gunda divisão «A», sendo à 
única equipa filial que conse- 
guiu este título. 

O Castilla é treinado por 
uma figura do clube chamada 
Vicente del Bosque Gonzalez. 


Um vasto leque 
de treinadores 


A mística do Real Madrid é 
unica. Talvez por isso, quem 
por lá passe jamais queira 
abandonar a colectividade. E 
os dirigentes madrilenos op- 
tam assim por uma política 
adequada a satisfazer os in- 
tereses dos jogadorse que, 
por umas razões ou por ou- 
tras, se tornam figuras históri- 
cas do clube. Eis o leque de 
técnicos que fazem parte do 
Real Madrid Futebol Clube: 


Luis Molowny (manager téc- 
nico). 

Santisteban Troyano (aju- 
dante). 

Leo Beenhakker (técnico 
principal). 

Moreno Grosso (adjunto). 

Mata Valderas (preparador 
fisico). 

Miguel-Angel (delegado da 
equipa). 


'gou a camisola nacional «A» 
por uma vez apenas. 

Hugo Sanches 

Nome — Hugo Sanches. 
Nasceu no México em 11 de 
Julho de 1958 (29). Ingres- 
sou no clube a 4 de julho de 
1985 proveniente da Univer- 
sidade do México e esta é a 
sua terceira temporada ao 
serviço do Real Madrid. Já 
foi 98 vezes internacional 
«A» pelo seu país. 

Butragueno 

Nome — Emilio Butrague- 
no Santos. Nasceu em Ma- 
drid a 22 de Julho de 1963 
(24). É produto das camdas 
jovens do clube e esta é a 
sua quinta temporada na pri- 
meira equipa do Real Ma- 
drid. Já foi internacional sub- 
21, Olímpico e por 25 vezes 
vestiu a camisola de interna- 
cional «A». 

Leo Beenhaker (trel- 
nador) 

Nome — Leo Beenhakker. 
Nasceu em Roterdão (Ho- 
landa)' em-2" dé-Agosto de 
1942. Ingressou no Real Ma- 


Del Bosque (técnico do Cas- 
tilla). 

Mariano Remon (adjunto). 

Miroslav Vorgic (preparador 
físico). 

Francisco Gento e Santiste- 
ban Troyano (técnicos obser- 
vadores). 

Gea Alvarez (técnico do 
Real Madrid da 3º Divisão). 

Grande Cereijo (técnico da 
equipa principal de juvenis do 
Real Madrid). 

Garcia Rermon (técnico da 
equipa de juvenis do Castilla). 

Miguel-Angel (preparador 
especifico dos guarda-redes) 

Mata Valderas, Vorgic e 
Martin Rey (preparadores fi- 
sicos). 

O Real Madrid possui ainda 
vários técnicos para as restan- 
tes equipas nas mais diversas 
camadas que vão dos juvenis 
«B» 6 «O» aos infantis «A» e 
«B», passando pelo Castilla 
«B», «C» e Infantil, e aca- 
bando numa camada denomi- 
nada «Torneo Social». Em to- 
das estas formações, tal como 
nas principais, os técnicos são 
na sua grande maioria oriun- 
dos da equipa principal do 
Real Madrid que depois de 
ternminarem a sua carreira 
abraçaram a profissão de trei- 
nadores. 

Por estas e por outras ra- 
zões o Real Madrid é neste 
momento considerado pela 
crítica especializada como o 
maior clube do mundo. Os 
seus títulos, os seus galões, 
as suas honrarias não são 
mais do que um produto de 
toda uma organização e estru- 
tura que define as grandes 
colectividades, as quais, mais 
do que grandes campeões, 
são acima de tudo instituições 
públicas que proporcionam a 
milhares de pessoas a prática 
do desporto. 

Isto é o Real Madrid, adver- 
sário do FC Porto na segunda 
eliminatória da Taça dos Clu- 
bes Campeôs Europeus. 


drid a 8 de Abril de 1986, 
proveniente da selecção na- 
Cional holandesa. Esta é a 
sua segunda temporada ao 
serviço do Real. Já treinou o 
Veendam, Cambuur, Eagles, 
Feyenoord, Juvenis do Ajax 
(todos holandeses), Zara- 
goza (Espanha) Volendam 
(Holanda), selecção nacio- 
nal da Holanda é agora o 
Real Madrid. Já venceu um 
campeonato holondês, um 
campeonato espanhol e 
ainda o troféu «Cidade de La 
Linea» 

O plantel do Real Madrid é 
constituido por 22 jogadores 
a saber: Jankovic, Agustin, 
Maceda, Mino, Ochotorena, 
Pardeza, Santillana e Val- 
dano, Paco LLorente, Julio 
LLorente e Tendillo, isto para 
além dos 11 atletas já ci- 
tados. 

Sairam do clube esta tem- 
porada três jogadores (Jua- 
nito, Cholo e Salguero) en- 
trando outros três (Paco Lo- 
renté, Téndílio “e” Júlio Lo” " 
rente. 


19 de Outubro de 1987 
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desporto -v: 


TIRSENSE PÁRA LEIXÕES 


É verdade. O Leixões tropeçou finalmente, mas não caíu, pois 
a liderança nortenha continua a ser sua. Tirsense e Aves foram 
os heróis da sexta «ronda» ao imporem derrotas a leixonenses 
e fafenses. A equipa de Santo Tirso, habilmente orientada pelo 
ex-portista Alfredo Murça é agora o alvo principal da concorrên- 
cia, uma vez que é a única entre os nortenhos que ainda não 
conhece o sabor da derrota. A prova está bastante competitiva 
eos pretendentes são aos «cardumes». Os leixonenses lideram 
com dez pontos, mas Fafe e Tirsense levam menos um. Segue- 
m-se Famalicão, Moreirense e Marco, com oito, mas enquanto 
não se estranha a posição dos famalicensess, o mesmo não 
diremos quanto aos dois últimos, que são uma agradável sur- 
presa pelo contributo que estão a prestar no interesse e valori- 
zação da prova. Esperava-se que os pupilos de Ferreirinha se 
empertigassem e fizessem a «vida negra» aos fafenses, mas 
nunca por «três secos», pois a defesa da equipa de José Ra- 
chão era a única entre os 60 concorrentes que ainda estava 


inviolada. Coisas do futebol. Perder em Santo Tirso por 1-0 
nada tem de desprimoroso, pois os homens da terra têm valor e 
«jesuítas» para muito boa gente. Mérito tiveram igualmente as 
vitórias do Moreirense em Macedo de Cavaleiros e do Marco, na 
linda vila da Lixa. Os pacenses averbaram a sua primeira vi- 
tória, enquanto o «onze» de Lourosa somou segundo triunfo 
em «casa». Naturais embora expressivas as vitórias alcançadas 
por gilistas e famalicenses. Felgueiras, em Ermesinde e Frea- 
munde, em Viana do Castelo fizeram empates muito provei- 
tosos. 

O Torriense não conseguiu fugir ao União de Leiria, mas o 
empate garante-lhe à mesma a liderança centrista, pois o Man- 
gualde perdeu em «casa» ante o Estarreja. Beira Mar e Guarda 
pularam para os lugares da frente, pese embora as dificuldades 
porque passaram. Também aqui o escalonamento classificativo 
é bastante confuso, mas os aguedenses perdem cada vez maior 
parcela de terreno e já estão isolados no fundo da tabela, pois 


Agostinho Viegas 


os santarenos deram uma escapada mercê do seu excelente 
êxito em Mira de Aire. Meritórios empates do Académico de 
Viseu, na Vila da Feira; do União de Coimbra, na cidade da 
Rainha D. Leonor e ainda do Vilafranquense, na Marinha 
Grande! Triunfos normais do U. Almeirim sobre o Marialvas e 
ainda do Estrela de Portalegre ante os pupilos de Mário Morais. 

O Barreirense continua a ser sensação na Zona Sul, sendo 
ainda a equipa mais pontuada da prova. Ontem, novo brilharete 
dos homens do Barreiro que foram ao Funchal bater a equipa 
do União da Madeira. Mas igualmente Estrela da Amadora e 
Louletano estiveram em plano de evidência. Os pupilos de 
Meirim pelo seu êxito em Samora Correia (a vantagem de co- 
nhecer os cantos da casa...), enquanto o «onze» de Loulé foi 
aos Açores derrotar o Lusitânia. Amora, Estoril e Santa Clara 
obtiveram empates extramuros, com a particularidade deste ser 
o segundo empate conquistado pelo estreante Santa Clara fora 
de portas. 


il DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Aves - Fafe, 

P. Ferreira - Trofense. 
Ermesinde - Felgueiras 

M. Cavaleiros - Moreirense. 
Lourosa - Vizela. 
Famalicão - U. Lami 

Gil Vicente - Bragança. 
Tirsense - Leixões... 
Vianense - Freamunde. 
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Aves - P, Ferreira 
Trofense - Ermesinde 
Felgueiras - M. Cavaleiros 
Morelrense - Lourosa 


U. Lamas - Gil Vicente 
Bragança - Tirsense 
Leixões - Vianense 
Freamunde - Lixa 


ZONA CENTRO 


Guarda - Peniche 

Beira Mar - OI. Bairro . 
Feirense - Ac. Viseu 
Torreense - U. Leiria 

Mirense - U. Santarém ...... 

U. Almeirim - Marialva: 
Caldas - U. Coimbra. 
Marinhense - Vilafranquense.. 
Mangualde - Estarreja. 

Est. Portalegre - Águed: 
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Mangualde. 
Est. Portalegre. 
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Guarda - Beira Mar 
OI. Bairro - Felrense 
Ac. Viseu - Torreense 
U. Leiria - Mirense 


Marialvas - Caldas 
U. Coimbra - Marinhense 
Vilafranquense - Mangualde 
Estarreja - Est. Portalegre 


ZONA SUL 


Montijo - Sacavenense 
Esp. Lagos - Pescadores. 
Silves - Amora..... 

U. Madeira - Barreirense.. 
Nacional - Atlético. 

Sam. Correla - Est. Amador: 
Oriental - Estoril. 

Lus. Açores - Louletano... 
Sant. Cacém - Olhanense 
Cova Piedade - Sta. Clara. 
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Est. Amadora - Oriental 
Estorll - Lus. Açores 
Louletano - Sant. Cacém 
Olhanense - Cova Pledade 


Pescadores - Silves 
Amora - U. Madeira 
Barreirense - Nacional 


Vizela - Famalicão 


Fafe - Marco 


Ermesinde, 1 
Felgueiras, 1 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: Jos'e Alves (Braga), 
coadiuvado por João Martins e 


por Álvaro Esteves 

ERMESINDE: Ernesto; 
Eduardo, Tózé, P.Dinis (P.Cu- 
nha, aos 69m) e Tono; Dioní- 
sio, Avelino e Rui; Armando, 
Caneco e Filipe (Mundinho, 
aos 57m). 


FELGUEIRAS: Matos; Da- 
niel, Lima Pereira, Simão e 
Palhares; Marçal, Domingos e 
Edmir; Moreira de Sá, Douglas 
e Rifa (Fonseca, aos 76m) 

Resultado ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Daniel (36m) e 
Mundinho (80m) 


Cartões aamrelos: Edmir 
(25m), Matos (33m), Palhares 
(37m), Caneco (67m) e Aveli- 
no (84m). 


Jogo agradável de se seguir 
este que se disputou em Er- 
mesinde. De facto ambas as 
equipas se preocuparam em 
produzir bom futebol e o en- 
contro foi sempre disputado 
com alguma vifilidade, o que o 
tornou ainda mais entusiás- 
tico. 

Os forasteiros na metade ini- 
cial foram sempre mais perigo- 
sos pertencendo-lhes inclu- 
sive a primeira oportunidade 
de golo quando, aos dezanove 
minutos, Ernesto negou por 
duas vezes na mesma jogada 
o golo aos atacantes visi- 
tantes. 

Este domínio territorial foi que- 
brado aos 26 minutos quando 
primeiro Armando e depois 
Pionísio falharam o golo ante 


aê, 


um guardião visitante sempre 
atento. 


O golo visitante que se es- 
tava a prever aconteceu a 
nove minutos do final da pri- 
meira metade quando Daniel 
aproveitou muito bem um 
canto marcado do lado direito. 


Na metade complementar o 
domínio dos visitantes conti- 
nou e aos 52 minutos Marçal, 
na cobrança de um livre 
directo, levou a bola a beijar o 
poste da baliza à guarda de 
Emesto. 


O técnico do Ermesinde viu 
que algo estava mal e fez as 
devidas alterações que resul- 
taram em pleno, visto que a 
equipa passou a actuar mais 
ao ataque e o golo do empate 
acabou por surgiu: jogada en- 
volvente no meio campo erme- 
sindense que levou o esférico 
para perto da grande área do 
Felgueiras onde apareceu 
Mundinho a desferir um por- 
tentoso disparo que Matos não 
poderia nunca deter. Um golo 
de se lhe tirar o chapéu. 


Até final do encontro os lo- 
cais ainda tentaram marcar o 
golo da vitória mas a bem es- 
calonada defensiva visitante 
não conceddeu quaisquer 
veleidades aos atacantes lo- 
cais. 


O resultado acaba por se 
aceitar, pois por aquilo que 
ambos os conjuntos produ- 
zitam era injusto qualquer 
deles sair derrotado. 
Arbitragem fraca. 


+ -, Eduardo Almeida: | Hernâni e Nuno Joaquim; 


U. Sant 


im - U. Almeirim 


Feirense, O 
A. Viseu, O 


Jogo no Estádio Marcolino 
de Castro, em St* Maria da 
Feira 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Carlos Vi- 
gário e Eduardo Gonçalves. 

FEIRENSE - Cardoso; Cou- 
to (Zé Armando, 65m), Sílvio, 
Licínio e Tó Martins; Armando, 
Zé Augusto e Miguel; Artur 
(Guedes,72m), Manuel Antó- 
nio e Santos. 

A, VISEU — Sardinha; Mor- 
gado, Rui, Carlos Manuel é 
Delgado; Abel, Joni (Ubu, 
32m), Cruz, Quim 
(Amadeu,75m), João Luís e 
Leal. 

Cartão amarelo: Cardoso. 


Torriense, 


Numa tarde magnífica para 
a prática do futebol o Feirense 
não conseguiu levar de ven- 
cida os visienses. Na reali- 
dade o «onze» feirense conti- 
nua a não atinar com a baliza 
adversária e mais uma vez fi- 
caram demonstradas as 
carências dos donos da 
«casar. 

A primeira grande oportuni- 
dade dos locais apareceu aos 
16 minutos quando Manuel 
António centrou para a área de 
grande penalidade e Artur não 
conseguiu tocar na bola de ca- 
beça, já com Sardinha fora do 
lance. Mas aos 19 minutos os 
visitantes também poderiam 


1 


U. Leiria, 1 


Jogo no campo Manuel Mar- 
ques, em Torres Vedras. 

Árbitro: Teixeira Dória, do 
Funchal, auxiliado por Hum- 
berto Gonçalves e Filipe 
Aguiar. 

TORREENSE -— Jorge; Mar- 
gaça, Couceiro, Biguete e 
Toni; Toínha, Passos 
(Hélio,82m) e Sardinheiro; 
Luís Fernando, Baltasar e Ro- 
sário (Brás,88m). 

U. LEIRIA — Rodrigues; Sér- 
gio, Dias, Orlando (Nuno Joa- 
quim, 82m) e Fragoso; Pires, 
Hernâni e Mendes; Artur, ÁI- 
varo e Farid (Sissinho, 45m). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Luis Fernando 
(79m) e Sissinho (93m) 

Cartão Amarelo: Sérgio, 


Cartão vermelho: 
Baltasar(16m) e Hernâni 
(75m). 

O Torreense brindou hoje a 
grande assistência que afluíu 
ao «Manuel Marques» com 
uma excelente exibição. Fi- 
cando injustamente com dez 
homens quase durante todo o 
encontro, os locais foram 
aqueles que melhores oca- 
siões desperdiçaram durante 
os primeiros 45 minutos. 

No segundo tempo, o cariz 
de jogo não se alterou muito, 
embora o U. de Leiria domi- 
nasse a espaços o encontro, 
criando algumas situações de 
perigo, ao qual se opôs sem- 
pre a defensiva torreense. 
Luís Fernando marcou um ex- 


+ celente golo, mas muitos mais 


Peniche - Águeda 


ter marcado, não conseguindo 
o avançado adversário desfei- 
tear Cardoso. 

Na segunda parte o futebol 
praticado por ambas as equi- 
pas decaiu bastante e o Fei- 
rense ao fazer duas substitui- 
ões em nada melhorou, antes 
pelo contrário, até ficou mais 
mal servido, pois o Feirense 
tentava resolver o jogo com 
bolas bombeadas para dentro 
da grande área adversária, 
onde os visitantes eram de es- 
tatura muito superior. 

Em resumo, o empate pode 
considerar-se aceitável. 

Arbitragem magnífica. 

Armando de Carvalho 


foram desperdiçados pelos 
homens de Torres Vedras, 
que viriam a sofrer o golo num 
excelente «chapéu» de Sissi- 
nho, três minutos para além do 
tempo regulamentar. 
EM)Pelo que se passou 
durante os 90 minutos, o Tor- 
reense merecia a vitória, não 
só pela humildade demonstra- 
da por todos os seus elemen- 
tos, como pelo jogo jogado, 
mostrando lances de bom fu- 
tebol ao longo de toda a par- 
tida. Quanto ao U. de Leiria, 
com uma equipa certinha em 
todos os sectores, para além 
de um ou outro apontamento, 
desiludiu, pois poucas oca- 
siões de perigo criou junto à 
baliza de Jorge. 
Arbitragem péssima... 


Atlético - Sam. Correia 


Beira Mar, 
OI. Bairro, 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, com muito público pre- 
sente. 

Sob direcção do juiz por- 
tuense José Guedes, auxiliado 
por Agostinho Moura e 
Amorim Ribeiro as equipas ali- 
nharam de iníco com os se- 
guintes elementos: 

BEIRA MAR: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Covelo e 
Simões; Moniz, Paulo Campos 
e Pinto da Rocha; Coimbra, 
Bugre e Marcoa. 

OLIVEIRA DO BAIRRO: 
Luís Almeida; Amorim, Zé Car- 
los Il, Afonso e Nelson; Car- 
doso, Santos e Zé António; 
Rocha, Orlando e Toninho. 

Substituições: Jarbas e Frei- 
tas, aos 74m. e 65m., substi- 
tuiram respectivamente, Coim- 
bra e Marcos. Nos visitantes, 
Zé Carlos | e Azevedo entra- 
ram para os lugares de Toni- 
nho e Orlando aos 55m. e 
75m., respectivamente. 

Resultado ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Bugre, aos 40 mi- 
nutos, de cabeça na sequên- 
cia de um livre marcado por 
Moniz. 

Cartões amarelos: apenas 
um para Zé António, aos 72 
minutos. 

Nunca esteve em causa a 
superioridade do Beira Mar, 
mas a exibição global deixou 
muito a desejar. O futebol pra- 
ticado foi de fraca valia téc- 
nica. Os jogadores aveirenses 
serão um tanto responsáveis 
pelo mau futebol praticado no 
relvado do Estádio Mário 
Duarte. 

Por sua vez, o Oliveira do 
Bairro, como equipa visitante, 
defendeu-se o mais que pôde 


Sacavenense - Sta. Clara 


1 
0 


e nunca mostrou acreditar no 
ôxito, Esse foi o seu mal, por- 
que os aveirenses deram 
oportunidades de outro deste- 
cho no resultado. 

Não sabemos o que se pas- 
sa com a equipa de Aveiro, 
mas os pupilos de Jean This- 
sen não convenceram quantos 
se deslocaram ao bonito está- 
dio de Mário Duarte. Há qual- 
quer coisa na equipa beira- 
marense que a impede de ren- 
der, uma vez que tem joga- 
dores dentro e fora do rectân- 
gulo capazes de proporcionar 
melhor futebol. Por vezes dá a 
ideia de que estamos a assistir 
a um jogo de principiantes. 

Sabemos do esforço dos 
dirigentes beiramarenses, es- 
forço que não está a ser devi 
damente compreendido. Não 
pelo público aveirense que 
continua fiel ao seu 'beiramar- 
zinho”, mas porque, a conti- 
nuar assim, a almejada subida 
de divisão nunca poderá acon- 
tecer. 

Do lado do Oliveira do Bair- 
ro, vimos uma equipa muito 
bem arrumada que só não fo: 
mais longe porque nunc 
acreditou. Talvez pudesse ir 
mais longe nos últimos minu: 
tos quando, finalmente, os 
seus jogadores se aperce- 
beram que o adversário não 
era nenhum 'papão' e que o 
resultado tangencial tudo po- 
deria permitir. Por pouco não 
se assistia à repetição do jogo 
com o União de Leiria, quando 
o empate chegou a poucos mi- 
nutos do tim. 

A arbitragem esteve melhor 
do que o jogo . 


vu-desporto 


Gil Vicente, 5 


Bragança, 


Jogo no Campo de Adelino 
Ribeiro Novo. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria. 

GIL VICENTE: Elísio; Vare- 
ta, Canário, (Nuno, aos 68m), 
Amadeu e Costa; Belo, Rui 
Filipe e Neco (Zequinha, aos 
80m); Nelson Reis, Formiga e 
Tiano. 

BRAGANÇA: Djair; Zé Rui, 
Branquinho, Graciano e Casi- 
miro; Zico, (Faustino, aos 
66m), Nicasse e Paulo Mene: 
ses; Ruca, Sena, (Nando, aos 
82m), Nelito. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Neco (aos 2m), 
Belo (aos 20), Casimiro (aos 
29m), Nelson Reis (aos 65 e 
68m) e Tiano (aos 76m). 

Cartões amarelos: Graciano 
(aos 30m), Canário (aos 51m) 
e Nica: os 68m). 

O Gil Vicente recebeu no 
seu campo o D. Bragança, a 
quem venceu por um conclu- 
dente 5-1, e bem podia ter sido 
marcado mais não fossem as 


Macedo, O 


1 


perdidas dos avançados lo- 
cais. 

A falta de serenidade e o 
mérito do trabalho de Djair es- 
tiveram na fase da não concre- 
tização das oportunidades 
usufruídas pelos «gilistas». No 
entanto, a vitória aos locais só 
começou a consolidar-se a 
partir dos 65 minutos, pois até 
ao intervalo, os visitantes con- 
seguiram equilibrar a partida. 
No entanto, o Bragança conti- 
nuando a jogar como o fez oi 
tem, dificilmente conseguirá 
continuar no escalão em que 
está inserido. 

Excelente arbitragem. 


Raimundo Gomes 


Molde 
Jovem 


Pronto-a-Vestir é Shoes 
BARCELOS 


Moreirense, 2 


Jogo no Campo Municipal 
de Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Carlos Carvalho, au- 
xiliado por Fernando Fernan- 
des e Manuel Carneiro, do 
Porto. 

MACEDO: Nini; Hernâni, 
Mitó, Freixeda, Pinho, Cacá, 

uís, Zeca (Alberto 45m) 
To Mané, Martins e Paulo Li- 
ma (Chiquinho 58m). 

MOREIRENS! 
mos, Augusto, Sérgic 
cho 79m), Paulo Viana, Viti- 
nha, Frank, João Carlos, Berti- 
nho, (Gomes 62m), Tó Lima e 
Chico Faria. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Chico Faria 
(17m), Vitinha (76m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Viana (26m), Freixeda (49m), 
Alberto (63m). 

Começa a ser precopante o 
destino do Macedo de Ca- 
valeiros, pois ao perder hoje 
no seu terreno frente ao Morei- 
rense, compromete as suas 
aspirações à sua manutenção 
no Nacional da Il Divisão. 

Na primeira parte, o futebol 
foi de bola muito pelo ar, com 


muito nervosismo por ambas 
as equipas. Somente aos 17 
minutos, Chico Faria, depois 
de uma jogada de insistência, 
faria o primeiro golo do en- 
contro. 

Na segunda parte e ten- 
tando contrariar o Moreirense, 
o técnico do Macedo operou a 
substituição de Zeca por Al- 
berto, vindo este dar maior 
movimentação à equipa, que 
foi para a frente, mais ao ata- 
que. Mas, mesmo assim, o 
Macedo não conseguiu con- 
cretizar as oportunidades cri- 
adas. - 

Aos 76 minutos, Vitinha, de- 
pois de um lance de Chico 
Faria, desfere potente remate, 
obtendo o 0-2. 

Jogo sem problemas disci- 
plinares, em que o resultado 
premeia a equipa que conse- 
guiu concretizar. 

Arbitragem anti-caseira, ao 
não marcar uma grande 
nalidade de carga sobre Al- 
berto, aos 63 minutos, levando 
O jogador o cartão amarelo. 


Manuel Ferreira 


Paços de Ferreira, 3 
Trofense, 1 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Agostinho Santos, 
auxiliado por Vitor Rodrigues e 
Virtor Castro. 

PAÇOS DE FERREIRA: 
Cruz; Afonso, Miguel, Binofe e 
Coutinho; Sousa, Monteiro e 
Quim (Ronaldo); Eugénio, 
Moisés (Tomé) e Tozé. 


TROFENSE - Alberto; 
Costa, Cesário, Samuel e Sér- 
gio; Jorge, Paulo Rocha (Pe- 
dro) e Vítor, Manuel, Cadfi; 
Folha e António Manuel (Jac- 


ques). 
Ao intervalo: 3-0. 


Marcadores: Bino (aos 30 
m), Moisés (aos 35 m) e Mi- 
guel (aos 43 m). 

Com boa presença física (a 
juventude é a arma do treina- 
dor Fernando Duarte), o Pa- 
ços de Ferreira fez um jogo 
calmo no primeiro tempo, não 
obstante dois «arrepios» de 
golo provocados por Cadri e 
Folha, nos minutos iniciais. 

Na segunda parte o Trofen- 
se mostrou-se melhor e fez um 
golo a compensar a sua dedi- 
cação ao desejo de pontuar. 

Arbitragem boa. 


Fernando Queirós 


Mangualde, O 
Estarreja, 1 


Jogo no campo Conde de 
Anadia, em Mangualde 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Campos e António 
Guedes. 

MANGUALDE — Nery; Fan- 
fali (Garcia,77m), Jorge Costa, 
Armindo e Vassal guas, 
Augusto e Guilherme; Hermí- 
nio, Sambaro e Rendeiro 
(Jorge Vieira 58m). 

ESTARREJA — Nunes; Au- 
gusto, Zé Manuel, Amorim e 
Proença; Tato (canena,84m), 
Alberto e Leandro; Sá, Tiago e 
Magalão (Nené,89m). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcdor: Augusto (44m) 

Cartão amarelo: Augusto 

O Estarreja tirou todos os 
benefícios do seu sistema 
perante um Mangualde que 
sabia soltar bem a bula, mas 
não era capaz de soltar-se da 


teia que o enredava a meio 
campo. 

Nunes a defender tudo 
quanto lhe rematavam, auxilia- 
do por uma defesa que alivia- 
va de qualquer maneira ou 
colocava os avançados locais 
em fora de jogo, enervaram o 
Mangualde. E pode dizer-se 
que o que faltou tecnicamente 
a este encontro sobrou em 
emoção e não ficaram dúvidas 
que a falta de discernimento 
em dois lances dos avançados 
do Mangualde é que impe- 
diram a melhor concretização 
dessas duas jogadas, aos 50 e 
89 minutos. 

Resumindo, jogo correcto, 
mas fraco, porque a caça aos 
pontos conduziu o Estarreja a 
muita insuficiência, ao antijogo 
que os espectadores consi- 
deraram falência de espectá- 
culo. 

Arbitragem impecável. 


Nelson de Figueiredo 


Tirsense, 1 — Leixões, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por Ma- 
tias Bento e Fernando Vacas. 

TIRSENSE — José Miguel; 
Paulo Henrique, Toni (Vitinha, 
62m), Louro e Gonçalves; Via- 
mecir, Rogério e Borges; Zé 
Albano (Jorge, 81m), Bravo e 
La Kota. 

LEIXÕES - Zé Carlos; 
Abílio, Bill, Chico e Barreto 
(Carvalho, 81m); Jorge Silva, 
Márcio e Tozé Il; Penteado, 
Rui e Ferreirinha (José Au- 
gusto, 45m. j 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Louro (15m) 

Cartões amarelos: Zé Al- 
bano (58m), Toni (61m), Rui 
(69m), La Kota (74m) e Jorge 
Silva (82m). 

A deslocação do líder da 
zona Norte à cidade de Santo 
Tirso, face à carreira da equi- 
pa de Murça e também à de 
João Alves, naturalmente que 
atraiu ao Estádio local uma nu- 
merosa e entusiática falange 
de apoio de ambas as equi- 
pas. Tarde magnífica de verão 
de S. Martinho e por isso en- 
contravam-se reunidas todas 
as condições para um magni- 
fico prélio. Efectivamente as- 
sim aconteceu. 


Guarda, 2 
Jogo no Estádio Municipal 
Guarda. 


José Guímaro, au- 
xiliado por Adelino Oliveira e 
Mapril Diniz, de Coimbra. 
GUARDA: Martins; Marito, 
Agostinho, Artur e Barroso; 
Palmeirão, (Larsen 65m), Pau- 
linho, Helder (Paulo João 
45m) e Elf; Mocho e Messias. 
PENICHE: Carlos Ramos; 
Rui Rodrigues, Tuna, Paulino 
e Ricardo; Noronha, (Nelito 
83m), Larven, Ilídio e Viola; 
Paulinho e António Jorge. 
Ao intervi 1. 
Marcadores: Larven (11m), 
Messias (78), Elf (87m). 
Cartões amarelos: Paulinho, 


O Tirsense entrou a jogar 
com muita determinação, mui- 
ta garra e assim acabou por 
surpreender o lider da zona 
norte. Os locais aguentaram 
os primeiros minutos, dado 
que aos 5 mirutos, num cruza- 
mento da dirsita, Penteado 
saltou á bola e ela ficou frente 
á baliza de José Miguel sem 
que ninguém lhe tocasse. Aos 
15 míriutos, fai uma excelente 
jogada de José Albano, que se 
estreou na equipa tirsense, 
por acaso numa partida em 
que deu magníficas indica- 
ções, o dianteiro local centrou 
e Louro, um defesa que muitas 
vezes intervém no sector ata- 
cante, oportuno, fez o golo 
solitário e que deu uma precio- 
sa vitória aos locais. 


Dada a magreza do resul- 
tado, era de prever uma boa 
segunda parte. 


Aos 68 minutos, Zé Albano, 
na direita, depois de simular o 
tiro, deu para Borges que, à 
entrada da pequena área e, 
quando se praparava para re- 
matar, escorregou. Aos 70 mi- 
nutos, o Leixões teve uma 
oportunidade de golo: no se- 
guimento de um canto, Zé Au- 
gusto cabeceou com muito 
perigo, mas rente ao poste. 
Entretanto, decorridos três mi- 


nutos, uma bola vinda da es- 
querda, centrada por Borges, 
foi para Ze Albano que, junto à 
linha de cabeceira, deu para 
trás para Rogério que rema- 
tou, mas o esférico saiu rei 
ao poste. Aos 88 minutos, Viti: 
nha ganhou boa posição para 
o remate e à entrada da área 
disparou forte, mas a bola foi 
ao poste e percorreu a linha de 
golo sem que ninguém lhe to- 
casse. 

Foi uma partida muitissimo 
bem disputada, com muito ar- 
reganho, muita determinação 
por parte dde ambas as equi- 
pas, mas também com muito 
desportivismo. O Leixões tudo 
fez para conseguir o golo da 
igualdade, mas o certo é que 
por aquilo que os conjuntos fi- 
zeram, o Tirsense mereceu a 
vitória. Nesta partida, as duas 
equipas demonstraram que 
não é por acaso que ocupam 
os primeiros lugares da zona 
norte. Quebrou-se assim a in- 
vencibilidade do Leixões, en- 
quanto que o Tirsense conti 
nua a ter excelente comporta- 
mento e dar boas indicações 
de um conjunto com quem se 
deve contar para os lugares 
cimeiros. 

Arbitragem excelente. 


Rosendo Cruz 


-— Peniche, 1 


Larsen, Barroso. 

Autêntico jogo de campeo- 
nato, com a equipa local a ten- 
tar a todo o transe marcar, e a 
outra, após um lance de sorte 
no qual marcou, a defender-se 
de qualquer maneira das peri- 
gosas descidas dos avança- 
dos contrários. Realmente, os 
locais dominaram pratica- 
mente durante todo o encontro 
e mereceram de todo este re- 
sultado; aliás, seria grande in- 
justiça se não conseguissem 
virar o mesmo o que aconte- 
ceu a escassos 12 mínutos do 
final da partida. 

Sempre com ataques cons- 
tantes e tendo pela frente uma 


defesa que se mostrava bas- 
tante disciplinada, mas por ve- 
zes actuando com alguma vio- 
lência, o Guarda conseguiu ul- 
trapassar este obstáculo e si- 
tuar-se na segunda posição do 
Nacional da Zona Centro a par 
do Beira-Mar e do União de 
Leiria. 

A arbitragem não agradou, 
muito especialmente aos lo- 
cais, tendo perdoado aos visi- 
tantes uma grande penali- 
dade, quando aos 79 minutos 
um defesa do Peniche agarrou 
Larsen pela camisola, não o 
deixando rematar. 


Antunes Ferreira 


Famalicão, 4 — U. Lamas, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão 

Árbitro: Xavier Oliveira, do 
Porto, auxiliado por Adriano 
Rodrigues e Teixeira da Silva. 

FAMALICãO - Rogéris 
Canú, Carlos, Chico e Cabral; 
Duarte (Luís Miguel, 70m), 
Williams e Henrique; Landum, 
Chico Nelo (Fernando Jorge, 
45m) e João Paulo. 

U. LAMAS - Zé Manel; Zé 
Bulo, Vivas, Belinha e Pedro 
(Mascarenhas, 45m), Zé Au- 
gusto, Rochinha | e Paulo Fer- 
nando (Tozé, 65m); Zé Rodas, 
Grilo e Cardoso. 


(55m) e Paulo Jorge (63m de 
9p). 


Cartões amarelos: Carlos 
(35m), Zé Augusto (55m), Beli- 
nha (59m) e Rochinha | (73m). 

O Famalicão, que na última 
jornada e em ambiente alheio 
conseguiu uma preciosa vi- 
tória por 3-0, confirmou no 
jogo de ontem frente ao La- 
mas a sua nítida subida de 
forma. Se é certo que na pri- 
meira parte o conjunto de Ro- 
dolfo Reis marcou apenas um 
golo, todavia deve acentuar-se 
que Chico Nelo, em diversas 
ocasiões, foi individualista em 
excesso e sobretudo muito 
ambicioso pelo golo, em mani- 
festo prejuízo para a equipa. 

Essa situação alterou-se um 
tanto na segunda parte, dado 
que ao intervalo ficou nas ca- 
binas. O Famalicão foi, a partir 


Lourosa, 3 — Vizela, 


Jogo em Lourosa. 
Árbitro: Alexandre Gon- 


Ives. 

LOUROSA: Alfredo; Ma- 
zola, Carlos Manuel, Castro e 
João Domingos; Ezequiel 
(Garrinchinha, aos 66m), Fer- 
rinho e Raúl; Pirata (Narciso, 
aos 85m), Malheiro e Nelinho. 

VIZELA: Quim; Rochinha, 
Cândido, Zé Carlos e Altino; 
Perrichon, Adélio (Hilário, aos 
60m), Guerra e Domingos Go- 
mes; Vitor Paneira (Caifás, 
aos 83m) e Faria. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Raúl (aos 8m), 


Malheiro (aos 36m), Faria (aos 
46m), Pirata (aos 63m). 


Cartões amarelos: Mazola 
(aos 37m), Zé Carlos (aos 
39m), Rochina (aos 56m) e 
Castro (aos 84m). 


O Lourosa conseguiu ontem 
uma bela vitória por 3-1 sobre 
um Vizela que discutou até ao 
último minuto do encontro o 
resultado, num jogo muito dis- 
cutido no meio-campo, com in- 
cursões rápidas aos últimos 
redutos, notando-se no Louro- 
sa uma vontade que há muito 
não se lhe via. 


daí, um conjunto mais aberto, 
praticando um futebol mais 
produtivo e os golos come- 
garam a aparecer com natura- 
lidade. O Lami ue depois 
de sofrer o golo ainda deu boa 
conta de si, na segunda parte, 
remeteu-se a uma defesa por- 
fiada, e, só depois do 4-0 é 
que procurou reduzir a di- 
ferença. 

O Famalicão teve em Lan- 
dun um atacante com quem é 
preciso contar e para além do 
golo que marcou teve diversos 
remates com muito perigo e o 
quarto golo derivou de uma 
falta que o guarda redes co- 
meteu sobre si para o reter. 

Boa arbitragem. 


Silva Correia 


1 


Na segunda parte o cariz de 
jogo não se alterou, com os 
donos da casa e exibiram 
belas jogadas de recorte téc- 
nico. Porém, o Vizela tentou 
ripostar na mira de obter a 
igualdade, mas o último reduto 
dos donos da casa não lhe 
deu veleidades para tanto, 
vinda novamente a equipa da 
casa a marcar por duas vezes, 
confirmando-se, assim, como 
digna vencedora. 


Bao arbitragem. 


António Regadas 


Caldas, O — U. de Coimbra, O 


Jogo no Campo da Mata, 
nas Caldas da Rainha, 

Árbitro: Manuel Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Manuel 
Fonseca e António Pereira. 

CALDAS: Rui Silva; Mari- 
nho, Albano, Pereira e Ma- 
narte; Pepas, (Eco, aos 65m), 
Santos e Miranda; Zequinha, 
Cunha e Amauri (Paulo Si- 
mões, aos 66m). 

U. COIMBI tebelo; Luis 
Vicente, Alcino, Paulo Duarte 


e Freitas; Vitor, Nogueira, (Ed- 
gar, aos 75m), Paulo Moço e 
Camegim (Capela, aos 70m); 
Jorge Oliveira e Alexandre. 

Cartão amarelo: Alexandre 
(aos 73m). 

U tacto de o marcador não 
ter funcionado em nada impe- 
diu que se tivesse assistido a 
bom futebol. Com efeito, falha- 
ram os golos, mas o encontro 
foi bastante ardoroso, do pri- 
meiro ao último minuto, sem 


embargo de superiorizar as 
defesas sobre os ataques, 
onde houve lances de emoção 
junto de ambas as balizas, se 
bem que mais na do U. Coim- 
bra, durando até ao fim a in- 
certeza do desfecho. 

O resultado do encontro 
ajusta-se ao desenrolar do en- 
contro. 

Boa arbitragem. 


José Cândido 


Lixa, 1 
Marco, 3 


Jogo no Estádio dr. Macha- 
do de Matos, em Felgueiras. 

i João Simãozinho, 
, auxiliado por Soeiro 
Silva e Osvaldo Valério. 

LIXA — Caldas; Abilio, No- 
gueira, Laranjeira e Rogério; 
Luís Marques (Mendonça, 
71m), Mendes e Melo; Figuei- 
redo, Paulo Antunes e Florên- 
cio (João Carlos, 53m). 

MARCO - Castro; Pinhal, 
Bessa (Eusébio, 33m), Bino e 
Caldeira; Delfim (Paulo Sér- 
gio, 79m), Pacheco e Adelino; 
Luís, Santos e Nini. 


(19m, de g.p 
(46m), Nini (71m) e Eusébio 
(81m). 


Cartões amarelos: Nogueira 
(48m), Paulo Antunes (54m), 
Caldas (54m), Laranjeira 
(68m) e Pinhal (85m) 

Este encontro disputou-se 
em Felgueiras devido à fase 
de arreivamento em que se 
encontra o estádio do Lixa. Lo- 
go de início verificou-se que o 
Marco se remetia a uma de- 
fensiva porfiada e o Lixa a ten- 
tar explorar essa situação. E 
quando o Lixa, aos 19 minu- 


Aves, 3 
Fafe, O 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Miranda Dias, de 
Coimbra, auxiliado por Silva 
Almeida e Oliveira Arcanjo. 

D. AVES: Luís Manuel; José 
Carlos, José Augusto, Belmiro 
e Claudemiro; Chana, (Vasco, 
aos 81m), Silva e Rui Alberto 
(Toninho, aos 74m); Beijoca, 
Cabral e Rachid. 

FAFE: Quim |; Gomes, 
Grosso, Cláudio e Figueiredo; 
Sérgio, Sotil e Guedes; Horá- 
cio, Capucho e Flávio (La- 


Marcadores: José Augusto 
(aos 7m), Chana (aos 53m), 
Cabral (aos 76m). 

Cartões amarelos: Belmiro 
(24m), Laranjo (59m). 

Cartão vermelho: Sotil (aos 
48m). 

Finalmente os «avenses» 
realizaram uma exibição con- 
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tos, por intermédio de Paulo 
Afitunes inaugurou o marca- 
dor na conversão de uma 
grande penalidade, pensou-se 
que se iria assistir a um bom 
jogo de futebol. Tal não veio a 
acontecer e à medida que a 
partida ia decorrendo mais a 
bola era mal tratada. 

No início do segundo tempo 
o Marco igualou a partida para 
passados alguns minutos o ár- 
bitro marcar uma grande pe- 
nalidade contra o Lixa. Penalti 
que não foi concretizado e que 
também ninguém viu a sua 
existência. Ãos 71 minutos 
Nini fugiu bem à defensiva do 
Lixa, fez um centro-remate e 
Caldas foi batido pela segunda 
vez. E, para espanto geral, de 
novo o árbitro marcou nova 
grande penalidade contra o Li- 
xa, fazendo Eusébio o resul- 
tado final. 

Vitória da equipa que soube 
aproveitar as oportunidades 
criadas e soube defender-se. 
O Lixa continua a não corres- 
ponder mas foi nitidamente 
prejudicado pela arbitragem. 

Arbitragem para esquecer. 


Carlos Faria 


dizente com o seu valor real e 
a sua vitória não sofre qual- 
quer contestação, apesar do 
seu adversário não só ainda 
não ter conhecido o sabor da 
derrota como também ainda 
não ter sofrido qualquer golo. 

O encontro foi bem dispu- 
tado e de nível superior, tendo 
os intervenientes proporcio- 
nado um belo espectáculo, em 
que os locais desde muito 
cedo tomaram o comando do 
prélio, através de um futebol 
rápido e objectivo. 

Se atendermos às inúmeras 
oportunidades que foram des- 
perdiçadas, o resultado final 
seria mais dilatado, e nada 
condizente com o valor do seu 
adversário, mas mais concen- 
tâneo com o desenrolar do en- 
contro. 

Arbitragem razoável. 


Manuel Carvalho 


Estiveram presentes 80 ciclistas 
MANUEL ABREU: 
CAMPEÃO NACIONAL 


DE RAMPA 


O ciclista profissional Manuel Abreu, do Garcia Joalheiro, 
eo sénior Luís Sequeira, do Louletano, sagraram-se ontem 
em Sesimbra campeões nacionais de rampa nas respectivas 


categorias. 


Manuel Abreu cobriu os 3.000 metros da rampa do Cas- 
telo de Sesimbra, em sete minutos e sete segundos, menos 
três segundos que José Santiago, do Boavista, novo vice- 


campeão nacional de rampa. 


O terceiro classificado, com mais 10 segundos que o 
vencedor, foi Serafim Vieira, do Sporting, clube que se despe- 
diu ontem da modalidade, depois de recentemente ter anun- 
ciado a extinção da secção de ciclismo. 

Em séniores, com um percurso de 2.000 metros, Luís 
Sequeira triunfou com 5,58 minutos, seguido de Diamantino 
Marques, do Bombarralense, com 6,06 minutos, e de David 
Assunção, do Boavista, com 6,26. 

Os campeonatos nacionais de rampa, que reintegraram 
este ano o calendário federativo após uma ausência de dois 
anos, reuniram em Sesimbra cerca de 80 ciclistas profissio- 
nais, séniores, juniores, cadetes e juvenis. 


Pontuações 
Profissionais — (3.000 m) 


Manuel Abreu, Garcia Joalheiro 


José Santiago, Boavista 
Serafim Vieira, Sporting 


Seniores — (2.000 m) 


1.º Luís Sequeira, Louletano .. 
Diamantino Marques, Bom! 


David Assunção, Boavista 
Juniores — (1.800 m) 


1.º Carlos Carneiro, FC Porto 
2.º Daniel Pedro, Loulé 
3.º José Francisco, Arche 


Cadetes — (1.000 m) 


1.º Rui Gonçalves, Sousa Branco . 


ui Catarim, Ovarense . 
Paulo Magalhães, S.Mota 


Juvenis — (700 m) 


Lúcio Sequeira, Banheirense 


Nuno Reis, Peniche ... 


.º Cândido Carvalho, Ramalde 
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VALDEVEZ SUBIU A PULSO... 


Registaram-se muitas mexidas nas várias séries que com- 


de o Amares ter sido derrotado em sua própria «casa» 


Joane, que subiu ao 2.º lug 
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Ati. Valdevez - Valenciano 


Mirandês - Vinhais 


Mirandela - Vieira 
Monção - Murça 
Esposende - P.” Barca 


ZBlsossonensvnvsosaus 


a 


essss0nnoNUNÔUOANUaNA 


Infesta - Amarante 
Lousada - Grijó 


Valonguense - Cesarense 
Oliv. Douro - Paivense 


Cinfãos - Pedrouços 
Esmoriz - Lamego 
Ribeirão - Vila Real 
Sandinenso - Mala 


Valonguense, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V. N. Gaia) 

Árbitro: Amilcar Moreira, de 
Coimbra. 

GRIJÓ: Valdemar; Belmiro, 
Manuel António, Afonso e Al- 
fredo Belinha; Alves II, Couti- 
nho e Augusto (Paiva); Nestor 
(Quim Augusto), Humberto e 
Paulo. 

VALONGUENSE: Rui 
Osório, Mendes, Mariano e Pi 
menta (Silva); Carvalhinho, 
Meneses e Sambamoeiro (Ca- 
mões); Mota, José Augusto e 
Barbosa. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Paulo (25 m) e 
Paiva (82 m). 

Independentemente dos nú- 
meros, a grande realidade 
deste encontro é que a vitória 
do Grijó não sofre a menor 


contestação, antes demonstra 
o bom momento que a equipa 
comamdada por José Matias 
está a atravessar. 

Aliás, a turma gaiense con- 
seguiu aliar aos dois pontos 
justamente averbados uma 
excelente exibição, face à qual 
a turma visitante se mostrou 
impotente, apesar da boa ré- 
plica que ofereceu e da forma 
briosa com que se bateu para 
não perder o domínio da par- 
tida. 
No fim de contas, vitória 
certa dos donos da «casa» 
bastante valorizada pelos visi 
tantes, embora haja a lamen- 
tar uma lesão de Meneses, 
num choque com Paiva, que o 
obrigou a receber tratamento 
no Hospital de V. N. Gaia. 

Arbitragem razoável. 


Cesarense, 1 


OI. Douro, 


Jogo no campo do Mergu- 
lhão, em Cesar 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Carlos Costa e Carlos 
Brito. 

CESARENSE - Carlos Al- 
berto; Lucas (Zé Manel), Silva, 
Tavares e Pera ; João, José 
António e Marinho; Pinheiro 
(Rui Leite), Fausto e Inglês. 

O. DOURO — Horácio; Alb: 
dia, Tavares, Maximino e M 
reles; Armando, Adriano, Artur 


. & Chico; Vitor Moura e Del- 


tervalo: 0-0 
Marcadores: Fausto (86m 


Cartão vermelho: “Adriano 
(68m). 


(1) 


Numa tarde óptima para a 
prática de futebol tudo fazia 
prever que as duas equipas 
iriam jogar taco-a-taco, mas is- 
so não aconteceu, talvez por 
culpa da equipa da «casa» 
que começou por pressionar 
bastante, mas a falhar na con- 
cretização final. 

No segundo tempo o Ce- 
sarense entrou com a mesma 
dinâmica de jogo € o O. do 
Douro recuou ainda mais no 
seu terreno no intuito de se- 
gurar o empate. la-o conse- 
guindo, não fosse um seu de- 
fesa provocar castigo máximo 
na transformação do qual 
Fausto conseguiu o único golo 
da partida. 

Boa arbitragem. 


Manuel Pinheiro 


a um ponto do novo coman- 
dante. Entretanto, sete equipas com oito pontos vão empre- 
ender acesa luta na tentativa de destronarem os dois primei- 
ros classificados. No grupo B, Amarante e Paredes seguem 
nos lugares de primazia, separados por um escasso ponto. 
Os amarantinos estiveram em dificuldades ante o Lousad: 

mas acabaram vitoriosos, enquanto os paredenses tiveram 
um teste bastante positivo no campo do Maia, onde logra- 


Belmonte - Mealhada... 
Viseu Bent. - Oliveirinha. 


Anadia - V. Formoso. 
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ram uma vitória que lhes permite manter-se na luta pelo 1.º 
põem a prova, o que atesta a forma como o campeonato está lugar. Entretanto, Infesta e Grijó venceram opositores de 
a decorrer. Assim, na Série A, o Valdevez assume pela pri- 
meira vez a liderança do seu grupo mercê de um excelente 
triunfo sobre a turma do Esposende e ainda devido ao facto 


valia e melhoraram as suas posições, pois as suas diferen- 
ças para os dois primeiros são perfeitamente anuláveis. 
Registe-se, igualmente as magníficas provas que Pedrou- 
pelo gos e Cinfães estão a fazer, ao ponto de se situarem no alto 
da tabela. Destaque para o triunfo obtido pelo Cinfães em 
Castelo de Paiva e ainda para a expressiva vitória do Vila 
Real sobre o Sandinenses por 7-2, números pouco habituais 
em equipas do mesmo escalão. Por fim, o devido destaque 
para os leceiros, que bateram o S. Martinho por ampla mar- 
gem (5-1). No grupo C, houve uma radical mudança. O Ton- 
dela foi batido em Oliveira de Azeméis, facto que originou 
passar o comando desta série para quatro equipas — Ton- 
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Ollveirense - Ovarense 


Cariense - Luso 


Pojares - Vilanovenses 
Pessegueir. - Seia 
OI, do Hospital - 


Tabuense 


Gouveia - Santacomb. 


Alba - Belmonte 


Mealhada - Viseu Bent. 
Oliveirinha - Anadia 
Tondela - V. Formoso 


Am 


T 


Marrazos - GuÍonSO mm 
Lousanense - Alcain 
Sourense-N. e Benfica 
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Pralenso - Bombarralense 
Vit. Lisboa - Campomaior. 
Fut. Benfica - OI. Moscavide 


Uma fase do jogo Infesta-Régua, ganho pela turma da «casam. 


Infesta, 1— Régua, O 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta 

Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga, auxiliado por Avelino 
Silva e Guimarães Carvalho. 

INFESTA - Jorge; Loureiro, 
Albertino, Catalão e Reinaldo; 
Geriante, Lima Pereira e Carli- 
tos; Américo, Pedro (Sanguei- 
ro, 81m) e Quim. 


RÉGUA - Libório; Nelinho, 
Paulo Mota, Moita e Cândido; 
Ramon (Montenegro, 66), 
Quim Zé, Luis (João Luis, 
79m), Quim, Teixeira e 


Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Quim (40m) 

Cartão amarelo: Ramon 
(22m). 

O Infesta tinha necessidade 
imperiosa de vencer este jogo 
face aos maus resultados obti- 


dos nas jornadas anteriores 
realizadas no seu reduto. Este 
foi um factor importante para 
que a equipa entrasse de rom- 
pante e com determinação 
para chegar com êxito junto da 
baliza forasteira. Todavia, o 
Régua, que não viajou até S. 
Mamede para fazer turimo, 
contrariou o jogo do adver- 
sário com muita garra e per- 
tenceu-lhe até a primeira 
grande oportunidade de mar- 
car, por intermédio de Teixeira 
que atirou forte, respondendo 
Jorge com uma excelente de- 
fesa, eram decorridos 18 mi- 
nutos de jogo. 

A partir daqui os donos do 
terreno tomaram conta do 
jogo, tendo aos 40 minutos ob- 
tido o seu golo através de um 
centro bem medido de Lourei- 
ro, que Quim aproveitou da 
melhor maneira. 


Reiniciando o prélio com a 
mesma dispsosição atacante, 
os mamedenses tiveram o en- 
sejo de no segundo tempo am- 
pliar O «score», nomeada- 
mente por Pedro que, aos 65 
minutos, atirou de cabeça para 
Libório executar uma defesa 
espectacular, mandando o es- 
férico para canto; o mesmo 
Pedro viu mais um remate seu 
ir esbarrar no poste esquerdo 
da baliza visitante, aos 68 mi- 
nutos. 


Embora vencendo à tan- 
gente, não há dúvida que o 
Infesta desta feita era merece- 
dor de um desfecho mais con- 
dizente com o seu dominio, 
muito valorizado pela boa ré- 
plica do seu adversário. 

Arbitragem razoável. 


José Sousa 


S. Martinh 


Jogo no Estádio do Leça 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Florêncio Santos e Mário 
Ribeiro. 

LEÇA - Guerra; Miguel, 
Noé, Santos Cardoso e Cruz; 
Pinto, Agonia (Passos,76m) e 
João; Isidoro, Caros Alberto 
(Humberto,85) e Constantino. 

S. MARTINHO — Alexandri- 
no; Zé Fernando, Raúl, Lito e 
Marques (Chico, 68m); Vitor, 
Alfredo e Tozé; Noé, Carlitos 
(Benjamim, 78m) e André. 

Ao intervalo: 3-2 

Marcadores: Miguel (23m), 
Carlos Alberto (34m), André 
(35 e 45m), Constantino (37 e 
83m) e Cruz (60 de 9.9). 

Cartões amarelos: Cosntan- 
tino (21m), Raul (38m), treina- 
dor S. Martinho (55m). 

Cartão vermelho: João 
(55m). 

Sem nunca encontrar gran- 
des dificuldades, os leceiros 


Aljustrelense, 
Pinhalnovense 
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Agostinho Viegas 


dela , Oliv. Hospital, Pessegueirense e Luso — todas com 
nove pontos. 


No grupoo D, o Portalegrense desfez-se da companhia do 
Alcains, pois enquanto este foi perder à Lousã, os homens 
do Alentejo averbaram preciosa vitória em Castelo Branco. 
A série E continua a ser dominada pelos dois representan- 
tes de Moscavide. Assim, enquanto o Olivais e Moscavide 
lidera, o vizinho Olivais continua no 2.º lugar, mas agora a 
dois pontos. 


No grupo F, houve mudança de comandos. O Juventude 
cedeu um empate ao Reguengos, enquanto Lusitano e Tor- 
ralta venceram, originando também aqui o acasalamento de 
três equipas na frente da tabela, todas com dez pontos. 


E MANUAIS 
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V. da Gama - Imortal 
Aljustrelense - Sesimbra 
L. do Évora - Juv. Évora 
At. Reguengos - Moura 
L.V. Real - Torralta 
Quarteirense - Seixal 

L. Tavira - Serpa 

Piense - Pinhainovense 


o2 


conseguiram uma vitória fácil, 
que até poderia ter sido mais 
ampliada se atendermos às 
oportunidades de golo falha- 
das pelos avançados da 
«casa». Por sua vez, o S. Mar- 
tinho bateu-se sempre com 
muito empenho, dando até 
bastante luta e depois de so- 
frer o segundo golo reagiu e 
marcou também no minuto se- 
guinte, vindo a reduzir a di- 
ferença ao terminar a primeira 
parte. 

Na parte complementar os 
locais foram superiores e os 
golos começaram por aconte- 
cer com certa naturalidade. 
Mesmo a jogar com dez ele- 
mentos os leceiros poderiam 
ter construído um resultado 
mais volumoso. 

A arbitragem estaria bem se 
aos 55 minutos não tivesse ex- 
pulso João, sem vermos mo- 
tivo para tal. 

Arlindo Almeida 


Oliveirense, 3 
Tondela, O 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de Aze- 
méis. 

Árbit rge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado pos Vitor Cer- 
queira e João Machado. 

OLIVEIRENSE: Vitor Go- 
mes; João, Filipe, 

Plágio; Ramalho, Jorge Olivei- 
ra, Magalhães e Eurico; Dan- 
tas e José António. 

TONDELA: Carlos; Pinhei- 
ro, Francês, Milhães e Che- 
das; Vitor |, Abreu, Zé Rui e 
Quim Jó (Zé Tó); Leite e Vitor 
ll (Tio Mané). 

Cartões amarelos: José Rui, 
Chedas e Abreu. 

Marcadores: Eurico (29m de 
grande penalidade), Zé Al- 


berto (85m). Jorge Oliveira 
(Som). 

Duas equipas que não cor- 
responderam aos lugares que 
ocupam na tabela classifica- 
tiva. O Tondela mostrou não 
merecer o primeiro lugar, nem 
o Oliveirense ser um candi: 
dato aos primeiros lugares. 

O resultado de 3-0 não diz a 
verdade do jogo, pois o resul- 
tado poderia ter sido muito 
mais dilatado, tantas foram as 
perdidas do Oliveirense. 

Na segunda parte foram em 
demasia as oportunidades fla- 
grantes de golo não concreti- 
zadas apesar dos dois golos 
que surgiram nos últimos mi- 
nutos. Arbitragem correcta. 


19 de Outubro de 1987 
(D Comércio do Porto 
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VALDEVEZ SUBIU A PULSO... 


Registaram-se muitas mexidas nas várias séries que com- 
põem a prova, o que atesta a forma como o campeonato está 
a decorrer. Assim, na Série A, o Valdevez assume pela pri- 
meira vez a liderança do seu grupo mercê de um excelente 
triunfo sobre a turma do Esposende e ainda devido ao facto 
de o Amares ter sido derrotado em sua própria «casa» pelo 
Joane, que subiu ao 2.º lugar, a um ponto do novo coman- 
dante. Entretanto, sete equipas com oito pontos vão empre- 
ender acesa luta na tentativa de destronarem os dois primei- 
ros classificados. No grupo B, Amarante e Paredes seguem 
nos lugares de primazia, separados por um escasso ponto. 
Os amarantinos estiveram em dificuldades ante o Lousada, 
mas acabaram vitoriosos, enquanto os paredenses tiveram 
um teste bastante positivo no campo do Maia, onde logra- 


ram uma vitória que lhes permite manter-se na luta pelo 1.º 
lugar. Entretanto, Infesta e Grijó venceram opositores de 
valia e melhoraram as suas posições, pois as suas-diferen- 
ças para os dois primeiros são perfeitamente anuláveis. 
Registe-se, igualmente as magníficas provas que Pedrou- 
ços e Cinfães estão a fazer, ao ponto de se situarem no alto 
da tabela. Destaque para o triunfo obtido pelo Cinfães em 
Castelo de Paiva e ainda para a expressiva vitória do Vila 
Real sobre o Sandinenses por 7-2, números pouco habituais 
em equipas do mesmo escalão. Por fim, o devido destaque 
para os leceiros, que bateram o S. Martinho por ampla mar- 
gem (5-1). No grupo C, houve uma radical mudança. O Ton- 
dela foi batido em Oliveira de Azemt facto que originou 
passar o comando desta série para quatro equipas — Ton- 


Agostinho Viegas 


dela , Oliv. Hospital, Pessegueirense e Luso — todas com 
nove pontos. 


No grupoo D, o Portalegrense desfez-se da companhia do 
Alcains, pois enquanto este foi perder à Lousã, os homens 
do Alentejo averbaram preciosa vitória em Castelo Branco. 
A série E continua 2 ser dominada pelos dois representan- 
tes de Moscavide. Assim, enquanto o Olivais e Moscavide 
lidera, o vizinho Olivais continua no 2.º lugar, mas agora a 
dois pontos. 


No grupo F, houve mudança de comandos. O Juventude 
cedeu um empate 20 Reguengos, enquanto Lusitano e Tor- 
ralta venceram, originando também aqui o acasalamento de 
três equipas na frente da tabela, todas com dez pontos. 


A. Valdevez - Esposende .. 
Valenciano - Mirandês. 
Vinhais - Neves 
Oliveirense - S.” Maria. 
Delães - Limianos. 

Ama 

Merelinense 


Infesta - Régua 
Amarante - Lousad: 


Paivense - Cinfães 
Pedrouços - Esmoriz. 
Lamego - Ribeirão . 
Vila Real - Sandinen 
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TARRAXAS ELÉCTRICAS E MANUAIS 


SERIE D 


Mirandense - Alcanenense ....... 
B.C. Branco - Portalegrense.... 
Gavionenses - Fundác 
Nazarenos - Vieirense. 
Naval - Alcobaça. 
Beneditense - Usseira 

Ferrel- Par. Fátima 


Oliveirense - Tondela 
Ovarense - Cariense 
Luso - Poiares 
Vilanovenses - Pesseguelr. 
Seia - OI. do Hospital 
Tabuense - Gouvel 
Santacomb. - Alba. 
Belmonte - Mealha: 

Viseu Bent. - Olivelrint 
Anadia - V. Formoso 
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Ati, Valdevez - Valenciano 
Mirandês - Vinhais. 
Novos - Oliveirense 


Lousada - Grijó 
Valonguense - Cesarense 
Oliv. Douro - Paivenso 
Cintãos - Pedrouços 
Esmoriz - Lamego 


Celoricense - Valpaços Ribeirão - Vila Real 


Luso E 
OI. do Hospital 
Tondela 


Portalegrense 
Par. Fátima 
Lousanense 
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Oliveirense - Ovarenso 
Carlenso - Luso 

Polares - Vilanovenses 
Pesseguel 

OI. do Hospital - Tabuense 
Gouvela - Santacomb. 
Alba - Belmonte 


Alcobaça - Beneditense 
rel, 
Par. Fátima - Marrazes 
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Odivelas -S. L. Olivais. 
Malveira - Vialonga 
Alverca - Fronteirense, 
Eléctrico - Pralense. 
Bombarralense - Vit. Lisboa .. 


Campinens 
Imortal - Aljustrelenso.. 


Moura-L. V. Real. 
Torralta - Quarteirenso 
Seixal-L. Tavira. 

S. Ira - Sintrens: Serpa - Pinhalnovense. 


JV. ED FC 


OI. Moscavide 
S.L. Olivais .. 


At. Reguengos 
Moura . 


Bombarralense ES 
U. Montemor 


Fut. Benfica... 
Campomaior. 
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Palmelense - Alvorense 
U. Montemor - Campinense 
Frontelrense - Eláctrico 
Pralenso - Bombarralonso 
Vit. Lisboa - Campomalor. 
Fut, Benfica - O. Moscavide 
Marinhais - Quimigal 


Mirandela - Vieira. 
Monção - Murça 
Esposende - P.* Barca 


Grijó, 2 


Valonguense, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V. N. Gaia) 

Árbitro: Amilcar Moreira, de 
Coimbra. 

GRIJÓ: Valdemar; Belmiro, 
Manuel António, Afonso e Al- 
fredo Belinha; Alves Il, Couti- 
nho e Augusto (Paiva); Nestor 
(Quim Augusto), Humberto e 
Paulo. 

VALONGUENSE: Rui; 
Osório, Mendes, Mariano e Pi- 
menta (Silva); Carvalhinho, 
Meneses e Sambamoeiro (Ca- 
mões); Mota, José Augusto e 
Barbosa. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Paulo (25 m) e 
Paiva (82 m). 

Independentemente dos nú- 
meros, a grande realidade 
deste encontro é que a vitória 
do Grijó não sofre a menor 


Cesarense, 1 


OI. Douro, 


Jogo no campo do Mergu- 
lhão, em Cesar 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Carlos Costa e Carlos 
Brito. 

CESARENSE - Carlos Al- 
berto; Lucas (Zé Manel), Silva, 
Tavares e Pera ; João, José 
António e Marinho; Pinheiro 
(Rui Leite), Fausto e Inglôs. 

O. DOURO — Horácio; Alba- 
dia, Tavares, Maximino e Mei- 
reles; Armando, Adriano, Artur 
e Chico; Vitor Moura e Del- 
gado. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Fausto (86m 
de gp) 

Cartões amarelos: Adriano 
e Chico 

Cartão vermelho: “Adriano 
(68m). 


Sandinenso - Maia 
Paredes - Leça 
Régua - S. Martinho 


contestação, antes demonstra 
o bom momento que a equipa 
comamdada por José Matias 
está a atravessar. 

Aliás, a turma gaiense con- 
seguiu aliar aos dois pontos 
justamente averbados uma 
excelente exibição, face à qual 
a turma visitante se mostrou 
impotente, apesar da boa ré- 
plica que ofereceu e da forma 
briosa com que se bateu para 
não perder o domínio da par- 
tida. 

No fim de contas, vitória 
certa dos donos da «casa» 
bastante valorizada pelos visi- 
tantes, embora haja a lamen- 
tar uma lesão de Meneses, 
num choque com Paiva, que o 
obrigou a receber tratamento 
no Hospital de V. N. Gaia. 

Arbitragem razoável. 


0 


Numa tarde óptima para a 
prática de futebol ludo fazia 
prever que as duas equipas 
iriam jogar taco-a-taco, mas is- 
so não aconteceu, talvez por 
culpa da equipa da «casa» 
que começou por pressionar 
bastante, mas a falhar na con- 
cretização final. 

No segundo tempo o Ce- 
sarense entrou com a mesma 
dinâmica de jogo e o O. do 
Douro recuou ainda mais no 
seu terreno no intuito de se- 
gurar o empate. la-o conse- 
guindo, não fosse um seu de- 
fesa provocar castigo máximo 
na transformação do qual 
Fausto conseguiu o único golo 
da partida. 

Boa arbitragem. 


Manuel Pinheiro 


Mealhada - Viseu Bent. 
Olivelrinha - Anadia 
Tondela - V. Formoso 


Infesta, 1— 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta 

Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga, auxiliado por Avelino 
Silva e Guimarães Carvalho. 

INFESTA - Jorge; Loureiro, 
Albertino, Catalão e Reinaldo; 
Geriante, Lima Pereira e Carli- 
tos; Américo, Pedro (Sanguei- 
ro, B1m) e Quim. 


RÉGUA - Libório; Nelinho, 
Paulo Mota, Moita é Cândido; 
Ramon (Montenegro, 66), 
Quim Zé, Luís (João Luís, 
79m), Quim, Teixeira e 
Amador. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Quim (40m) 

Cartão amarelo: Ramon 
(22m). 

O Infesta tinha necessidade 
imperiosa de vencer este jogo 
face aos maus resultados obti- 


Alcains - 
Alcar 


Régua, O 


dos nas jornadas anteriores 
realizadas no seu reduto. Este 
foi um factor importante para 
que a equipa entrasse de rom- 
pante e com determinação 
para chegar com éxito junto da 
baliza forasteira. Todavia, o 
Régua, que não viajou até S. 
Mamede para fazer turimo, 
contrariou o jogo do adver- 
sário com muita garra e per- 
tenceu-lhe até a primeira 
grande oportunidade de mar- 
car, por intermédio de Teixeira 
que atirou forte, respondendo 
Jorge com uma excelente de- 
fesa, eram decorridos 18 mi- 
nutos de jogo. 

A partir daqui os donos do 
terreno tomaram conta do 
jogo, tendo aos 40 minutos ob- 
tido o seu golo através de um 
centro bem medido de Lourei- 
ro, que Quim aproveitou da 
melhor maneira. 


jense - H. e Benfica 


Guiense - Lousanense 


Sourense 


Reiniciando o prélio com a 
mesma dispsosição atacante, 
os mamedenses tiveram o en- 
sejo de no segundo tempo am- 
pliar o «score», nomeada- 
mente por Pedro que, aos 65 
minutos, atirou de cabeça para 
Libório executar uma defesa 
espectacular, mandando o es- 
férico para canto; o mesmo 
Pedro viu mais um remate seu 
ir esbarrar no poste esquerdo 
da baliza visitante, aos 68 mi- 
nutos. 


Embora vencendo à tan- 
gente, não há dúvida que o 
Infesta desta feita era merece- 
dor de um desfecho mais con- 
dizente com o seu domínio, 
muito valorizado pela boa ré- 
plica do seu adversário. 
Arbitragem razoável. 


José Sousa 


S.L. Olival 


- Sintrense 


Leça, 5 


L. Tavira - Serpa 
Piense - Pinhalnovense 


S. Martinho 2 


Jogo no Estádio do Leça 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Florêncio Santos e Mário 
Ribeiro. 

LEÇA - Guerra; Miguel, 
Noé, Santos Cardoso e Cruz; 
Pinto, Agonia (Passos,76m) e 
João; Isidoro, Carlos Alberto 
(Humberto,85) e Constantino. 

S. MARTINHO — Alexandri- 
no; Zé Fernando, Raúl, Lito e 
Marques (Chico, 68); Vitor, 
Alfredo e Tozé; Noé, Carlitos 
(Benjamim, 78m) e André. 

Ao interval 2 

Marcadores: Miguel (23m), 
Carlos Alberto (34m), André 
(35 e 45m), Constantino (37 e 
83m) e Cruz (60 de 9.p.). 

Cartões amarelos: Cosntan- 
tino (21m), Raul (36), treina- 
dor S. Martinho (5Sm) 

Cartão vermelho: João 
(55m). 

Sem nunca encontrar gran- 
des dificuldades, os leceiros 


conseguiram uma vitória fácil, 
que até poderia ter sido mais 
ampliada se atendermos às 
oportunidades de golo falha- 
das pelos avançados da 
«casa», Por sua vez, o S. Mar- 
tinho bateu-se sempre com 
muito empenho, dando até 
bastante luta e depois de so- 
frer o segundo golo reagiu e 
marcou também no minuto se- 
guinte, vindo a reduzir a di- 
ferença ao terminar a primeira 
parte. 

Na parte complementar os 
locais foram superiores e os 
golos começaram por aconte- 
cer com certa naturalidade. 
Mesmo a jogar com dez ele- 
mentos os leceiros poderiam 
ter construído um resultado 
mais volumoso. 

A arbitragem estaria bem se 
aos 55 minutos não tivesse ex- 
pulso João, sem vermos mo- 
tivo para tal. 

Arlindo Almeida 


Oliveirense, 3 
Tondela, O 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de Aze- 
méis. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por Vitor Cer- 
queira e João Machado. 

OLIVEIRENSE: Vitor Go- 
mes; João, Filipe, Zé Alberto e 
Plágio; Ramalho, Jorge Olivei- 
ra, Magalhães e Eurico; Dan- 
tas e José António. 

TONDELA: Carlos; Pinhei- 
ro, Francês, Milhães e Che- 
das; Vitor |, Abreu, Zé Rui e 
Quim Jó (Zé Tó); Leite e Vitor 
Ii (T1o Mané), 

Cartões amarelos: José Rui, 
Chedas e Abreu. 

Marcadores: Eurico (29m de 
grande penalidade), Zé Al- 


berto (85m), Jorge Oliveira 
(90m). 

Duas equipas que não cor- 
responderam aos lugares que 
ocupam na tabela classifica- 
tiva. O Tondela mostrou não 
merecer o primeiro lugar, nem 
o Oliveirense ser um candi- 
dato aos primeiros lugares. 

O resultado de 3-0 não diz a 
verdade do jogo, pois o resul- 
tado poderia ter sido muito 
mais dilatado, tantas foram as 
perdidas do Oliveirense. 

Na segunda parte foram em 
demasia as oportunidades fla- 
grantes de golo não concreti- 
zadas apesar dos dois golos 
que surgiram nos últimos mi- 
nutos. Arbitragem correcta. 


x-desporto 


Oliveirense, 2 
Santa Maria, 2 


Jogo no campo de Ribas, 
em Oliveira, Stº Maria. 

Árbitro: Pires de Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e António 
Sousa. 

OLIVEIRENSE - Campos; 
Ferreira |, Carlos, Ferreira Il e 
Zé Maria; Saúl, Trindade e 
Freitinhas (João, 67m); 
Miranda, Araújo (Alhinho, 
70m) e Zé Armando. 

SANTA MARIA — Anibal; 
Jaime, Peixoto, Dino e Dion 
sio; Pelé, Narciso e Salgueiro; 
Oliveira (Marcelo,67m), Vit 
nha (Bino, 60m) e Rocha. 

Ao intervalo: 1-0 


Paivense, 
Cinfães, 2 


Jogo no campo Municipal da 
Boavista, em Castelo de Paiva 

Árbitro: Carlos Calheiros, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por José Calheiros e Fernando 
Neiva. 

PAIVENSE - Domingos; Ne- 
ves, Vicente, Nunes e Jacini 
Moura da Costa, Silva (Mi 
noto) e António Gomes; Gil 
(Paulo Ferreira), Henrique e 


Ribeiro e Batista. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Vitor Correia 

(82m) e Ramos (86m) 
Cartões amarelos: Luís, Ba- 

tista, Paulo Ferreira e Vitor 

Correia. 

Aguardado com enorme ex- 
pectativa, o jogo entre vizinhos 


Luso, 5 
Poiares, O 


Jogo no Luso. 

Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Fontes e Eduardo Cequeira. 

LUSO: Rafael; Varzeas, Mi- 
nas, Prata e Melo; Bento Nu- 
nes, Quim Jorge, Mário (Chu- 
ca, 78m) e Zezé (Ramos, 
70m); Pedro Maria e Vitalino. 

POIARES: Amílcar; Helder, 
Pinto, Rui Silva e David; Jar- 
dim, Cardeira, Nené e Pereira; 
Luís, (Rui Germano, 82m) e 
Abreu 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Pedro Maria 
(11m), Zezé (24), Vitalino 
(27m), Pedro Maria (50 e 
75m). 

Cartões amarelos: Luís 
(49m), Ramos (78m), Prata 


Amares, 1 
Joane, 2 


Jogo em Amares. 

Árbitro: João Mesquita, 
auxiliado por José Maga- 
lhães e Carmindo Mon- 
teiro. 

AMARES: Adolfo; San- 
tana, (João Abel, aos 
70m), Matos, Petita e 
Murça; Raimundo, An- 
selmo e Chico, (Arman- 
dino, aos 52m); Cinto, Zé 
Mário e Adolfo il. 

JOANE: Domingos; 
Faria, Peres, Zé Luís e 
Jóia; Antunes, Angelino, 
Sardinha, (Carvalho Il, aos 
88m), Zé António, Filipe 
(Sotero, aos 80m), e 
Leites. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Anselmo 
(aos 24m de grande penali- 
dade), José António (aos 
45m) e Filipe (aos 60m). 

Cartões amarelos: 
Adolfo | (aos 13m), Sardi- 
nha (aos 13m), Angelino 
(aos 30m), José António 
(aos 33m), Pinto (aos 
75m), Sotero (aos 83m) e 


REAL MADRID.F.C, PORTO 
Partida 20/0ut,. às 20 horas 
Regresso 22/0ut 
Bilhete campo assegurado 


com preços baixos 


Viagens COSTA FERREIRA E MARTINS 
Rua do Bonjardim, 652 — Porto 
Tolols.: 20787-25597 


Marcadores: Trindade 
(21m), Vitinha (53m), Alhinho 
(75m) e Rocha (88m). 

Cartões amarelos: Carlos 
(40m), João (78m) e Campos 
(81m). 

Este encontro teve ao fim e 
ao cabo um desfecho um tanto 
imprevisto, mas absoluta- 
mente justo. É que o golo da 
igualdade, obtido pelo Santa 
Maria, foi concretizado apenas 
a dois minutos do termo do en- 
contro. Entretanto, o visitante 
acabou por merecer inteira- 
mente o ponto conquistado. 

Arbitragem boa. 


[9] 


sc. 


Paivense e Cinfanenses, que 
o rio Paiva abraça e não se- 
para, foi uma decepção, em- 
bora tivesse o atractivo de se 
porem em confronto as duas 
equipas pela primeira vez em 
provas oficiais. Foi um jogo ao 
repelões e, no decorrer do 
tempo regulamentar, raras 
foram as ocasiões em que se 
viu bom futebol. 

Os cinfanenses, bem es- 
calonados na defesa, cedo se 
viu que não poupariam o seu 
adversário, o que aconteceu. 
Os visitantes foram supor- 
tando a golpes de genica e 
talento um inconsequente do- 
mínio dos seus anfitriões e, 
nos últimos 10 minutos, em 
dois lances de contra-ataque, 
resolveram o jogo que ven- 
ceram com mérito. 

Boa arbitragem 


Sousa Oliveira 
(82m). 
Cartão vermelho: Lima 
(56m). 


A equipa da casa iniciou a 
partida com supremacia, de- 
senvolvendo futebol ao primei- 
ro toque o que deu os seus 
frutos com a obtenção de três 
golos. 

No reatamento o Luso reto- 
mou o comando do jogo, com 
jogadas de bom recorte téc- 
nico, concretizando mais duas 
oportunidades de golo e que 
poderiam ter sido muito mais, 
se não fosse a falta de aten- 
ão dos seus avançados que 
se deixaram cair no fora-de- 


jogo. 
Boa arbitragem. 
Raúl Curto 


treinador do Amares (aos 
45m). 

Jogo de fraco nível téc- 
nico, com o Joane a impôr 
o futebol que mais lhe con- 
vinha. Entretanto, o 
Amares jogava os primei- 
ros 8 minutos apenas com 
10 elementos por lesão de 
Adolfo Il, que regressaria 
para continuar até final. 

A primeira parte foi jo- 
gada no meio-campo de- 
fendida pela equipa da 
casa, porque a isso os visi- 
tante obrigaram, sendo o 
Joane quem mais se apro- 
ximava do último reduto 
contrário, 

Na segunda parte, e 
após um minuto de jogo, 
perderam os locais a 
grande hipótese de se 
adiantarem no marcador. 
O Joane reagiu, tomando 
novamente o comando do 
jogo, e aos 70 minutos 
marcou, diga-se, com al- 
guma sorte. 


A vitória dos forasteiros 
não se pode considerar in- 
justa, já que foram eles que 
mais acreditaram na vitória 
e mais a procuraram, num 
encontro em que a equipa 
da casa não se encontrou. 

Arbitragem irregular. 


J. Miranda 


po elvis 


Maia, O— Paredes, 


Jogo no Estádio MUnicipal 
da Maia. 

Árbitro: Adão Mendes, de 
Braga, auxiliado por Alfredo 
Ferreira e José Fernandes. 

MAIA — Figueiras; Carlitos 
(Ramos, 63m), Paquete, Berto 
e Nelinho; Branco, Oliveira e 
Jorginho (Valdemar, 46m); 
Barbosa, Martins e Reis. 


PAREDES -— Ricardo; Rui 
Quintas, Filipe, Dé e Chico 
Leal; Sousa Pinto, Julinho e 
Silva; Meireles (Jorge Silva, 
88m), Parreco (Coelho, 83m) e 
Dimas. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Silva (89m) 

Cartões amarelos: 
Berto(41m), Ricardo(76m) e 
Dé (85m). 

Estiveram no magnífico rel- 
vado do Municipal da Maia 


Vieira, 5 


Jogo no Municipal de Vieira 
do Minho. 

Árbitro: Armando de Jesus, 
de Vila Real, auxiliado por Au- 
gusto Santos e José Faria. 

VIEIRA: Luso; Jorginho, 
Jerónimo, Carlos Gomes e To- 
ninho; Abel, Marcelino, Neiva 
(Zé Carlos 39m), Leão, Litos e 
Jonas, 

MONÇÃO: Toninho; Aristi- 
des, Vieira, Agre e Chio; Fer- 
nando, Miguel (Álvaro 74m), 
Vitor, Manuel, (Abílio na se- 
gunda parte), Casimiro e Cle- 
mente. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Clemente (6 e 


duas equipas muito iguais. O 
Paredes fez-se acompanhar 
de uma boa falange de apoio, 
aliás uma claque muito rui- 
dosa, que puxou durante os 
noventa minutos peio União. 

Ojogo foi muito interessante 
de seguir, com as duas equi- 
pas a procurarem o golo afin- 
cadamente e a construírem jo- 
gadasa de bom recorte téc- 
nico. Aos 20 minutos, Reis fa- 
lhou um golo certo, com um 
remate a sair a raszr a barra. 
Os visitantes, porém, em duas 
jogadas de perigo, poderiam 
ter aberto o activo. 

Berto ainda obrigaria Ri- 
cardo, na primeira parte, à de- 
fesa da tarde. 

Na segunda paris, o jogo 
continuou a ser caracterizado 
por bastante equilitrio e ape- 
sar dos maiatos terem mais 


tempo o esférico em seu po- 
der, nunca conseguiram ultra- 
passar a bem organizada de- 
fensiva visitante, a não ser aos 
65 minutos, quando Reis se 
esgueirou pela esquerda, 
isolou-se frente ao guardião 
contrário, mas acabaria por re- 
matar ao lado do poste, já com 
o guardião visitante batido. 


Aos 89 minutos, surgiu o 
balde de água fria para as hos- 
tes locais, quando Silva se 
isolou frente a Figueiras e re- 
matou colocado para o fundo 
das malhas. O Paredes po- 
deria ainda ter elevado o mar- 
cador. 

A igualdade teria sido o me- 
hor resultado, mas a vitória do 
Paredes acaba por se aceitar. 

Arbitragem razoável. 


José Almeida 


—Monção, 3 


62m), Litos (24, 48 e 55m), Jo- 
nas (40m), Vieira (60m de 
grande penalidade), Leão 
(65m de grande penalidade). 

Cartães amarelos: Leão 
(43), Abel (58m). 

Muitos golos numa partida 
em que as defesas se mostra- 
ram muito permeáveis. Ojogo 
começou praticamente com o 
golo da equipa visitante, logo 
na primeira descida zo campo 
do adversário. Ripostou a 
equipa da casa e veia conse- 
guir marcar por duas vezes, 
resuktado com que se atingiu 
o intervalo. 

Na parte complementar o 


Vieira chegou com facilidade 
aos 4-1, e dadas as oportuni- 
dades de que dispôs poderia 
ter ido muito mais longe, só 
que o Monção, sacudindo a 
pressão de que vinha sendo 
alvo por parte do seu opositor, 
marcou dois golos no espaço 
de dois minutos, dando nova 
emotividade ao encontro. Na 
resposta, a equipa da casa 
viria a fazer o seu quinto golo e 
aí o Monção, praticamente, 
baixou os braços, aceitando a 
vitória da melhor euipa sobre o 
terreno. 
Arbitragem irregular. 
Guilherme Silva 


Anadia, 2—V. Formoso, 1 


Jogo no campo dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia 

Árbitro: Américo Santos, au- 
xiliado por Aires Filipe e José 
Teles, do Porto. 

ANADIA — Meireles; Juvo- 
nal, Paulo, Álvaro (Tioia, 
77m) e Fernendo; Garrido 
(Nogueira,73m), Rebelo e 
Amadeu; Bé, Garrana e Ar- 
lindo. 

VILAR FORMOSO -— Barro- 
co; Terras, Jorge, Gomes, Zé 
Luís (Esmael,56m); Paulo Bar- 
ra, Liberalino, Torres (João 
Mário, 43m); Trigueiro, Vander 
e Manuel. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Bé(17 e 86m) é 
Manuel (70m). 


Cartões amnarelos: 
Vander(28m), Zé Luis (36m), 
Rebelo (85m) e Gomes (89m) 

Os forasteiros deslocaram- 
se à Bairrada com a firme de- 
terminação de perder por pou- 
cos, dada a maneira como se 
posicionaram em campo, ten- 
End tapar todos os buracos 
para a sua baliza. Mas os ana- 
dienses, trocando bem o es- 
férico, iam criando várias opor- 
tunidades e, aos 3 minutos, 
Garrido perde o ensejo de 
inaugurar o marcador, 
atirando à figura do guardião 
contrário. Aos 17 minutos, 
aconteceu o já esperado golo, 
num belo remate de Bé. 

No segundo tempo, logo no 


primeiro minuto, os anadien- 
ses poderiam ter marcado de 
novo. A partir daqui os foras- 
teiros começaram a explorar 
os bairradinos, ainda sem 
aquela matreirice para um 
campeonato de tamanha en- 
vergadura, conseguiram a 
meio do seguindo tempo apo- 
quentar Meireles e, aos 70 mi- 
nutos, Manuel atirou a contar. 

Porfiaram os donos da 
«casa» e, aos 85 minutos, Bé 
repunha e verdade do encon- 
tro, batendo pela segunda vez 
o guardião forasteiro. 


Vitória justa e boa arbi- 
tragem. 


Américo Ribeiro 


Valdevez, 2— Esposende, 


Jogo no campo Municipal da 
Coutada, em Arcos de Val- 
devez 

Árbitro: Vitor Miranda, auxili- 
ado por Rodrigues Pereira e 
Serafim Pinto, do Porto. 

VALDEVEZ - Amadeu; Zé 
Maria, Chico, Bonjardim e 
Valongo; Lopes, Brandão e 
Nelo (Campos, 65m); Carlitos, 
Marcelo (Amorim,75m) e 
César. 

ESPOSENDE - João; Gra- 
ça, Augusto, Freitas 
(Julinho,45m) e Capucho; Car- 
litos, Ruca e Edgar (Marna, 
45m); Azevedo, Pinto e Vila- 
cova. 


Cartão amarelo: Augusto 
(60m) e João (60m) 

Cartão Vermelho: Pinto 
(som). 

Marcadores: Marcelo (20m), 
Campos (87,), Marna (58m). 

Ao intervalo: 1-0 


Assistiu-se no campo da 
Coutada a uma boa partida de 
futebol e disputada por duas 
excelentes equipas e coman- 
dantes da séria «A». O Valde- 
vez cedo quis resolver a par- 
tida e quando, aos 20 minutos, 
Marcelo inaugurou o marca- 
dor, este era justo para os visi- 
tantes. 


A segunda parte foi um pou- 
co diferente. Quando o Espo- 
sende empatou com um golo 
um tanto esquisito, foi o pré- 
mio justo para o «pressing» 
que vinha execercendo. 

Porém, o Valdevez acusou 
o golo e procurou colocar-se 
em vantagem, assistindo-se, 
então, a um domínio cons- 
tante, vendo aos 87 minutos 
coroados os seus esforços 
com um golo espectacular 
apontado por Campos. 


vitória justa do Valdevez. 
Arbitragem impecável. 


Pedrouços, 3— Esmoriz, O 


Árbitro: Carneiro Gonçalves, 
auxiliado por João Lemos e 
Aníbal Rocha, de Viana do 
Castelo. 

PEDROUÇOS: Adriano; Al- 
bano, Bino, Jorge e Pacheco; 
Nelo (Américo, 45m), Jorge |, 
Chico e Pereira (Henrique, 
83m); Rui Carvalho e Bura- 
quinho. 


ESMORIZ: Sá; Reis, Araújo, 
Oliveiros e Albertino; Amadeu, 
Zé Beto, Seabra e Paulo Rui 


Naval, 1 


(Pedro, na segunda parte); 
tentar (Toninho, 65m) e Pe- 
drosa. 
Marcadores: Buraquinho 
(48m), Jorge (79m, de grande 
penalidade), Chico (88m). 


Assistiu-se a uma partida 
com duas partes completa- 
mente distintas. Nos primeiros 
45 minutos, as duas forma- 
ções jogaram muito pelo ar, a 
permitir a intervenção mais fá- 
cil dos homens do sector re- 


Ginásio de Alcobaça, 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: José Leitão, de San- 
tarém, auxiliado por Fernando 
Pereira e João Jesus. 

NAVAL: Bispo; Mário, João 
Gonçalves, Paganini e João 
Maria; Octávio, Tó Vim, Ra- 
miro e Jorge Alves; Paredes e 
Torres (Gato, 63m). 

ALCOBAÇA: Ilídio; Cosme, 
Eurico tjertique e Nojeor Sh 


Wabishataubinaad) 


vino, Marinho, Mularinho (Gila, 
38m) e Tó Zé; Júlio (Nando, 
36m) e João António. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jorge Alves 
(76m), Gila (87m). 

Cartões amarelos: Álvaro 
(30), Silvino (30m) 

Cartão vermelho: Paganini 
(61m). 

O Ginásio de Alcobaça fez 
todo o possivel por conquistar 


cuado, principalmente no que 
respeita à equipa forasteira 
que foi a Pedrouços com a in- 
tenção de levar um ponto na 
bagagem 

No tempo complementar 
tudo se transformou para me- 
lhor para os donos da casa, 
que acabaram por vencer o 
encontro por 3-0, através de 
um futebol mais vivo e bem 
organizado. 

Boa arbitragem. 

Manuel Pereira 


1 


um ponto, conseguindo-o 
mercê de bem escalonada de- 
fensiva, que jamais permitiu a 
organização do ataque dos lo- 
cais. 

Após sofrerem o golo, num 
lance fortuito, os visitantes lan- 
çaram-se na ofensiva, con- 
quistando merecidamente a 
igualdade nos últimos instan- 
tes do desafio. 

Arbitragem irregular. 


% ey 


Seia, O 


19 de Outubro de 1987 
OD Comércio do Porto 


Oliv. Hospital, O 


Jogo no campo do Seia. 

Árbitro: Carlos Oliveira, de 
Aveiro. 

SEIA: Fernando; Zé Abílio, 
Manuelzito, Luis e Maninga; 
Armando, Diogo, Costa 
(Marco Paulo) e Patrício; Cu- 
nha e Miragaia (Carlos). 

OLIV. HOSPITAL: Toca; 
Filipe, Eugénio, Embaná e 
Germano; Emídio, Coelho 
(Joca), João Gil e Vitor; Soa- 
res e Paulo Piedade (José 
Ferreira). 

Cartões amarelos: Manuel- 
zito (25m), Diogo (80m), Zé 
Ferreira (81m). 

Depois de um estudo mútuo 
nos primeiros 10 minutos, a 
equipa do Seia lançou-se 
abertamente ao ataque, ven- 
do-se um constante desbobi- 
nar de jogadas que não resul- 


Murça, 


taram por falta de pontaria e 
pelo bom escalonamento da 
defensiva forasteira. 

A segunda parte teve a 
mesma tónica da primeira, no- 
tando-se para o final do en- 
contro uma quebra física da 
equipa do Oliv. do Hospital, 
enquanto a equipa da casa 
continuava a pressionar sem 
desfalecimento. 

Jogo disputado com muito 
entusiasmo e alguma virili- 
dade, que a ter um vencedor 
deveria de ser, sem sombra de 
dúvida, o Seia. 

A arbitragem, sem influência 
no reultado, não esteve bem 
na amostragem dos cartões 
amarelos, tendo prejudicado 
neste aspecto a equipa da 
casa. 

Jorge Cabral 


Ponte da Barca, O 


Jogo no Campo de Santia- 
go, em Murça. 

Árbitro: José João Gomes, 
auxiliado por Almeida Gonçal- 
ves e Conceição Lima. 

MURÇA: Madureira; Mirito, 
Pedro, Lito e Lelo; Luís Ra- 
biço, Barros |, Augusto e Luís 
Pereira (Nandito, aos 70m); 
Vitor e Macedo (Celestino, ao 
intervalo). 

PONTE DA BARCA: Fer- 
nando; Mário (Luís, aos 23m), 
Jorge, Juni, Vitor |, Silva, Neca 
Cunha, (Kiala, aos55m), Men- 
des, Miguta, Carlos e Vitor II. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Celestino (aos 
63m), Barros | (aos 72m). 


Delães, 2 
Limianos, 


Jogo no campo de Delães 
Árbitro: Casimiro Martins, do 
Porto 


DELÃES - Carlos Alberto; 
Rui, Foguete, Tavares e José 
Luís; Berto Machado, Baltasar 
e Jorge Machado; Marcos, 
Manuel Russo e Ferreirinha. 


LIMIANOS - Luís Roberto; 

Quim Magalhães, Betinho, 

Quim (Rogério, 30m) e Per- 

sona II (Cláídio, 54m); Chico 

Faria, Amaro e Mendes; Ma- 

chado, Cerqueira e Ribeiro. 
Ao intervalo: 1-0 


Os «32-0» ainda 
na AF de Aveiro 


Cartões amarelos: Vitor Il, 
Neca Cunha, Vitor |. 

Jogo bem disputado, com 
certa supremacia do Murça, 
que ficou a dever a si oportuni- 
dades de golo que, a serem 
concretizadas, tornariam o re- 
sultado mais desnivelado, 
como seria de inteira justiça. 

O Murça deu mostras de 
que, no seu reduto, será um 
«osso» difícil de roer para 
qualquer adversário. Possui 
uma equipa muito aguerrida, 
com bons executantes e po- 
derá aspirar a um bom lugar 
na sua divisão. 

Arbitragem em bom plano. 

João Vila Verde 


(0) 


Marcador: Marcos (18m), 
Berto Machado (51m) 

Cartões amarelos: Foguete 
(33m), Quim Magalhães 
(40m). 

O Delães venceu este en- 
contro com inteiro mereci- 
mento. Com um golo em cada 
parte o conjunto local mostrou- 
se mais unido, a praticar um 
futebol mais adulto, enquanto 
o Limianos procurou despa- 
char lá para a frente e a partir 
de muito cedo tentar perder 
por poucos. 

Arbitragem boa 

R. Correia 


SORTEIO 
PODERÁ SER 
ADIADO 


Soubemos que os clubes afectados pela decisão da 
Direcção da AF de Aveiro vão recorrer da decisão da 


associação aveirense. 


Como se sabe, a deliberação da AF de Aveiro mar- 
cava para hoje a realização do sortelo dos «reglo- 
nais», mas sabe-se que val surgir recurso da delibera- 
ção da Assemblela Geral Extraordinária e, provavel- 
mente, não haverá sorteio. 


A impugnação vai ser um facto porque, segundo 
uma circular que nos foi entregue, a decisão da AF de 
Aveiro está «ferida de Ilegalidade por não respeitar as 
competências dos Orgãos Jurisdicionais, quer da 


AFA, quer da FPF. 


Os clubes visados no escândalo dos 32-0 apresen- 
taram os seus recursos e agora vamos ver como é. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o seu filho 
mais velho a levar o 


= 


irmão pelo lado de =y=, 


dentro do passeio. 


19 de Outubro de 1987 
O Comércio do Porto 


REBORDOSA GANHA UM PONTO? 


Na Série 1, o conjunto do Nogueirense foi 
o único desta jornada a conquistar uma vi- 
tória fora de «casa». Todavia, a formação 
do Coimbrões conseguiu ir a Pedras Ru- 


bras buscar um ponto. 


As equipas do Leverense e Vil 
que actuaram como visitados, não tiveram 
dificuldades em levar de vencida os seus 
antagonistas, continuando a repartir o co- 


mando entre si. 
A equipa do Castelo, 


novense, 


pontuar, viu-se relegada para o quinto lugar 
da tabela, fazendo companhia às equipas 
do Nogueirense, Pedras Rubras e Candal. 
Na Série 2, só a turma do Rebordosa con- 
seguiu pontuar fora de «casa» e frente ao 
anterior comandante — o Fânzeres -, angari- 
ando um ponto que lhe poderá vir a ser 
preciosíssimo. O tempo o dirá. 
O Aliados, vencendo facilmente o Atlético 


1.º Jornada 


4.º JOrnada 


de Rio Tinto, subiu ao comando, agora 


não conseguindo 


isolado, já que veio a beneficiar do empate 


Serzedo-Crestuma .. 


Gondomar-Fridão ......... 


do Fânzeres em «casa». De salientar a der- 
rota do S. Pedro da Cova, em Roriz, causan- 
do-lhe uma ligeira descida na tabela. 


0-0 


Vilanovense, 3 
Lavra, O 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em VN Gaia. 

Árbitro: José Belmiro. 

VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Zé Maria, Zé Alberto, 
Chico e Cardoso (Aires); Toni, 
Dantas e Quim Ferreira 
(Morais); José Augusto, Eze- 
quiel e Isidro. 

LAVRA: Carlos; Moita, Ma- 
nuel António, Meão e Alfredo 
(Costa); Tostão (Zacarias), 
Agostinho e Júlio; José Carlos, 
Augusto e Ricardo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Dantas (15 m), 
Manuel António (48 m, na p.b.) 
e Cardoso (72 m). 

Cartões amarelos: Quim 
Ferreira, Dantas, Manuel An- 
tónio e Ricardo. 

Jogo bem disputado por am- 
bas as equipas com estação 
para a turma local, que deu 
indicações da forma como ac- 
tuava que cedo queria resolver 
o encontro, carregando sobre 
o seu opositor, que ia na me- 
dida das suas possibilidades 
resolvendo as situações de 
apuro como podia. Até que à 
passagem do primeiro quarto 
de hora de jogo, num lance 
que parecia inofensivo, Dan- 
tas adiantou a sua turma no 
marcador. Mesmo em desvan- 
tagem no «placard» a turma 
do Lavra não desfez a sua 
bem organizada defensiva e 
continuou a praticar um futebol 
típico de contra-ataque, cri- 
ando num e noutro lance al- 
no perigo que logo era des- 
eito pela defensiva da casa, 
que jogou com muito acerto. O 
reatamento começou da m: 
lhor forma para o conjunto gai- 
ense dado que logo nos minu- 
tos iniciais o marcador foi au- 
mentado por um defensor ma- 
tosinhense. 

Nos minutos finais da pugna 
a forma de jogar em linha do 
conjunto forasteiro acabou por 
sucumbir às entradas com o 
esférico de Dantas e seus 
pares, tendo Carlos sido ba- 
tido mais uma vez, a última, 
por Cardoso, aos 72 minutos. 

Resultado certo, embora o 
marcador se apresente um 
tanto escasso para tão grande 
domínio. 

Arbitragem irregular sem in- 
fluência direcia no resultado 

final. 


Aliados, 4 
Ati. Rio Tinto, O 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Manuel Lino. 

ALIADOS: Rui; Cardoso, 
Lamas |, Carlitos e Barbosa; 
Carneiro, Fritas (Quim Leal) é 
Gomes; Moreira, Malheiro (La- 
mas Il) e F. Rosário. 

ATLÉTICO RIO TINTO: Ale- 
xandrino; Russo, Vitorino, 
Berto | e Elói; Tamata 
(Crespo), Nuno e Álvaro; Rola, 
Raúl e Tózé. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Gomes (13 e 
27 m), Barbosa (21 m) e 
Moreira (26 m). 

Cartões amarelos: Rola e 
Raúl. 

Entrando a jogar de rom- 
pante a turma da casa cedo 
resolveu a questão a seu fa- 
vor, pois ainda não havia meia 
hora de jogo e o resultado que 
se apresentou no final do pré- 
lio já estava feito. No reata- 
mento os locais abrandaram o 
ritmo de jogo e os visitantes 
tomaram conta da partida do- 
minando por completo o seu 
adversário. 

Por inoperância dos seus 
avançados e pela sua falta de 
crença o Atlético não conse- 
guiu finalizar as jogadas que 
concebia a meio campo da 
melhor maneira, isto é, não lo- 
grando desfeitear o guardião 

ui, que esteve em bom pla- 
no. A vitória não merece con- 
testação, mas quanto a nós é 
demasiado pesada pois os 
forasteiros pelo que produ- 
zitam no segundo tempo não 
mereciam tão elevado castigo. 
Boa arbitragem. 


Progresso, 3 
Gondomar, 2 


Jogo no Queirós Sobrinho. 
Árbitro: José Coutinho. 
PROGRESSO: Miné; Nelo 

Reis 

Eduartgs Pirata, 

sada), Brito (Carlitos); 


rança, 
Varito e Queirós. 


Vicente, Berto e 
da porq (Pê 


GONDOMAR: Leão; Au- 
gusto, Costa e Mário |; Quei- 
rós, Fonseca e Edgar; Jorge, 
Herdeiro e João; Mário Il 
(Quim). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Brito (18 m), 
João (63 m), Jorge (73 m), 
Queirós (83 m) e Varito (85 m). 

Cartão amarelo: França. 

Foi uma boa partida de fute- 
bol a que se assistiu esta tarde 
no Campo do Progresso, com 
ambas as equipas a proporcio- 
narem também bons golos. 
Foram os donos do terreno 
que abriram o marcador e até 
ao intervalo nada mais se al- 
terou, Na segunda parte o 
Gondomar entrou com outra 
dimensão e aos 63 e 73 minu- 
tos já se colocava na posição 
de vencedor. A partir daí, as- 
sistiu-se a uma outra toada de 
futebol! com bola lá, bola cá, 
até que o Progresso também 
resolveu a seu favor a partida 
com mais dois golos, um dos 
quais muito contestado pelos 
forasteiros. 

O resultado acaba por se 
aceitar por aquilo que os locais 
fizeram no primeiro período. 

Arbitragem regular, numa 
partida boa de dirigir. 


Fânzeres, O 
Rebordosa, O 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Domingos Vilaça. 

FANZERES: Quim; Tavares 
(Quim Fonseca), Augusto, 
Seabra e Zé Fonseca (Zé Ma- 
nel); David Paulo, Amandio e 
Zé Armando; Espinheira, 
Pompeu e Maia. 

REBORDOSA: Narciso; Lei- 
tes, Fernando, Miguel e Jorge 
Leal; Bastos (Amadeu), Meiro 
e Cassanga; Rui, Fixe é Vir- 
gílio (Álvaro). 

Cartões amarelos: Zé Fon- 
seca, Rui, Pompeu é Quim. 

As duas equipas proporcio- 
naram um bom espectáculo de 
futebol a quem se deslocou ao 
recinto de j do Fânzeres, 
onde o equilíbrio foi a nota do- 
minante neste encontro. No 
primeiro tempo os locais po- 
diam ter aberto o activo por 
intermédio de Pompeu, que 
mandou o esférico para fora. 
O Fânzeres foi sempre mais 
ofensivo, mas sem tirar provei- 
to do seu pendor atacante. Na 
segunda parte o cariz do jogo 
foio mesmo, com as defesas a 
imporem-se aos ataques, não 
dando qualquer possibilidades 
para os dianteiros marcarem. 
O resultado aceita-se perfeita 
mente por aquilo que os dois 
cojuntos fizeram durante o en- 
contro. 

Boa arbitragem. 


Bougadense, 4 
Avintes, 1 


Jogo em S. Tiago de Bou- 

gago (Trofa). 
rbitro: Barros dos Santos. 

BOUGADENSE: Rui; Olivei- 
ra, Américo, Cunha e Jacinto; 
Teixeira, Marques e Valdemar; 
Quim, Satiro (Jorita) e Almeida 
(Cândido). 

AVINTES: Gomes; Celes- 
tino (Zé António), Tó Moreira; 
Guilherme e Zé Manel; Mário 
Rui, Carlos Gomes (Félix) e 
Trinta; Abel, Toni e Nando. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Marques (22 
m), Teixeira (43 m, de 9.0.) 
Mário Rui (69 m, de ia 
Quim (79 e 84 m). 

Cartões amarelos: Américo, 
Carlos Gomes, Marques, 
Mário Rui, Jacinto, Valdemar, 
Abel, Tó Moreira e Guilherme. 

Bom jogo de futebol, com a 
equipa da casa a fazer o me- 
lhor jogo desta temporada 
diante da sua massa associa- 
tiva. Efectivamente, ao longo 
de toda a partida os donos do 
terreno praticaram um futebol 
rápido e escorreito, com o es- 
férico a girar sempre entre os 
seus jogadores a caminho da 
baliza adversária. Os forastei- 
ros tentaram em contra-ata- 
ques rápidos apanhar de sur- 
presa a defensiva local, mas 
esta, em tarde de franco 
acerto, não dava grandes hi- 
póteses a Toni e seus pares, 
salvo aos 69 minutos, quando 
conseguiram marcar na trans- 
formação de um castigo má- 
ximo. 

A produção de jogo por 

74 pare do conjunto local foi boa, 


8 entanto; (embs atua asali- - 


entar a boa actuação de Go- 
mes e o facto de por três ve- 


zes o esférico ser devolvido 
pela barra. O prélio, mesmo 
com a a cartolina amarela a 
ser mostrada nove vezes foi 
disputado de forma correcta, 
com Os jogadores apenas à 
quererem jogar a bola. 
Arbitragem certa. 


Alpendurada, 3 
Aparecida, 1 


Jogo em Alpendurada. 

Árbitro: António da Con- 
ceição. 

ALPENDURADA: Titas; Ca- 
milo, Pinheiro, Lino e Luís; 
Vilela, Almir (Costa Il) e Vítor; 
José António, Brás é Costa | 


(Paulo). 

APARECIDA: Quim: Sortes, 
Bessa, Guimarães e Moreira; 
Luís, Santos e Tino; Zé Júlio, 
Berto e Pedro. 


( 
a Berto (36 m) e Costa II (85 
m) 


Cartões amarelos: Costa |, 
Tino e Brás. 

Este jogo era aguardado 
com certa expectativa na me- 
dida em que se defrontavam 
duas equipas que ocupam os 
lugares cimeiros da tabela 
classificativa. Na verdade, os 
dois conjuntos proporcio- 
naram ao muito público pre- 
sente um excelente espectá- 
culo, mormente a turma local 
através de jogadas bem deli- 
neadas pelos flancos, levando 
o perigo com frequência junto 
à baliza de Quim. Por sua vez, 
o conjunto forasteiro ia ripos- 
tando por intermédio de rápi- 
dos contra-ataques a que nem 
sempre a defensiva local se 
opunha com segurança, 
valendo muitas vezes a so- 
berba exibição de Lino. Resu- 
mindo, num jogo muito cor- 
recto venceram bem os donos 
do terreno, embora o resultado 
tangencial espelhasse melhor 
o que se passou ao longo da 


partida. 
Arbitragem excelente. 


Pedras Rubras, O 
Coimbrões, O 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte em Pedras Rubras. 

Árbitro: Loureiro Martins. 

PEDRAS RUBRAS: Mário; 


(Vitor) e Baptista. 

Cartões amarelos: Lucas, 
delegado do Coimbrões, Tino, 
Pacheco, Carlos Alberto e 
Cândido. 

Foi um bom jogo de futebol 
com as duas equipas empe- 
nhadas no melhor resultado. 
Os donos do terreno tentaram 
opôr-se aos visitantes, mas 
estes sempre com uma defen- 
siva muito bem povoada 
nunca deram grandes chan- 
ces aos avançados da «casa». 
Por sua vez, o Coimbrões tam- 
bém procurou o golo em algu- 
mas jogadas de perigo, mas o 
guardião Mário e seus pares 
opuseram-se sempre com 
muita segurança. O empate no 
final acaba por estar certo e 
premeia as duas equipas. 

Boa arbitragem. 


Desp. Portugal, 3 
Aguçadoura, O 


Jogo o Campo de Jogos 
Rui Navega (Campanhã). 
Árbitro: Joaquim Barbosa. 

DESPORTIVO PORTU- 
GAL: Miranda; Ferreira, Jorge, 
Murilo € Manuel (Rocha); Di 
nis, Brutos e Viana; Carlos Al- 
berto, Nandinho (Paulo) e 
Torres. 

AGUÇADOURA: Zé Carlos; 
Armando, Bizarro; Arteiro € 
Ramos; Oliveira, Brandão (Ca- 
dilhe) e Sousa; Álvaro, Carvei- 
ra e Manuel. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Nandinho (10 
m), Murilo (31 m) e Brutos (34 


m). 
Cartões amarelos: Manuel, 
Cadilhe, Armando e Jorge. 
Cartão vermelho: Manuel. 
O Desportivo desde cedo 
deu mostras de querer resol- 
ver o mais depressa possível a 
contenda, produzindo logo nos 
primeiros minutos do prélio jo- 
gadas de grande perigo. As- 
Sim, e a corresponder ao as- 


cendente do Desportivo, Nan- 
dinho, num golo ctaio de téc- 
nica e de garra inaugurou o 
marcador. 

Era ainda cedo para vatici- 
nar qualquer desfecho, até 
porque mesmo dominado o 
Agugadoura tentou sempre 
contrariar 0 «pressing» do 
Desportivo, fazendo diversas 
jogadas que chegavam 
mesmo a pór à prova a eficária 
do guardião Miranda e seus 
pares que, diga-se de passa- 
gem, fizeram um bom jogo: 

erante esta pressão o clube 
da casa marcaria de novo num 
bom lance de Nandinho que 
cruzou para o coração da área 
e Murilo oportuno a num toque 
de cabeça fez o segundo golo 
para a sua equipa. Volvidos 
três minutos, Brutos, de costas 
para a baliza adversária, cabe- 
ceou com éxito, com culpas 
para o guarda-redes Zé Car- 
los, que deixou passar o es- 
férico junto às suas pernas. 

No segundo tempo o Aguça- 
doura apareceu mais acu- 
tilante, a desenvolver o seu fu- 
tebol no meio-campo adver- 
sário e criou diversas oportuni- 
dades de golo, mas de nada 
lhe valeu. 

O resultado final aceita-se 
pereitamente, mas a equipa 
da Aguçadoura merecia o 
tento de honra. 

Boa arbitragem 


S.' Hora, 4 
Sousense, O 


Jo o na S. Hora. 
itro: Mário Rocha. 

S. HORA: Costa; Regufe, 
Fernando, Soberano e Aman- 
dio; Amarante Neves (Filipe) e 
Barros (Jacinto); Braga, Bock 
e Marques.. 

SQUSENSE:— Humberto; 
Cardoso, Tone, Glaudino e 
Paiva |; Sá, Rocha e Gui- 
lherme; Oliveira, Sidónio (Pai- 
va Il) e Meireles (Zé Maria). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Marques (30 e 
47 m), Bock (74 m) e Braga 
(80 m). 

Cartões amarelos: Gui- 
lherme, Regufe, Oliveira e Sé. 

Cartão vermelho: Américo, 
jogador suplente do Sou- 
sense. 

Foi constante o domínio do 
S. Hora durante largos minu- 
tos. Apercebendo-se desse 
facto os visitantes foram-se fe- 
chando dentro do seu meio 
campo e só cederam aos três 
minutos, altura em que Mar- 
ques abriu o activo para os lo- 
cais. Os donos do terreno con- 
linuaram a dominar o jogo e 
durante a primeira parte po- 
deriam ter marcado mais um 

jolo. Em cima do intervalo o 

ousense perdeu a sua me- 
lhor oportunidade de igualar o 
marcador, mas o remate de 
Guilherme passou um tanto ao 
lado. A segunda parte come- 
gou praticamente com o se- 
gundo golo do S. Hora e a par- 
tir daqui estava encontrado o 
vencedor, já que os locais tor- 
naram a usufrir de amplo do- 
mínio, marcando mais dois 
golos e falhando outros tantos, 
inclusivé, uma grande penali- 
dade que Bock não conseguiu 
converter. 

Boa arbitragem. 


Leverense, 2 
Castelo, 0 


Jogo no Campo do Leveren- 
se (VN Gaia). 

Árbitro: Teixeira Leite. 

LEVERENSE: Zé Pinho; 
Bóia, Pinho |, Mateus e Ta- 
vares; Vicente, Toni e Toninho 
(Paulo, 87 m); Pinho Il, Zé Ma- 
nuel e Keita (Manuel, 75 m). 

CASTELO: Eresto; Abel 
(Sá, 30 m), Ruca, Armindo e 
Zé Fernando; Silvio (Américo, 
55 m), Nélito e Romariz; 
Mário, Silva e Zé António. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toninho (28 m, 
de g.p.) e Vicente (68 m). 

Cartão amarelo: Keita. | 

Apesar de ter merecido in- 
teiramente, não se pense que 
foi fácil o triunfo do Leverense, 
na medida em que a turma 
maiata ía disposta a discutir o 
resultado taco-a-taco. Toda- 
via, apesar do brio evidencia- 
do pelos jogadores do Castelo 
e da reacção destes a partir do 
momento em que ficaram em 
«desvantagem, a vitória dos 
gaienses não sofre discussão. 

Arbitragem aceitável. 


Candal, 4 
Perosinho, O 


Jogo no Campo Rei Ramiro, 
no Candal (VN Gaia). 

Árbitro: Carlos Alves. 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Eduardo, Marques e Elísio; 
Rosas, Zé Luís e Zé Manel; 
Pedro (Vitinha, 70 m), Artur e 
Paulo Manuel. 

PEROSINHO: Alves; Carva- 
lho, Mário Jorge, Ângelo e Ale- 
xandre; Aníbal, David e Ma- 
chado; Rui Avelino (Emílio, 70 
m), Carlos Alberto e Jorge 
(Zezé, 70 m). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Anibal (27 m, 
na p.b.), Rosas (38 m), Artur 
(76 m) e Zé Luís (87 m, de 


ap. 

Os números atestam bem a 
diferença existente entre os 
dois conjuntos. Todavia, em- 
bora a vitória do Candal não 
possa sofrer contestação, já 
que lhe pertenceram as oca- 
siões mais flagrantes para 
marcar, ela constituiu castigo 
demasiado severo para a 
forma abnegada como se ba- 
teram os visitantes, também 
demasiado castigados pelo 
juiz da partida. 

Arbitragem regular. 


Valadares, 2 
Perafita, 1 


Jogo no Campo António - 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares (VN Gaia). 

Árbitro: António Ferreirra. 


VALADARES: Guimbra; 

ário, Araújo, Castro e Ra- 
mos; Belinha, Capela e Toni- 
orres, Casimiro (Sousa, 


nho; 
60 m) e Leite. 


PERAFITA: Crista; Festas, 
valente, Rocha e Silva; Ne- 
ves, Freitas (Correia, 70 m) e 
Fernando; Gonçalves, Castro 
e Marinho (Sol, 65 m). 

ho interval 

Marcadores: Mário (42 m), 
Toninho (80 m) e Neves (88 
m 


A magra vantagem em que 
se cifrou a vitória dos gaienses 
atesta bem o equilíbrio verifi- 
cado e também o empenho 
dos visitantes no desfecho da 
partida. 

Com efeito, o Valadares 
sentiu sérias dificuldades para 
penetrar no último reduto ad- 
versário, que conseguiu man- 
ter o nulo até quase ao inter- 
valo. E, refira-se que o Pera- 
fita, já na situação de desvan- 
tagem teve ao seu alcance o 
tento do empate. Contudo, 
seria a equipa da «casa» a 
marcar o tento da tranquili- 
dade, logo seguido do da con- 
solação por parte dos visi- 
tantes. 

No entanto, a vitória assenta 
bem aos locais. 

Boa arbitragem. 


Arcozelo, 2 
Crestuma, 1 


Jogo no Campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo (VN Gaia). 

Arbitro: Joaquim Costa. 

ARCOZELO: Quim Abel; Li- 
ma, Marciano, Barros e Chico 

Santiago, 80 m); Eduardo 
(Marques, 60 m), Monteiro e 
Zé Guilherme; Rui, Borges e 
João Carlos. 

CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Pinho |, Raul e 
Chico; Ribeiro, Ferreira e Go- 
mes; Salgado, Pinho Il (Matos, 
85 m) e Serafim (Bino, 75 m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pinho Il (14 m), 
Monteiro (57 m) e Santiago 
(85 m). 

A evolução do marcador tra- 
duz bem as dificuldades senti- 
das pelos donos da «casa» 
para levar de vencida a bem 
organizada defesa do Cres- 
tuma. Com efeito, os visitan- 
tes, utilizando o contra-ataque, 
viriam a inaugurar o marcador 
ainda antes do primeiro quarto 
de hora, aguentando a vanta- 
gem até ao intervalo. Isso ori- 
ginou, porém, que o Arcozelo 
tivesse que redobrar de ener- 
gias para mudar o rumo dos 
acontecimentos, acabando 


por chegar ao tnunto, que se 
aceita pela sua maior intencio- 
nalidade ofensiva. 

Arbitragem regular. 


E. (JORNAL DO NORTE JR 


desporto x: 


IA. F. PORTO 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Candal - Perosinho....... 


Desp. Portugal - Aguçadoura. 


Arcozelo - Crestuma.... 
Vilanovense - Lavra 
Valadares - Perafita... 
Leverense - Cast. Maia 
Serzedo - Nogueirense. 
Bougadense - Avintes 


Pedras Rubras - Coimbrões 


pPAppono 


ELbo libido 


o 


CLASSIFICAÇÃO 


Cast. Maia... 
Pedras Rubras 


PRADA 


Crestuma... er 
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Perosinho - Pedras Rubras 
Aguçadoura - Candal 


Crestuma - Desp. Portugal 


Lavra - Arcozelo 
Perafita - Vilanovense 
Cast. Mala - Valadares 


Nogueirense - Leverense 


Avintes - Serzedo 


Coimbrões - Bougadense 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Alpendorada - Aparecida.. 


S.C. Rio Tinto - Gandra 
Progresso - Gondomar .. 
Fridão - Sp. Campo . 
Fânzeres - Rebordosa. 
Roriz-S. Pedro Cova. 
Sr.' Hora - Sousense 
Aliados - At. Rio Tinto 
S. Romão - Vita Meã 


CLASSIFICAÇÃO 


di VE ED. FCP. 


S. Pedro Cova... 
Rebordosa 
Aparecida.. 
Sr.' Hora 

S.C. Rio Tinto 
Progresso. 


DANDEGANTAAALANNNA 
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Aparecida - S. Romão 
Gandra - Alpendorada 


Gondomar - S. C. Rio Tinto 


Sp. Campo - Progresso 
Rebordosa - Fridão 


S. Pedro Cova - Fânzeres 


Sousense - Roriz 
At. Rio Tinto - Sr.” Hora 
Vila Meã - Aliados 


Serzedo, 1 
Nogueirense, 3 


Jogo no Parque ca Rainha, 
em Serzedo (VN Gaia) 
Árbitro: Manuel Miranda. 


SERZEDO: Cunha: Sousa, 
Armindo, Almeida (Leites, na 
2 parte) e Mota; João Luis, 
Matos e Gomes; Américo |, 
Teixeira e Augusto (Fernando, 
65 m). 


NOGUEIRENSE: Hernani; 
Chiquinho, Monteiro, Veloso é 
Arménio; Augusto, Toninho 
(Quelhas, 83m) e Zé Beto; Al- 


Berto. Meo é Alcino (Armé- 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Alcino (57 m), 
Teixeira (58 m), Alberto (72 m) 
e Arménio (89 m). 

Este resultado, ainda que o 
Nogueirense também tenha 
tido mérito no triunfo, acaba 
por ser um tanto enganador. 
Isto porque o Serzedo, que re- 
alizou uma primeira parte de 
bom nível, merecia melhor 
sorte, já que lhe pertenceram 
algumas ocasiões para 
marcar. 

Em contrapartida, os visitan- 
tes souberam tirar o melhor 
partido possivel da desorienta- 
ção que atingiu as hostes lo- 
cais, aproiveitando bem todos 
os deslizes dos defesas adver- 

As oia nitáo o 


Arbitragem razoável. 


xu- desporto 


QUIRES DEU MEIA-DÚZIA 


enquanto que a formação do Gervide trouxe 


Na Série 1, as formações do Vandoma, 
Livrações e Gens conquistaram vitórias 
fora, enquanto que o Alfena fo! buscar um 


empate a Barrosas. 


O V.B. de Quires conseguiu a goleada 
da jornada, ao vencer o Zebreirense por 


seis tentos sem resposta. 

O Sobrado, não logrou pontuar em 
Cristelo, baixando para o quinto lugar da 
tabela. 


Na Série 2, coube às equipas do Foz e 
Cruz alcançarem vitórias fora de «casa», 


um empate de Angeiras. 
O Ramaldense, derrotado em Vilar, bai- 


xou para terceiro lugar, na companhia de 
mais sete equipas. 


O comando está agora repartido pelos 
conjuntos do Atl. de Vilar e Padroense. 


Ataense, 1 
Rio Mau, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

ATAENSE: Tózó; Zé Nando, 
Zé Luís, Bacari e Moreira; Val- 
demar, Manel e Paulo; Agosti- 
nho | (Agostinho Il), Lourenço 
é Junqueira (Poças). 

RIO MAU: Domingos; Ne- 
ves, Peras, Careca e Zé Ma- 
nel; Neloto, Ferreira (Ca- 
molas) e Carlitos (Bock), 
Parente, Monteiro e Jaime. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Lourenço (62 m). 

Cartões amarelos: Peras, 
Zé Manel e Monteiro. 


Chamando a si o comando 
do prélio desde o apito inicial 
os locais dominaram o jogo 
em todos os capítulos, mas no 
campo da finalização as coi- 
sas não correram pelo melhor 
dado que tiveram pela frente 
um conjunto que se bateu ga- 
lhardamente, vendendo cara a 
derrota. Foi difícil ao conjunto 
local ultrapassar esses obstá- 
culos, até que aos 62 minutos, 
Lourenço, após excelente tra- 
balho, inaugurou o marcador. 
Ainda assim, logo de seguida 
o conjunto local teve oportuni- 
dade de aumentar a vantagem 
através de um castigo máximo 
que Paulo desperdiçou, isto já 
no declinar da partida. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa no terreno. 

Excelente arbitragem. 


Padroense, 1 
Canelas, O 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: José Miguel. 

PADROENSE: David; João, 
João Alfredo, Bela e Raúl; Pe- 
dro Teixeira (Manuel), Berto 
Costa e Sousa (Nélito); Filipe, 
Chico e Vitor Paiva. 

CANELAS: Prata; Moreira 
(Ferreira), Daniel, Costa e Oli- 
veira (Nélito); Edmundo, Melo 
e Vitor; Beto, Carlos Alberto é 
Vitor Il. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Filipe (4 m). 

Cartões amarelos: Bela, 
Chico, Costa e Edmundo. 


Cartões vermelhos: Prata, 
Nélito, Daniel, Costa e Vitor. 

A equipa da casa, que se 
cotou como o conjunto mais 
esclarecido no terreno, conse- 
guiu uma vitória tangenciai 
mas que acaba por se ajustar 
ao desenrolar dos aconteci- 
mentos, perante a valorosa ré- 
plica do conjunto visitante. A 
partida não chegou ao seu 
termo porque aos 86 minutos 
o atleta Daniel foi tirar satista- 
ções junto do fiscal de linha, 
acabando por haver entre am- 
bos «mimos». A partir de en- 
tão houve invasão de campo o 
que levou o juiz da partida a 
recolher aos balneários, en- 
quanto o seu auxiliar era as- 
sistido pelo massagista local. 
O atleta, esse, teve de ser 
transportado ao hospital de 
Gaia pelos Bombeiros de S. 


FOLGOSA: O MELHOR 


ANFITRIÃO 


Surpreendentemente, só a turma do Folgosa conseguiu, 
como anfitriã, conquistar os dois pontos. 

Na verdade, houveram duas equipas a conquistar vi- 
tórias fora de «casa», Gatões e Leça do Balio, é cinco empa- 
tes, estos conquistados pelas formações do Vasco da 
Game, Desp. de Vilar, Pasteleira, Sobreirense e Rio de Moi- 
nhos. 

Comandam agora as equipas do Pasteleira e Gatões 
com nove pontos cada. A equipa do Rio de Moinhos conse- 


gulu o seu primeiro ponto. 


COMIAcF. 


Recezinhos - Gatões 
Balselhense - V. Gama. 
F. Maia F.C. - Mindelo. 
Caide - Vila Chã 
Vermoim - D. Vilar 


Covelo - R. Moinhos, 


(x) Desistiu. 


Sobreirense . 


D. Vilar. 


V. Gama... 


Balselhense.. 
S. Cruz D.. 
R. Moinhos 
Vila Chã. 


SUNAANANANNAANNNAA 


PORTO 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 
J v. 
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Gatões - Covelo 


E D. FG E; 
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V. Gama - Recezinhos 
Mindelo - Balselhense 
F. Maia F.C. (Descansa) 
D. Vilar - Caide 
Pasteleira - Vermoim 
Sobreirenso - Zezerense 

a L. Balio - Melres 

R. Moinhos - S. Cruz D. 


Mamede de Infesta. No final, a 
equipa de arbitragem acabou 
por ser escoltada pela força 
policial presente. Mais um 
caso no nosso futebol que 
vem aumentar o números dos 
lamentos. 


Comunicado 
do Canelas 


O CF Canelas, em comuni- 
cado entregue na nossa Re- 
dacção, vem esclarecer a ver- 
dade dos factos, no seu ponto 
de vista. Assim, o CF Canelas 
refere que o seu atleta Daniel 
Nogueira foi agredido por um 
dos fiscais de linha ao jogo. 

Face ao incidente, a Direc- 
ção daquele Clube decidiu o 
seguinte: 

1.º — Repudiar a actuação 
tendenciosa do juiz de linha 
agressor; 2.º - Repudiar a 
agressão com a sua bandeiro- 
la de ponta de aço ao atleta do 
clube, que teve de receber as- 
sistência no hospital de S. 
João, no Porto, a traumatismo 
abdominal; 3.º — Lamentar que 
o juiz agressor, depois de ter 
conhecimento que a vítima ti- 
nha ido receber tratamento 
hospitalar, tenha pedido a 
comparência do massagista 
local, para lhe prestar assis- 
tência, quando ninguém lhe to- 
cou, o que demontra a sua má 
tó; Louvar o comporta- 
mento de todos os atletas e 
dirigentes do Padroense 
durante o acontecido; 5.º — Re- 
alçar a afirmação de um ele- 
mento da força policial aí em 
serviço, que «há mais de vinte 
anos que anda em jogos de 
futebol e nunca viu nada 
igual». 


Canidelo, 1 
Bagunte, O 


Jogo no Campo Marques 
Gomes, em Canidelo. 

Árbitro: Carvalho Cerqueira. 

CANIDELO: Tózé; Alberto, 
Resende, Quim e Alfredo; Ale- 
xandre (Puscas), Matos e 
Quim Almeida; Teixeira (Fer- 
nando), Carlitos e Ferreira. 

BAGUNTE: Cardoso; Ne- 
ves, Vasco (João), Ni e Lemos 
(Tino); Berto, Figueiredo e 
Cruz; Abel, José e Edgar. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Alexandre (6 m). 

Cartões amarelos: Figueire- 
do, José e Neves. 

Partida bem disputada por 
ambos os conjuntos, denotan- 
do-se, no entanto, desde o mi- 
nuto inicial a superioridade do 
conjunto local, tais foram as 
oportunidades de golo falha- 
das e até o desperdício de um 
castigo máximo. Os forastei- 
ros foram uma equipa mo- 
desta do ponto de vista técnico 
e táctico, sobressaindo só no 
período em que entrou o seu 
jogador-treinador, Tino, que 
deu outra dinâmica ao desen- 
rolar do jogo da sua equipa. 

O resultado final é lisonjeiro 
para o conjunto forasteiro. 

Arbitragem irregular. 


Angeiras, 2 
Gervide, 2 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 

Árbitro: Mendes Pinto. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Neca, Rogério, Camilo e Seni- 
nho; Zé Carlos, Chico (Mário) 
e Soares; Nunes (Gaspar), Ar- 
turl e Artur Il. 

GERVIDE: Vitor; Sousa, 
João, Fernando Paulo e Ta- 
vares; Jaime, Leites e Mapril; 
Passos, Armando e Vitinho 
(Alves). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Neca (12 m, na 
p.b.), Armamdo (22 m), Zé 
Carlos (65 m) e Artur | (70 m). 

Cartão amarelo: Chico. 

Cartão vermelho: Zé Carlos. 

O Angeiras foi o conjunto 
mais dominador, mas acabaria 
por sofrer dois golos contra a 
corrente de jogo, onde Neca 
foi infeliz ao marcar o primeiro 
golo para os forasteiros na 
própria baliza. Os donos do 
terreno acreditaram em si pró- 


prios, no seu jogo, ma sua 
força e acabaram por conse- 
guir restabelecer a-iguaidade, 
Só não vencendo a partida de- 
vido ao acerto do guardião 
gervidense, quiçá o melhor 
elemento em campo e ainda 
no último quarto de fura da 
partida terem ficado reduzidos 
a dez unidades por expulsão 
de Zé Carlos. 
Arbitragem regular. 


Nun'Álvares, 1 
S. Gens, 2 


Jogo em Recarei. 

Árbitro: José Moura. 

NUN'ÁLVARES: Delfim; 
João, Pinto, Simplício e Pedro; 
Luís, Kikas e Manuel; Sousa 
(Cunha), António e Mendes. 

GENS: Adão |; Agostinho, 
David, Leonel e Adão Ii: Toni- 
nho, Vítor Freitas e Vitor Ma- 
nuel; Nuno, Zé Menel (Chico) 
e Quim Paiva. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Nuno (15 m), 
Toninho (33 m) e Maruel (72 
m). 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nel, Pinto, delfim e Vitor 
Freitas. 


Praticando um futebol pou- 
co vistoso, abusando em de- 
masia do esférico polo ar, esta 
pugna valeu apenas pelo 
apego à luta verificado pelos 
dois cantendores. O conjunto 
forasteiro evidenciou melhor 
condição atlética com predo- 
minância no segundo tempo, 
justificando plenamente a vi- 
tória alcançada. 

Boa arbitragem. 


Custóias, 2 
Águas Santas, 1 


Jogo em Custóias. 

Árbitro; Amaro Santos. 

CUSTÓIAS: Luis, Costa, 
Barros |, Zé Domingos e Mes- 
quita; Alves, Zé Maria e Vitor; 
Barros ll (Zéquita), Lucas (Ma- 
nuel Augusto) e Dinis. 


ÁGUAS SANTAS: Alcino; 
Nelo (T1026), Humberto, 
Costa e Adriano; Zé Ribeiro, 
Mário e Morais; Teixeira, Au- 
gusto e Lima. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Vitor (57 m), 
Teixeira (83 m) e Dinis (85 m). 


A primeira parte da partida 
decorreu dentro de uma toada 
de equilíbrio acentuado, o 
mesmo não acontecendo no 
segundo tempo já que o con- 
junto local foi superior ao seu 
valoroso adversário em várias 
ocasiões da partida. A equipa 
forasteira procurou o tento da 
igualdade, o que veio a conse- 
guir, mas Dinis, já perto do fi- 
nal do desafio, fixou o resul- 
tado, justamente. 

Boa arbitragem. 


L. Santa Cruz, 3 
S. Pedro de Fins, 1 


Jogo em Santa Cruz do 

Bispo. 
rbitro: Duarte Lima. 

LUSITANOS SANTA CRUZ: ” 
Rajão; Braga (Rachão), Ro- 
cha, Vilaça e João; Vitor Sér- 
gio, Zinho e Bino; Armindo, 
Pontes e Nau (Ferreira). 

S.PEDRO FINS: Camilo; 
Bonifácio, Florindo, Queirós e 
Carlos; Albano, Amílcar e 
Gildo; Martins (Paulo), Arlindo 
e Paulo Jorge. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Martins (2 m), 
Vilaça (42 m, de 9.p.), Pontes 
(44 m) e Armindo (54 m). 

Cartões amarelos: Bonifácio 
e Arlindo. 

Cartão vermelho: Pontes. 


Apesar de ter sofrido o golo 
visitante logo nos minutos ini- 
ciais da partida, a turma local 
pouco ou nada se impressio- 
nou, pois a partir daí tomou o 
comando do prélio perante o 
atabalhoamento generalizado 
do conjunto forasteiro. Dois 
golos de rajada ainda na pri- 
meira parte e um terceiro por 
intermédio de Armindo na se- 
gunda, garantiram aos donos 
do terreno uma vitória justa e 
merecida. 

Boa arbitragem. 


Atlético Vilar, 2 
Ramaldense, 1 


Jogo em Vilar. 

Árbitro: António Conde. 

ATLÉTICO VILAR: Cunha; 
Miranda, Quim, Senra e Jorge; 
Rogério, Nandito e Antunes; 
Cerejo, Queirós e Rui (Nando- 
Caetano). 

RAMALDENSE: Paulo Fer- 
reira; Ricardo, Serafim (João 
Baptista), Bessa e Leal; Cal- 
das, Vitor Pedro e Jorge Noro- 
nha (Eduardo); Henrique, Ne- 
ves e Quim Reis. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Vítor Pedro (52 
m), Nandito (58 m) e Cerejo 
(63 m). 

Cartões amarelos: Rogério, 
Nando, Queirós, Caetano e 
João Baptista. 


Defrontavam-se as duas 
equipas colocadas no primeiro 
posto da pauta classificativa 
com o mesmo número de pon- 
tos e daí que este prólio crias- 
se muita expectativa à sua 
volta. A primeira parte foi jo- 
gada com algum equilibrio, 
mas os donos do terreno 
foram sempre mais ofensivos. 
Quando o conjunto visitante se 
colocou em vantagem no mar- 
cador os vilacondenses res- 
ponderam de pronto e no curto 
espaço de cinco minutos 
deram o volta ao resultado. 
Por aquilo que a equipa local 
produziu bem merecia um re- 
sultado final mais amplo. 
Boa arbitragem. 


IA. F: 


CLASSIFICAÇÃO 


Vandoma - Barrosas 
Vilarinho - Água Longa 
Rio Mau - Baião 


Livração - Baltar 


Canidelo - Bagunt 


Padroense - Canelas... 


Paiço- Barca 


PORTO 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


Água Longa - Vandom: 12 
Balão - Vilarinho. 24 
Ataense-- Rio Mau . 10 
Baltar - Paço de Sousa oo 
Cete - Livração 1-2 
Quires - Zebrelrense. so 
Nun'Álvares - Gen 1.3 
Cristelo - Sobrado 24 
Barrosas - Alfenense . 141 


Quires .. 5 50 022 310 
Du go 20 0 Rg SB 
Ep a JR ad 
6 90 A do (6,:3 7 
ERR Pd 
6º (Dl ao PAS On" 46; 
ESA 7 Le Ti 
4 1,9 0 16, 4,275! 
6 20 ml) 2:84 145 
6. 2L PO ASA) 15) 
5 "27 0 Gus! 16.24 
52031015 4 
Sh tod 3,96 29.09) 
Bo 0º Bar ar iGes 
Zebreirense.. 5. 14. 309143 
Rio Mau .. Sp do OSMSMES aU? 
Vilarinho 5104 61%4 2 
Água Longa. 5 0-1 43801 
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Paço de Sousa - Ataense Alfenense - Cristelo 


SÉRIE 2 
RESULTADOS 


Lus. Sta. Cruz -S. Pedro Fins. 


S. M. Coronado - Cruz 1-2 
Custóias - Águas Santa: 24 
Angelras - Gervide.. 2-2 
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Zebreirense - Cete 
Gens - Quires 
Sobrado - Nun'Álvares 


Bagunte - Paiço 
Foz - Lus. Sta. Cruz 


Canelas - At. Vilar 
Cruz - Padroense 


Gervide - Custólas 
Barca - Angelras 


Ténis — «Circuito satélite Tap Air Portugal» 


ESPANHOL BARDOU VENCEU 
«SOPORCEL OPEN» 


A primeira edição do «Soporcel Open», Tor- 
neio de Ténis masculino que ontem terminou no 
Estádio Nacional, teve no espanhol Jorge Bardou 
o vencedor de singulares. O jogador do pais vizi- 
nho derrotou no encontro decisivo o brasileiro 
José Amin Daher, por 2-0, com os parciais de 7- 


5,6-4. 


Muito seguro e oxtrema- 
mente inteligente a jogar, Bar- 
dou venceu com inteira justiça 
o brasileiro Daher, que, depois 
da exibição produzida nas 
meias-finais, frente ao alemão 
federal Milan Palme, partia 
como favorito para o encontro 
decisivo. Todavia, algo ner- 
voso e bastante infeliz, o bra- 
sileiro acabou por não conse- 
guir exibir-se ao seu melhor ní- 
vel, embora, aqui e ah, tenha 
mostrado pormenores que O 


definem como jogador de ca- 
tegoria. 

Bardou começou o encontro 
da melhor maneira, quebrando 
o serviço contrário no segundo 
jogo da partida inicial, e man- 
teve a vantagem até ao sétimo 
jogo, altura em que Daher de- 
volveu o «break». 

Todavia, no décimo se- 
gundo jogo, quando servia 
para tentar igualar a seis jo- 
gos, o brasileiro teve um perío- 
do de ligeira desconcentac- 


ção, aproveitado por Bardou 
para fazer o 7-5, que lhe deu a 
vitória no set. 

A segunda partida foi bas- 
tante semelhante, com Bardou 
a adiantar-se aos 2-0, para o 
brasileiro quebrar o serviço 
contrário no jogo seguinte, e 
depois voltar a cair no mo- 
mento decisivo, no décimo 
jogo, permitindo a vitória do 
espanhol logo no primeiro 
«matoh-point». 


CLASSIFICAÇÃO Jd P. 
5 4 DL AI (8 
54 011 4 8 
Ramaldense 5 3» 07203 6 
Canelas 5: aloe asa “6 
Cruz... 53 0 21210 6 
Canidelo 5 900) 32 49 7 46 
Angeiras . 5 "RP 20 'B 16:16 
Águas Santas, 8 12) 20 7 16,16 
5 3.002 “7 1816 
4 Br if Dto 16105; 
5 name 120 16.805; 
42026 6 4 
5 20 0 3:65 9 4 
BP 2 0 9º 13 06: 4 
5 4 1.095 83 
5 0 22503 1/2 
40133131 
4004 21 0 
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S. Pedro Fins - Canidelo 


Ramaldense - S. Félix Marinha 


Águas Santas - S. M. Coronado 


juntamente com o seu compa- 
triota Eduardo Furusho. 

A dupla brasileira venceu o 
«par» Peter Flintsoe (Din)/ 
Christoph Zipf (RFA), por 3-6, 
6-4, 6-3, depois de um encon- 
tro extremamente emocio- 
nante, que durou perto de 
duas horas e que proporcio- 
nou ao público presente no Ja- 
mor assistir a algumas joga- 
das verdadeiramente especia- 
culares. 

O «Circuito Satélite Tap Air 


Portugal» prossegue amanhã, 
com a realização do «1 Open 
Vista Alegre» nos «courts» da 
Quinta da Marinha, Entretanto, 
o 'qualifying' da prova conclui- 
se hoje, nos «courts» rápidos 
do Estádio Nacional e no com- 
plexo turístico situado à saída 
de Cascais. 


Final 
de pares 


Na final de pares, no en- 
tanto, josé Amin Daher «vin- 
gou-se», arrecadando a vitória 
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PRIMEIRA DERROTA DO BEIRA MAR 


A primeira derrota sofrida pelo Beira Mar na prova foi a nota 
mais saliente desta 4.º «ronda», mas o facto não afectou a sua 
priveligiada posição de líder do grupo C, embora um só ponto 
seja agora o seu «handicap». Mas a jornada teve outros moti- 


vos de interesse. 


Assim, temos a salientar igualmente os primeiros desaires do 
União Santarém e Marrazes, enquanto Dumiense, Feirense, Oli- 
veira do Hospital e Peniche ganharam pela primeira vez. Torri- 
ense, que cedeu um empate ao Oriental e Olhanense, que em- 
patou no Alvor frente à Torralta, conquistaram finalmente os 


seus primeiros pontos ao cabo de quatro jornadas. 


Na Série A, o líder Sporting de Braga venceu com certa facili- 
dade em Macedo de Cavaleiros por 3-0, mantendo-se a dois 


sem aquelas facil 


bateram o Tirsense por quatro-zero e continuam irmanados no 
topo com a equipa de Custódio Pinto, ambas com o máximo de 


pontos. Excelente: 
tários de Almeida, 
não funcionou. O 
«trespassando» a 


Apesar da sua di 


JUNIORES -— nacionaL 


SERIE A 


SÉRIE B 


pontos do rival Guimarães e a três de fafenses e flavienses. 
No grupo B, avultava a partida entre portistas e salgueiristas, 
cujo triunfo pendeu naturalmente para os «campeões», embora 


aveirenses mantêm-se na vanguarda da Série C, a um ponto do 
«trio» composto pelo Mangualde, Águeda e Marialvas. Precioso 


SÉRIE € 


tabela. 


lidades esperadas. Por sua vez, os poveiros 


's empates do Leixões, no Bessa e do Volun- 
, em Famalicão, em cujos jogos o marcador 
Feirense recebeu e bateu o Vila Real por 2-0, 
lanterna para os transmontanos. 


triunfo do Anadia, na Gafanha, que passou para o fundo da 


O União de Leiria «matou dois coelhos» duma só cajadada, 
pois para além de ter «despachado» um opositor de valia, 
viu-se isolado no topo do grupo D. Frize-se que, apesar de 
batido por ampla margem, os santarenos mantêm ligítimas as- 
pirações a um lugar de qualificação. Com a sua preciosa vitória 
na Nazaré, o Caldas passou a ter hipóteses neste grupo. 

O Sporting fez o desfecho mais dilatado da ronda ao vencer 
em Elvas por 8-1, e ficou mais distante do rival Benfica, que não 


fez melhor que um empate em Moscavide. O Belenenses, que 


lerrota na serra ante o Sporting da Covilhã, os 


SERIE D 


SERIE E 


RESULTADOS 


V. Guimarães - Viai 

M. Cavaleiros - Sp. Bras 
Fafe - Merelinen 
Chaves - Gil Vicente 
Dumiense - Monção. 


CLASSIFICAÇÃO 


triunfou no Estoril, é agora 2.º da Série E. Finalmente, no grupo 
F, temos a assinalar os triunfos obtidos extramuros por V. 
Setúbal e Seixal, ambos por quatro-zero. 


RESULTADOS 


Boavista - Leixões. 
F.C. Porto - Salgueiros 
Varzim - Tirsense 
Famalicão - Almeidi 
Feirense - Vila Ré 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. ED F 


RESULTADOS 


OI. Hospital - Ac. Viseu. 
Covilhã - Beira Mar 
Mari Águeda. 
Mangualde - Estação .. 
Gafanha - Anad 


CLASSIFICAÇÃO 
AV. ED. F.C P. 


Sp. Braga ...... 
V. Guimarães 


F 
Merelinense . 


Dumiense... 
Gil Vicente. 
M. Cavaleiros 4 


PRÓXIMA JORNADA (8/11) 
V. Guimarães - M. Cavaleiros 
Sp. Braga - Fafo 
Merelinense - Chaves 
Gil Vicente - Dumiense 
Vianense - Monção 


Boavista, O 
Leixões, 0 


Jogo no campo da Pastelei- 
ra, no Porto. 

Árbitro: João Labita (Braga) 
auxiliado por Manuel Castro 
(bancada) e Jorge Pinto. 

BOAVISTA — Artur; Mor- 
gado (Luís 60m), Mussá, 
Bento e Jorge Silva; Marco, 
Gentil é Sérgio; Alexandre, 
Maradona e Jorge Fernandes 
(capo. 

LEIXÕES — Arlindo; Filipe 
(Mário Paulo 43 m), Mário, 
Alexandre, e Quim; Mesquita 
(cap.), Lobão e Paulo; Camei- 
ro, Noverça e Neves, (Jorge, 
68 m). 

Cartão amarelo: Maradona 
(75 m). 

O nulo verificado no final da 
partida é francamente engana- 
dor, já que durante os noventa 
minutos quer de um quer do 
outro lado, foram inúmeros os 
lances de perigos em que o 
golo esteve à vista. 

Aliás, os axadrezados, que 


novsasasoR 


F.C. Porto 
Varzim 
Leixões. 
Famalicão .. 
Boavista 
Salgueiros 
Feirense 
Almeida 
Tirsenso, 
Vila Real 010 


PRÓXIMA JORNADA (8/11) 


Boavista - F. C. Porto 
Salgueiros - Varzim 
Tirsenso - Famalicão 
Almeida - Feirense 


annDosnsDa 


Águeda 
Marialvas 


nnaDannado 
vosvSBenia 
BonvSonuww 
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PRÓXIMA JORNADA (8/11) 


OI. Hospital - Covilhã 
Beira Mar - Marialvas 
Águeda - Mangualde 
Estação - Gafanha 


RESULTADOS 


Nazarenos - Caldas.. 

U. Coimbra - Marrazes. 
Peniche - Tor. Novi 

Est. Portalegre - Académica 
U. Leiria - U. Santarém. 


Adiado. 
CLASSIFICAÇÃO 


E) 


U. Santarém 
Calda 
Marrazes . 


Est, Portalegre 
Tor. Novas ..... 


PRÓXIMA JORNADA (8/11) 
Nazarenos - U. Coimbra 
Marrazes - Peniche 
Tor. Novas - Est. Portalegre 
Académica - U. Leiria 


BBB sunvona 
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RESULTADOS 


Moscavide - Bentic: 
Elvas - Sporting 
Quimigal- Est. Amador: 
Estoril Praia - Belenens: 
Torreense- Oriental. 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F.C. 


Sporting... 
Belenenses . 
Benfica 
Oriental 

Est. Amadora 
Estoril Prai 
Moscavido 
Quimiga 
Torreense 
Elvas. 


nosasunHsB 
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PRÓXIMA JORNADA (8/11) 


Moscavide - Elvas 

Sporting - Quimigal 

Est. Amadora - Estoril Praia 
Belenenses - Torreense 
Bentica - Oriental 


esnsiunmo 


RESULTADOS 


C. Caparica - Barreirense. 
Silves - V. Setubal.. 

Lus. V. Real - Ferreiro) 
Torralta - Olhanense 
Lus. Évora - Seixal 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F. 


e 


Olhanense 
Lus, Évora. 


sionnnnos+ 


9 
13 
10 

5 

5 

8 

4 

5 

3 

3 
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PRÓXIMA JORNADA (8/11) 
G. Caparica - Silves 
V. Setúbal - Lus. V. Real 
Ferroirenso - Torralta 
Olhanense - Lus. Évora 
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Leixões - Vila Real 


realizaram uma primeira parte 
cheia de dinamismo e inten- 
cionalidade atacante, po- 
deriam ter inaugurado o mar- 
cador logo nos primeiros minu- 
tos de jogo na sequência da 
marcação de um livre à entra- 
da da área que a defesa leixo- 
nense neutralizou a muito 
custo, depois da bola ter ba- 
tido na trave. 

Aos 20 m, Os rapazes do 
Bessa tiveram pelo seu lado 
novo lance de perigo, mas Ar- 
lindo, mais uma vez, executou 
uma'boa defesa 

Na segunda parte, o técnico 
leixonenense mexeu na equi- 
pa e em tão boa hora o fez que 
o rumo dos acontecimentos 
mudou completamente. Os 
matosinhenses começaram a 
aparecer com certo perigo 
junto da área contrária e por 
duas vezes a baliza do Boa- 
vista passou por sérios 
apuros. 

Mas, com a subida do Lei- 
x6es, também os axadrezados 
espevitaram com um remate 


Ac. Viseu - 


de Alexandre à barra da baliza 
de Arlindo. 

No fim de contas a reparti- 
ção dos pontos está plena- 
mente certa e só foi pena que 
o nulo tem subsistido. Arbitra- 
gem em bom plano. 


F.C. Porto, 2 
Salgueiros, O 


Jogo no campo de treinos 
nas Antas. 

Árbitro: Bernardino Casta- 
nheira (Aveiro). 

F.C. PORTO — Vitor Baia; 
Nuno (Folha, segundo tempo), 
Djacid, (Tozé aos 55 m), Fer- 
nando Couto e Mário Jorge; 
Secretário, Fernando e Couto; 
Marco, Lay e Paulo Alves. 

SALGUEIROS -— Nilson; 
Hermano, Jorge, Nelo e Filipe; 
Jesus, Toni e Leão; Ricardo 
(Paulo Meneses aos 70 m), 
Nuno e Zé Carlos (Ângelo aos 
75 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Zé Car- 
los e Jesus. 


Caldas - U. Santarém 


Marcadores: Paulo Alves 
(aos 67 e 68 m). 

O nulo verificado até ao in- 
tervalo ajusta-se perfeita- 
mente com o desenrolar dos 
acontecimentos. Se por um la- 
do os portistas detinham o 
controlo do jogo, os salgueiris- 
tas defensiam-se bem e sem 
atropelos, pois os azuis e 
brancos no capítulo de finali- 
zação estavam em manhã de 
desacerto 

No segundo tempo os «dra- 
gões» aumentaram a sua 
pressão atacante, mas a de- 
fesa «encarnada» defendia-se 
como podia. Tem no seu guar- 
da-redes um forte esteio. 

No entanto, chegaram dois 
minutos, fatídicos para os 
forasteiros, E num ápice o F.C. 
Porto marcou dois golos, arru- 
mando assim a questão que 
se estava a tornar difícil. Até 
final o resultado não mais se 
alteraria com vitória certa dos 
azuis e brancos, perante um 
Salgueiros muito laborioso. 

Arbitragem certa. 


Barrelrense - Seixal 


Uma fase do jogo entre o Boavista e o Leixões, a contar para o «Nacional» de Juniores. 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


VARZINISTAS DE VELAS AO ALTO 


Continua muito com- 
petitivo o «Nacional» Ju- 
venis e, ao cabo de cinco 
jornadas, há seis equipas 
que ainda não perderam: 
Varzim (Série A), Porto, 
Beira Mar e Boavista 
(Série B), Benfica (Série 
C) e Beleneneses (Série 
D). Na Série A, os leixo- 
nenses perderam em 
Braga por uma bola a 
zero, baixando à 3.º posi- 
ção por troca com o seu 
adversário, enquanto o li- 
der foi a Viana impôr a 
sua classe ao derrotar os 
locais por três-um. 


Mas a grande «bagun- 
çada» está no grupo B, 
onde nada menos que 
três equipas não sabem 
o que é perder. Assim, 


Porto, Beira Mar e Boa- 
vista são os grandes fa- 
voritos deste grupo, pois 
as suas vantagens cifra- 
m-se em quatro pontos 
para os mais próximos 
opositores. Refira-se que 
nesta série apenas o 
União de Coimbra soube 
retirar dividendos do fac- 
tor «casa», ao derrotar 
por ampla margem o Fei- 
rense (5-0). 


Nos restantes jogos os 
pontos da vitória via- 
jaram com os forasteiros, 
entre os quais Porto, Bei- 
ra Mar e Académica que 
estiveram em plano des- 
tacado pelas expressões 
conquistadas. Embora 
com dificuldades, mere- 
cem igualmente serem 


aqui focados os êxitos 
do Boavista e Sanjoa- 
nense. 

O Benfica domina no gru- 


po C, a dois pontos de fora de portas por Olivais 
sportinguistas e ama- e Moscavide e U. San- 
dorenses. Saliência para tarém a ainda para a 
os êxitos conquistado marca atingida pelos «le- 


| JUVENIS — NACIONAL 


Ses» ante o Marinhense. 
No grupo D, comanda o 
Belenenses, mas o 
Farense, que foi arrancar 


excelente vitória ao 
campo do Estoril, vai na 
sua peugada, com me- 
nos dois pontos. 


SERIE À SÉRIE B SÉRIE € SÉRIE D 
[ Guimarães - Salgueiros. 30 OI. Hospital - Porto 03 Est. Amadora - Cebolense 1 Amora - Atlético 
Braga - Leixões 10 U. Colmbra - Feirense. 50 Sporting - Marinhense 70 Setúbal-Lus. V. R 10 
P. Barca - Chav: 141 Lourosa - Boavista Ea Caldas - Ol. Moscavide. 02 Estoril - Farense. 1-4 
Vianense - Varzim 13 Lamego - Beira Mar. 05 Oriental - Estrela L. Évora - Torralta 33 
Mirandela - Famalicãl 32 Vol. Almeida - Académica 06 Benfica - Torrcense Olhanense - Aljutrelense. 4 
Vizela-P. Ferreira... 30 Abrantes - U. Santarém Casa Pia - Belenenses. 26 
s.V.ED FC Pp J.V.ED FC P. LV. ED FCP. 
550015 31% Porto. 550021 110 Benfica 550017 010 550030 310 
RM Beira Mar 550020 010 Sporting. 54012 38 5401121 8 
BS 2a Boavista 550013 210 EstAmadora 4400132 8 5311151 7 
ESA 8 97 U. Coiml 8 ao lente, 0a 8 Oriental 422030 6 4310847 
530213 3 6 Lourosa 5302756 Ol.Moscavide 5212 74 5 52121812 5 
5203912 4 Bro quasa uti! Estrel 5122554 42021 9 4 
51131 8 3 5203 61 4 Torreense 5122234 5203894 
5113913 press a oa Baita 60d 5203 61 4 
5113493 ARRUE R Siia ga 3 4112583 
Si dg ds ER A ida 50322123 MED Sato: rio a 
5032218 3 BUnoi AE Isas; 5104 519 2 5104 716 2 
5023412 2 S50 005% fuer! 0 5014 22% 1 500512 0 
Salgueiros - Vizela Porto - Naval Cebolense - Abrantes Atlético - Casa Pla 
Leixões - Guimarães Feirense - OI. Hospital Marinhense - Est. Amadora Lus. V. Real - Amora 
Chave: Boavista - U. Coimbr OI. Moscavide - Sporting Farense - Setúbal 
Varzim - P. Bar Beira Mar - Lourosa Estrela - Caldas Torralta - Estoril 
Famalicão - Vianense Académica - Lamego Torreense - Orlental Aljutrelense - L.* Évora 


P. Ferreira - Mirandela 


- Vol. Almeida 


U. Santarém - Benfica 


Gun. 


Belenenses - Olhanense 


Toast 


- sodnioM 
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19 de Outubro de 1987 
(D Comércio do Porto 


AMARANTE EMPATA EM PENAFIEL 


Não se registaram alterações no que respeita aos lugares 
cimeiros dos vários grupos, mas Paços Ferreira e Sandinenses 
viram as suas posições reforçadas, uma vez que os mais próxi- 
mos opositores cederam terreno. Na Série 1, o líder Penafiel 


taram os dois pontos em disputa. Dia feliz para os rapazes de 
Paços de Ferreira, pois os seus mais perigosos competidores 
(Ataense e Aliados) seriam derrotados, pelo que ficaram mais 
folgados na vanguarda do grupo 2. 


cedeu um empate ao seu mais próximo adversário (Amarante), 


de cujo facto muito veio a beneficiar a equipa do Alpendurada 
que se alcandorou ao 2.º ponto, a um escasso ponto dos penafi- 


delenses. 


Os pacenses viram-se em apuros para levar de vencida os 
rapazes do Atlético de Rio Tinto, mas ao fim e ao cabo conquis- 


Na Série 3, o Trofense não logrou melhor que um empate na 
sua viagem até ao Mindelo, sendo agora seriamente ameaçado 
pelo «quarteto» Rio Ave, Aves, Maia e Varzim. Mais sorte aca- 
baria por vir a ter o Sandinenses, que viu a sua vantagem 
ampliada para dois pontos na série 4, uma vez que o Valadares 


JUNIORES .a.r.rorro 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE € SÉRIE D 


cedeu em «casa» frente ao Arcozelo. Nada de especial no grupo 
5, onde os oliveirenses comandam com o máximo de pontos. 


Também na série 6 o Senhora da Hora domina as operações, 
mas Porto, Progresso e Infesta seguem na sua peugada, como 
um ponto a menos. Destaque nesta «ronda» para as vitórias 
alcançadas extramuros pelas equipas do Freamunde, Felguei- 
ras, Sobrado, Alpendurada. S. Pedro Cova, Campo, Rio Ave, 
Maia, S. Félix, Arcozelo, Candal, Infesta, Porto, S.' da Hora, 
Nogueirense e Progresso. 


SÉRIE E SERIE F 


RESULTADOS 


Paredes mundo. 
F.C. Lixa - Felgueira: 
Penatiel - Amarante 

P. Ferreira - Lousadi 
Marco - Sobrado . 
Bustelo - Alpendorada. 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Atas S.P.Cov 
S.C.R.Tinto- 


Valonguense - Gens. 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


P. Rubras - Árvore 
S. Martinho - Rio Av 
Varzim - Ermesinde. 
Mindelo - Trofense. 
Bougadense - Mal 
D. Aves -C. da Mai 


CLASSIFICAÇÃO 


SESEaL 


PRÓXIMA JORNADA 


Rebordosa - Paredes. 
Froamund Lixa 
Felgueiras - Penafiol 


Sobrado - Bustelo 
Alpendorada (Descansa) 


Padroense, 2 
Nogueirense, 5 


Jogo no Campo do Padro- 
ense. 

Árbitro: Inocêncio Sousa. 

PADROENSE: Dantas; 
Santos (Fortes), Francisco, 
Nélson e Brasão; Meireles, 
Veloso (Nelo) e Eduardo; Car- 
los Augusto, Carlos Alberto € 
Magalhães. 

NOGUEIRENSE: Sérgio; 
Octávio, Zé Manel |, Pedro Mi- 
guel e Armindo; Paulo, Luís e 
Vitor (Mário José); Jorge, Zé 
Manel Il (Orlando) e Zé Au- 
gusto. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Carlos Alberto 
(tm), Octávio (20m), Carlos 
Augusto (53m), Santos (65m), 
Vítor (70m), Jorge (78m) e 
Paulo (84m, de 9.p)). 

Inaugurando o marcador lo- 
go no primeiro minuto, com um 
belíssimo remate de Carlos 
Augusto, o Padroense, 
durante a primeira parte foi a 
equipa mais objectiva no terre- 
no, todavia, não teve a sorte 
pelo seu lado em alguns lan- 
ces de perigo junto à baliza 


Distrital de Iniciados da A. F. 


P. Ferreira 


18 
10 
13 
20 
19 
9 
10 
10 
10 
9 
7 
9 
3 


PRÓXIMA JORNADA 
Gondomar - Atnense 
Agrela - Alfenonso 


Aliados - P. Ferreira 
At. R. Tinto - Valonguense 


PRÓXIMA JORNADA 


Malta - P. Rubr: 
Árvore - S. Martinho 
Rio Ave - Varzim 
Ermesinde - Mindelo 
Trofense - Bougadense 
Maia - D. Aves 
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RESULTADOS 


Serzedo - S.F. Marinha. 
Psrosinho - Canelas .. 
Gsijo - Avintes. 
Canidelo - Leverense. 
Valadares - Arcozelo 
Sandinenses - Crestumi 


CLASSIFICAÇÃO 


AV. ED FC 


RESULTADOS 


Ramaldense - Candal. 
Gervide - Massarelos. 
O. Douro- Cruz 
Boavista - Vilanovenst 
Pedrouços- R. Covelo. 
Coimbrões - Foz.. 


CLASSIFICAÇÃO 


Sendinenses. 
poe 
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5 
4 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
5 
5 


PRÓXIMA JORNADA 


S.F. Marinha - Sandinenses 
Canelas - Serzedo 

Avintes - Perosinho 
Levorenso - Grijo 

Arcozelo - Canidelo 


0. Douro 
Coimbrões . 
Candal. ' 
Vilanovense 
Gervide .. 
Boavista. 

Foz 

Pedrouços . 


R. Covelo - Boavista 


Gons (Descansa) 


visitante. No reatamento, o 
Nogueirense foi a equipa mais 
empreendedora no terreno, 
conseguindo dar a volta ao re- 
sultado com certa facilidade. 
No final vitória certa. 

Boa arbitragem. 


Pedrouços, 1 
Covelo, 1 


Jogo no Campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Carlos Adão. 

PEDROUÇOS: Vitor; Ál- 
varo, Sérgio, Almeida e Car- 
los; Paulo, Guilherme e Rui; 
Mário (Miguel), Emanuel e Eu- 
génio. 

COVELO: Zé; Pedro, Júlio, 
Tó e Jorge; Vítor, Filipe (Al- 
bano) e Major; Gomes, Litos e 
Manuel António. 

Marcadores: Emanuel (5m, 
de 9.p.) e Manuel António 
(75m). 

Jogo bem disputado, com 
as equipas a desenvolverem 
um futebol muito idêntico, pelo 
que o resultado final se aceita 
como certo. 

Boa arbitragem. 


Gervide, 6 
Inv. Massarelos, 1 


Jogo no Campo do Gervide. 
Árbitro: Alberto Pereira. 
GERVIDE: Zé; Alfredo, Cé- 
sar, Délio e Aníbal; Miguel 
(Mário), Rui e Paulo; Alcino 
(Maia), Vasco e Henrique. 
INVICTA MASSARELOS: 
Fernando; Pimenta (João 
Luís), Vitor, Gordilho e Tó; Ar- 
tur, Novais e Jorge; Paulo 1, 
Nélson e Eduardo (Henrique). 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vasco (20, 50, 
60 e 62m), Paulo (48m), Paulo 
1 (55m) e Rui (87m). 

A goleada que os locais infli- 
giram ao seu adversário não 
foi sinónimo de supremacia 
absoluta, pois os visitantes jo- 
garam laco-a-taco, só que pe- 
caram na finalização. Ao in- 
vés, Os gervidenses, com o 
seu dianteiro Vasco em ma- 
nhã inspirada ao marcar qua- 
tro golos, acabaram por ven- 
cer com facilidade o seu brioso 
antagonista. 

Arbitragem regular. 


C. da Mala (Descansa) 


Crestuma 


Ataense, O 
S.Pedro Cova, 3 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Manuel Botelho. 

ATAENSE: Juari; Melo, Ar- 
ménio, Agostinho e Vitor; Pau- 
lo (Fernando), Elói e João 
Paulo; Rui, Eduardo (Américo) 
e Alexandre. 

S.PEDRO COVA: Fer- 
nando; Resende, Vitor, Zé 
Nando e Martins; Duarte, Pinto 
(Cruz) e José Augusto; Raúl, 
Renato e Rui. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Rui (10m), 
Paulo (20m) e Duarte (35m, de 
gp. 

Cartões amarelos: Cruz, 
Renato, Américo e Vitor. 

Cartão vermelho: Zé Au- 
gusto. 

Jogo bem disputado pelas 
duas turmas com a «mineira» 
a ser mais feliz na concretiza- 
ção, arrumando a questão no 
primeiro período. O segundo 
tempo foi de inteiro equilíbrio, 
acabando os visitantes por 
vencer com inteira justiça. 

Excelente arbitragem. 


Porto 


- Valadares 


Pedras Rubras, 5 
Árvore, O 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Rui Rocha. 

PEDRAS RUBRAS: Branco; 
Borges, Seabra, Cerqueira e 
António Jorge; João Paulo 
(Magnusson), Zé Toni e Paulo 
Alexandre; Caló, Brandão e 
Brito. 

ARVORE: Neves; Sérgio, 
Raúl (Paulo), Fernando e Car- 
los; Freitas, Jorge (Sousa) e 
Rui; Silvestre, Camilo e Car- 
doso. 

Marcadores: Raúl (6m, na 
p.b.), Zé Maria (17), Caló (30 
e 66m) e Brandão (88m) 

Sem nunca encontrarem 
grandes dificuldades, os do- 
nos do terreno conseguiram 
uma vitória volumosa, que até 
poderia ter sido mais expres- 
siva, já que os dianteiros da 
casa apareceram muitas ve- 
zes isolados frente ao guar- 
dião contrário, não conse- 
gindo, no entanto, acertar no 
alvo. 

Boa arbitragem. 


PORTO GOLEOU € 


A vitória do F. C. Porto so- 
bre o Canidelo (16-0) fol a 
nota mais significativa do 
Campeonato Distrital de Inl- 
clados que cumpriu a sua 
quinta jornada. Este resul- 
tado passa a constituir re- 
corde de golos num só jogo. 

. Entretanto, numa «ronda» 
em que nada menos do que 
10 equipas triunfaram em 
campo alhelo, são merece- 
dores de realce as vitórias 
do Amarante, Freamunde, 
Lapa, Valonguense,Boa- 
vista, Avintes, S. Félix, Rio 
Ave, Falcão e Senhora da 
Hora, porque foram precisa- 
mente essas as consegul- 
das em campo alheio. 


Resultados; 


Série 1 


Alpendorada-Freamunde 
Penafiel-S. Martinho 
Tufa-Amarante 

Desp. Aves-Lou: 


, tra 


Série 2 


Ribeirenses-Francos 
Foz-Pasteleira ....... 
Passarinhos-Lapa 

Boavista-Massarelos . 


Série 3 


Sp. R. Tinto-Gondomar..... 
Freamunde B-P, Ferreira 

Ermesinde-Aliados : 
Est. Fanzeres-Valonguense 


Série 4 


Gervide-Avintes .............. 0-2 
Grijó-Boavista B ...... 

Vilanovense-Oliv. Douro .. 
Sandinenses-S. Félix ........ 0-1 


Série 5 


Canelas-Perosinho 
Valadares-Arcozelo 
F.G. Porto-Canidelo 
Coimbrões-Candal .. 


Série 6 

P. Rubras-Rio Ave 04 
Varzim-Lusitanos ... 70 
Leça-Trofense . 30 
Mindelo-Tirsense . 10 
Série 7 

Bonfim-Campo Lindo ....... 24 
Pedrouços-Progresso .... 42 
F.C, Porto-Monsanto (adiado) 
Bom Pastor-B.º Falcão ...... 1-2 
Série 8 

Barca-Padroense 3H 
Trofense B-Infesta . 10 
Port. Leça-S. Hora 13 
Leixões-Port. Aldoar 4 


Vilanovense, 1 
Oliv. Douro, O 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em V. N, Gaia. 

Árbitro: Jorge Silva 

VILANOVENSE: Paulo 
Jorge; Nelson, António, Paulo 
César e Rui Machado; Sérgio, 
Helder (Salazar) e Júlio; Rui 


Pedro (Fernando Miguel) e 
Nuno Miguel. 

OLIV. DOURO: Vitor; Paula, 
Pedro Miguel (Miguel Angelo), 
Joel e Zé Manuel; Rui Manuel 
(Manuel Jorge), Gabriel e Fer- 
nando; João Carlos, Rui Pedro 
e Fernando José 


ntervalo: 1-0 
Marcador: Joel (24 m na 
pb). 


A magra expressão em que 
se cifrou a vitória do Vilano- 
vense é bem elucidativa do 
equilibrio que se venticou ao 
longo da partida. 

Muito naturalmente, os do- 
nos da «casa» evidenciaram 
sempre um pendor mais ofen- 
sivo. Todavia, se tivermos em 
conta que foi um defensor visi- 
tante que marcou o tento da 
vitória da equipa adversária e 
que foram os sectores recua- 
dos de ambos os conjuntos os 
que mais se evidenciaram, 
concluiremos que a repartição 
dos pontos também não es- 
taria mal, 

Arbilragem imnpecável 


Pedras Rubras, O 
Rio Ave, 4 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro, Fernando Trigo. 


Pedras Rubras: Domingos; 
Ramos (Quim Zé), Soares, Mi- 
guel e Pedro Miguel; Carlos 
Alberto, Basílio e Jorge; David 
(Rui Miguel), Nuno e Paulo 
Jorge 

Rio Ave: Nuno; Berto, Ri- 
cardo, Henrique é Fernando; 
João (Pinheiro). Miguel e Zé 
Manel; Luis Filipe (Paulo), Zé 
Miguel e Adriano. 

Ão intervalo, 0-2 

Marcadores, Zé Miguel 
(3m), Adriano (39 e 42m) e Mi- 
guel (65m). 


O jogo desenrolou-se em 
bom andamento, todavia os vi- 
sitantes com um conjunto su- 
perior aos locais, venceram a 
partida sem grandes dificulda- 
des. Resultado certo, com ar- 
bitragem boa. 


Foz - Pedrouços 


Gatões, 3 
Barca, O 


Jogo no Campo do Gatões, 
em Matosinhos. 
Árbitro: Serafim Teixeira. 


GATÕES: Quim; Berto 
(Xico), Pinto, Cardoso e Morei- 
ra; Zé Carlos, Canastra e Ma- 
cedo; Paulo Ramalho, Paulo 
Monteiro e Viegas (Perninha). 


BARCA: Manuel (Louro); 
Ferreira, David, Vítor e Perei- 
ra; Martins (Gomes), Domin- 
gos e Rui; Daniel, Monteiro e 
Araújo. 

Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Zé Carlos (5 e 
80m) e Paulo Monteiro (12m). 


A equipa do Gatões, deno- 
tando nítida superioridade 
durante toda a partida, conse- 
guiu uma vitória fácil, perante 
um Barca que nunca virou à 
cara à luta e que deu sempre 
réplica animosa. Quanto ao re- 
sultado final, ele não sofre a 
mínima contestação. 
Boa arbitragem. 


Port. de Leça, 1 
S. Hora, 3 


Jogo no campo do Gatões 

Árbitro, Querubim Azevedo. 

Portuguesa de Leça: Ma- 
chado; Clemente, Maciel, Car- 
los e Matos; Carlos Manuel 
(Barqueiro), Moça e Pablo 
(Rui); João, Rato e Mário. 

S* Hora: Zé Manel; Diaman- 
tino, Hugo, Rabaça e Carlos; 
Sérgio, Ricardo e Carlos Ma- 
nuel; Paulo, Miguel (Malafaia) 
e Samuel. 

Ao intervalo, 1-2 

Marcadores, Miguel (11 e 
50m), Carlos Manuel (28m) e 
Carlos (35m). 

Os miúdos comandados por 
Luis Duarte foram sempre 
mais objectivos durante toda a 
partida, embora a turma da 
Portuguesa de Leça fosse um 
digno vencido e merecia até 
ter marcado mais um golo. O 
resultado tangencial estaria de 
facto melhor no final dos 70 
minutos. Boa arbitragem 


RESULTADOS 


Custóias - Progresso. 


CLASSIFICAÇÃO 


soe nsnnonaua 


29 
a 
a 
19 
E 
E) 
7 
14 
9 
6 
5 
3 
4 


Porto - L. do Ballo 
S. Hora - Padroense 
Nogueirense - Custóias 
Progresso (Descansa) 


Valonguense, 1 
Gens, 0 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: Jorge Castro. 


VALONGUENSE: António; 
Filipe, -Abreu, Luís e Paulo; 
Fonseca, Jorge e Rocha; Silva 
(Lino), Rui e João. 


GENS: Berto; Tono, Mingos, 
Poças e Artur; Aleixo (Sérgio), 
Manuel António e Rocha: Vitor 
(Jorge), Lino e Pelé. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Paulo (10m). 


Cartões amarelos: Rui, 
Jorge, Poças e Mingos. 


Cantão vermelho: treinador 
do Gens e Jorge, do mesmo 
clube. 


Jogo bem disputado pelas 
duas turmas onde a vifilidade 
imperou. O equilibrio foi a nota 
dominante do jogo. No nosso 
entender a divisão de pontos 
seria o resultado mais cor- 
recto. 
Boa arbitragem. 


Pedrouços, 4 
Progresso, 2 


Jogo no campo do Pe- 
drouços 

Árbitro, Ribeiro da Silva 

Pedrouços: Jorge; João, 
Paulo, Sérgio e Barra; Manuel, 
Ricardo e Luis Miguel; Toni, 
Vitó e Miguel Santos. 

Progresso: Pimenta; Rui, 
Hugo, Jorge e Pedro; Amilcar, 
Barreto e Correia; Libério, 
Paulo e José Miguel (Damião) 


Deu gosto ver estre encon- 
tro, onde se viu jogadas de 
bom recorte técnico e o resul- 
tado final é justo. Boa arbi- 
tragem. 


PENAFIEL-BENFICA 


25/10 - Part.* 9.30 horas 
Bilhetes de campo assegurados 
COSTA FERREIRA MARTINS 


R. BONJARDIM, 652 — PORTO 
E 20787 - 25597 & 


T8er ab ondutuD 53: 


19 de Outubro de 1987 
DC ? 


MARCO «DERRUBOU>» PAREDES 


Padroense e F.C. do Porto assumiram as lideranças dos gru- 
pos 4e 5, respectivamente, enquanto nas restantes séries os 
comandantes estão firmes nas suas posições. Na Série 1, co- 
manda o Penafiel, mas os vizinhos Freamunde e Amarante 
estão na sua ilharga, a um escasso ponto. 


desporto .xv 


Entretanto, Arcozelo e Grijó dominam na Série 2, mas o Ser- 
zedo espreita a sua oportunidade. Boavista e Infesta lideram no 
grupo 3, enquanto o Vilanovense está a um ponto apenas. 
Saliência para os triunfos conquistados extramuros pelas equi- 
pas do Aliados, Penafiel, Freamunde, Lixa, Grijó, Arcozelo, Ser- 


zedo, Vilanovense, S. Martinho, Mindelo, Porto e Pedrouços. 

Como apontamento final destacamos o expressivo triunfo do 
Marco sobre o Paredes por 13-0 e ainda o primeiro ponto per- 
dido pelos jovens da Segurança Social, que empataram a qua- 
tro golos com o Pasteleira. 


Ataense, 1 
Gondomar, O 


Jogo em Atães 

Árbitro, Luis Aguiar. 

Ataense: Perfeito; Acácio, 
Duarte, Marcelo e Rui; Pedro, 
Paulo e Toni; J, Santos, Nuno 
e Gualter (Nelo). 

Gondomar: Alípio; Raúl, 
Jorge, Renato e Carlos (Rol- 
dão); Henrique, Olívio (Manuel 
Joaquim) e Zé Manel; Hélder, 
Miguel e Paulo Alexandre. 

Ao intervalo, 1-0 

Marcador, J. Santos (10m), 

Não fosse os avançados lo- 
cais estarem em manhá não, o 
resultado seria por margem 
dilatada, pois o Ataense turma 
dominou o encontro de princi- 
pio ao fim. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Atl. Rio Tinto, O 
Pedrouços, 2 


Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto 

Árbitro, António Costa. 

Atl. Rio Tinto: Varzielas; 
Muxa (Sampaio), Baquetas, 
João e Tozé; Sérgio Paulo, 
Nelson e Fernando Jorge; 
José Manuel, Paulo e Tó, 

Pedrouços:; Pinto; Carvalho, 
Manel, Pacheco e João |; 
Nuno Il (Carneiro), Flávio e 
Rui; David, Henrique e Nando. 

Ao intervalo, 0-2 

Marcadores, Nando (14m) e 
Henrique (27m). 

Domínio por completo dos 
miúdos do Pedrouços, que 
não tiveram grandes dificulda- 
des em levar de vencida os da 
«casa», que durante todo o 
encontro não se conseguiram 
encontrar. Vitória justa e arbi- 
tragem, isenta, 


Padroense, 3 
Varzim, 1 
Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua 
Árbitro, Laurentino Silva. 
Padroense: Secundino, Pai- 
va, Rui Pedro (Pedro Coelho), 


JUVENIS ...r.rorro 


Barrosas - Penalie! 
Lousada - Fresmund 
Folgueiras - Lixa 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


OI. do Douro - Perosinhe 
Canidelo - Avintes 
Sandinens: 

Gervide -S, F. Marinhi 
Canelas - Arcozelo. 
Valadares - Serzedo. 


Boavista - Leça Bali 


RESULTADOS 


Tirsense - V. Pinhelro 
F.C. Maia - S. Martinhe 
Padroenso - Varzi 


Colmbrões - L.S. Cruz 


Custóias - Vilanovens 
F.C. Foz- Cand 


CLASSIFICAÇÃO 
JV. ED. F 


Trofense - Ped. Rubr: 


CLASSIFICAÇÃO 


fiel 
Freamunde 
Amarante 


Calde de Rei... 


Freamunde - Folguelras 
Lixa (Descansa) 


Paulo (Vitor Coelho) e Carva- 
lho; Jaime, Eduardo e Sérgio; 
Gil, João e Quim. 

Varzim: Hugo; Caetano, 
Luis Carlos, Lisboa e Duarte; 
Hélder, Manuel José (Pedro 
Jorge) e Carlos Alberto (Luis 
Mário); Vitor Manuel, Luís Mi- 
guel e Alvaro, 

Ao intervalo, 2-1 

Magnífica partida de futebol 
a que se assistiu no campo do 


PRÓXIMA JORNADA 


renso - Ol. do Douro 
Perosinho - Canidelo 
Avintes - Sandinenses 
Grijó - Gervide 

S. F. Marinha - Canolas 
Arcozelo - Valadaros 
Serzedo (Descansa) 


Padroense, com a turma da 
«casa» a ser superior em to- 
dos os capítulos, construindo 
um resultado que se ajusta 
perfeitamente ao desenrolar 
dos acontecimentos. Boa arbi- 
tragem. 


Rio Ave, 8 
Leça, 0 


Jogo no campo do Atl. Vilar 
Árbitro, Dias Pereira. 


“nnnannasso 


S. da Hora - Seg. Social 


Pasteleira - Infesta 
Guifões - Boavista 


Loça Balio - Colmbrões 


L.S. Cruz - Custóias 


PRÓXIMA JORNADA 


V. Pinheiro - 


S. Martinho - Padroense 
Varzim - Rio Ave 
Leça - Vermoim 


Vilanovense - F. C. Foz 


Candal (Descansa) 


Rio Ave: Fernando; Aui Aze- 
vedo, Rui Miguel, Jorge Al- 
berto e Nuno; Vasques (Pau- 
lo), Torrão e Rui Pedro (Vitori- 
no); João Carlos, Pedro 
Morais e Nelson. 

Leça: Litos; Daniel, Alex, 
Cerqueira e Rui Alves; Guerra, 
Festas e Pedro; Pericles, Ser- 
rão e Adriano (Raúl). 

Ao intervalo, 1-0 

Boa partida de futebol dis- 


putada no campo do Atlético 
de Vilar, onde no primeiro 
tempo imperou o equilibrio. No 
reatamento, a equipa vilacon- 
dense tomou o comando das 
operações, conseguindo mar- 
car oito tentos sem resposta 
com evidência para Pedro 
Morais que apontou seis 
golos. 

Resultado certo do melhor 
conjunto. Boa arbitragem. 


Aves - Tirsenso 


LV. ED FCP 
18 


PRÓXIMA JORNADA 


spo. 


RESULTADOS 


Progresso - F.C. Porto.. 
At. Rio Tinto - Pedrouço: 


AC. Fi 


Atnenso - Gondom 


CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED. FC 


sssonanannaaa 
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PRÓXIMA JORNADA 


Valonguenso - Progresso 
F.C. Porto - At. Rio Tinto 
Pedrouços - Ermosindo 
A.C. Falcão - Fluminenses 
. Valboen: 


- S.Rlo Tinto 
Cruz - Ataonse 


Gondomar (Descansa) 


Boavista, 4 
Leça do Balio, O 


Jogo no campo da Pastelel- 
ra, no Porto. 

Árbitro: Eduardo Rodrigues. 

BOAVISTA — Pedro Soares; 
António Manuel, Cláudio, Fer- 
nando e Belmiro; Araújo, Sér- 
gio e Álvaro; Rocha, Valdir 
(Sucena) e Ricardo (J. Sousa). 

LEÇA DO BALIO — Pierre; 


Agostinho, Carlos Mário, Toni- 


Alves, Filipe é Pedro; Miguel 
Cruz, Barbosa (Jorge Miguel) 
e João Paulo, 

Marcadores: Sérgio (47 m) é 
Alvaro (52, 60 e 79 m). 

Os números atestam bem a 
diferença do potencial exibido 
pelos dois conjuntos, bem 
como o mérito indiscutível do 
triunfo axadrezado. 


FORASTEIROS 
EM 


VANTAGEM 


O Carapinheirense obteve o 
triunfo mais dilatado da 4.º jor- 
nada ao lograr magnífico êxito 
em Ançã por 5-1. Mas, igual- 
mente Praia Leirosa, Touring e 
Quiaiense estiveram em plano 
de evidência pelos seus triun- 
fos extramuros, enquanto Es- 
perança, Acad. Paço e Argus 
conquistaram empates. Uma 
referência especial para o Ul- 
meirense, único forasteiro que 
não concedeu chances ao seu 
parceiro de luta. 


RESULTADOS 


Vilela-Esperança .......,.... 
Pedrulhense-Praia Leirosa 
Febres-Touring 
Ançã-Carapinheirense 
Ulmeirense-Tocha 
Cernache-Quiaiense 
Ala Arriba-Acad. Paço 
Eirense-Argus .... 


A.F. 


Vila Real 


TRÊS 
VENCEDORES 
«FORA» 


Três equipas conquistaram 
dois pontos em terreno alheio. 
Foram elas o Abambres, o 
Bairro Latino e Lordelo, en- 
quanto que só o Constantim 
conseguiu pontuar fora. 

O conjunto do Mondinense 
conseguiu o resultado mais 
expressivo da jornada, ao ven- 


cer o Fontelas por quatro 
golos sem resposta. 


Resultados 


Loureiro-P, Gunhos 
P. Salgadas-Atei .. 

Flaviense-Abambres 
Vidago-B. Latino . 
Alijoense-Constantim 
V. Pouca-Sabrosa ... 
Vilarandelo-M. Frio . 

Ribeira Pena-Lordelo . 
Mondinenses-Fontelas .. 


VISITADOS 


EM 
DIFICULDADE 


A turma do Sabugal não es- 
teve com meias medidas ao 
golear o Gonçalo com sete 
tentos sem resposta. 

De salientar, ainda, as vi- 
tórias fora de «casa» do Foz 
Côa em Almeida, do Trancoso 
em Meda, do Pinhão em Fi- 
gueira, do S. Romão em Fi- 
gueiró e do Manteigas em S. 
Martinho. 

Resultados 


Celorico-Fornos .. 
Cativelos-Vodra . 
Almeida-Foz Côa 
Meda-Trancoso 
Sabugal-Gonçalo .. 
Figueira-Pinhão 
Figueiró-S. Romão .. 
S. Martinho-Manteigas 


GRANDE 
SURPRESA 
NA BIDOEIRA 


Jogou-se ontem mais uma 
jornada (a terceira) do cam- 


peonato distrital da Associa- 
ção de Futebol de Leiria, cul- 
minada com duas grandes 
surpresas, verificadas na Bi- 
doeira, com a equipa local a 
deixar-se bater por 1-3, e em 
Santa Suzana, com o favori- 
tíssimo S. L. Marinha a ba- 
quear por uns claros 0: 

Resultados da jornada: 


ZONA NORTE 


Ranha - Alvaiázere 1 
Ansião - Arcuda/A, Doze 1 
Unidos - Sp. Pombal ........ 1 
Barreiros - 22 Junho/Amor 2: 
e: 
1 
1 


Monte Real - Pinheirense ... 
Bidoeirense - Chão Couce 
P. Vieira - Fig. Vinhos ....... 


ZONA SUL 


Bernardino - Foz do Arelho 1 
Moitense - Arouguiense . 
Juncalense - Biblioteca 
Pocariça - «Os Vidreiros» 
Santa Suzana - S.L.Marinha 

1 de Dezembro - Pataiense 
Alq. da Serra - Atl. Geraldes 
ZONA NORTE 

Praia da Vieira... 
22 Junho/Amor . 
Fig. Vinhos. 
A.D. Barreiros ... 
Arcuda/A. Doze . 
A.D.Ranha ... 
Alvaiázere 
6.D.Unidos 
Sporting Pombal . 
Chão de Couce ...... 
G.D.Monte Real .... 
Bidoeirense 
Pinheirense 
C.C.Ansião .. 


vunsosanas o 


ZONA SUL 
Atouguiense . 
S.Bernardino 
S.L.Marinha . 
Alqueidão da Serra 
Santa Suzana 

1º de Dezembro 
Juncalense ... k 
«Os Vidreiros» ........ 
Pataiense 
C.P.Pocariça 
Biblioteca/V, Frades 
C.D.Moitense 

Foz do Arelho 

AI. de Geraldes . 


INVASÃO 
DE CAMPO 
EM LAMELAS 


Com apenas três jornadas 
decorridas e já aconteceu o 
primeiro caso com invasão de 
campo verificado em Lamelas, 
quando o resultado era de 
uma igualdade e a oito minu- 
tos para o termo do encontro. 
Uma jornada que foi fértil em 
igualdades, cinco, e três vi- 
tórias das equipas visitadas. 


RESULTADOS 


OI. Frades-C. Senhorim .. 
Lamelas-Carregal Sal (x) 

Mortagua-Tabuaço ....... 
Resende-Moimenta Beira 
Cambres-Paivense 
Lusitano-Penalva 

Nelas-Castro Daire 
Mundão-Carvalhais .......... 


(x) jogo suspenso aos 82 minutos 
por invasão de campo 


CLASSIFICAÇÃO 


Lusitano 
Mortágua 
Penalva ..... 
Oliv. Frades 
Carregal 
Nelas . 
Mundão 
Cambres 
Lamelas 
Tabuaço 
M. Beira 
C, Daire 
Carvalhais 

C. Senhorim . 
Paivense 
Resende 


ONNNNOONA nO 


H Divisão 


Sampedrense-Nandufe 
satão-Pedreles 


Queriga-Valdigem ......... 
Sernancelhe-Boassas .. 

Ferreiroz-Cancela . 
Cabanas-Fornelos 
Molelos-Ferreira Aves 
Sande-Vouzelense 


CLASSIFICAÇÃO 


2BSvsnunanos--o| 5 
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Ferreiroz .... 
Queriga 
Cabanas 
Sernancelhe ... 
Sampedrense 
Molelos 
F. de Aves . 
Nandufe 
Satão 
Sande . 
Vouzela 
Pedreles 
Cancela .. 
Boassas 
Valdigem 


cs us toco co to 65 6 69 5 Co o o o 
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AF. 
Bragança 


VINHAIS 
ASSALTOU 
A TORRE 
D. CHAMA 


Efectuou-se, no passado fim 
de semana, a primeira jornada 
do Campeonato Distrital da | 
Divisão da Associação de Fu- 
tebol de Bragança. Das doze 
equipas inscritas a formação 
do Izeda desistiu da prova, 
não se tendo efectuado, por- 
tanto, O jogo que esta equipa 
deveria fazer com o Parada. 
Deste modo, todos os outros 


adversários não jogarão con- 
tra o Izeda e consequente- 
mente não averbarão quais- 
quer pontos na tabela classifi- 
cativa. 


RESULTADOS 
Argozelo-Carrazeda 20 
Cachão-Moncorvo 0 
Vila Flor-Mogadouro ........ 0-0 
Torre-Vinhais . 1-4 
Alfândega-Vimioso 10 
CLASSIFICAÇÃO 
J.V.E.D.F.C.P 
Vinhais .. 1100412 
Argozelo , 1100202 
Moncono ..... 1100102 
Alfândega 1100102 
Vila Flor 1010001 
Mogadouro ... 1010001 
Vimioso 1001010 
Cachão . 1001010 
Carrazeda ..... 1001020 
Torre .. 1001140 


VINHCS PARA ENTREGA NO ESTRANGEIRO 


Costa Pina & Vilaverde, Lda, 


A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


J. À. da Costa Pina, Lda. 


Têm a honra de informar que se encontram desde já aptos a fazer entregar 
no estrangeiro a melhor gama de vinhos do Porto, de mesa e da Madeira, 
pelo que aguardam que as prezadas ordens da sua estimada clientela lhes 
Sejam confiadas com a maior antecedência possível, por forma a garantirem 
que todas as entregas se efectuem aos respectivos destinatários, como 
convém, antes das festas de Natal. 


COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 


RUA ALEXANDRE HERCULANO, 352-5.º e 6.º —- PORTO 
TELEF. 323532 (10 linhas com busca automática) 
FILIAIS: COIMBRA — FARO — SETÚBAL — BEJA — VIANA DO CASTELO 


J. A. DA COSTA PINA, LDA. 


RUA DO ALECRIM, 73 — LISBOA — TELEF. 320031 
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G. P. do México de F.1 


NIGEL MANSELL GANHA 
EM DIA DE DESPISTES 


O inglês Nigel Mansell, da Williams/Honda, 
venceu, ontem, o grande prémio do México de Fór- 
mula Um, antepenúltima prova do campeonato 


mundial. 


O seu companheiro de equipa, o brasileiro Nelson 
Piquet, ficou em segundo lugar, conservando a 
liderança no «mundial» com 73 pontos, contra 61 


de Mansell. 


O piloto inglês da Willi- 
ams, Nigel Mansell, ao 
vencer ontem o Grande 
Prémio do México de Fór- 
mula Um, revelou-se como 
único rival directo do bra- 
sileiro Nalson Piquet, na lu- 
ta pela conquista do ceptro 
mundial. 

O bi-campeao mundial, o 
francês Alain Prost (Mcla- 
ren), e o brasileiro Ayrton 
Senna (Lotus), deixaram 
no México a esperança de 
poder ainda «sonhar» com 
o título mundial após terem 
sido forçados a desistir. 

Numa prova marcada 
por sucessivos acidentes, 
Mansell soube conservar a 
calma, impondo o seu Willi- 
ams, e mantendo-se como 
potencial candidato mun- 
dial, estando no campeo- 
nato com menos 12 pontos 
que o seu companheiro de 
equipa e actual líder, Nel- 
son Piquet que totaliza 73 
pontos. 

O belga Thierry Boutsen, 
em Benetton, foi o primeiro 
comandante da prova, 
tendo sido constantemente 
pressionado pelo austríaco 
Gerhard Berger, em Ferra- 
ri, ambos desistiram antes 
de atingir a metade da 
competição com proble- 
mas mecânicos nos seus 
bolides. 

O início de prova ficou 
marcado pelo toque entre 
Prost e Piquet que deixou o 
Mclaren do piloto francês 
«KO» e atirou para os últi- 
mos lugares o Williams do 
actual líder do «mundial» 
de condutores. 

Pouco depois, foi vez do 
companheiro de equipa de 
Prost, o sueco Stefan 
Johanssen colidir com o 
Zakspeed do alemão fe- 
deral Christian Danner, re- 
gressando ambos os pilo- 


tos a pé para as boxes. 

A duas provas do termo 
da época de Fórmula Um - 
Japão e Austrália — Piquet 
e Mansell são os únicos 
candidatos ao título 

«Hoje apenas pensava 
em ganhar a prova. O cam- 
peonato encarrega-se de 
fazer a seleccao», afirmou 
Mansell que considera es- 
tarem agora clarificadas as 
posições no «mundial». 

Os acidentes verificados 
durante o grande prémio 
do México registaram-se 
nas três primeiras voltas, 
envolvendo oito carros. 

Numa pista «semeada» 
por carros acidentados, o 
despiste do ingles Derek 
Warwick com o seu Arrows 
acabou por provocar a de- 
cisão do responsável da 
prova de a interromper, 
numa altura em que Man- 
sell era líder, seguido de 
Senna. 

Piquet, que vinha a efec- 
tuar uma prova especta- 
cular, estava na trigésima 
segunda volta a 45 segun- 
dos de Mansell. 

Warwick despistou na 
curva antes da recta da 
meta, embatendo violenta- 
mente com o seu Arrows 
nos pneus colocados junta 
da barreira de protecção. 

Warwick nao sofreu fei 
mentos, mas o Arrows 
cou com a parte dianteira 
parcialmente destruida. 

A competicão recome- 
çou 24 minutos depois com 
apenas cerca de metade 
dos 25 pilotos que inicia- 
ram o grande prémio. 

Com uma nova grelha de 
partida decidida segundo 
as posições que cada pilo- 
to ocupava quando a prova 
foi interrompida, Piquet, na 
quarta posição, atrás de 
Mansell, Senna e Patrese, 


passou para o comando, 
mas nunca conseguiu re- 
cuperar os 45 segundos de 
atraso relativamente ao 
seu companheiro de 
equipa. 

A prova que deveria ter 
68 voltas acabou por ter 63 
no circuito mexicano com 
um total de 4,421 quilome- 
tros. 

Ricardo Patrese, da 
Itália, Eddie Cheever, dos 
EUA, Teo Fabi, Itália, 
foram os pilotos que se 
classificaram até ao quinto 
lugar, atrás de Mansell e 
Piquet. 

A classificação do Cam- 
peonato Mundial de Con- 
dutores, após o Grande 
Prémio do México de Fór- 
mula Um, é a seguinte: 

1- Nelson Piquet, Brasil, 
73 pontos; 2- Nigel Man- 
sell, Inglaterra, 61; 3- Ayr- 
ton Senna, Brasil, 51; 4- 
Alain Prost, França, 46; 5- 
Stephan Johansson, Sué- 
cia, 26; 6- Gerhard Berger, 


Nigel Mansell e o seu Williams ganharam no México. Só o britânico pode incomodar Pique! 


Aústria, 18; 7- Teo Fabi, 
Itália, 12; 8- Thierrie Bout- 
sen, Bélgica, 10; 9- Miche- 
le Alboretto, Itália, e Eddie 
Cheever, EUA, 8; 11- Ri- 
cardo Patrese, Itália, e Sa- 
turo Nakajima, Japãao, 6; 
13- Andrea de Cesaris, 
Itália, Philipe Streiff, 
França, e Johnathan Pal- 
mer, Inglaterra, 4; 16- 
Derek Warwick, Inglaterra, 
e Philipe Alliot, 3; 18- Mar- 
tin Brundle, Inglaterra, 2; 
19- Renê Arnoux, França, 
e Ivan Capelli, Itália, 1; 


Vólei dos portistas com mais «chama» 


VALENTIN NENON CHEGA 
NA QUARTA-FEIRA 


Conforme o «CP» divulgou em primeira mão, o 


F.C. do Porto contratou para o seu plantel sénior 
de voleibol, um dos mais credenciados internacio- 
nais búlgaros da modalidade: trata-se de Valentin 
Nenov, 27 anos, 2,01m e com mais de duas cente- 
nas de internacionalizações, ao serviço da forte 


selecção do seu país. 


O processo para a concreti- 
zação da sua vinda para os 
«dragões», foi bastante moro- 
so (há excessiva burocracia 
na saída de atletas credencia- 
dos dos países de Leste) e só 
na semana agora finda (após 
um mês de negociações) foi 
concedido a Valentin Nenov, 
pela embaixada de Portugal 
em Sofia, O visto de perma- 
nência em Portugal. 

Ainda na passada semana, 
por ocasião do Torneio de Se- 
vilha, no qual a equipa «azul e 
branca» alcançou um honroso 
2.º lugar, logo a seguir ao po- 
deroso conjunto do Parma (ex- 
Sonamar), crónico Campeão 
da Divisão de Honra do pais 
vizinho, o chefe da secção do 
pelouro de voleibol das Antas, 
Rui Sá (parabéns pelo «dra- 
gão de ouro» com que foi dis- 
tinguido, com indiscutível 


merecimento) teve oportuni- 
dade de confirmar, junto dos 
dois internacionais búlgaros 
ao serviço do Malaga, a ex- 
cepcional craveira de Valentim 
Nenov. 

O novo «craque» dos «dra 
gões» chega ao Aeroporto de 
Pedras Rubras na próxima 
quarta-feira, pelas 21h30, no 
voo TP 106, vindo de Lisboa, 
após a sua saída, de manha, 
da capital búlgara, Segundo 
apurámos, o internacional búl- 
garo será apresentado à mas- 
sa associativa, no decorrer de 
um dos próximos encontros 
para o nacional da modali- 
dade 


Boavista vence 
Torneio de Gijon 


Por desistência do Leixões, 
o Boavista foi a única equipa 


portuguesa a estar presente, 
durante o fim-de-semana, no | 
Torneio Internacional de Volei- 
bol Feminino da cidade de Gi- 
jon, competição que teve o pa- 
trocínio do «Ayuntamento» lo- 
cal e no qual estiveram pre- 
sentes, além das campeãs na- 
cionais, o Alerta de Santander, 
o Lasisa de Gijon e o Aperiti- 
vos Medina. 


As «axadrezadas», im- 
pondo um sistema de jogo no 
qual imperou, essencialmente, 
uma construção de ataque na 
base de velocidade, com ex- 
cepcional evidência para a le- 
vantadora, à internacional 
Mina , venceram (e conven- 
ceram) as suas antagonistas, 
conquistando assim o valioso 
troféu (em cristal) instituído 
pelo «Ayuntamento» e pela 
Federação Asturiana de 
Voleibol 


Eis os resultados gerais. 
Sábado: Alerta de 
Santander/Boavista — 0/3 (4/ 
15, 7/15 e 9/15) e Lagisa de 
Gijon/Aperitivos Medina — 1/3 
(0/15, 6/15, 15/10 e 11/15). 
Ontem, para o 3.º e 4:s lu- 


JE a 


MACHADO 
JOALHEIRO, 


MACHADO 


JOALHEIRO 


gisa de Gijon — 3/2 (15/12, 15/ 
6, 9/15, 6/15 e 15/13). Para os 
1º e 2ºs lugares: Boavista/ 
Aperitivos Medina — 3/0 (15/8, 
15/9 e 1517). 


Classificação final: 1.º Boa- 
vista, 2.º Aperitivos Medina, 3.º 
Alerta de Santander e 4º La- 
gisa de Gijon. 


As campeãs nacionais, que 
deixaram excelente impres- 
são, foram já convidadas para 
o próximo Torneio a realizar 
naquela cidade das Astúrias. 


Taça de Honra: 
«dragões» 
em destaque 


Prosseguiu, com inegável 
interesse, a Taça de Honra da 
Associação de Voleibol do 
Porto, prova que antecede o 
início do Nacional, tendo em 
vista a preparação das equi- 
pas que participam não só na 
competição máxima federa- 
tiva, como igualmente nas pro- 
vas europeias da CEV. 

Em masculino, o Leixões 


sentiu algumas dificuldades 


Avelino Simões 


em ultrapassar o conjunto do 
Esmoriz, só o conseguindo na 
«negra», depois de um emo- 
tivo encontro disputado no 
Siza Vieira e que teve como 
principal atractivo a estreia do 
americano Thomas Gregory. 


Nas Antas, O F.C. do Porto 
recebeu a turma dos «Tigres» 
a quem venceu, convincente- 
mente, por 3/0 (15/10, 16/14 e 
15/6). Os Campeões Nacio- 
nais denotaram pouca coesão 
e denunciaram muitas dificul- 
dades, mormente na distribui- 
ção que foi bastante irregular. 


Em femininos, a turma do 
Leixões foi até ao Fluvial e, 
sem deslumbrar, derrotou a 
turma visitada por 3/0. Curio- 
samente, no último «set» as 
moças de Matosinhos defron- 
taram um «seis» totalmente 
constituido por ex-leixonen- 
ses, agora ao serviço das flu- 
vialistas. 


Assinale-se que no próximo 
sábado as atenções estarão 
voltadas para um clássico 
«derby» do voleibol nortenho: 
Leixôes/F.C. do Porto, a dis- 
putar no Siza Vieira. 


19 de Outubro de 1987 
O Comércio to Porto 


«Nacional» de Basquetebol 


ILLIABUM 
GANHOU 
NAS ANTAS 


A 5.º Jornada do Nacional de Basquetebol acabou com as 
equipas invencíveis, pois o FC Porto foi derrotado no seu 
reduto pelo Illiabum. À turma da Ovarense juntou-se, assim, 
no comando aos «azuis e brancos» ao ter derrotado em 
Aveiro a turma do Beira-Mar. Por sua vez, o Sangalhos 
inflgiu ao Sporting a sua segunda derrota na competição, o 
mesmo acontecendo ao Imortal de Albufeira que no seu 
primeiro fim de semana «fora de casa» não averbou nenhu- 
ma vitória 


Resultados 
Beira-Mar - Ovarense 
FC Porto - Illiabum 
Sangalhos - Sporting 
Esgueira - Imortal . 


109-118 
8s- 87 
91- 86 
76- 70 


Classificacão 


Ovarense .. 
FC Porto 
Sporting 
Imortal... 
Illiabum . 
Sangalhos 
Beira-Mar . 
Esgueira . 
Benfica .. 
E. Avenida 
Belenenses 
Queluz .. 


FC Porto, 85 
Hliabum, 87 


Árbitros: Mário de Sousa e Wilson Bom 

FC Porto: Tó Ferreira (2); Abilio; Jonas;- Júlio Matos (22); 
Miguel (3); Cardoso; Miller (22); Steve (4); Charuto (4); Lee 
(28). 

liliabum: A.Almeida (2); Parente; P.Paixão (2); Guerra; 
Anastácio (11); Cabral (9); Marcão (4); Cotton (37); Louis 
Cook (22). 

Intervalo: 50-43 

A surpresa esteve, ontem, «presente» no pavilhão das 
Antas, pois a aguerrida turma do llliabum derrotou os «dra- 
gões» por um cesto de diferenca. De referir que a surpresa só 
existiu para quem não assistiu ao encontro e isto porque 
nunca a equipa comandada por Jorge Araújo conseguiu uma 
margem pontual que lhe permitisse controlar 0 jogo. 

A turma portista começou a defender «zona», O que criou 
algumas dificuldades aos Ilhavenses, que, no entanto, res- 
ponderam com a troca de Almeida e Guerra por Cabral e 
Anastácio que, perante a apática «zona» dos «dragões», 
foram acumulando lançamentos de 3 pontos. 

No 2º tempo, e inexplicavelmemte, voltaram os «azuis e 
brancos» a defender «zona», dando novamente todas as 
vantagens aos «atiradores» de 6,25m do seu adversário que, 
paulatinamente, se foram aproximando no marcador. 

No FC Porto salvaram-se Júlio Matos e Lee Stringfellow 

No Illiabum seria injusto realçar qualquer dos seus atletas, 
pois todos eles estiveram em bom plano. 

Excelente arbitragem. 


2. Divisão - Zona Norte 
Resultados 

Académica - Guifões 

FC Gaia - Arca .... 
G.Figueirense - Salesianos . 
Sanjoanense - Sp. Figueirense 
Desp. Leca - Olivais .... 
Vasco Gama - Conimbricense 


92-89 
69-72 
- 110-64 
92-67 
93-61 
87-76 


Após a realização da 5* jornada do Campeonato da 2* 
Divisão, o trio de comandantes reduziu-se, pois a Sanjoanen- 
se ao derrotar O Sp. Figueirense afastou este dos lugares 
cimeiros da classificação. Quanto aos outros resultados nada 
de novo a acrescentar, com a já esperada superioridade das 
equipas «americanas», fazendo com que este campeonato 
seja um mero cumprir de calendário para as equipas que não 
têm possibilidades de recrutar os homens que fazem a di- 
ferença. 

Após esta jornada a classificação é liderada pela Sanjoa- 
nense e Ginásio Figueirense, que comamdam só com vi- 
tórias. 

Bernardino Barros 


Hóquei em Patins 
PORTUGAL VENCE 
TORNEIO 

DE MONTREUX 


Portugal conquistou ontem o Torneio de Montreux em 
Hóquei em Patins, tendo no seu último jogo derrotado a 
Espanha por concludente 10-3. 

Com esta vitória, Portugal terminou a prova, com um 
total de 15 pontos, tendo a Argentina ficado em segundo 
lugar, com 12 pontos. 

Os resultados completos da última jornada foram os 
seguintes: 

França - Angola 31 
EUA-RFA. 33 
Montreux - Argentina 22 
Espanha - Portugal... 340 


Classificação fin: 
Portugal... 
Argentina 

EUA RFA 
Espanha e Montreux 
Moçambique e Angola 
França 


